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OS ERROS DA CAMPANHA 
SOARES CARNEIRO «» 


Não fica, por aqui, uma análise crítica que, não pretende sequer 
ser exaustiva, no apontar de erros tão evidentes é de tal dimensão, que 
me sinto um pouco a gritar a nudez do rel... 

A campanha, ou pró-campanha do General Soares Carneiro, 
acumulou ainda mais erros. 

Iniclou-os aliás logo, pelo seu pré-lançamento por via do «Expros= 
som. 

Num contexto semi-elogioso (em que um Marcelo professoral o 
patomal «oxaminava» os candidatos e dava nota alta a um dos «ment- 
nos») fol a Imagem de homem forte, senhor de si mesmo e da sua 
vontade que saiu mortalmente ferida. 

O candidato estava a deixar fabricar-se, por uma equipa que não 
86 lhe escolhia o fotógrafo como lhe retocava a imagem «para ficar 
mais favorecida» e lho emprestava um cão e uma casa para «posar». 

Quem não terá ficado com & sensação de que Iria assistir a uma 
campanha feita de artifícios e de Ilusões, de «seduções» e «truques» 
destinados a fornecer ao eleitorado uma imagem tendo pouco a ver 
com a realidade e multo com o «lançamento» comercial e publicitário 
dum «produto»? 

É certo, que os erros apontados, são, essencialmente erros de 
campanha. Como tal, não faltará a tradicional desculpa portuguesa de 
que não são erros do candidato. 

Por minha parte, julgo que não deixaria de ser um facto político 
assinalável, se viesse a registar-se que, em tudo Isto, até nos erros, o 
papel do candidato é sempre menor, 

Para além de, como'é evidente, ter assumido todas estas colsas, 
há ainda duas ou três atitudes essencials que quem pretende ser 
objectivo e desapaixonado não poderá ter deixado de assinalar e 
criticar, 

Começarei por dizor - e acrescentaroi, Graças a Deus — que me 
sinto muita longe daqueles para quem a realidade duma pessoa, na 
riqueza da sua complexidade, se pode reduzir a um acto arvorado em 
padrão de comportamento e vida. 

Acrescentarel alda que não tenho nem dos homens nem da vida 
avisão pessimista que me levaria a ligar definitivamente alguém ao seu 
passado. 

Penso que avisar o leitor destas duas coordenadas tem alguma 
Importância antes de falar naquilo que vem sendo designado comc a 
questão do «Campo de S. Nicolau». 

Assim, estou à vontade para dizer que o general Soares Careiro 
agiu bem ao deixar isolados aqueles seus partidários que, à semelhan- 
qa do dr. Narana Colssoró, entraram apressadamente a negar os 
factos. 

É próprio duma visão não democrática e em que pelo menos há 
começos de totalitarismo (ou vestígios ou restos, quem sabe) a tentati- 
vade negar parcelas da realidade, de inventar outra vez o passado, de, 
numa palavra, reescrever a história. 

Crelo que isto acontece, porque o chefe totalitário não pode, por 
definição, errar. Nunca se engana nos colaboradores, escolhe sempre 
bem, prediz o futuro, vô ao longe. Quando muda de opinião, porque 
isso prejudicaria a sua Imagem de coerência, explica-se que foram 
«outros» que q forçaram a dizer aquilo que não correspondia ao seu 
verdadeiro pensamento. 

É que, como escreve Hannah Arendt (1) num movimento ou siste- 


ma totalitário (o eu acrescentaria e nos que algumas caracteristicas ar 
vão buscar ou imitar): 

“A principal qualificação de um chefe de massas é a sua Infinita. 

pode admitir que errou. Além disso, a pressuposl- 

basela-se não tanto na Inteligência superior como 


que o al Soares Carneiro não tenha negado os 

Do que já não gostei foi da «facilidade» da 
poneralizante do «todos ou quase todos fizeram. 

Algumas pessoas pelo menos sabem que o problema não é apa- 
nas o de «x» prisões num determinado local mas o de se mandar 
prender administrativamente pessoas em relação às quais o Supremo 
Tribunal de Justiça julgarainão existirem razões para tal prisão. (2).Ou 
Seja, manter ptisões contra a decisão do nosso mais alto Tribunal. Não 
gostei da resposta, repito, mas não apenas por ter ocultado o essencial 
da questão, que é este 6 este só. 

Mas fundamentalmente porque o eleitorado hão ficou esclarecido 
sobre se o actual homem que é o candidato aprova ou desaprova a sua 
conduta de então, se voltaria ou não a actuar de modo igual e, em 
qualquer caso, que razões justificaram a sua opção de agora. 

É o presente e o futuro que nos interessam. 

Val longo o artigo, mas não quereria acabar (sequer por hoje) sem 
evidenciar a série impressionante de contradições eft'que a campanha 
do general Soares Cameira se fo enredando, por força das declara- 
ções do candidato. 

É o caso, por exemplo, da tese de que após as eleições de 
Dezembro de 1979, o actual Presidente da República deveria ter-se 
submetido à vontade maioritariamente expressa pelo eleitorado, 


Lembrando Rommel 


É Isto afirmado por quem, ao mesmo tempo, sustenta que dissol- 
veria a Assembleia se a AD não ganhasse em Dezembro e deixa 
“passar, sem crítica, a afirmação de Sá Cameiro de que não aceitará ser 
primeiro-ministro com Eanes presidente... 

Creio que a sucessão de erros, permitiria multos artigos. 

Mas gostaria de dizer, ao terminar, que não ponho sequer em. 
dúvida as qualidades de militar que tenho visto atribuir ao general 
Soares Cameiro. a 

Só que, como dizia o marechal Rommel! a seu filho «Não devemos 
julgar todas as pessoas do mundo pelas suas qualidades de soldado; 
ou não teríamos civilização» 


(1) In «O Sistema Totalitário», págs. 441 e 442. 

(2) Aquestão está documentada num livro publicado antes do 25 
de Abril «Angolanos no Tarrafal - Alguns casos de habeas corpus» dos 
advogados Abranches Ferrão, Salgado Zenha, Levy Baptista e Palma. 
Cartos , 


N. da R = A primeira parte do artigo saiu no dia 25/11/80. 


A FALTA DE VERBAS COMO DESCULPA 


E a 


POIS É! 


«A manelra mais prática e eficaz 
do se protestar contra o que so pas- 
sa em Portugal, não é só andar com 
cartazes e bandeiras na rua, mas 
sim, e cada vez mais, haver dedica- 
ção e fazerom-se muitas obras para 
a Terceira Idade e para a Infância» — 
estas as palavras do Rev.º Albert 
Aspey, superintendente da Igraja 
Metodista em Portugal, quando, no 
Pretérito sábado, encerrava a ses- 
São comemorativa da abertura de 
uma parte das novas instalações 
que aquela congregação religiosa 
está a construir no Paço, 

Momentos antes, tinha all sido 
dito, por aquele Superior Motodista, 
que um sexto da população portu- 
quesa está na casa dos 70 anos 6 
que multas obras como aquela são 

«precisas, enquanto o Mundo, numa. 
Só hora, gasta mais de três milhões 
“do contos em armamentos! 

Pais é. Mas o Rev.” Diamantino 
Pinto Lemos, responsável, no Distri- 
to de Aveiro, pola Igreja Metodista, 
tovo de andar a correr «Soca e 


Meca», que-b como quem dia: de-— 


Ministério para Ministério, para que, 
uns anos antes, a sua obra fosso 
reconhecida de Utilidade Pública e 
poder, assim, usufruir das regalias e 
subsídios oficiais de que absoluta- 
mente carece...» 


Cem 


“AQUI É QUE A PORCA... 


Não. Não é incrivel, É mesmo 
verdado O que passamos a rela- 
tar: - No passado dia 29, quando a 
sr” D. Arminda Peroira 
passava na rua do «Portal do Povos, 
tendo verificado que 2 suínos pas- 
seavam mais uma vez pela rua — 
pois já era costume — tando-og re- 
conhecido como sendo da sua vizi- 
nha st.* D, Doolinda Macioira, ton- 
tou Introduzi-los no quintal da sua 


Proprietária, Mas um daqueles an-- 


RIBUNA «LAFER. 


esses vândalos e lhes dessem um 
ensino exemplar. 

Têm-se construído muitas casas 
8 beneficiado outras. No entanto, 
ficam incompletas pela falta de água 
que nem sequer permite ter um 
quarto de banho, 

Era, pois, necessário explorar 
água em abundância e construlr um 
depósito e uma rede de esgotos. 
O plor é que alguns não autorizam 
que se entre nos sous terrenos. 


Ja lmbramos aqui o abandono a 
que estão votadas as capelas cons- 
truídas nos montes à volta de Go- 
sende, Os mordomos descul- 
pam-se com falta de verbas. 

Mas há coisas a lamentar. Ainda 
há pouco o mordomo da capela de 


“ Nossa Senhora dos Perseguidos 


mandou colocar ali duas fechaduras 
8, pouco tempo depois, arrebata- 
ram-nas, 

Bem eta que se descobrissem 


PRATA DE CUCUJÃES 

«No lugar do Feirral, segundo 
lemos nos anais do concelho (1909) 
a que passamos a citar; 


«Na aldeia deste nome, houve há 
“anos em exploração uma mina de 
a a nd 

que se fez do primeiro minério 
extraído, o seu conteúdo em galena 
era de 76,5 %, e continha 8,5 onças 
do prata por tonelada. Era sita na: 
margem esquerda do riacho que 
vem de Nogueira, atravessa essa 
freguesia e desagua ao ro UI, A ex- 


no indie di 


ONDE ESTÁ A ESPADA? 


Há mais de um ano, fol na semana de 8, João de 1979, vi, um 
deveriam ser funcionários da. 


não voltou a ser colocada. 2 

Que se terá passado? O Senhor D. Pedro IV é um Liberal, logo, um 
homem da situação. Porque lhe cancelaram a licença de uso e porte de 
arma? 


Se houver alguém que seja capaz de esclarecer, prestará um bom 
serviço àqueles que, como eu, ainda se preocupam com a: 
dos edificios e monumentos nacionais, ou melhor, prestará um serviço 
ao Pais. 


ILISSÍNIO DUARTE - Porto 


A DANÇA 
DOS DESALOJADOS . 


Publicou 0 vosso conceituado jornal, no dia 16 de Noveribro 
corrente, sob a rubrica «VILA DO CONDE — CONFLITO ENTRE A 
CÂMARA E O EMPREITEIRO — DESALOJADOS DE TOUGUINHA 


2.º - Na verdade, tendo adquirido a propriedade ocupada pelos 
desalojados, tive de recorrer às vias judiciais para entrar na posse da 
mesma. 

Foi decretado o investimento nessa posse em obediência e respel- . 
to às leis vigentes neste Pais, A decisão transitou em julgado, tendo 
havido acordo entre as partes interessadas, no sentido de um difer- 
mento da desocupação pelo espaço de seis meses, cujo termo velo a 
ocorrer em 17 de Julho último. 

3.º A partir daí, restava executar aquele investimento em qual- 
quer dos dias imediatos, sem Interferência de quem quer que fosse, 
para tanto tendo sido aprazado o dia 29 imediato. 

4.º — É menos exacto, como flui do já referido, que tenha havida 
acção de despejo, como é que só casualmente e em 24 desse mês de 
Julho a câmara tenha tomado conhecimento da acção judicial. 

5.º — O protelamento por 60 dias — espaço de tempo correspon- 
dente ao período de férias judiciais — deveu-se à intromissão do presl- 
dente da Câmara no processo, no qual nem sequer era parte — em 
manifesta violação da independência dos tribunais — conseguindo por 
esse modo que fosse exarado despacho a determinar a suspensão da 
diligência de investimento, até ao dia 6 de Outubro — data em que 
deveria ser efectuada. Despacho esse de que e de imediato se recor- 
reu, vindo a ser reparado o respectivo agravo, com o que se reconhe- 
ceu a ilegalidade que viciava tal despacho. 

6.º Face aos termos daquele despacho nada sa requereu — era 
descabido — na reabertura dos tribunais, ao contrário do que sé diz no 
pretenso esclarecimento. A afirmação que a tal respeito se produz — 
«imediata aplicação da le» — no ponto 2, é, pois, destituída de verdade, 
Mas serve bem para revelar a animosidade do presidente contra o 
proprietário, que não usou de quaisquer protestos mas antes e somen- 
te dos meios legais colocados alcance de qualquer cidadão. E, quando 
se exerce legitimamente um direito, nada há a censurar, mas antes e só 
a respeitar. O que o opositor administrativo mostra desconhecer. 

7.º - A propriedade fol objecto de loteamento aprovado pola CA- 
mara Municipal, pelo que é destituído de verdade o que se declara no 
ponto 3 do obscuro esclarecimento, , por falsa a conclu- 
são ali figurada sobre a finalidade da acção. 

8.º - Se vontade houve de evitar o pior, foi pelo lado do proprietário 
que em carta dirigida à Camara deu conhecimento da data — nova data 
- prevista para o Investimento na posse, e de que estava aberto a 


proprietário, o 
nacit condi ide oonerso, por fofa 8 Praia perto ca 

ara. 

O valor de 16 993 contos 6 o resultado da avaliação, com o qual 
concordou, aliás o chefe da ropartição técnica da Clmara. 

Não passando de um falso argumento a comparação com o preço 
do Jamais recebeu a notificação a que alude o 
ponto 4 do ofício da Câmara. A 


— Oriubmeroio des Dorto * 
- 27 DE NOVEMBRO DE 1980 
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“fenviares, 
OH À EUROR, 
SoM A euro 


GOVERNO FRANCÊS PROMOV 


“FÉRIAS EM PORTUGAL 
“PARA FILHOS DE EMIGRANT 


— Língua portuguesa no ensino técnico 


O Governo francês vai promo- 
ver a criação de colónias de fé- 
cias em Portugal para os filhos 
dos emigrantos portugueses que 
trabalham em França, a que se 
Juntarão crianças francesas. 


Esta iniciativa foi tomada on- 
tem, integrada numa sério de 
medidas destinadas a melhorar 
es condições de vida das comu- 
midados de trabalhadores estro: 
giros existentes em França, 

em número de qua- 


tro milhões. 


Uma parte dessas medidas = 
respeito à «segunda geração» 
a às filhos dos nBsbaladorts 
estrangeiros, que nesto momen- 
to são um milhão nas escolas 
francesas. 


CNAF 
PARA 


Elementos da Coufedera- 
gão Nacional das Associações 
de Família — INAF — entre. 
gam mmanhá ao secretário de 
Estado da Família, dr* Teresa 
Macedo um documento em que 
mo formiulam algumas propos- 
tas de apoio aos deficientes. 

As referidas sugostões in- 
tegram.se no âmbito do ano 
internacional dos deficientes, 
considerando a aste respeito a 
CNAF «Og problemas especí- 
ficos dos deficientes» <Ag so. 
luções que se oferocsm ds fa- 


Além de Portugal, o plano de 
colónias de férias no estrangeiro 
inclui Espanha, a Jugoslávia e 
os países do Maghreb (Norte de 


Alrica), 
Para O secretário de Estado 
encarregado trabalhadores 


estrangeiros, Lionel Stoleru, tra- 
ta-so não só de permitir às crian- 
ças dos emigrantes, nascidas em 
França, descobrirem o seu país 
de origem, como também de en 
sinarom aos seus camaradas fran. 
ceses os costumes e a vida desses 
paises, 

O programa prevê a instala- 
Er, dum total de SO colónias de 
éri 


Ao anunciar este plano, o go * 


vemo francês precisou que se 
mantém a sua actual política de 


PEDE 


OS DEFI 


milias para resolução desses 
problemas» e «A tendência 
crescente para marginalização 
dog deficientes nas famílias o 
nas comunidades», 

Ag mencionadas propostas, 
a apresentar ao Governo atra- 
vês da Secretaria de Estado 
da Família, referem «que se- 
jam, efectivamente, conside. 
radas ag necessidades especi- 
ficas dos deficientes nos diver. 
sos sectores»; «que sejam me- 
loradas a informação e a for- 
mação dos especialistas, das 


NOBRE DA COSTA 
JOSÉ CARLOS DE VASCONCELOS 
PRESIDENTE EANES 


com 


oposição à entrada de mais tra- 
balhadores estrangeiros em Fran- 
ça. 

Por outro lado, a Lingua Por- 
tuguesa é uma das três que pas 
sarho imediatamente a fazer par- 
te do ensino técnico, sendo as 
outras duas o “rabo e o espa- 
nhol, 


Serão dispensados auxílios pe- 
dagógicos aos filhos dos emigran- 
tos por volta dos dez anos de 
idade, e 10.000 estágios de for- 
mação facilitando a inserção dos 
mais velhos na vida profissional, 

Por outro lado, a autorização 
administrativa até aqui necessá- 
ria para os casamentos mistos 
(entre naconais estrangeiros é 
franceses) será suprimida. 


POIO 
JENTES 


familias o da Opinião públicas 
e «ag famílias sojam apoiadas 
para assumir o seu papel junto 
dos deficientes»; «que as famí. 
lag sejam associadas à orga- 
nização e funcionamento de 
equipamentos especializados», 
«que seja desenvolvido um pro. 
cesso de orientação e acompa- 
nhamento, efectivo dog defi- 
cientes» é «que sejam elabo- 
radas e rapidamente aplicadas 
medidas de ordem legislativa 
que garantam a concretização 
das citadas propostas», 


COMÍCIO mms | 


AMANHÃ 
DIA 28 

AS 22 HORAS 

NA PRAÇA HUMBERTO DELGADO 
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AO EMPOSSAR O GABINETE COORDENADOR DA REFORMA ADMINISTRATIVA 


MÁRIO RAPOSO DEFENDEU 
NOVO REGIME JURÍDICO 


«Retormular o sistema Jjurt- 
dico, naquilo em que o deva ser, 
é, acima de tudo, uma atitude 
de verdade, de respeito pelos 
valores éticos e culturais e pelas 
Drago sociais, e de assun- 

do de uma concepção do Es- 
ad que se funde nas raízes da 
História e se projecta para as 
novas circunstâncias do tempon 

afirmou o ministro da Justiça 
dr. Mário Raposo, no acto de 
posse do Gabinete Coordenador 
da Reforma Legislativa, 


Com essa cerimônia, que con. 
tou com a presença do novo 
conselheiro presidente do Supre. 
mo Tribunal de Justiça, de altas 
individualidades da Ordem dos 
Advogados, foi dado um impor- 
tante passo na renovação, que 
de há muito se impunha, de re- 
visão e actualização de todo o 
corpo legal, regulamentador dos 
direitos é deveres de todos nós, 
cidadãos activos de um país em 
profundas transformações, Esta 
necessidade fol aliás referida 
pelo titular da pasta da Justiça 
ao afirmar que os trabalhos 
saídos deste novo gabinete de 
estudo deverão conferir um novo 


sentido ao sistema jurídico, onde 
«a legalidade, fórmula de obe- 
diência e disciplina da comuni- 
dade, deve sempre receber a sua 
força mais autêntica da legiti- 
midade, fórmula de Identidade 
e auto-representação ideológica 
do Estado», 


Ao gabinete Coordenador da 
Reforma Legislativa, criado re- 
centemente por despacho minis- 
terial, e que é composto por 
sete membros, caberá «dar res- 
posta a um fenómeno que é, 
allás, comum à generalidade dos 
países ocidentais: o envelhec: 
mento das leis ordinárias funda: 
mentais, a começar pelos cha- 
mados «grandes códigos» s a 
prosseguir pelas leis que com 
eles se articulam e que os com- 
plotamp. E como primeiros e 
mais urgentes trabalhos a efec- 
tur encontram-se o antepro- 
jecto do novo Código de Pro- 
cesso Civil, a revisão do Código 
de Processo Penal e fundamen- 
tamento O Código Comercial, 
que, datando do século passado 
não responde já às necessidades 
da sotividade comercial dos 
nossos dias, 


DIREITO NACIONAL 
ADAPTADO A EUROPA 


Os estudos e levantamentos 
de preparação tegisiativa dove- 
rão ainda ter em conta a neces 
sidade urgente de sintonizar o 
nosso direito com o europeu, 
designadamente o comunitário, 
tarefa que, tendo-se já Iniciado 
com os trabalhos desenvolvidos 
pelo Gabinera de Direito Euro- 
peu e de Documentação e O! 
reito Comparado, poderá arran- 
car de um modo muito mais com. 
pleto & decisivo: Assim, poderão 
em multo ser facilitados os con 
tectos de natureza comercial a 
obrigacional que com a Comu- 
nidade Económica Europeia em- 
presários nacionais possam vi 
a desenvolver, 

Resta agora aguardar que o 
labor dos sete membros desta 
comissão, de onde sobressaem 
nomes de juristas de relevo como 
Moitinho de Almeida, Correia 
Barbosa e Meneses Cordeiro, sa 
não fique por documentos de 
interesse unicamente teórico, 
mas que contribua, sim, para a 
criação de todo um regime su- 
perestrutural de natureza mais 
dinâmica e viva. 
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NACIONAL 


APROVADO ADITAMENTO À LEI ELEITORAL 
E AUTORIZADA LEGISLAÇÃO SOBRE O CENSO 


A Assemblela da República 
aprovou ontem, na generalida- 
de e na especialidade, a pro- 
posta de autorização legisla- 
tiva sobre o recenseamento 
geral da população e da habi. 
tação, de alteração ao Orça- 
mento Geral do Estado e o 
aditamento à Let Eleitoral, 
esta com emendas propostas 
pelos partidos que integram a 
Frente Republicana e Socia- 
lista, 

No final da sessão, que de- 
correu durante a manhã e a 
tarde, o titular da pasta da 
Administração Interna, Eurico 
de Melo, que esteve presente 
aos debates, congratulou 
com o modo elevado como 
Câmara tinha feito a discussão 
das propostas do Governo 

Na reunião da manhã, Tel- 
xeira da Silva; do PCP, atacou 


as tentativas do Governo no 
sentido de fazerem a retenção 
dos salários de Dezembro e do 
subsídio de Natal dos traba- 
lhadores que não façam prova 
de terem apresentado a decla- 
ração do Imposto Complemen- 
tar, e Guilherme Santos, do 
PS, criticou a política do Go- 
verno no sector agricola, en- 
quanto que Miguel Bastos, do 
PSD, focou algumas das carén- 
clas com que se debate o Nor- 
deste Transmontano, 

Sousa Marques, do PCP, in- 
formou que, de acordo com 
indicações do Instituto Nacio- 
nal de Estatística, «não é pos- 
sivel lançar o censo», enquanto 
não for reestruturado q INE e 
regulamentadas as carreiras 
dos seus funcionários 

A propósito deste diploma 
do censo, gerou-se uma contra- 


vérsia na Câmara, a partir de 
uma Intervenção de Miguel 
Cadilhe, secretário de Estado 
do Planeamento, e das afirma- 
ções de Eurico de Melo, mínis- 
tro da Administração Interna. 
Enquanto o primeiro era dura. 
mente criticado pelo PCP é 
pelo PS, o segundo foi elogia- 
do pelo POP e aplaudido pelo 
PSD, CDS e PPM, O fulcro 
da questão consistiu em saber 
se a Executivo dá ou não au- 
torização para as autarquias 
colaborarem no censo. 


Na discussão da proposta de 
alteração do OGE, Cavaco e 
Silva, ministro das Finanças-e 
do Plano, salientou os êxitos 
do Governo no combate à eva- 
são fiscal e revelou o facto de 
o Ministério dos Assuntos So- 
clais ser o único cujas despesas 


são reforçadas sem contrapar. 
tida de receitas. 

De acordo com q Intrólto da 
proposta do Governo, verificou- 
-se este ano, um acréscimo de 
receita de 9,580 milhões de 
contos e um aumento de des- 
pesas de igual valor, o que 
«não afectou q défice orça- 
mental». 

Entretanto, dentro da discus. 
são desta proposta e como 
aspecto mais relevante, consis. 
tiu um desafio do socialista 
Manuel dos Santos ao Governo, 
no sentido de apresentar o 
OGE até à data das eleições 
presidenciais, enquanto que Tida 
de Figueiredo, do PCP, criti- 
cava o «diferente tratamento 
dos rendimentos provenlentes 
do capital e do trabalho». 

Ferreira do Amaral, do PPM 
em resposta a Ilda de Figuei- 


JULGAMENTO DO CASO DELGADO 


EMÍDIO GUERREIRO ACUSA 
A POLÍCIA ESPANHOLA 


A polícia espanhola deve ter 
prendido o general Delgado em 
Badajoz e depois entregou.o à 
polícia portuguesa, declarou on- 
tem no Tribunal de Santa Clara 
o professor Emídio Guerreiro, 


VISITA 
DE 
CORTESIA 


O Cardeal Patriarca de Lis- 
boa e presidente da . Conferôn- 
cia Episcopal Portuguesa, D. 
António Ribeiro, recebeu na qua 
rasidência oficial no Palácio 
do Santana em Lisboa, o presi- 
dento da Assembleis da Repú- 
blica, dr. Leonardo Ribeiro de 
Almeida. 

Ribeiro de Almoida foi re- 
centomente eleito pola segunda 
voz presidente do Parlamento, 

A visita agora efectuada a 
D. António Ribeiro foi consi- 
dorada de cortesia por Leonardo 
Ribeiro de Almeida. 


A testemunha apontou diversas 
razões em abono da sua tese e 
conclui que o que se passou 
neste caso foi idêntico no ocor 
rido com o assassínio do dirt 


gento marroquino Ben Barka 
(desaparecido em Paris em 
1965), 

Instado pelo Promotor de Jus. 
tiga O professor Guerreiro vol- 
tou a afirmar que o general 
Humberto Delgado não ja ar. 
mado «não podendo, pois, di- 


ver.so que ele foi morto em le- 
lítima defesa, mas sim assas. 
sinado por elementos da PIDE». 

Agostinho Tienza, o único réu 
presente à audiência desde que 
Pereira de Carvalho deu parte 


de doente, confirmou não ter 
visto qualquer arma na mão 
do general, De resto, precisou, 


a única arma que recorda é a 
de Casimiro Monteiro, o presu 


mével autor da morte do gene. 
ral 

Emídio Guerreiro disse que 
em sua opinião, o general terá 


desconfindo -de que algo de 
ado se passara após ter.se en- 
contrado na estação de Badajoz 
com o «Píde» Lopes Ramos, 

Nessa altura verificou que as 
outras pessoas que pensava en- 
contrar não estavam presentes, 
entre elas, Mário de Carvalho, 
em quem depositava a maior 
confiança, 

«Foi então, disse Emídio Guer- 
teiro, que o general me enviou 
um postal, onde claramente me 
avisava da eventualidade de não 
regressar», 

A testemunha “referiu 


ainda 


que, segundo uma informação 
colhida pouco depois, junto da 
Embaixada do Brasil, em Ma. 
drid, pela princesa Maria Pia de 
Bragança, o general teria sido 
preso pela polícia espanhola no 
Hotel Simancas, às 15 horas do 
din 13 de Fevereiro de 1965, não 
voltando a aparecer, 


Arajarir Campos, segundo é 
referido no processo espanhal, 
não acompanhou o general quan. 
do este partiu. Posteriormente, a 
polícia portuguesa, na pessoa 
de Lopes Ramos, foi lá buscá-la, 


A testemunha declarou, uma 
vez mais, não acreditar que o 
encontro do general com a bri. 
gada da PIDE se tenha dado em 
Los Almerines e menos uinda 
que a sua morte tenha ocorrido 
aí. Acrescentou que'a presença 
no local das cápsulas das balas 
do boletim de Totobola e de 
rostos de sangue lhe parece 
«uma encenação grosseira que 
peca por dados a mais», 


De resto, notou Emídio Guer. 
reiro, «nenhum dos réus refe- 
riu expressamente o local do 
encontro como a quinta de Los 
Almerínes, que só aparece na 
versão do processo espanhol», 
Por outro lado, o réu Tienza 
afirmou que do local onde es- 
tiveram se via Olivença e é um 
facto reconhecido pelo tribunal 
que Olivença não é avistada de 
Los Almerines, 


Em contrapartida, segundo & 
testemunha, o local de Malos 
Pasos, onde foram encontrados 
os cadáveres dois meses mais 


tarde, parece ser um ponto upro- 
priado para um assassínio. En. 
contrava.se, de resto, próximo 
da fronteira com Portugal, Po. 
zém, Emídio Guerreiro voltou a 
defender a opinião de que o ge. 
neral Delgado deve ter sido 
agredido violentamente em Es. 
panha pela polícia portuguesa 
«segundo os métodos que lhe 
eram próprios», 


Em seguida, o" genoral teria 
sido trazido para Portugal, In- 
terrogado, torturado, foi final- 
mente abatido «porque Salazar 
não o queria metido numa pri- 
são e, além disso, o general de. 
via já estar moribundon, 

Arajarir foi, entretanto, morta 
friamente «para que não fa. 
lassey, 

O professor Emídio Guerreiro 
referiu ter encontrado cal viva 
aínda branca junto do cadáver 
do general e agarcada a um pe- 
daço do seu cinto quando foi a 
Badajoz em Setembro desse ano, 

«Se a morte foi acidental, não 
se percebe que levassem a cal 
e o ácido para deitarem por 
cima dos cadáveres, Se estava 
planeada, como penso, não se 
deu alto, 

Emídio Guerreiro crê que o 
aparecimento dos cadáveres em 
Mulos Pasos, dois meses depois, 
se deve ao facto do regime por- 
tuguês querer atirar a respon. 
sabilidade da morte para a Opo- 
sição Democrática, Uma tese, 
segundo afirmou, que a defesa 
irá retomar ao dizer que Casi- 
miro Monteiro, o assassino agiu 
a mando de «alguém» que não 
a PIDE, 


redo, que acusou também o 
Executivo de fazer protecção 
de classe, relativamente à tri. 
butação de imposto, declarou 
que o Governo só distingue n 
«classe dos caloteiros», obri- 
gando-a a pagar, tal como 
qualquer outro cidadão, tendo 
em conta uma lei única, 

A Assembleia volta a reunir 
no próximo dia 3. 
REUNIÃO DO CONSELHO 
NACIONAL DO PLANO 


O Conselho Nacional do Pla. 
no reúne no Palácio de S, Ben: 
to, no próximo dia 3 de De- 
zembro. 

De acordo com indicações de 
Mário Adegas (PSD), Henri- 
que de Barros (PS) não presi- 
dirá, em consequência das fun, 
ções que desempenha na can- 
didatura de Ramalho Eanes. 

Os trabalhos, que serão pre- 
sididos por Mário Adegas, vi- 
sarão a apreciação das pro- 
postas das Grandes Opções do 
Plano, a médio prazo, do Plano 
para 1981 e do OGE para 1981, 

Henrique de Barros é o pre- 
eidente do Conselho Nacional 
do Plano e Mário Adegas um 
dos vice-presidentes deste or- 
ganismo, que funciona junto 
da Assembleia da República e 
a quem compete dar parecor 
sobre as propostas do Plano 
e do OGE, 

Og membros do Conselho Na. 
clonal do Plano, receberam já 
dois relatórios preliminares 
sobre as situações económicas 
portuguesa e internacional. 


«CASO RALIS» 
— Supremo Militar 


O Supremo Tribunal Militar 
julgou ontem o recurso da sen- 
tença do «Caso Ralis», tendo 
o promotor de Justiça, soronel 
Roberto Ferreira, pedido o agra- 
vamento das penas dos princi- 
pais implicados de dez para de- 
zasseis anos. 


Os féus, Paulino Rodrigues, 
Firmino Duarte e Manuel Jesus 
dos Samos, foram julgados este 
ano no Primeiro Tribunal Militar, 
acusados de terem causado a 
morte de Antônio Ramalho, à 
porta do quartel então intitulado 
«Ralis», no dia 12-de Março. 
de 1975, 

Os réus eram na altura sol- 
dados e prestavam serviço na- 
quela unidade, comandada ao. 
tempo pelo major Dinis de Al 
melda, A morte de António Rá 
malho inseriu-se nos incidentes 
polhtico-militares ocornidos na- 
quela data, tendo a defesa dos 
réus sido baseada na não In- 
tenção de matar, 

A primeira instância atribulu 
sos dois primeiros réus penas. 


recurso 


de dez anos de prisão e do ter- 
ceiro dois anos. 

Ontem o promotor de Justiça 
pediu um. agravamento da pena 
dos dois primeiros réus para de- 
zasseis anos, mantendo as “lols 
anos aplicados ao terceira 

Nas alegações proferida, on= 
tem à tarde pelos acivogados de 
defesa, Pereira de Miranda, cde- 
fensor do réu Santos, apontou 
deficiências na instrução do pro. 
cesso e defendeu a Imediata 
bertação do seu constituinte. 

Lênia Serra, advogada do 
réu Duarte, pediu a anulação 
do julgamento, com base em 
nulidades, Este ponto de vista 
foi corroborado pelo defensor 
do réu Rodrigues que declarou 
no final: «se q promotor pediu 
agravação das penas, permita 
a vossa justiça que tal não 
aconteça» 

O Supremo Tribunal Militar, 
presidido pelo general Galvão 
de Figueiredo, volta a reunir para 
apreciar esta caso no dia 11 de 
Dezembro, data em que deverá 
ser lida a sentença, 


do M.A.S.: 


ORDEM DOS MÉDICOS 


SECÇÃO REGIONAL DO NORTE 
Assembleia negional Extraordinária 


SEXTA-FEIRA, 28 DE NOVEMBRO, AS 21.30 H. 
na Aula Magna da Faculdado de Medicina. 


ORDEM DE TRABALHOS: 
Anitudes a tomar perante as seguintes medidas 


— Recusa do aumento de letra 
-— Corte do Subsídio de Natal 
— Aplicação do Despacho Normativo N.º 272/ 
/80 (horário médico hospitalar) 


— Oriubmeroio des Dorto * 
- 27 DE NOVEMBRO DE 1980 
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“fenviares, 
OH À EUROR, 
SoM A euro 


GOVERNO FRANCÊS PROMOV 


“FÉRIAS EM PORTUGAL 
“PARA FILHOS DE EMIGRANT 


— Língua portuguesa no ensino técnico 


O Governo francês vai promo- 
ver a criação de colónias de fé- 
cias em Portugal para os filhos 
dos emigrantos portugueses que 
trabalham em França, a que se 
Juntarão crianças francesas. 


Esta iniciativa foi tomada on- 
tem, integrada numa sério de 
medidas destinadas a melhorar 
es condições de vida das comu- 
midados de trabalhadores estro: 
giros existentes em França, 

em número de qua- 


tro milhões. 


Uma parte dessas medidas = 
respeito à «segunda geração» 
a às filhos dos nBsbaladorts 
estrangeiros, que nesto momen- 
to são um milhão nas escolas 
francesas. 


CNAF 
PARA 


Elementos da Coufedera- 
gão Nacional das Associações 
de Família — INAF — entre. 
gam mmanhá ao secretário de 
Estado da Família, dr* Teresa 
Macedo um documento em que 
mo formiulam algumas propos- 
tas de apoio aos deficientes. 

As referidas sugostões in- 
tegram.se no âmbito do ano 
internacional dos deficientes, 
considerando a aste respeito a 
CNAF «Og problemas especí- 
ficos dos deficientes» <Ag so. 
luções que se oferocsm ds fa- 


Além de Portugal, o plano de 
colónias de férias no estrangeiro 
inclui Espanha, a Jugoslávia e 
os países do Maghreb (Norte de 


Alrica), 
Para O secretário de Estado 
encarregado trabalhadores 


estrangeiros, Lionel Stoleru, tra- 
ta-so não só de permitir às crian- 
ças dos emigrantes, nascidas em 
França, descobrirem o seu país 
de origem, como também de en 
sinarom aos seus camaradas fran. 
ceses os costumes e a vida desses 
paises, 

O programa prevê a instala- 
Er, dum total de SO colónias de 
éri 


Ao anunciar este plano, o go * 


vemo francês precisou que se 
mantém a sua actual política de 


PEDE 


OS DEFI 


milias para resolução desses 
problemas» e «A tendência 
crescente para marginalização 
dog deficientes nas famílias o 
nas comunidades», 

Ag mencionadas propostas, 
a apresentar ao Governo atra- 
vês da Secretaria de Estado 
da Família, referem «que se- 
jam, efectivamente, conside. 
radas ag necessidades especi- 
ficas dos deficientes nos diver. 
sos sectores»; «que sejam me- 
loradas a informação e a for- 
mação dos especialistas, das 


NOBRE DA COSTA 
JOSÉ CARLOS DE VASCONCELOS 
PRESIDENTE EANES 


com 


oposição à entrada de mais tra- 
balhadores estrangeiros em Fran- 
ça. 

Por outro lado, a Lingua Por- 
tuguesa é uma das três que pas 
sarho imediatamente a fazer par- 
te do ensino técnico, sendo as 
outras duas o “rabo e o espa- 
nhol, 


Serão dispensados auxílios pe- 
dagógicos aos filhos dos emigran- 
tos por volta dos dez anos de 
idade, e 10.000 estágios de for- 
mação facilitando a inserção dos 
mais velhos na vida profissional, 

Por outro lado, a autorização 
administrativa até aqui necessá- 
ria para os casamentos mistos 
(entre naconais estrangeiros é 
franceses) será suprimida. 


POIO 
JENTES 


familias o da Opinião públicas 
e «ag famílias sojam apoiadas 
para assumir o seu papel junto 
dos deficientes»; «que as famí. 
lag sejam associadas à orga- 
nização e funcionamento de 
equipamentos especializados», 
«que seja desenvolvido um pro. 
cesso de orientação e acompa- 
nhamento, efectivo dog defi- 
cientes» é «que sejam elabo- 
radas e rapidamente aplicadas 
medidas de ordem legislativa 
que garantam a concretização 
das citadas propostas», 


COMÍCIO mms | 


AMANHÃ 
DIA 28 

AS 22 HORAS 

NA PRAÇA HUMBERTO DELGADO 
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AO EMPOSSAR O GABINETE COORDENADOR DA REFORMA ADMINISTRATIVA 


MÁRIO RAPOSO DEFENDEU 
NOVO REGIME JURÍDICO 


«Retormular o sistema Jjurt- 
dico, naquilo em que o deva ser, 
é, acima de tudo, uma atitude 
de verdade, de respeito pelos 
valores éticos e culturais e pelas 
Drago sociais, e de assun- 

do de uma concepção do Es- 
ad que se funde nas raízes da 
História e se projecta para as 
novas circunstâncias do tempon 

afirmou o ministro da Justiça 
dr. Mário Raposo, no acto de 
posse do Gabinete Coordenador 
da Reforma Legislativa, 


Com essa cerimônia, que con. 
tou com a presença do novo 
conselheiro presidente do Supre. 
mo Tribunal de Justiça, de altas 
individualidades da Ordem dos 
Advogados, foi dado um impor- 
tante passo na renovação, que 
de há muito se impunha, de re- 
visão e actualização de todo o 
corpo legal, regulamentador dos 
direitos é deveres de todos nós, 
cidadãos activos de um país em 
profundas transformações, Esta 
necessidade fol aliás referida 
pelo titular da pasta da Justiça 
ao afirmar que os trabalhos 
saídos deste novo gabinete de 
estudo deverão conferir um novo 


sentido ao sistema jurídico, onde 
«a legalidade, fórmula de obe- 
diência e disciplina da comuni- 
dade, deve sempre receber a sua 
força mais autêntica da legiti- 
midade, fórmula de Identidade 
e auto-representação ideológica 
do Estado», 


Ao gabinete Coordenador da 
Reforma Legislativa, criado re- 
centemente por despacho minis- 
terial, e que é composto por 
sete membros, caberá «dar res- 
posta a um fenómeno que é, 
allás, comum à generalidade dos 
países ocidentais: o envelhec: 
mento das leis ordinárias funda: 
mentais, a começar pelos cha- 
mados «grandes códigos» s a 
prosseguir pelas leis que com 
eles se articulam e que os com- 
plotamp. E como primeiros e 
mais urgentes trabalhos a efec- 
tur encontram-se o antepro- 
jecto do novo Código de Pro- 
cesso Civil, a revisão do Código 
de Processo Penal e fundamen- 
tamento O Código Comercial, 
que, datando do século passado 
não responde já às necessidades 
da sotividade comercial dos 
nossos dias, 


DIREITO NACIONAL 
ADAPTADO A EUROPA 


Os estudos e levantamentos 
de preparação tegisiativa dove- 
rão ainda ter em conta a neces 
sidade urgente de sintonizar o 
nosso direito com o europeu, 
designadamente o comunitário, 
tarefa que, tendo-se já Iniciado 
com os trabalhos desenvolvidos 
pelo Gabinera de Direito Euro- 
peu e de Documentação e O! 
reito Comparado, poderá arran- 
car de um modo muito mais com. 
pleto & decisivo: Assim, poderão 
em multo ser facilitados os con 
tectos de natureza comercial a 
obrigacional que com a Comu- 
nidade Económica Europeia em- 
presários nacionais possam vi 
a desenvolver, 

Resta agora aguardar que o 
labor dos sete membros desta 
comissão, de onde sobressaem 
nomes de juristas de relevo como 
Moitinho de Almeida, Correia 
Barbosa e Meneses Cordeiro, sa 
não fique por documentos de 
interesse unicamente teórico, 
mas que contribua, sim, para a 
criação de todo um regime su- 
perestrutural de natureza mais 
dinâmica e viva. 
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NACIONAL 


APROVADO ADITAMENTO À LEI ELEITORAL 
E AUTORIZADA LEGISLAÇÃO SOBRE O CENSO 


A Assemblela da República 
aprovou ontem, na generalida- 
de e na especialidade, a pro- 
posta de autorização legisla- 
tiva sobre o recenseamento 
geral da população e da habi. 
tação, de alteração ao Orça- 
mento Geral do Estado e o 
aditamento à Let Eleitoral, 
esta com emendas propostas 
pelos partidos que integram a 
Frente Republicana e Socia- 
lista, 

No final da sessão, que de- 
correu durante a manhã e a 
tarde, o titular da pasta da 
Administração Interna, Eurico 
de Melo, que esteve presente 
aos debates, congratulou 
com o modo elevado como 
Câmara tinha feito a discussão 
das propostas do Governo 

Na reunião da manhã, Tel- 
xeira da Silva; do PCP, atacou 


as tentativas do Governo no 
sentido de fazerem a retenção 
dos salários de Dezembro e do 
subsídio de Natal dos traba- 
lhadores que não façam prova 
de terem apresentado a decla- 
ração do Imposto Complemen- 
tar, e Guilherme Santos, do 
PS, criticou a política do Go- 
verno no sector agricola, en- 
quanto que Miguel Bastos, do 
PSD, focou algumas das carén- 
clas com que se debate o Nor- 
deste Transmontano, 

Sousa Marques, do PCP, in- 
formou que, de acordo com 
indicações do Instituto Nacio- 
nal de Estatística, «não é pos- 
sivel lançar o censo», enquanto 
não for reestruturado q INE e 
regulamentadas as carreiras 
dos seus funcionários 

A propósito deste diploma 
do censo, gerou-se uma contra- 


vérsia na Câmara, a partir de 
uma Intervenção de Miguel 
Cadilhe, secretário de Estado 
do Planeamento, e das afirma- 
ções de Eurico de Melo, mínis- 
tro da Administração Interna. 
Enquanto o primeiro era dura. 
mente criticado pelo PCP é 
pelo PS, o segundo foi elogia- 
do pelo POP e aplaudido pelo 
PSD, CDS e PPM, O fulcro 
da questão consistiu em saber 
se a Executivo dá ou não au- 
torização para as autarquias 
colaborarem no censo. 


Na discussão da proposta de 
alteração do OGE, Cavaco e 
Silva, ministro das Finanças-e 
do Plano, salientou os êxitos 
do Governo no combate à eva- 
são fiscal e revelou o facto de 
o Ministério dos Assuntos So- 
clais ser o único cujas despesas 


são reforçadas sem contrapar. 
tida de receitas. 

De acordo com q Intrólto da 
proposta do Governo, verificou- 
-se este ano, um acréscimo de 
receita de 9,580 milhões de 
contos e um aumento de des- 
pesas de igual valor, o que 
«não afectou q défice orça- 
mental». 

Entretanto, dentro da discus. 
são desta proposta e como 
aspecto mais relevante, consis. 
tiu um desafio do socialista 
Manuel dos Santos ao Governo, 
no sentido de apresentar o 
OGE até à data das eleições 
presidenciais, enquanto que Tida 
de Figueiredo, do PCP, criti- 
cava o «diferente tratamento 
dos rendimentos provenlentes 
do capital e do trabalho». 

Ferreira do Amaral, do PPM 
em resposta a Ilda de Figuei- 


JULGAMENTO DO CASO DELGADO 


EMÍDIO GUERREIRO ACUSA 
A POLÍCIA ESPANHOLA 


A polícia espanhola deve ter 
prendido o general Delgado em 
Badajoz e depois entregou.o à 
polícia portuguesa, declarou on- 
tem no Tribunal de Santa Clara 
o professor Emídio Guerreiro, 


VISITA 
DE 
CORTESIA 


O Cardeal Patriarca de Lis- 
boa e presidente da . Conferôn- 
cia Episcopal Portuguesa, D. 
António Ribeiro, recebeu na qua 
rasidência oficial no Palácio 
do Santana em Lisboa, o presi- 
dento da Assembleis da Repú- 
blica, dr. Leonardo Ribeiro de 
Almeida. 

Ribeiro de Almoida foi re- 
centomente eleito pola segunda 
voz presidente do Parlamento, 

A visita agora efectuada a 
D. António Ribeiro foi consi- 
dorada de cortesia por Leonardo 
Ribeiro de Almeida. 


A testemunha apontou diversas 
razões em abono da sua tese e 
conclui que o que se passou 
neste caso foi idêntico no ocor 
rido com o assassínio do dirt 


gento marroquino Ben Barka 
(desaparecido em Paris em 
1965), 

Instado pelo Promotor de Jus. 
tiga O professor Guerreiro vol- 
tou a afirmar que o general 
Humberto Delgado não ja ar. 
mado «não podendo, pois, di- 


ver.so que ele foi morto em le- 
lítima defesa, mas sim assas. 
sinado por elementos da PIDE». 

Agostinho Tienza, o único réu 
presente à audiência desde que 
Pereira de Carvalho deu parte 


de doente, confirmou não ter 
visto qualquer arma na mão 
do general, De resto, precisou, 


a única arma que recorda é a 
de Casimiro Monteiro, o presu 


mével autor da morte do gene. 
ral 

Emídio Guerreiro disse que 
em sua opinião, o general terá 


desconfindo -de que algo de 
ado se passara após ter.se en- 
contrado na estação de Badajoz 
com o «Píde» Lopes Ramos, 

Nessa altura verificou que as 
outras pessoas que pensava en- 
contrar não estavam presentes, 
entre elas, Mário de Carvalho, 
em quem depositava a maior 
confiança, 

«Foi então, disse Emídio Guer- 
teiro, que o general me enviou 
um postal, onde claramente me 
avisava da eventualidade de não 
regressar», 

A testemunha “referiu 


ainda 


que, segundo uma informação 
colhida pouco depois, junto da 
Embaixada do Brasil, em Ma. 
drid, pela princesa Maria Pia de 
Bragança, o general teria sido 
preso pela polícia espanhola no 
Hotel Simancas, às 15 horas do 
din 13 de Fevereiro de 1965, não 
voltando a aparecer, 


Arajarir Campos, segundo é 
referido no processo espanhal, 
não acompanhou o general quan. 
do este partiu. Posteriormente, a 
polícia portuguesa, na pessoa 
de Lopes Ramos, foi lá buscá-la, 


A testemunha declarou, uma 
vez mais, não acreditar que o 
encontro do general com a bri. 
gada da PIDE se tenha dado em 
Los Almerines e menos uinda 
que a sua morte tenha ocorrido 
aí. Acrescentou que'a presença 
no local das cápsulas das balas 
do boletim de Totobola e de 
rostos de sangue lhe parece 
«uma encenação grosseira que 
peca por dados a mais», 


De resto, notou Emídio Guer. 
reiro, «nenhum dos réus refe- 
riu expressamente o local do 
encontro como a quinta de Los 
Almerínes, que só aparece na 
versão do processo espanhol», 
Por outro lado, o réu Tienza 
afirmou que do local onde es- 
tiveram se via Olivença e é um 
facto reconhecido pelo tribunal 
que Olivença não é avistada de 
Los Almerines, 


Em contrapartida, segundo & 
testemunha, o local de Malos 
Pasos, onde foram encontrados 
os cadáveres dois meses mais 


tarde, parece ser um ponto upro- 
priado para um assassínio. En. 
contrava.se, de resto, próximo 
da fronteira com Portugal, Po. 
zém, Emídio Guerreiro voltou a 
defender a opinião de que o ge. 
neral Delgado deve ter sido 
agredido violentamente em Es. 
panha pela polícia portuguesa 
«segundo os métodos que lhe 
eram próprios», 


Em seguida, o" genoral teria 
sido trazido para Portugal, In- 
terrogado, torturado, foi final- 
mente abatido «porque Salazar 
não o queria metido numa pri- 
são e, além disso, o general de. 
via já estar moribundon, 

Arajarir foi, entretanto, morta 
friamente «para que não fa. 
lassey, 

O professor Emídio Guerreiro 
referiu ter encontrado cal viva 
aínda branca junto do cadáver 
do general e agarcada a um pe- 
daço do seu cinto quando foi a 
Badajoz em Setembro desse ano, 

«Se a morte foi acidental, não 
se percebe que levassem a cal 
e o ácido para deitarem por 
cima dos cadáveres, Se estava 
planeada, como penso, não se 
deu alto, 

Emídio Guerreiro crê que o 
aparecimento dos cadáveres em 
Mulos Pasos, dois meses depois, 
se deve ao facto do regime por- 
tuguês querer atirar a respon. 
sabilidade da morte para a Opo- 
sição Democrática, Uma tese, 
segundo afirmou, que a defesa 
irá retomar ao dizer que Casi- 
miro Monteiro, o assassino agiu 
a mando de «alguém» que não 
a PIDE, 


redo, que acusou também o 
Executivo de fazer protecção 
de classe, relativamente à tri. 
butação de imposto, declarou 
que o Governo só distingue n 
«classe dos caloteiros», obri- 
gando-a a pagar, tal como 
qualquer outro cidadão, tendo 
em conta uma lei única, 

A Assembleia volta a reunir 
no próximo dia 3. 
REUNIÃO DO CONSELHO 
NACIONAL DO PLANO 


O Conselho Nacional do Pla. 
no reúne no Palácio de S, Ben: 
to, no próximo dia 3 de De- 
zembro. 

De acordo com indicações de 
Mário Adegas (PSD), Henri- 
que de Barros (PS) não presi- 
dirá, em consequência das fun, 
ções que desempenha na can- 
didatura de Ramalho Eanes. 

Os trabalhos, que serão pre- 
sididos por Mário Adegas, vi- 
sarão a apreciação das pro- 
postas das Grandes Opções do 
Plano, a médio prazo, do Plano 
para 1981 e do OGE para 1981, 

Henrique de Barros é o pre- 
eidente do Conselho Nacional 
do Plano e Mário Adegas um 
dos vice-presidentes deste or- 
ganismo, que funciona junto 
da Assembleia da República e 
a quem compete dar parecor 
sobre as propostas do Plano 
e do OGE, 

Og membros do Conselho Na. 
clonal do Plano, receberam já 
dois relatórios preliminares 
sobre as situações económicas 
portuguesa e internacional. 


«CASO RALIS» 
— Supremo Militar 


O Supremo Tribunal Militar 
julgou ontem o recurso da sen- 
tença do «Caso Ralis», tendo 
o promotor de Justiça, soronel 
Roberto Ferreira, pedido o agra- 
vamento das penas dos princi- 
pais implicados de dez para de- 
zasseis anos. 


Os féus, Paulino Rodrigues, 
Firmino Duarte e Manuel Jesus 
dos Samos, foram julgados este 
ano no Primeiro Tribunal Militar, 
acusados de terem causado a 
morte de Antônio Ramalho, à 
porta do quartel então intitulado 
«Ralis», no dia 12-de Março. 
de 1975, 

Os réus eram na altura sol- 
dados e prestavam serviço na- 
quela unidade, comandada ao. 
tempo pelo major Dinis de Al 
melda, A morte de António Rá 
malho inseriu-se nos incidentes 
polhtico-militares ocornidos na- 
quela data, tendo a defesa dos 
réus sido baseada na não In- 
tenção de matar, 

A primeira instância atribulu 
sos dois primeiros réus penas. 


recurso 


de dez anos de prisão e do ter- 
ceiro dois anos. 

Ontem o promotor de Justiça 
pediu um. agravamento da pena 
dos dois primeiros réus para de- 
zasseis anos, mantendo as “lols 
anos aplicados ao terceira 

Nas alegações proferida, on= 
tem à tarde pelos acivogados de 
defesa, Pereira de Miranda, cde- 
fensor do réu Santos, apontou 
deficiências na instrução do pro. 
cesso e defendeu a Imediata 
bertação do seu constituinte. 

Lênia Serra, advogada do 
réu Duarte, pediu a anulação 
do julgamento, com base em 
nulidades, Este ponto de vista 
foi corroborado pelo defensor 
do réu Rodrigues que declarou 
no final: «se q promotor pediu 
agravação das penas, permita 
a vossa justiça que tal não 
aconteça» 

O Supremo Tribunal Militar, 
presidido pelo general Galvão 
de Figueiredo, volta a reunir para 
apreciar esta caso no dia 11 de 
Dezembro, data em que deverá 
ser lida a sentença, 


do M.A.S.: 


ORDEM DOS MÉDICOS 


SECÇÃO REGIONAL DO NORTE 
Assembleia negional Extraordinária 


SEXTA-FEIRA, 28 DE NOVEMBRO, AS 21.30 H. 
na Aula Magna da Faculdado de Medicina. 


ORDEM DE TRABALHOS: 
Anitudes a tomar perante as seguintes medidas 


— Recusa do aumento de letra 
-— Corte do Subsídio de Natal 
— Aplicação do Despacho Normativo N.º 272/ 
/80 (horário médico hospitalar) 


= O Comercio do Porto 
- 27 DE NOVEMBRO DE 1980 


A RDP anunciou ontem 
à estar a catudar o recurso aos 
o melos competentes, event 
procedimentos judiciais, con- 
tra os semanário, «Expresso» 
e «O Jomal» alegadas 
«torpe, difamaçõess contra a 
estação emissora 
e Num comunicado, distribul. 
"E do ontem à tarde, q Comissão 
Administrativa da RDP afir- 
ma não poder permanecer 
indiferente às altivosias» dos 
| referidos semanários e repudia 
às Acusações, 
A Og semanários citados ha- 
vam criticado a política do 
Anformação da RDP, tendo o 
«Expresso» dito que ta con- 
mura se instalam nos serviços 
—  Boticiosos» da rádio e «O Jor. 
há = acusado a Radiodifusão 
ser cuma autêntica peça da 
q da propaganda da 
AD e do seu Governos. 


ANOP — A QUESTAO 
 DOB CENTROS REGIONAIS 
DOS AÇORES E MADEIRA 


O Conselho de Informação 
para a ANOP oriou ontem um 


a 


O brigadeiro Almeida Bruno 
toma posse do cargo de coman- 
dante-geral da PSP provavelmente 
N no dia 4 de Dezembro, 

A mesma fonte adiantou que 

a portaria de nomeação de Al- 

* meida Bruno para substituir o ge- 

neral Lopes Alves foi já assinada 

pelo primeiro-ministro, ministro 

da Administração Interna é chefe 

interino do Estado-Malor-Gene- 

ral das Forças Armadas, c en- 

a viada para publicação no «Diário 
da República». 

A posse, se não puder ser a 


RDP REAGE 
A ACUSAÇÕES 
DE CENSURA 


grupo de trabalho para exa- 
minar a questão da criação 
do centros regionais da agén- 
cla nos Açores e na Madeira, 
determinada por decreto-lei 


O Conselho manifestou a 
«sua estranheza» pelo facto 
do O Govorno não o ter con- 
sultado antecipadamente sobre 
aquele assunto. 

O referido grupo de traba- 
lho vai comactar com a Se 
crotarta de Estado da Comuni- 
cação Social o Sindicuto dos 
Jornalistas, os Conselhos de 
Gerência o de Redacção da 
ANOP, os correspondentes da 
agência nas regiões autóno. 
mas e aínda os governos re 
glonaiis, 

O grupo de trabalho ficou 
constituído por Eduardo Am- 
bar (PS), Jorge Lemos (POP), 
Ana de Lencastre (CDS), João 
Corregedor (MDP) e Cardoso 
Moniz (PPM), 


Na reunião de ontem do 


4 do Dezembro, será, em todo o 
caso, antes das eleições presiden- 
ciais, 

Uma das primeiras tarefas de 
Almeida Bruno consiste em subs 
tituir os 32 oficiais do Exército 
que se demitiram em solida- 
riedade com Lopes Alves. 

Almeida Bruno terá também 
de nomear um novo comi te 
da PSP de Lisboa em substituição 
do tenente-coronel José Aparício 
que se demitira no fim do Verão 
passado por divergências com o 
MAI, 


[GENERAL GALVÃO DE MELO 


Informamos que o gabinete de apoio à sua candidatura 

para o Norte do País se encontra a' funcionar todos os dias 

e útois das 10 às 12 e das 14 às 19 horas na Rua Guilherme 
s Bontim Barreiros, 284-r/c Esq. — Telef, 499962 — Porto 


ALTERA 


ÇÃO NOS 


NÚMEROS DOS TELEFONES 


A partir do dia 28 de Novembro verificar-se-ão 
diversas nos números de todos os tele- 


fones da rede da Ericeira. 


Antes de fazerem as ligações os utentes deverão 
consultar o serviço de informações das respectivas 


AJUDE-NOS A SERVI-LO MELHOR 
TELEFONE 


UTILIZE BEM O 


“ads (8 TELECOMUNICAÇÕES 


NACIONAL 


Cardoso e Cunha defende no regresso de Madrid 


LICENÇAS POR MAIS DE UM ANO 


PARA OS PESCADORES ESPANHÓIS 
—NÃO HÁ GARANTIA DE ACORDO ATÉ AO FINAL DO ANO 


O ministro da agricultura e 
Pescas disse ontom em Lisboa 
«nho haver qualquer garantia» de 
que a quota de 60% concedida 
ao pescadores espanhóis para a 
pesca de marisco seja mantida 
em 1981, 

Cardoso e Cunha falou aos 
Jornalistas no acraporto, à cher 
gada de Madrid, onde manteve 
conversações com q governo cs 
panhol sobre o progresso de ne- 
Bociações para renovação do 
acordo de nescas entre os dois 


países para 1981, entre outras 
questões, 
Segundo o ministro, houvo 


«posições de perfeita compreçn- 
são» da parte das autoridades es- 
panholas quanto à insistência 
portuguesa em «preservar cada 
vez mais Og seus recursos marí- 
timoso. 

Embora considerando-o «um 
problema delicado», Cardoso o 
Cunha manifestou-se esperançado 
em que as comissões negociado 
ros dos dois países cheguem a 


acordo quanto às licenças de 
pesca a conceder para 1981 antes 
do final de 1980, quando caduca 
o acordo deste ano, 

«Portugal e Espanha 1êm um 
acordo de pescas desde há vá 
rios anos, cuja execução tem de 
ser definida e acordada em cada 
ano» — explicou, uorescentando 
«nho visualizar uma situação de 
conflito aberto, caso não se che- 
guê a acordo antes do final deste 

om. 

Segundo o ministro, a quota 

de 60% concedida paro a pes- 
ea de marisco aos armadores 
espanhóis em Setembro túlti- 
mo representa uma «situação 
experimental e transitórias o 
«não há qualquer garantia de 
que seja mantida para o pró- 
ximo anos, 

e Cunha dedo. 
cou-se a Madrid 4 convite do 
Governo espanhol e manteve 
conversações com q ses homó- 
logo do pais vizinho, Lomo de 
Espinosa, conversações que-— 


disso — «não pretendem suba 
tituir ag negociações entre as 


comprou à 
neladas do 


unha 303,5 to 
risco (crustá- 


comissões paritárias doy dois moluscos), ro valor 
países», que incluem represen. is de cscudos, o que 
tantos dos armadorss « dos nto 7,03% da Impor. 
pescadores, to total, 


O titular da pasta da Agr 
cultura o Pescas manifestou. 


Entretanto, no 


et: á E 

so ainda favorável a suma comprou à +58 
base mais larga que a anual (odab de pole 
para a execução do acordo do * 1825 milhões ps 
possas, seja menos 1 t 
ár ne que a importação nm 
PORTUGAL IMPORTA a “197 q 
PEIXE É MARISDO período de 1979, 1115 mais 4,2 
DE ESPANHA milhões de escudos relativa. 

idem mente ag valor. 


A Espanha 6 o segundo 
fornecedor de pelxo e marisco 


No entanto, a tonela 
de marisco importada de 


a Portugal, sendo 0 primeiro panha nos mesmos primeiros 
a URSS seis meses deste ano — 171.1 
Em 1979, a Mspanha ven. taneladas — fo superior em 


deu a Portugal 12.064 tonela- 

Sas de peixe no valor de 214,8 

raithões de escudos (33,2 % do 

- montante global da mporta- 

ção portuguesa) 
No mesmo 


amo Portugal 


ão 


100,3 toneiadas à import: 
no primeiro semestre «e 19 
enquanto o valor 11,6 mi- 
lheôs de escudos --- aumentou 
em 84 milhões de escudos 
(maiy do triplo). 


acompra. 


Agora não tem que 
preocupar-se com o pa- 
gamento imediato do co- 
piador que adquirir. Só a 
Rank Xerox lhe propor- 
ciona CREDITOS PRE- 
FERENTES.que tornam a 
compra mais fácil. 


E 


RANK XEROX 


PANK XEROX e XEROX ado marcas ratadas da far Xaro Les. 


O pequeno Xerox 
comtais vantagens 


é seu 


1 financiamos À retóniamos outras 
directamente 


asuavelha 
, . 

maquina. 

Agora, a sua velha co: 
piadora também se valo- 
riza! 
Modernize o seu equipa- 
mento. 
A Rank Xerox recebe a 
sua velha máquina, valo- 
rizando-a, na compra — 
muito facilitada — de 
um novo pequeno Xerox. 


Empresa 
Pessoa a contactar 
Morada 
Telef. 


Telef, 577110 
Telef, 27047 


Contacte-nos. Pequenos copla- 
dores trabalhando com papel 
vulgar bem e depressa, em con- 


o om o o O 


Telefone, já 


Localidade, 
Porto - Rua do Bolhão, 221-B, 3º 4000 Porto Telef, 310160 
Lisboa -Av. Antônio Augusto de Aguiar, 106 * 1081 Lisboa Codex 


Coimbra - Av. Fernão Magalhães, 450 3000 Coimbra 


coisas mais... 


À Rank Xerox estu- 
dou hipóteses e condi- 
ções especiais, que con- 
certará, caso a caso, 
com os seus clientes. 
Para cada caso uma so- 
lução. 


dições excepcionais! 
Com tais vantagens 
o pequeno Xerox é sou! 
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À CONQUISTA DO MERCADO INTERNACIONAL 


INVENTOS PORTUGUESES 
EM GENEBRA E BRUXELAS 


Inventos portugueses vão estar 
mais uma vez expostos perante 
o mundo industrial nos Salões 
Em peer de Genebra e Bru- 


iara O Salão de Genebra inicia-se 
hoje e o de Bruxelas amanhã, 
encerrando ambos a 7 de De- 
zembro. 

A presença portuguesa visa a 
competição com mais mil 
inventos procedentes das mais 
variadas partes do mundo, 

A presença de dezasseis inven- 
tos portugueses divididos pelos 
dois salões permito a possil 
dade de diálogo e negócios indus- 
triais-a nível internacional, 

Como vem acontecendo nos 
últimos anos, Portugal. faz-se re- 
presentar em Genebra e Bruxelas 
mediante subsídio concedido para 
o efeito, à Associação Portuguesa 
de Criatividade (APC) pela Jun- 
ta Nacional de Investigação Cien 
tífica e Tecnologia, 

O centro de invenção da APC 
recebeu várias candidaturas e 
seleccionou os inventos para os 
salões de Bruxelas e Genebra, 
preparando a respectiva documen 
tação, que inclui desenhos e car- 
tuzes, em francês e inglês. 

A «Inventiva» revista trissema- 
nal da APC refere um dos mui 
tos casos da apropriação por par- 
te de estrangeiros de inventos 
portugueses, 

Esta situação, que se verilácou 
há alguns amos, foi motivada 
pelo desinteresse total das enti- 
dades governamentais pelos in- 
ventores portugueses, 

Invontos que são portugueses 
vêm mais tarde a ser lançados 


no» salões internacionais como 
sendo estrangeiros. 

A esto propósito refere a re- 
vista que entre muitos invei 
portugueses registados está o de 
Fernando Alves Martins, empre- 
gado bancário, que criou cabos 
transmissores de imagens, em es- 
pecial cabos flexíveis, construídos 
em fibras de vidro, transmissoras 
de luz, 

A técnica de transmissão de 
imagens ópticas por cabos Mlexk- 
veis foi inventada em Portugal 
em 1963, tendo o seu inventor 


registado mais tarde a patente 
em Portugal, Alemanha, Estados 
Unidos, França e Espanha. 

No entanto, o mérito do in- 
vento foi mais tande atribuído à 
criatividade alemã, 


são de ori: 
as foi a téc- 
nica portuguesa que possibilitou 
a sua utilização para transmitir 
imagens ópticas à distância — 
diz o inventor à revista, 

A Associação Portuguesa de 
Criatividade (APC) vai apresen. 
tar no Salão de Bruxelas os se- 
guintes inventos: 

Apagador aspirador — é Já 
prototipo industrial e os autores 
são jovens estudantes, Carlos 
Miguel e António Santos, do 
Centro Juvenil de Criatividade 
(APC), 

Os jovens já no ano passado 
conquistaram a «medalha de 
bronze», no Salão de Geneve, 
com este invento, hoje mais 
aperfelgondo, 

Divisor de doze garrafas — 
uma peça de plástico de dimen- 
são reduzida que consegue fixar 


o conteúdo dentro de uma caixa 
de embalagem, 

O invento pertence a João 
Silva, o primeiro inventor & vi- 
ver da sua criatividade e que foi 
citado recentemente na revista 
especializada francesa, . 

Terminal para baterias de au- 
tomóveis com saca — uma nova 
patente com base nos anterio- 
res terminais de baterias de au- 
tomóvel é do inventor Roberto 
Lima, 

Uma empresa portuguesa já 
lançou no mercado nacional 
60,000 pares do seu primeiro ter. 
minal e prepara-se para o co- 
mercializar na Europa, 

Cápsula com sistema para pre. 
servação e embalagens de subs- 
tâncias químicas delicadas, Este 
invento pertence a José Arede 
Fernandes, 

Sistema de remos articulados 
— dos irmãos Domingo Macha- 
do e Francisco Machado, 

Este invento permite que, re- 
mar, se impulsione o barco nã 
direcção em que se está & olhar. 

Estes inventores vão também 
apresentar um sistema de mu. 
dança do centro da gravidade de 
barcos (substitui a quilha e per- 
mite o transporte na caixa do 
carro), Uma melhoria na estabi- 
lidade do. barco, 

Processo para apagar fogos 
ros paços de petróleo — invento 
de António Pedro, 

Os inventos seleccionados para 
Genebra sã 

Bloco (macho e fêmea) para 
construção civil, Permite uma 
tácil construção com redução 
da mão.de.obra em cerca de 50 


por cento, Este invento é de 
José Coelho dos Santos, 

Churrasqueira a carvão com 
subsequente aproveitamento de 
calor para outros fins, do inven- 
tor Vitorino 

Novo tipo de visor para más- 
caras: de soldador — sistema 
accionado por sopro ou por as. 
piração do próprio soldador que 
faz descer ou subir o vidro da 
protecção da vista, deixando 
completamente livres as mãos, 
com melhoria das condições de 
segurança, 

O mesmo inventor, Hermínio 
Pais, apresenta um alicate espe. 
cial e que ainda serve de rebi. 
tador, saca bocados e vazador, 

Aspirador industrial do inven. 
tor Manuel Peixeiro — aparelho 
que permite fazer a limpeza dos 
fundos dos porões ou outros es- 


paços. E 

Aparelho sanitário com exaus- 
tores de cheiros, de Jorge Per- 
rolas. É um novo modelo de 
vaso sanitário com condutor 
para exaustores de cheiros, Este 
invento é de um emigrante ra- 
dicado no Brasil, 

Tenda de campismo insuflá- 
vel — tenda portátil para trans. 
portar no tejadilho do carro, 
da autoria de António Ferreira 
da Cruz, 

Reústato de cursor esférico — 
do jovem estudante Luís Bastos, 
O órgão fundamental é uma es- 
fera que se move-sob uma pista 
de resistência eliminando o ha. 
bitual desgaste, 

Recuperador de combustível, 
de António Pedro, Este invento 
pretende economizar gasolina, 


PORTUGAL NÃO PODE SER PARA A EUROPA 


COLÓNIA 


— AFI 


«Portugal não pode resignar- 
-se a ser para a Europa uma 
colónia de fórias a baixo preço» 
— afirmou o Primairo-Ministro, 
dr. Sá Carneiro, no decorrer da 
sessão de abertura do VI Con- 
gresso Nacional das Agências 
de Viagem e Turismo, a decor- 


ror “em Troia, nas instalações 
da Torralta, 
O Congresso, que reúne 


mais de 600 participantes, tem 
um vasto programa de activi- 
dades previstas para os quatro 
dias da sua duração, subordi- 
nando-se de,. um modo geral, 
às porspectivas que se colocam 
a Portugal perante a Europa das 
Comunidades que a própria 
medalha, que comemora a Im- 
portante. organização, tem numa 
das suas faces Inscrito o slo- 
pan «Turismo — Integração Eu- 
ropeia». Portanto, é absoluta- 
mente natural que as palavras 
do dr. Sá Carneiro tenham sido 
»roferidas tendo em conta os 
ibjectivos do Congresso, dei- 
tando o Primeiro-Ministro bem 
fincadas as intenções dos 
rctuais governantes. 

O desenvolvimento do turis- 
no — acentuaria Sá Carneiro 
— terão de proc de 
mrmonia com o caminhar do 
tais, tendo em conta três com- 
ronentos determinantes: a polf- 
ica, a economia social, 
tesim, para Sá Carneiro a esta- 
lidade e a credibilidade são 
esoncials para o turismo, Re- 


cordou o periodo revoltcioná- 
rio vivido entre 1974 e 76 e o 
período de instabilidade consti- 
tucional conhecido entre 1976 
e 79, com cinco governos em 
três anos. 

«O turismo português recu- 
porou Já da crise em termos de 
mercado, o que não aconteceu 
ainda no que se relaciona com 
a qualidade dos serviços» — 
diria Sá Carneiro. 


Falando sobre a componen- 
te social, acrescentou: 

«Quando se fala em falta de 
infra-estruturas turísticas 6 ne- 
cessário pensar que também 
faltam estruturas básicas de 
que tanto carecem as populas 
ções mais desfavorecidas do 
interior de Portugal, com esgo- 
tos, electricidade, transportes, 
estradas, etc» — acentuou, 
sublinhando depois ser dever 
dos cong pie exigirem do 
Governo e lo a correc- 
graridas desigualdades 

no nosso País. Em 
Sá Carneiro diria que, 
apesar da sua grande importân- 
cia económica, o turismo terá 
de desenvolver-se no Ambito 
geral das neo: 
pulação, não podendo constituir 
um sector privilegiado na soci 
dade portuguesa. «Portu: 
quer ser o país das fórli 
tas, nem o caixote do lixo di 
Indústrias poluentes que a Eu- 
ropa não quer para sis — dirla 


quase a terminar. Por último 
formulou um voto; 
«Espero que no próximo 


congresso .os senhores não se 
preocupem apenas com os tu» 
ristas que nos visitam, mas 
também com os portugueses 
que visitam o estran; O Go- 
verno fará todos os esforços 
para que o limite das divisas 
que acompanham o cidadão 
português não seja da 50 con- 
tos o que vêm aqui pedido, mas 
sim simplesmente extinto. Será 
um bom sinais. 


RELATÓRIO PRELIMINAR 
SOBRE A ADESÃO 
A EUROPA 


márcio e Turismo, o secretário 
de Estado do Turismo, o pre 
sidente da Associação Portu- 
guesa das Agências de Viagem 


e Turismo e elementos do Con- 
Istração da Tor- 


Individué 


(o) peaelonte da Torralta, = 
congratulou-se pela realização 
do congresso na península de 
Tróia, vizinha de Setúbal, sa- 
llentando o papel da iniciativa 
privada no desenvolvimento da 
economia portuguesa, em geral 
e do turismo, em particular. 

Por seu turno, o presidente 
da A. T. A. D. T. Pinto da 


FAN 


Sabe viver quem ato oh 


Um bom brandy completa uma boa refeição. 


Brandy Borge OS tt 


[) hábito da Calha 


DE FÉRIAS A BAIXO PREÇO» 


RMOU O PRIMEIRO-MINISTRO EM TRÓIA 


Silva, manifestaria a sua con- 
vicção de que o Governo não 
deixará de resolver os princi- 
pais problemas que afligem o 
sector, 

Hoje funcionarão vários gru- 
pos trabalho, estando em 
debate como: «A Indús- 
tria Hoteleira e Complementar», 
«Promoção, formação e Informa- 
ção turística», «Transportes ter- 
restres e marítimos», «Aviação» 
e «Problemas actuais do turis- 
mo português». 

Ao plenário será apresenta: 
do um vasto relatório prelimi- 
nar elaborado pela Associação 
português face à adesão às Co- 
gem e Turismo sobre «Turismo 
português ace à adesão às Co- 
munidades Europeias». 

No decorrer do congresso 
será Igualmente apresentado o 
inquérito elaborado pela Direo- 
ção-Geral do Turismo sobre o 
turismo estrangeiro em Por- 
tugal». 

Enfim, tal como se podia ler 
no painel que serve de fundo à 
sala do Congresso, «Tróia é & 
- capital do turismo pelo menos 
durante esta semana, sendo de 
aguardar proveitosas conclusões 
que só beneficiarão o desenvol- 
vimento económico português. 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


E OTAN DEBATE EM BRUXELAS 
PORTER DE mFonMAçãO 


Os “Porta-vozes dos ministros de Defesa da OTAN 
iniciaram em Bruxelas a sua reunião anual destinada a 
coordenar a política de informação sobre a Aliança nos 
dois países membros. 

Portugal participa pela primeira vez neste tipo de 
encontros, sendo representado pelo comandante Pinto 
Machado, membro do gabinete de Amaro da Costa, 

A harmonização e o desenvolvimento da informas 
ção sobre a Organização do Tratado do Atlântico, Norte 
no âmbito da defesa é o objectivo essencial da reunião 
que termina amanhã. 4 

Pinto Machado referiu o interesse em Portugal em 
organizar em Lisboa a sessão do próximo ano, 


ACORDO COM A CEE 
É ASSINADO NO DIA TRÊS 
* O vice-primeiro-ministro e ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Freitas do Amaral, assinará no dia 3 de 
Dezembro em Bruxelas o acordo do programa de acções 
comuns entre Portugal e a CEE. 
A informação foi dada ontem pelo gabinete de Frei- 
tas do Amaral, na sequência de outra divulgada no do- 


mingo passado que apontava a data de 4 de Dezembro 
para a assinatura do cordo. 


Inicialmente, o acto estava marcado para 27 do cor- 
rente, sendo adiado a pedido da Comunidade Económica 
Europeia. 

O programa de acções comuns envolve financiamena 
tos da CEE a Portugal num total de 19500 milhões de. 
escudos, para projectos de investimento no período de 
pré-adesão de Portugal às Comunidades Europeias. 


ES PCP CONDENA INSTALAÇÕES 
MILITARES ESTRANGEIRAS 


O PCP condena a política do Governo quanto à ques- 
tão das bases e instalações militares estrangeiras em ter- 
ritório português, 

Em comunicado, os comunistas advertem que a con- 
cretização de tal projecto «suscitaria, além do mais, um 
estado de permanente insegurança na vida colectiva na- 
cional e' acarretaria, inevitavelmente, um grande aumento 
de despesas improdutivas», 

O PCP sublinha «que-a independência e a segurança 
de Portugal se asseguram não com a submissão ao impe- 
rialismo, mas com uma política de brio patriótico, de inde- 
pendência nacional e de paz e amizade com todos os 
povos». 7 


EZ APU RECLAMA APLICAÇÃO , 
DA LEI DAS FINANÇAS LOCAIS 


A comissão cordenadorarda Aliança Povo Unido pre- 
tende que «a aplicação integral da Lei das Finanças locais 
seja finalmente assegurada em 1981». 

A APU também reclama a «distribuição de todas as 
verbas a que as autarquias e as populações têm direito, 
com observância dos critérios objectivos legalmente Beta 
belecidos». 

Uma nota da comissão coordenadora desta PP pl 
ção eleitoral, formada pelo PCP e o MDP/CDE, consi- 
dera ainda necessária «a imediata reaprovação da Lei, 
de Delimitação e Coordenação de. Responsabilidades do 
Poder Central e Local em matéria de investimentos, já 
aprovada pela Assembleia da República, por unanimidade, 
em 27 de Julho e não-chegou a entrar em vigor». Ny 

Além de se congratular com a «significativa derrota | 
das forças reaccionárias», domingo na Mealhada, a APU. 
refere que «as populações não deixarão de responsabili- 
zar o Governo e os seus apoios parlamentares pela even 
tual reincidência numa política de boicote à aprovação do 
diploma» que «reforçaria os pedi, as Eca 
e a capacidade de actuação das autarquias». 


: 


' 
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FRAUDE DE FAFE DÁ QUE FALAR 


PJ DE BRAGA PRENDE 
CORRESPONDENTE BANCÁRIO 


onde foi 
interrogatório. 
Ao final da tarde, uma car 
rinha daquela Polícia transportou 
o Damião a Fafe, onde foi com 
duzido so Tribunal para prestar 
declarações ao juiz de Instrução 


submetido a 


Criminal, 
O magistrado, na sequência 
dessa audiência, ordenou então 


a sua detenção, pelo que, já de 
noite, o suspeito deu entrada na 
cadeia de Guimarães, 

A Polícia Judiciária de Braga, 
Er nós solicitada para uma reco- 

a de Informações, limitou-se a 
dizor-no, que comunicará à Im- 
prensa os dados que tem de posse, 
mas só a partir do momento 
que o JIC conceda uma caução 
ou mantenha a detenção do Da- 
mião Monteiro. 

Soubemos que ontem de manhã 
só os familiares puderam visitar 
o homem sobre quem recaem as 
mais graves acusações. E esse 
homem voltou a repetir e a rea- 
firmar a esses familiaros a sua 
inocência e de quo «os 
tava q ser vítima de uma tene 
brosa alcavala». Chorava, mas 
continuou a insistir que estava 
preso apenas e em função das 
declarações que a Maria Isolote 
prestou na Polícia Juliciária o 
que, segundo no, afirmaram, 


denunciou Damião Monteiro acu- 
sando-a de ter adquirido um 
«AMa Romeo», um andar no 
Porto o ter entrado para uma 
Jade em Fafe com uma quo 
de milhares de contos, tudo 
isso há cerca de um ano a ósta 
parte, O próprio Damião Mon 
teiro, por sua vez, confirmou in- 
teiramento esses factos, Com 
mas, disse, com o dinheiro 
do seu trabalho e dos seus no 
gócios. 

É evidente que é multo densa 
ainda a nebulosa «stmosfora» que 
envolve todo este caso, A União 
dos Bancos Portuguese, alnda 
não conseguiu apurar com rigor 
o montante da fraude, dado que 
os depósito, se espalham por 
diversas contas de depósito, à 
ordom de emigrantes de vários 
países. O pai de Maria Isolete, 
sr, Castro Leite, não tinha tam- 
bém conhecimento do paradeiro 
da Mlha e este ainda ontem à 
noite não era conhecido por nin- 
guém em Fafe, Não se compreen- 
de como Damião Monteiro tenha 
«entrado numa fria como estar 
e fizesse questão de, desde o 
dia 31 de Outubro, em não 
abandonar o escritório onde 
era habitualmente encontrado, 

E isto para que, quem o pro- 
curasse fosse para que fim fosse, 
não tivesse a menor dificuldade 
em encontrá-lo; Damião Montei- 
ro afirmou sempre que não se 
ausentaria do seu escritório para 
que as más línguas não levantas- 
sem a menor suspeita sobre a 
sua conduta; não se entende tam- 
bém as férias marcadas para o 
mesmo dia e a saída em conjunto 
de Maria Isolete com a filha So- 
fia e a Maria Oscarina, empre- 
gada de Damião Monteiro & Fi- 
lhos, Lda., para o estrangeiro, 
usando os pretextos que ussram é 
não se despedindo tho-pouco dos 


seus familiares; como não se com 
preende que o marido da Isolete, 
sr, Adelino, não tenha tido a me- 
nor ideia para onde sua mulher 
se ausentou, porque o fez, e mes- 
mo quando regressou, dado que 
não a tinha ainda contactado; não 
se compreendo que Damião Mons 
teiro, se de facto é o autor dessa 
fraude, so- tenha mantido, mesmo 
depois da inauguração da agência 
bancária (que motivou a desco- 
berta da fraude) em Fafe, a fazer 
a sua vida normalíssima; não se 
percebe também que, partindo 
do pressuposto que o Jorge Costa 
e a Isolete têm culpas no cam 
tório, a razão por que regressaram 
e se apresentaram à PJ e a razão 
por que não ficaram detidos. Se 
não ficaram detidos é porque a 
PJ os ilibou ou os considerou li 
vres de qualquer suspeita. O no- 
velo está ainda muito denso w 
enroscado, 

Ontem, ao final da tarde, em 
tramos em contacto co mos adyo- 
gados do Damião Monteiro, dra. 
Marques Mendes e Antunes Guh 
maries, que, escudados no segre- 
do” profissional, não adiantaram 
fosse o que fosse sobre o assunto. 

Soubemos, no entanto ,que om- 
tem mesmo estes dois causídicos 
estavam a preparar requerimentos 
para apresentarem a tribunal, E 
podemos adiantar mesmo, que 
um deles ,soria para ter acesso 
ao processo que condena Damião 
Monteiro. 

A prisão de Damião Monteiro, 
é que não deixo ude causar vivo 
espanto em Fafe, polo conceito 
que criou, pelo tipo enúmero de 
relações conseguidas e, até, pelo 
seu proverbial atendimento. 

No entanto, agora os comem- 
tários e boatos que à volta da sua 
pessoa e do seu nome giram, é que 
Já não lho são nada favoráveis. 


Com instruções para pedir audiências urgentes 


EMBAIXADOR DA GUINÉ 
REGRESSOU E VAI INFORMAR 
PR E PRIMEIRO-MINISTRO 


O embaixador da Guiné-Bis- 
sau em Lisboa, Filinto Barros, 
regressou já no sou posto com 
Instruções pedir audiên- 


pai 
cias urgentes do presidente 
Eanes 9 ao primoiro-ministro, Sá 
Careiro. 


O objectivo dessas audiôn- 
cias, conforme assinalou, 6 o 
de Informar os responsáveis 
portugueses da situação no seu 
país, depois do golpe de Estado 
de 14 de Novembro. 


Filinto Barros chegara, há 
corca do trôs somanas a Bissau 
para, na sua qualidado do de- 
putado, participar nos dubates 
sobre a nova Constituição, em 


relação à qual assumiu posi- 
ções de contestação. 

Entretanto, confirma-se que 
o embaixador de Portugal em 
Bissau, Meneses Cordeiro, ma- 
nifestou há quatro dias, às no- 
vas autoridades de Bissau O 
desejo do seu país de «desen- 
volver e melhorar: lações 
bilator: 

Esse propósito foi o pretexto 
de uma audiência, pedida por 
iniciativa do próprio ministório 
português dos Negócios Estran- 
gelros e concedida embaixas 
dor Menesos Cordeiro pelo vk 
ce-prosidente do Conselho da 
Revolução, Saúde Maria. 

Do acordo com as tradições 


HE VATICANO CONCEDE «AGREMENT» 
AO EMBAIXADOR CALDEIRA COELHO 


O Vaticano concedeu «Agrement» a Gonçalo Pe- 
reira Coelho para embaixador de Portugal da Santa Só. 

Gonçalo Maravilhas Correia Caldeira Coelho, de 62 
enos, formado ém Direito, exercia ultimamente as fun- 
ções de secretário-geral do MNE. 

Diplomata de carreira, Caldeira Coelho foi secretário 
de Embaixada em Bruxelas e Berna, encarregado de Ne- 
gócios Estrangeiros na Haia e em Otava, cônsul-geral em 
Madrid e embaixador em Brazzaville e Londres. 

Nas necessidades, o novo representanto de Portu- 
gal no Vaticano desempenhou os cargos de director dos 
Serviços de Informação e Imprensa, de director-geral dos 
Negócios Políticos o de chefe do Protocolo de Estado, 


diplomáticas portuguesas, esse 
gesto pode considerado em 
Bissau como um «reconheck 
mento tácito» do novo regime 
quincense. 

Numa conferôncis de Impren- 
anteontem as novas 
quinsensos disse 
que Portugal não assumira 
da qualquer posição face aos 
acontecimentos no seu pals e 
manifestaram o desejo de In- 
tensificar as relações bifateralo, 


NACIONAL 


MORREU O FILÓLOGO 
BOTELHO DO AMARAL 


Faleceu o filólogo e profes- 
sor de línguas Vasco Botelho do 
Amaral, que no passado domin- 
go fora submetido a uma inter- 
venção cirúrgica, de urgência, 
no Hospital de Santa Maria. 

Contava 68 anos, fora mem- 
bro do Instituto Linguístico de 
Londres e da Federação Poligiota 
de Paris, Em 1943 fundou a So- 


ciedade de Lingua Portuguesa, 
tendo dirigido o Centro Intema- 
elong! de Língues, durante vários 
anos, Proferiu numerosas pales- 
tras na rádio sobre a Língua 
portuguesa, e pela vivacidade, 
pelo grande domínio do assunto, 
pets versatilidade do seu estilo, 
ganhou grande número de ou 
vintes, 


Vasco Botelho do Ameal deh 
xou vasta bibliografia e entre ol 
destacam-se obras como «Dicio 
nário de Dificuldades de Lingua 
Portuguesas e «Marávilhos da 
Lingua Portuguosem 

O seu funeral reatiza-so hoja, 
a hora a determinar, para jazigo 
de familia no cemitério dog Pres 
zeres. 


bs 


Serato 
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O'porteiro do Sheraton é a primeira pessoa a 
dar-lhe as boas vindas. O sorriso amável com 
que lhe abre a porta do carro é um cumprimento 
pela sua escolha. Ele sabe que o ambiente co 
serviço Sheraton lhe garantem a melhor esta- 
dia. Por isso é com orgulho que ele abre as por- 
tas da qualidade internacional Sheraton. 


Estacionamento privativo. 


CONCESSIONÁRIOS WXELUSIVOS IM TENÓRIO PORTUGUÊS PANA CONSULTE A NOSSA DIVISÃO O+P (ólco-hidrdulica o Pasumática) 
AS MARCAS MAIS VENDIDAS DA EUROPA 


USTAVO CUDELL,LDA 


ECONOMIA/TRABALHO 
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NA FIL DURANTE DEZ DIAS 


AUTOMÓVEIS USADOS PARA VENDA 
PATENTES NO «AUTOMERCADO/80» 


Se pretende adquirir um aum 
tomóvel de ocasião, visite de 5 a 


14 do próximo mês, 0 «Automer- 
cado 80», nos salões da Feira In- 
dustrial de Lisbou, à Junqueira 
Nascida de uma iniciativa da 
seiação Industrigl Portuguesa, 
e segunda edição do mercado 


dos veículos usados conta com a 


colaboração da Associação de 
Comércio Automóvel de Portu- 
gal, no sentido de movimentar um 
vector que, em virtude de dificul. 

« conjunturais, se encontrava 
parado. 

Neste âmbito, o salão «Autos 
mercado 80», pretende contribuir 
para uma dignificação e promo- 
ção das actividades ligadas ao co- 
mércio automóvel, bem como 
para o estabelecimento de uma 
«bolsa de cotações» de veículos 
usados, Derradeira manifestação 
do calendário de actividades da 
FIL para este ano, este salão con- 
tará com a presença de 50 expo- 
sitores nacionais, — prevendo-se 


uma afluência de visitantes na ar- 
dem dos 150 mil — entre presu- 
míveis compradores e profíssio- 
nais ligados ao. seotor —, numa 
bilização do grande público 
pars o mescado automóvel nas 
suas várias facetas. 

Assim, durante dez dias, esta- 


rão patenteados — numa oferta 
para os seus visitantes —, um ele- 
vado número de automóveis em 


segunda mão dos modelos e mar- 
cas mais diversos, Por paradoxal 
que pareça, persiste um grar 
interesse por parte dos poten 
compradores de carros usados, 
não obstante, o facto do movi- 


memo da aquisição de nutomós 
veis naquelas condições ter de 
crescido consideravelmente nos. 
últimos anos. Isto constata-se 


devido à dificuldade, designada- 
mente na fórmula de. aquis 
não impedindo, todavia, que, em 

rtugal, o número de transac- 
ções verificadas durante um ano 
com carros em segunda mão, seja 


IMPOSTO DE TURISMO EM MACAU 


Uma lei que cria em Macau 
o Imposto de Turismo acaba de 
ser publicada em boletim oficial, 


A partir de Janeiro do pró- 
ximo ano, o Imposto de Turismo 
na ordem dos 5 por cento, inci- 
dirá sobre a importância dus con- 
tas facturadas em estabeleçimen- 
tos classificados como hotéis, res- 
taurantes, casas de chá, cafés, 


bares, clubes nocturnos, cabaré 
centros de massagens e de sauni 
O Imposto, cuja receita rever- 
terá para o Fundo de Turismo 
de Macau, vem substituir o Im- 
posto Especial ériado em 1944 que 
se destinava a apoiar a assistên- 
cia social, mas que, por ser acor- 
dado em regime de avença, per- 
mitia uma larga evasão. fiscal, 


EM REIVINDICAÇÕES DE AUMENTOS SALARIAIS 
CASA DA MOEDA E VIDROS: 
TOS SECTORES EM GREVE 


A paralisação de duas ho- 
ras dos trabalhadores da Im= 
prensa Nacional — Casa da 
Moeda registou ontem uma 
adesão de cerca de BO % 
disee um elemento da comis- 
são de trabalhadores, 

A paralisação decorreu en- 
tre dy » us 17 horas, e 08 
1300 trabalhadores abrangi. 


dos reivindicam a saída de um 
«espacho da Secretaria de Es 
tado do Tesouro quo permita 


o nick das negociações de um 
acordo colectivo de trabalho, 
Segundo o mesmo informa- 
dor, os trabalhadores preten- 
dem a Imediata resolução do 
aiterendo com aC 
nal de Pensões, <Os descontos 
dos trabalhadores deixaram de 


dar entrada na Caixa desdo 


ão da Casa da Moeda que 

graves problemas para 
que se pretendem refor- 
disse, 


enia 
*os 
muveo 


Pam o período entre as 
As 23 horas estava mar- 
cada uma paralisação des: 
tinsda aos trabalhadores do 
turno da noite, 

O último aumento salarial 
verificou-se em Janeiro do 
1979 e o ordenado médio dos 
trabalhadores ronda actual- 
mente 0s nove mil escudos, 


ei 


VIDREIROS 
EM GREVE 

Entretanto, a adesão & 
greve dos ttabalhadores. dos 


sectores de cristalaria manual, 
transformação de cristalaria 
e fabricação de vidro clentífico 
tonidou os 90 por cento, 

A greve, de quatro horas 
par turno nos dois primeiros 
sectores e de olto horas por 
turno-no de fabricação de vi 
dro científico, abrangeu Cerca 
de quatro mil trabalhadores 
e foi convocada pela Federa- 
ção dog Sindicatos da India 
tria Cerâmica, Olmento e Vl- 
dro de Portugal para apoiar 
relvindicações salariais. 

Segundo fonte sindical, de- 
pois de mais de dois meses de 


negociações, foram recente. 
mento estabelecidos acordos 
de aumentos enlariais entre 


21 € 24% nos restantes sto 
toreh da Indústria, vidraira, 

O sector vidreiro portu- 
gut emp; q 


á dora de dozo” 


mul trabalhadores que auterem 


um salário médio de doze mil 
escudos, 


superior do que com carros novos, 
explicando, em parte, o progres- 
sivo envelhecimento do nosso pare 
que automóvel, 

Porém, a transacção de carros 
usados poderá, eventualmente, 
promover a compra de cúrros em 
estado novo, uma vez que o des 
tentor de um veículo em segunda 
mão só adquirirá um novo após 
se desfazer do que possuía. Du- 
rante o período de abertura do 
certame, decorrerão manifesta- 
ções paralelas das quais constarão, 
nomeadamente, um, rali automó- 
vel, sessões de filmes, provas de 
«karting» e colóquios sobre'a pro- 
blemática do sector automóvel em 
Portugal 

De salientar 


no entanto, ter 
a comissão da € convidado a 
AIP para um seminário sobre 
transportes, a realizar em Bruxe- 
las em 1] e 12 do mês que vem, 
visando uma informação geral 
sobre os diferentes problemas, os 
quais em matéria de transportes 
se colocam no plano da comuni 
dade europeia e dos três países 
candidatos, Para dar conhecimen- 


A INDÚSTR] 
E ADESÃO ÀS 


O economista britânico Alan 
Budd apontou ontem em Lisboa 
a necessidade de a indústria qui- 
mica portuguesa se preparar para 
a concorrência proveniente da 
adesão de Portugal à CEE, 

Budd é director do Centro de 
Previsão Económica da «London 
Businesse Schollp e participa na 
orientação de um seminário sobre 
«Estratégia Empresarial», organi- 
zado pela Quimigal para os seus 
quadros, 

Segundo aquele economista, 
«há empresas no exterior que 
estão ansiosas por entrar no mer- 
cado português», 


oc a Wa co 


Le 


Não serão propriamente automóveis de «cemitério» os que poderá encontrar 


«Automercado/80» que estará patente na FIL. Antes, um vi 
preço o poderá aliciar para uma compra de ocasi 


ulo usado cujo 


to desta iniciativa, teve lugar on- 
tem, na FIL, uma conferência: 
de Imprensa, que contou com a 
presença dos secretários-gerais da 
AIP e da ACAP, respectivamente, 
Rui Ferreira Leito e Tei 
Dinis, 


A QUÍMICA 
COMUNIDADES 


Alan Budd considerou a «pro- 
dução em grande escalar cómo 
elemento indispensável à compe- 
tilividade externa na indústria 
química portuguesa, 


Acerca da situação e pes 
as da economia mundial, di 
que se tem assistido, nos últimos 
anos, a um abrandamento do cres- 
cimento. económico no ocidente 
industrializado e adyogou um 
maior incremento do comércio 
mundial e uma maior liberaliza- 
ção das trocas como factor dina- 
alanitoo da economia internacio- 
nal. 


CARRIS E TRANSRAIL ASSINAM ACORDO 


CAPITAL VAI DISPOR 
DE NOVOS ELÉCTRICOS 


Os secretários de Estado dos 
Transportes e da Indústria “Prans- 
formadora, Anacoreta Correia e 
Baião Horta, respectivamente, es- 
tiveram ontem presentes à ceri 
mónia d . assinatura do protocolo 
entre s Carris e a Transrail, para 
a construção em Portugal dos 
eléctrico; rápidos que irão equi- 
par a frota daquela companhia, 


Neste protocolo, assinado pelo 
eng. Ferreira Lima, membro da 
comissão administrativa da Carris 
e pelos engs. Carlos Melancia e 
Justo, pela Sorefame, e ainda 
pelo eng. Guilherme “Ricca, di- 
rector-geral da EFACEC, está 
previsto o fornecimento de 30 
novos carros eléctricos, unidades 
duplas articuladas, com capacida- 
de para 150 passageiros e que, em 
condições normais, atingem entre 
50 a 60 quilómetros por hora. 


Segundo foi referido, estes 
carros eléctricos funcionarão num 
corredor protegido e dadas as di- 
ficuldades estruturais no âmbito 
dos transportes públicos de Lis- 
bom, apenas irão funcionar, de 
momento, numa linha marginal 
que terá de ser adequada e ame 
pliada 


Os novos e rápidos tamarelos», 
à semelhança dos que já circulam 
nalguns países da Europa (que 
poderão vir a ter outra cor se- 
gundo previsto), entrarão em fun- 
cionamento em 1983 com q intui- 
to de abranger e colmatar ax de- 
ficiências existentes entre a uti« 


usar da palavra salientou que esta 
medida. representa uma etapa im- 
portante na concretização da po- 
lítica traçada pelo Governo e, 
nomeadamente, a intersecção de 
duas políticas convergentes: a de 
transportes e comunicações e a 
industrial, 


SINDICATOS D 


O secretário de Estado enun- 
ciou, por outro lado, diversas me- 
didas que irão ser levadas a cabo 
para o desenvolvimento da nossa 
indústria, entre as quais se desta- 
ca a produção de muterial do 
SATRaA rodoviário e ferroviá- 
rio, ' 


ENUNCIAM 


MÁ GESTÃO DOS TRANSPORTES 
MOTIVA AUMENTO DE TARIFAS 


As anunciados aumentos das 
tarifas dos transportes não re- 
sultam das reivindicações sala- 
ralis do pessoal, mas da 
gestão do sector — afirmam sin. 
dicatos, de Transportes, 

Num comunicado ontem dis- 
uibuldo, a comissão coordena- 
dora das organizações sindicais 
do sector acusa o ministro dos 
Transportes de «evidente deso- 
nestidade política» por ter reli 
clonado o aumento das tarefas 
oom as referidas reivindicações 
quando estão iminentes ou Já 
em curso revisões. de acordos 
colectivos de trabalho no ramo. 

«Pelo contrário — afirma-se 
no documento — o pesa 


lização dos autocarros e o metro vcarhás' Bom Viena dt vidas + 


politano, 
Entretanto, Baião Horta, ao. 


diminuir. siqnificativamente na... 
estrutura de despesas das em- 


presas, situando-se hoje a nívels 
próximos dos 40 por centom, 


Ainda segundo o comunicado, 
a situação que explica os novos 
aumentos de tarefas deve-se 
antes ao «não cumprimento por 
parte do Goverrio dos acordos 
de saneamento econômico e fi- 
nanceiro (das empresas do sec- 
tor), não-celebração Ce outros e 
declaração de empresas em «si- 
tuação económica difícily, além 
da «diminulção substancial das 
verbas do Orçamento Geral do 
Estado» destinadas ao sector. 


Subscrevem o documento as 
Federações dos Sindicatos dos 
Ferroviários — dos Sindicatos 
dó Mar, o Sindicato da Marinha 
Mercante, Aeronavegação e. Pes: 
cas e a Comissão Sindical TAP. 


X INATEL EM SITUAÇÃO ECONÔMICA DIFÍCIL 


A Comissão de Trabalhadores do INATEL denunciou 
a situação económica difícil em que está a viver a ins- 


tituição. 


Segundo a CT, as dificuldades económicas existen= 
tes «podem colocar em causa» as actividades do [NATEL. 
A par da crise económica que a curto prazo incidirá 
sobre as actividades desenvolvidas pelo INATEL, estão 
também em causa os direitos sócio-profissionais dos tra- 


balhadores do Instituto. 


Entretanto a CT tomou a iniciativa de pedir audiên- 
cia aos responsáveis governamentais, no sentido de os 
sensibilizar para a urgência da resolução dos problema: 


que afectam o INATEL. 


X BANCO DE FOMENTO NACIONAL 


CONTRAI EMPRÉSTIMO 


O Banco de Fomento Nacional informou ter conçe- 
dido mandato a um grupo de bancos, chefiado pelo Ame- 
rican Express Bank International Group, para obter um 
empréstimo de cem milhões de dólares no mercado inter- 
nacional de capitais. Este empréstimo tem como propósito 
financiar operações a médio prazo do Banco de Fomento 
Nacional de apoio a projectos industriais e agricolas em 
Portugal. O empréstimo tem o prazo de oito anos, que 
inclui um período de diferimento de 60 meses, e um 
«spread» sobre a «libor» de 0,5 % ao ano, durante os dois 
primeiros anos e de 5/8 % nos anos subsequentes. 

Os bancos que subscrevem o montante total do 
emprésimo são: American Express Bank International 
Group, Banque Bruxelles-Lambert, Dominion International 


Bank, Limited. 


x 
PROMOVE SEMINÁRIO 


Por iniciativa do 


INSTITUTO NACIONAL DO FRIO 


Instituto Nacional do Frio e da 
Comissão Portuguesa para o Instituto Nacional do Frio - 


vai realizar-se em Lisboa, no Laboratório de Engenharia 
Civil entre 2 e 4 de Dezembro, um seminário sobre 
«Isolamentos Térmicos em Instalações Frigoríficas» 

A iniciativa conta ainda com a colaboração dos minis= 
térios da Habitação e Obras Públicas e Indústria e Energia, 
da associação de Empresas de Construção e Obras Públi« 
cas do Sul e Associação Portuguesa dos Industriais de 
Refrigeração de Ar Condicionado. 


x DESEQUILÍBRIO FINANCEIRO NA SETENAVE 


O Governo admite rever ou reconsiderar os contratos 
e as condições da construção na Setenave dos três 
superpetroleiros «S-101», «Nogueira» e «S-104», afirma 
uma resolução do Governo ontem publicada no «Diário 
da República». A resolução recomenda aos ministros das 
Finanças e do Plano, da Indústria e Energia e dos Trans- 
portes e Comunicações que estudem, juntamente com 
os órgãos de gestão da Setenave, um conjunto de provi- 
dências a adoptar de imediato com: vista a reduzir o 
desequilibrio financeiro da empresa. A resolução afirma 
que o Orçamento Geral do Estado para este ano inclui 
verbas de 24400 milhões de escudos para reforço do 
capital das empresas públicas e 11000 milhões para 


subsídios não reembolsáveis. 


X ÓLEO DE GERME DE ARROZ É COMESTÍVEL 


Uma portaria das Secretarias de Estado da Saúde e 
do Comércio e Turismo considera directamente comes- 
tível o óleo de germe de arroz refinado, isto é, a gordura 


extraída do farelo e do 
A portaria define 


ip da semente de arroz. 
características que o referido, 
óleo, "depois de refinado, deve apresentar. 


a 
su 


O Comercio do Dorto 
Camo o ra podda 


E 


E) 


um é 
RO 
Hi 
Nm 


a 
É 
MI 


pa ethos 
a que og consumidores, 
muito servidos, estejam adequa- 
damente protegidos». 


Bia falto e assegurar que mante- 
nha um nível de tensão satisfa- 
ao frisou o sublirector da 


grande drama energético. 
muniial que impõe de imediato 
O estudo de hipóteses alternati- 
vas às actualmente existentes 
(hidrocléctroa térmica “E nuclear) 
deriva da circunstância da escas 
sez de energia em todo o mundo. 


necessidades». disse Casimiro Pe. 


via, em Portugal, cm 1977, 


actualment 
mil, devido ao plano de. electei- 
ficação Ec Já em marcha, 


EA cação do mancir, 

até 1982, todos os núcicos popu 
Jacionais com mais de 50 ao 
tantes estejam ce 
alismou o subdireotor da EDP. 


lizada que adeu luz» a mais de 
50 mil habitantes, 

«Iniciámos, om Setembro des. 
ol tapa a po Beira Bai- 


uma acção de electricidade 
“temia no distrito de Castelo 


a 


Quanto ao custo da electri- 
cidade no consumidor, que 
“metunimente não prga o seu 

— Susto real (ainda subvenciona. 


A QUEST, 
DA ENEROIA NUCLEAR 


energéticas 

actuais o referiu que a ener- 
gia nuclear terá de ser peces- 
sariamente instalada em Por- 


tugals. 
«Todos os da Europa, 
inclnindo os do leste, possue: 


ON ph 


ECONOMIA/TRABALHO 
E ASSSSE<<???f*RT?””, ?X£Ó PP "+ 


NO PLANO DE DESENVOLVIMENTO ATÉ 1985 


s Investir em fontes alternativas 
e impulsionar a electrificação 


centrais nuclenres, excepção 
feita à Noruega (que não ne- 
cossita dela) e pontualmente 
& Dinamaros», disse Casimiro 
Pereira. 

Realçou que a montagem Je 
centrais nucleares «compete, no 
aspecto decisório, no Governo» 
e acrescentou que emal haja 
luz verde a EDP está tecnica- 
mente preparada para lançá- 
-las em serviço», 


Casimiro Pereira referiu, 
quanto ao consumo, que «Por- 
tugal consome cerca de um 
quarto dos padrões europeus 
da CEE», havendo, em anos 
«normais» (de bom índice pl 
viométrico) «energia guficie 
te». «Em anos secos temos que 
Importar energia, no valor de 
cerca de mil milhões de escu. 
dos, principalmer"> da Fran- 
cas, disse 

No aspecto da produção, a 
EDP, tem em construção os 
centros produtores hidroeléc. 
tricos da Agulelra e Raiva (no 
Mondego com entrada em ex- 
ploração em 1985), Crestuma 
(no Douro, apto em 1982), AI- 
queva (no Guadiana), Vilart- 
nho das Fornas II (pronta em 
1083) e acentral térmica de 
Setúbal (com o primeiro gru- 
po já em funcionamento e 
aproveitamento total em 1983). 

Em projecto a electricidade — 


de Portugal tem a enctualizm 
são dos inventários dos recur+ 
sos hidroeléctricas das bacias 
do Tâmego, Paiva, Vouga e 
Baixo Tejo», disse, 

Casimiro Pereira referiu 
também os canteprofectos dos 


aproveitamentos de Torrão, 
Foz Com, Alamos, Rocha da 
Gale, Venda Nova (reforço da 
potência) e Pleote (reforço da 
potência) 

Quanto & actividade do 
transporte, a EDP instalará, 


até 1083, sete nova, sibesta- 
ções, com um total de 1700 
MVA e na distribuição conti- 
nuará a «impulsionar a elec 
trificação do território, quer 
no que diz respeito à extensão 
do serviço a Áreas ainda não 
abrangidas quer melhorando a 
qualidado em zonas Já 
dass, flnalisou” o suld! 
da EDP. 


É bom poder somar depressa os resultados de um investimento. 
Dinheiro aplicado em Títulos do Tesouro, Curto Prazo—1980 
rende 18% ao ano, livre de impostos. 

E é totalmente reembolsado 12 meses após o dia da subscrição. . 
Os Títulos são representados em 1 ou 10 Obriaações. do valor nominal 
de 5 000800 cada. 
Dinheiro investido em Títulos do Tesouro, Curto Prazo—1980 


DENTRO DETANO 
SOMA E REGEBE 


Consulte a Junta do Crédito Público ou as Instituições de Crédito 


1 EDUCAÇÃO 


X INSTITUTO SUPERIOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
DO PORTO 


As listas de colocação, correspondentes à primeira 
fase, dos candidatos ao ingresso no Intituto Superior de 
Educação Física do Porto estão já na secretaria do Insti- 
tuto, Os candidatos devem dirigir-se aquela secretaria 
para serem informados sobre os exames médicos e provas 
específicas que têm de realizar. 


x ESCOLA PREPARATÓRIA DA TROFA 


Está aberto concurso, na Escola Preparatória da 
Trofa, pelo prazo de três dias, para preenchimento de um 
horário de Trabalhos Manuais de 12 horas. 


x ESCOLA SECUNDÁRIA DE VILA DO, CONDE 


Está aberto concurso, na Escola Secundária de Vila 
do Conde, pelo prazo de três dias, para preenchimento 
de um horário de Educação Física (12 horas). 

De salientar que o concurso foi de novo aberto pelo 
facto de nenhum dos anteriores concorrentes se encontrar 
nas condições previstas na lei (circular n.º 149-1S/EF, 
de 31 de Outubro de 1980). 


x ESCOLA PREPARATÓRIA DE PAÇOS DE FERREIRA 


Está aberto concurso, na Escola Preparatória 'de Pa- 
ços de Ferreira, para preenchimento de um horário com- 
pleto de Trabalhos Manuais (Masculino). Os requeri- 
mentos de candidatura são aceites até 2 de Dezembro, 


* ESCOLA PREPARATÓRIA DE PARANHOS 


Por determinação superior, ficou sem efeito o con- 
curso para o horário de 12 horas de Educação Física, na 
Escola Preparatória de Paranhos, sendo o mesmo ocupado 
por um professor vinculado que efectuará a profissiona- 
lização em exercício. 


x ESCOLA SECUNDÁRIA FERREIRA DE CASTRO 


Está aberto concurso, na Escola Secundária Ferreira 
de Castro (Oliveira de Azeméis), para preenchimento de 
um horário temporário (até 21-2-81) de Educaçção Física 
Feminina de 18 horas. 


* ESCOLA PREPARATÓRIA DE LOUSADA 


Está aberto concurso, durante cinco dias, na Escola 
Secundária do Prof. Marnoco e Sousa (Lousada), para 
preenchimento de dois horários completos de Educação 
Musical. Os interessados deverão enviar as suas candida- 
turas para a Esc. Prep. de Lousada, Código Postal 4620. 


x ESCOLA SECUNDÁRIA DOS CARVALHOS 


Está aberto concurso, na Escola Secundária dos Car- 
valhos, para preenchimento de um horário de Educação 
Física de 14 horas. 


X FACULDADE DE ENGENHARIA DO PORTO 


O preenchimento de verbetes, troca dos mesmos é 
inscrições nas turmas para os alunos do 1.º ano do Curso 
de Engenharia Electrotécnica, da Faculdade de Engenharia 
do Porto, processar-se-á no dia 2 de Dezembro, das 14 
às 19 horas, na sala da Comissão Directiva daquele 


departamento. 
*x ESCOLA SECUNDÁRIA ALVES MARTINS 


Está aberto concurso, na Escola Secundária de Alves 
Martins (Viseu), até 2 de Dezembro, para preenchimento 
de dois horários completos de Educação Física. 


x PRÉMIO «AUGUSTO GOMES» 


A Câmara Municipal de Matosinhos instituiu o Prémio 
«Augusto Gomes», no valor de 30 contos, destinado aos 
alunos da Escola de Belas-Artes do Porto que pretendam 
participar numa exposição anual. 

Este ano, a exposição será integrada nas comemora- 
ções do bicentenário da Escola Superior de Belas-Artes 
do Porto e estará patente do público em Março do pró- 
ximo ano. Cada concorrente poderá apresentar no máximo 
três trabalhos, que deverão ser enviados so posto de 
Turismo da Câmara Municipal de Matosinhos até ao dia 
31 de Janeiro de 1981, devidamente emoldurados e prontos 
a expor. O júri, a quem competirá atribuir o Prémio «Au- 
gusto Gomes», será constituído por um representante 
da Câmara Municipal de Matosinhos, um professor e um 
aluno em representação da Escola Superior de Belas-Artes 
do Porto e um representante do Centro de Arte Con- 
temporânea. 


x ANIMAÇÃO CINEMATOGRAFICA 
É TEMA DE PALESTRA 


«Animação Cinematográfica» é o tema da palestra 
| que o realizador de televisão Adriano Nazareth orientará, 
| pelas 21,30 horas do dia 5 de Dezembro, no auditório 

da Delegação Regional do FAQJ/Porto. Esta palestra 
inscreve-se num ciclo de conferências promovidas por 
esta delegação regional do FAOJ e que já versaram a 
música e a expressão dramática, - 


rejeita 


Professores-delegudos, sub- 
delegados ou representuntes de 
várias escolas secundárias do 
distrito do Porto, mandatados 
pelos professores de Francês 
ag respectivas escolas, decl. 
diram rejeitar por unanimi- 
dade a aplicação, no presente 
amo lectivo, do anexo aos pro- 
gramas de Francôs e q uíblil- 
zação da circular 155/80, que 
dele decorreu, a 
Em reunião efectuada na 
sequência de um encontro rea- 
lizado mo princípio do mês, 
docentes das Escolas Seoun- 
dárias de Aguas Santas An- 
tónio Nobre, Carlos Cal Bran- 
dão, Clara de Resende Fon- 
tes Pereira de Melo, Infante 


D. Henrique, Matosinhos n.º 1. 


e n.º 2, Gondomar, Padrão da 
Légua, Rainha Santa Isabel, 
Soareg dos Reis, Valongo, Vila 
da Feira é Vila Nova de Gala 
nº le nº 2 deliberavam rejei- 
tar em absoluto uma altera- 
ção que não meja programada 
atempadamente, 

Com efeito, nqueles protes. 
sores apontam que na maioria 
das escolas as planificações 
estavam já elaboradas, as lis- 
tas de manuais adoptadas 
estavam também há muito 
publicadas e comunicadas ao 
MEC, como fora superiormente 
determinado tendo já uma 
larga percentagem de alunos 
adquinido os livros recomen. 
dados, quando inesperadamente 
se receberam, na escolas, as 
alterações, 

Por outro lado, aqueles do- 
centes consideram ainda que 
uma parte dos programas am- 
teriormente em vigor foi já 
cumprida, nos termos das plã- 
nificações levadas a cabo em 
cada escola e ngora com as 
profundas alterações introdu- 
zidas nos programas, seria ma- 


-mifestamente impossível cum 


priy as planificações extempo- 
raneamente sugeridas pelo 
MEC, 


Alunos e professores defrontam-se coin alterações recentes, emanadas pelo MEC, aus 
programas de Francês que colidem até, segundo alguns docentes com a sua dignidade 
profissional. Isto porque estas alterações foram Introduzidas quando os professores tinham 
já planeado as suas aulas, escolhido os livros a adoptar, para além das alterações poderem 
traduzir eritérios de infustiça no que respeita à avaliação final dos alunos. 


Para além da questão da 
própria dignificação profissio. 
nal que se teria col a 

professor de Francês — 
«Não serão situações destas 


que acabam por conduzir ao . 


desinteresse e à Inércia no de- 
sempenho das funções docen- 
tes ?> —, esteg professoits de. 
tendem que muitas questões 
programáticas agora sugeri 
das parecem (Incorrectas. 
Assim, será O caso de ve ten- 
tar gituar no mesmo plano de 
exigência, em exame, o aluno 
com duas horas semanais de 


Na Universidade de Aveiro 


VICE-REITORES 
TOMARAM POSSE 


A Universidade de Avelro 
terá, dentro de dez anos uma 
densidade populacional docente. 
-discento e administrativa que 
ronderá as 10 mil pessoas, es 
tando previsto mais de um mb 
lhão de contos no seu inves- 
timento, 

Porque a Universidade cresce 
houve necessidade de distribulr 
missões, responsabllidades, Dal 
o reltor, prof, Mesquita Rodrk 
ques, propor, e ter sido aceite, 
dois vicereitores, Estes cate- 
dráticos tomaram ontem posse, 
Trata-se dos drs. Manuel Fernan. 
des Tomás e João Evangelista 
Loureiro, No acto estiveram pre- 
sentes o govemador civil, pre- 
sldenta da Câmara de ro, O 
prof. Mesquita Rodrigues, depols 
de evidenciar o perfil dos em 
possados, dissertaria sobr a 
evolução desta Universidade, sua 
implantação na região g no país 
como factor de valorização eco- 
nómico-sociat-cultural, Um dos 


SALAZAR 
TEMAS DE 


Centenas do pessoas de 


Asricanos daquela Univereida.. 
de, o de Bragança, dig- 
mertou, sobro a fl- 


gura do Oliveira Salazar e a 


empossados o dr, Fernandes 
Tomás, sublinharia o interesso 


dos dois trabalharem para o de- 


senvolvimento de tão importante 
escola, 


SS DXOPP.: PR PPP 
Representantes de escolas reuniram 
Professores de francês 

“novos programas 


Francês e og alunos que dis- 
põem de 2 horas de Francês 
acrescidas de 2 horas de Téc- 
nicas de Tradução, o que 
criará situações de injustiça. 

Aqueles docentes exigem 
ainda que «os exames a levar 
a cabo reflictam correcta- 
mente os objectivos progra- 
máticos e pseudodidácticos que 
Se prosseguiram ao longo do 

de aprendizagem o 
que implica, decerto, que não 
so modifiquem inopidadamente 
Ag regras do jogo». 

Aludindo a um oficio-cireu. 
lar emenado pelo MEC com 
vista « obviar à situação, aque. 
leg docentes sustentam, final. 


possível levá-la, à prática antes 
de Janeiro, o que implicará a 
perda de todo um período lec- 
tivo, para além de esquecer 
as condições materials defl- 
clenteg em que muitas esco 
tais funcionam, 


PROFESSORES DE BRAGA 
TAMBÉM PROTESTAM 


Entretanto, os professores 
da Escola Secundária de A 


ha Comercio do Porta 
DE NOVEMBRO DE 1980 


berto Sampaio en Braga, 
apresentaram tamosm protes. 
to contra as recentes altera, 
ções programáticas da dsct 
plina de Francês em especial 
no que respeita no 11.º amo de 
escolaridade e 2.º ano jo Curso 
Complementar Nocturno, - 


Reunidos em sessão exe 
traordinária, os professores do 
8º grupo B daquela escola 
consideram injusta, quanto ao 
11º ano, a unificação das 
áreas «uma vez que, quer à 
preparação anterior, quer o 
número de horas semanais, 
não permitem atingir resulta. 
dos minimamente desejáveis, 
Aqueles docentes propõem, 
assim q criação de duas áreas 
distintas — uma dizeido rem 
pelto aos alunos que seguirão 
Og curvos do Letras o outra 
abrangendo os dos cursos de 
Ciências, 


tar Nocturno, os professores 
“do 8.º grupo B da Escola Als 
berto Sampaio consideram 
«absolutamente utópica a rea 
Uzação de um ponto de exame 
igual ou idêntico ao 11.º anor 
e defendem a manutenção dos 
amtigos programas. 


ESCOLA DE VIZELA 
DÁ ORIGEM A DIFERENDO 


O diferendo quanto ao lo- 


ordem do dia, Efectivamente, 
a comissão de apreciação de 
projectos insiste em defender 
e Jocalização mos terrenos es 
colhidos pelos técnicos de Lis- 


boa, mau grado o voto em 
contrário do representante da 
Câmara Municipal de Gulma- 


POLÍTICA COLONIAL: 
PALESTRA NO MAPUTO 


no respeitante a Moçum- 


dique, 

Depois de historiar suma- 
riamento og problemas da Pri- 
meira. Á Portuguesa 


Vl, ta. opta, poloaias spo -p mera eo q agamfono “vã. 


do do centro e sul do pais 
estava apanhado nas malhas 
administrativas do megime co- 
lonial, sendo obrigado a tra- 

balhar, 
O conferencista considerou 
rtugal perdera à inbola- 


sem ITO, Da apo- 
ração «Nó Górdios, o defendeu 
a necessidade do estudos mata 
profundos sobre og últimas 
da presença colonia” 

o em, Mogamiyir 

' ra 


SAO do 
transigência da comissão, de- 


Vizela para discussão do can- 
dente assunto e prostar-lhes 
todo -o apoio junto do poder 
central a fim de fazer preva- 
tecer suan mzões, 


HISTÓRIA 
DA CIDADE 
DE COIMBRA 


+ Uma cadeira sobre «História 
da Cidade de Coimbra» aberta a 
todos que a queiram frequentar, 
começou a ser leccionada na 
Faculdade de Letras da Universk. 
dade de Coimbra. 

O limite de inscrições tor fl 
xado em trinta alunos, mas aca- 
bou por ser excedido, por serem. 
multos os curiosos da história 
local interessados em actualizar 
os seus conhecimentos: 

O arquadlogo Jorge Alarcão 
que, com mais nove professores, 
assegura, desde segunda-feira, 
a docência da nova cadeira, 
disse ser esta a primeira vez 
que, em Portugal a Universida: 
se abre ao ensino de pessoas 
“ue não são seus altinas += 


PR Joe dopeice v AP 
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LISBOA 1 


CoLiNaS 


EXPOSIÇÃO NA CODILIVRO 
= Dando continuldado bs act- 
vidados de Índole cultural o 
artística será Inaugurada no 
próximo sábado uma exposição 
de Miguel Barbosa o que de- 
correrá até meados de Dezom- 
bro nas instalações da Codill- 
vro. Deste modo, a Cooperativa 
de Divulgação e Promoção do 
Livro tenta promover o trabalho 
desenvolvido polos artistas plás- 
ticos mais jovens, que muitas 
vozes encontram sérias dificul- 
dades em dar a conhecer a obra 
realizada nos primolros anos de 
actividade 


POESIA SIMBOLISTA — Ur- 
bano Tavares Rodrigues realiza 
amanhã, na Sociodade de Lin- 
gua Portuguesa, uma conferôn- 

- cla sobre «A poesia simbolista 
e saudosista o o lirismo da An- 
tónio Patrício» que Inaugurará 
o ciclo sobre poosla portuguesa 
programado por esta instituição 
de utilidade pública e de índole 
cultural. 

A esta conforência outras 
actividades se seguirão logo no 
dia seguinte, com a abordagem 
do tema «Étimo do gentílico 
Portugais por Batalha Gouvela, 
estas inseridas nos já famosos 
eStbados culturais». 


Foz — Com a cola- 


pintura torá 
lugar nas belas instalações do 
Palácio For. 


CONCERTO NA GULBEN- 
KIAN — A Orquestra Gulbon- 
Kian acompanhará amanhã num 
concerto a realizar no Grando 
Auditório, o Coro da Fundação 
e o planista Nelson Freire, en- 


bro. Do programa deste concor- 
to fazem parte obras do Mozart 
» Todeum. 


CAMIÕE 
DEIXAM 
DE MOS 


O CASO DA FEIRA DE BELÉM 


COMERCIANTES DENUNCIAM ACÇÃO 
DE CERTAS ENTIDADES RESPONSÁVEIS 


Uma situação Incrível e de 
Magrante injustiça é, ao que pa- 
rece, a que tem vindo à ser cria- 


realizando junto ao Mosteiro 
dos Jerónimos, ordenado pela 

do Estado da Cul- 
tura. 


Esta e outras revelações fo- 
ram ontem denunciadas nos ór- 
gãos de comunicação social, por 
uma comissão dos comerciantes 
pectea” roalnada” hp, paviDão 
prensa reali, no pavi 
da Junta de Freguesia de Be- 
Mm, instalado no recinto da 
referida Feira, 

Aquela comissão salientaria, 
deste modo, e face às várias 
notícias já tornadas públicas, as 
graves implicações originadas pela 
actuação da Secretaria do Es- 
tado da Cultura, as quais, colo- 
com de imediato, numa situa- 
ção aflitiva cerca de duzentos 
postos de trabalho, neste mo- 
mento estagnados. 

Segundo os próprios comer- 
ciantes, ta) estado de coisas le- 
va aquelas famílias a um qua- 
se desespero, «sem que as en- 
tidades responsáveis sejam capa- 
zes de dar resposta imediata» às 
várias solickações feitas por par- 
te da referida comissão de co- 
merciantes. 

Neste sentido rovelaram as 
diligências levadas a cabo, no- 
meadamente junto da Junta de 
Freguesia de Belém, do lo 

to da Cimara 

, eng. Nuno Abecassis é 
ainda em reuniões com o che- 


fe de gabinete do Secretário do 
Estado da Cultura, dr, Neves 
Ferreira, 

Tais diligências afirmam os 
comerciantes — mostram-se pras 
ticamente infrutíferas e inope- 
rantes devida À incompreensiva 
maneira de encarar os factos por 
parto de qualquer uma delas, 
que, pelo contrário, remetem os 
erros o as responsabilidades 
«para todas, menos para st», nt 
ma descarada procura de se Ini 
birem de qualquer culpabilidade, 
por eles próprios criada. 

Na realidade, cerca de 40 
comerciantes, representados pela 
citada comissão encontram-se 
numa situação de impasse, pese 
embora razões publicamente 
assumidas por algumas das enti- 
dades responsáveis que, no caso 
do presidente da Câmara decla- 
rou ter a Secretaria de Estado 
da Cultura emitido um parecer 
negativo «em relação à feirav. 
Esta por sua vez, devolveria as 
responsabilidades à Câmara e À 
Junta de Freguesia de Belém 
«garantindo que, caso movessem 
um processo judicial a essas en- 
tidades, ganhariam tudo e mais 
um par de botas». 

Este é, pois o actual momen- 
to das contestadas obras da 
Feira de Belém denunciadas por 
cerca de duzentos pequenos 
comerciantes que afirmam terem 
ali apostado tudo, -«desde todas 
as economias angariadas duran- 
te anos e anos, até aos objectos 
pessoais de que se desfizeram 
no intuito de verem melhorar a 
sun situação social», 

Entretanto, os comerciantes 
fizeram ainda questão de salien- 


ANTENOR PATINO 


SEPULT 


Maria da Fonte — uma cam- 
ihoira que lutou 
no século XIX, no Norte de Por= 


H 
caria satisfolta com a notícia. 

Antenor Patião, o «Rei do 
Estanho», quer ser sepultado em 


VIDE 


«Santa Apolónia, atravessando b 
do Moscavide, 


Por outro lado, trabalhadores 
no 


bora com a Junia Autóno- 
ma das Estradas, será efectua 
da primeira fase 
campanha e sensibilização 
Ed cito ses Pç tu Da 


nas pol 
saúde. 


0 EM À 


Portugal, na capela da quinta 
que possulu há corca de vinte 
anos no Algueirão, perto de 
Lisboa. 


Para o efeito, o advogado An- 
tónio Maria Pereira, seu pro- 
curador em Lisboa, dirigiu ao 
Ministório da Administração In- 
terna um pedido neste sentido. 

«Que eu saiba, não há nenhu- 
ma lei que proiba uma pessoa 
de ser sepultada na sua quintas 
— disso António Maria. 

«Há apenas o regulamento 
dos cemitérios, o qual exige de- 
terminadas condições para o 
enterramento das pessoass — 
acrescentou, 

Não sabendo que era da com- 
petôncia do Ministório Admi- 
nistração Interna, a concessão 


tar o momento actual das obras, 
cujo envolvimento abarca ada, 
cento e dezoito — proprietários 
que na altura do embargo tra- 
balhavam em 204 lotes de ter- 
reno, dos quais 39 se encontram 
na fase Iniciados, 41 em 
meia construção, S4 em acaba- 
mentos e 70 construídos total- 
mente entre os quais, 13 se em 
contravam já em funcionamento. 


à Câmara Municipal, no pró. 
ximo dia 2 de Dezembro, com 
destilo ao fim da tarde do mes- 
mo dia, ató à Assembleia da 
República, onde esperam ser 
ouvidas, de forma a serem en- 
contradas ns soluções justas o 
no mais curto espaço de tom- 
po, para o seu problema, 

Do referir, entretanto, que to- 
dos os comerciantes efectuaram 
contratos com uma entidade 


VER SER 
GUEIRÃO 


de autorizações como a pedida, 
António Maria Pereira dirigiu-se 
inlcialmento à Câmara de Cas- 
cais onde o informaram que, 
nesta matória, já há entes, 
nomeadamente a família Espf- 
rito Santo. 

Antenor Patifo vive habitual- 
mente no México e em Paris, 
mas passa todos os anos uma 
parto do Vorão em Portugal — 
disse o sou procurador. 

Patiho ofereceu ao Museu de 
Arto Antiga de Lisboa o recheio 
de duas das suas salas — afir- 
mou o advogado. 

António Maria Pereira acres 
contou que ainda não recobeu 
do Ministório da Administração 
Interna a resposta ao sou po- 
dido. 


TEMPOS DE ANTENA 


HOJE às 20H10 na ROP1 


AMANHA às 20H30 na RTP 1, 


HOJE 27 DE NOVEMBRO 
VISITA AQ OESTE E AO DISTRITO DE 


LEIRIA 


(Pavilhão da Feira) 


às 21H30 COMÍCIO com Mota Pinto, 
Tomás Oliveira Dias e Diogo Freitas do 


pública, a Junta de Freguesia 
de Belém, assinados por ambas 
as partes e autenticados com » 
chancela da República Portu. 
guesa, e que esses contratos não 
foram por eles, de modo no- 
nhum, denunciados o multo me- 
nos intringida qualquer cláu- 
sula, 


COMISSÃO DE TURISMO 
REUNIU 


Sob a presidência do dr, Vas. 
concelos Abreu, vereador do pe. 
louro do Turismo do Município 
de Lisbos, reuniu a Comissão 
Municipal de Turismo, 

No âmbito das suas atribul- 
ções do carácter consultivo do 
Executivo camarário, a Comis. 
são, além de aprovar o seu re- 
gimento, apreciou diversos 
assuntos a integrar no planca- 
mento turístico da cidade para 
o próximo ano, nomeadamente, 
a elaboração de um guia gastro- 
nómico e turístico e a proposta 
de realização de um filme so- 
bre Lisboa para divulgação jun- 
to de operadoros turísticos es. 
trangeiros. 

O presidente da Comissão for. 


neceu, por outro lado, informa- 


Portugal, TAP, ENATUR o CP, 

A Comissão voltará a reunir 
nos Paços do Concelho no pró 
ximo dia 2 de Dezembro, con. 
tinuando a debruçar-se sobre o 
planeamento turístico da cidade 
de Lisboa para 1981. 


CAMARA CONTRA 
PANOS ELEITORAIS 


A Câmara Municipal de Lis- 
bon alortou ontem mais uma 
ves, para os perigos que repre- 
sentam os panos de propagam. 
ds eleitoral suspensos sobre as 
ruas da cidade, 

Em comunicado, a CM afirma 
ter oficiado h Comissão Nacio. 
nal do Eleições e bs direcções 
do campanha das diversas can 
didaturas avisando.s dos riscos 
quo implicam aquelas faixas quo 
— diz — desrespeitam as deter 
minações vigentes, 

O Executivo camarário anun. 
oia que responsabilizará as di 
recções de campanha «que per- 
sistem neste comportamentos 
pelos danos materiais e pessoais 
que venham a causar, colocan- 
do-se para todos os efeitos le. 
sais no lado dos que venham a 
sofrer, 

Idêntica atitude tinha sido 
assumida pela Câmara durante 
a campanha eloitoral para as 
eleições legislativas 


direcção, pneus, suspensão, travões, 
iluminação e limpa vidros. 


teste do motor 


Estes são os exames gratuitos 
que vamos fazer ao seu Fiatl 


fique em condições 


r técnico da 


E com mais economia. 


em toda a rede assistencial FiaÉ 
: ATÉ 30 DE JANEIRO DE 1981 


[E/I/A/TÃ 


Serviço 


| O PORTO SEM BARREIRAS 


DVEURIVOLM BARREIRAS RD 
EO ZYP?PPYM[JYMMMM""TJj TT. 


O Comercio do Porto 
27 DE NOVEMBRO DE 1980 - 


«SENSIBILIZAR O POVO E AS PERSONALIDADES 
DIVULGANDO OS PROBLEMAS MAIS AGENTUADOS> 


Nos dominios da vida nor- 
tenha, continua a pensar-se, 
cida, vez numa onda maior de 
esperança, mo tho ansiado 
canal tedevisivo Independente, 
que possa levar até nossas 


— AFIRMA TAVEIRA DA MOTA 


casas uma, imagem nova do 
que ocorre no quotidiano deste 
país. 

A reputada descentraliza- 
cão sempre na «bocas dos 
políticos teima pela falta de 


Taveira da Mota: «Os problemas das populações seriam levados 
ao grande público...» 


projectos que a coloquem em 


prática, de modo a contribui 
para o desenvolvimento da 
zona Norte Teconhecida pelas 
suas potencialidades económi- 
cas e culturais, 

«Penso que um canal inde- 
pendente a partir dog Estúdios 
do Monte da Virgem é sempre 
vantajoso para og telespecta- 
dores, permitindo-lhes acom- 
panhar, de forma maig ade- 
quada e correcta, aquilo que 
so passa no país, nomeada- 
mente da sona onde se encon- 
tram, 

Babe-se, de antemão, que 
a RTP se encontra sobrecar- 
regada de programas, e o apa- 
recimento de um canal do tipo 
já “apontado, creio que cons- 
titui estímulo ao grande públi- 
co, que assim procura outra 
via capas de lhe proporcionar 
programas mais variados, Ao 
mesmo tempo, verá a rea- 
lidado do país em que vive, 
apercebendo-se de factos até 
agora esquecidos», 

E assim que fala um dos 
homens grandes do desporto 
nortenho, Nada menos que Ta- 
vera da Mota presidente do 
Boavista, 


HOMEM DO NORTE 
E SENSIVEL 


Nem só no campo despor- 


tivo o nosso entrevistado re- 
gista intensa actividade, Ack- 
ma We tudo, Taveira da Mota 
desempenha importante fun- 
ção nos meandros da economia 
nortenha, dado o seu empenho 
na qualidade de empresário, 
beneficiando, por isso, de um 
conhecimento profundo day po- 
tencialidades mortenhas, sob 
todos os capítutos: 

Dir-nos-ia; 

«No meu entender, esse 
canal beneficiará de indepen- 


tribunais 


O CRIME NA AVENIDA DA BOAVISTA 


O ASSASSINO FOI CONDENADO 


A 17 ANOS DE PRISÃO MAIOR | 


Com a leitura da sentença 
que condenou q réu na pena de 
17 enos de prisão malor e & 
pagar, etém do imposto de Jus- 
tiça é das custas, a Indemniza- 
cão de 200 contos à família da 
vitima, terminou, ontem, no 1.º 
Juizo Criminal, em Tribunal Co- 
lectivo, o Julgamento do Antó- 
nio Femandes Guedes Duarte, 
de 22 anos, solteiro, padeiro, 
que residia na Rua Conde de 
Alto Mearim, 411, em Matosi- 
nhos. 

Este Indivduo, na madrugada 
de 10 de Abril de 1979, por meio 
«de escalamento, Introduziu-se na 
Fábrica de Tecidos Avenida, na 
Av! da Boavista, diriglu-sg do 
compartimento do porteiro Ale- 
xandre da Cunha, casado, de 
66 anos, que se encontrava a 
dormir e, talvez ao ver qua O 
ecordara, vibrou-lhe com um 
ferro de que la munido, violen- 
ta pancada na cabeça, assim q 
matando, após o que lho roubou 
a cartelra, com cerca de 2 mil 


escudos, e o relógio de pulso. 
* Fol ao pretender vender esse 
relógio num café de Matosinhos 
que fo) preso. 

O Tribunal, constituído pelos 
Juizes drs, Fonseca de Carvalho, 
presidente o Santos Ribeiro e 
Passos Lopes como vogais, dele. 
gado do Mº P* o dr, Souto 
Moura, deu como provado O 
crimo de homicídio voluntário, 
com ag agravantes da surpresa, 


escalamento, noite e superlorl- 
dade em razão da Idade e da 
arma, é as atenuantos da con- 
fissão parcial mais profícua para 
a descoberta da verdade, bem 
como certa diminuição da res- 
ponsabllidade do néu, de acordo 
com o relatório do exame às 
suas faculdades mentais e, nes- 
tes termos, o condenou na pena 
referida, subindo o processo em 
recurso obrigatório, 


MAÇAS GOLDEN E STARRING 


VENDEMOS A CARREGAR NO POMAR 
Sem defeitos. Úptima qualidade a Esc. 7500 Kg. 


Informações pelos telefs.: 414932 e 415078 


“GUIMARÃES 


dência económica, Um largo 
sector da nossa indiistria, so 
não a mais importante, bem 
como o comércio, está inserida 
no Norte e é regionalista, 
como certamente se Compreen- 
de, Portanto, daí surginiam os 
melos necessários às suas emi- 
gências financeiras», 

A conclutbr; 

«Todo o homem do Norte 
é muito sensivel quando lhe 
falam das suas coisas, mos- 
tram ag suas belezas, o seu 
sistema do vida, dg suas imi- 
elativas e uma completa co- 
bertura de todas as grandes 
manifestações políticas, cultu- 
rais, desportivas e religiosas. 
Doi não duvidar que a inicia- 
tiva levada a efeito pelo jornal 
«O Comércio do Porto» alcan- 
cará os seus objectivos. E o 
canal no Porto constitui uma 
necessidade de toda a popula- 
ção desta importante zona do 
país, serve os seus legítimos 
interesses, em muita, alturas 
esquecidos pelos responsáveis», 


FOMENTAR 
A DESCENTRALIZAÇÃO 


A existência de uma via 
independente que leve aos 
ecran de televisão nortenhos, 
fundamentalmente a imagem 
da verdade nasce há. longos 
tempos atrás, 

Mas aquela força bem vin- 
cada para à sua concretização 
surge, agora, com maior vigor, 

«Por obrigações profissio- 
nais e até desportivas, tenho- 
-me deslocado por essa Euro- 
Pa e não só, e agrada-me re- 
distar que emistem televisões 
e canais de âmbito regional, 
que permitem divulgar, a m- 
vel nacional, og problemas 
mais acentuados da mesma 
região, sensibilizando o povo 
e ay personalidades para Jac- 


tos importantes com vista à 
renovação do Homem, 

Um canal no Norte surge 
como elemento valorizado, de 
uma sociedade que tendo a 
evoluir cada vez mais, como 
um desafio ao futuro, Repito 
novamente que os problemas 
“das populações seriam levados 
aos grandes centros habitacio- 
niis, fomentando, de forma 
mais intensa, a descentraliza- 
cão que nos tem sido prome- 
tida, mas que continua a cons. 
tituly um peso burocrático qua 
impede a rapidez de decisão, 
a justiça, pelo desconhecimen- 
to dos factos e das necessida- 
des locais, 

Sem dúvida alguma que 
esta é a grande realidade des- 
te país, apostado em avançar». 


EXPRESSÃO 
DE VERDADE 


Quase a dar por concluído 
o diálogo, Taveira da Mota 
mostrar-se-la. convicto que a 
curto prazo o Norte beneficia- 
rá de um «argumentos cha- 
mado canal de televisão. 

As suas palavras: 

«Estou convencido que o 
camal val ser uma realidade. 
Não: tenho quaisquer dividas 
em referir que prestará um 
grande serviço não só à re- 
gião Norte, mas também a 
todo o país, 

Será mais uma expressão 
de verdade, de cultura, de ver- 
ticalidade e isenção ao dispor 
da comunidade do país», 


CAMARA DE VILA 
REAL 
TOMA POSIÇÃO 
A Camara Municipal de 
Vila Real, na sua última ses- 


são, aprovou uma moção de 
apoio à campanha de «O Co 


mércio do Portos, E do sm 
guinte teor: 

«Através do jornal «O Co 
mércio do Ponto», tem vindo 
a ser desenvolvida uma, gran 
de campanha de sensiiliza- 
cão, com vista à criação da 
Rádio Televisão do Porto, de 
um Canal — independente e 
autónomo — por forma a dar 
maior cobertura informativa € 
noticiosa à região Nonte. Pen 
samos que é do maior inter 
resse para a região, na 
nog incluímos também, a cria» 
ção deste poderoso instrumens 
to de Comunicação Social, pelo 
que damos o nosso total w 
franco apoio à iniciativa E 
pensamos igunwmente que a 
posição da Câmara deve ser 
dada a conhecer publicamente 
e bem assim à Secretaria de 
Estado da Comunicação So 
cial e Administração da Rádio 
Televisão Portuguesa, De igual 
forma se manifesta Aquelas 
entidades o nosso desgosto 
por esta região não ser ainda 
servida pelo 2º Canal. Tal 
discriminação deve ser repa 
rada o mai, urgentemente pos 
sível, pois só assim se poderá 
falar, neste País, em Igual 
dade de direitos e oportunidas 
des para todoos os cidadãos» 

Por outro lado, o Núcleo 
Cultural Municipal da mesma 
cidade solidaniza-se com q 
campanha que vem sendo des 
senvolvida, referindo que «a 
mobilização pública é a forma 
mais adequada para cortar as 
pelas da burocracia, da inefl- 
ciência e da incapacidade, € 
preparar a região para saber 
receber os melos é os poderes 
que tem de conquistar para 
produzir o seu próprio desen. 
volvimento», 


É ACUSADO DE TENTAR MATAR 
0 PRESIDENTE DA COOPERATIVA 


» O motorista de táxi Inácio 
Pereira Ribeiro, casado, de 48 
anos, morador, antes te preso, 
na Rua Alres de Ornelas, 113, 
está a ser Julgado no 2.º Julzo 
Criminal, em Tribunal Colecti- 
vo, a que preside o juiz dr. 
Barros Moreira, tendo como vo- 
gals os juízes drs. Noel Pinto 
e Ávila Coutinho, delegado do 
Mº P.º o dr, Horácio de Cam- 
pos. : 

Segundo a acusação, em 
8 de Julho passado, na sede da 
Cooperativa de Táxis onde tra- 
balha, apontou à cabeça do 
presidente dessa mesma ccope- 
rativa um revólver de calibre 
proibido e considerado arma de 
guerra, de que não possul lk- 
cença, premindo o gatilho duas 
vezes só não matando o visado 
porque a arma não disparou os 
projócteis que tinha no tambor. 

É, assim, acusado de ten- 
tativa de homicídio. 

O riu, que estivera suspen- 
so pelo Conselho de Disciplina 
da Cooperativa, procuraria, des- 
te modo, vingar-se do visado 
João Ribeiro, também motorista 
e com as funções de prasidon- 
te daquela organização, por lho 
atribuir essa punição. 

Depois de agarrado por co- 
legas, que acabaram por lhe 
tirar a arma, quo, logo a ser 
guir, lhe restituíram sem balas, 
o réu voltou a carregá-la, o que 
levou os colegas a chamar a 
Polícia. 


O, Inácio Pereiras defendido 
Pe à 1 


em Tribunal pela dr! D. Lídia 


Vinha da Costa, alega que não 
tinha qualquer intenção de ma- 
tar o Joaquim Ribeiro, centra 
o qual nada tinha e que a sui 
atitude não passou duma amea: 
qa e numa ocasião om que es- 
tava perturbado pela aguarden- 
te que bebera. 

Do resto — acrescentou — 
viera do Brasil depols de fu- 
gir, de camião, de Angola, onde 

vivia e onde também deixou 
tudo o que tinha, o que lhe 
causou, uma permanente per- 
turbação. 


Foram ouvidas testemunhas 
de acusação e de defesa, umas 
e outras a confirmar que o réu 
boa pessoa e pacato e cos 
tuma beber. 

Foram, depois, feitas alo- 
mações crais pela acusação o 
pela defesa, com réplica e tré- 
plica, após o que o Tribunal 
marcou a leitura da sentença 
para o dia 4 de Dezembro pró- 
xlmo, sem a presença do róu, 
que está em tratamento na Prl- 
são Hospitalar de Caxias. 


SOMANDO CONDENAÇÕES 


pá : 

Emídio Domingues Silva 
Loureiro, de 31 anos, solteiro, 
contabilista actualmento preso 
na Colónia Penal de Pinheiro 
da Cruz, em Grândola, em cum- 
primento de penas por furtos, 
fol agora novamente julgado no 
2. Juizo Criminal em Tribunal 
Colectivo a que presidiu o julz 
dr. Barros Moreira, acusado de, 
na madrugada de 25 ezem- 
bro de 1975, acompanhado de 
outros não identificados. ter 
furtado um automóvel estaclo- 
nado na Rua de Santa Isabel o 


16 ANOS 


nelo ter andado 150 quilómetros 


vista, 4361, onde -furtaram 
objectos no valor de 34,150$00, 


causando danos no montante de 


12 mil escudos. 

O Tribunal deu como prova- 
dos, apenas, os crimes de ten- 
tativa de furto e introdução em - 


casa alheia e condenou o réu, 


em cúmulo jurídico com a 
pena que está a cumprir, na 
pai 
mesas de prisão maior e multas | 
correspondentes. 


única de 16 anos e três | 


O PORTO SEM BARREIRAS 


SERLNDO, UM ESTUDO SOBRE A POLUIÇÃO DOS CURSOS DE ÁGUA 


IGUA DO RIO FERREIRA AMANHA 


ee die que a camento de fguas residuais Ea o pata ds, 19/99 do tátsa gama e fixação dos obejs 


13 


o 


Ho Ferrara 6 no e il o e para a carga q a ningir 
RE O ora “Donioo: do Cega” adora E pe E 
nO, os com Os efluentos de Uma em: descarregada nos éguas da «Manutenção de Viilância tuo: | M ASSOCIAÇÃO RECREATIVA 


presa de e conte de bacia; og trechos da bacia mais bre a qualidade das as na «AURORA D; 
— esta uma das mul- e no o AR na ema são; EA tl e um var id em Gore nos E ERA DADES 
descarga águas ju trecho do Ave & captação para abaste- iacã 
dlnio do uma indústria de lac. jusante; rlo Esto (zona de cimento pó "Depuração A Associação Recreativa «Aurora da Liberdade», com 
emo rlo Cavalum pro- Braga); rio Pelho (junto a das águas residuais industriais, sede na Rua do Godinho, 445, em Matosinhos, vai inaus 
de uma Famalicão); rlo Pele (Pousa- encarando-se o seu tratamento | gurar O seu novo salão de festas na próxima segundas 

Papel; do ponto do da de Saramagos); ro San. conjunto com esgotos domésti- | «feira, A cerimónia 4 m 

dar a conhecer os estudos vista bacteriológico à bacia fo! guinhedo (Santo Tirso); rlo de cos; «Consideração da bacia do ia, que será precedida da abertura de 
sobre a considerada no 1º estudo Ferreiros (Lousado); e Tio Vi- Ave como piloto para um e: uma exposição filatélica, presidirá o governador civil do 
poluição dos cursos Ge água (1975/76) pouco poluída, Re- zela (Caldas do Vizela e zona saio de gestão integrada o fi Porto, coronel Rocha Pinto. 


região Norte, suitados posteriores (1978/79) da foz). mação de uma comissão « 

o Eai Valente de Oliveira, indicam, um agravamento da «O curso principal do Ave hoc» para analisar a problemá- 
emo pita E situação, o que no é de es- irao a ne média uma tica da “= jo dos recursos hídri- | Ml EXPOSIÇÃO 

2 lo iu reuniã: tranhar se se atender a que qualida le ua que não é cos na cia. 
historiou entretanto, o nosci- não há tratamento de dica etitacóeda Ra Amar do Neste momento, encontra-se NA ASSOCIAÇÃO DE CEGOS DO NORTE 
Fans de otima Ro domésticos na bacia.» das utilizações consideradas; «A em curso O estudo do acompa- 
Qualidade das ocorrido RECOMENDAÇÕES — poluição bacteriana é forte em nhamento da qualidade da água Na sede da Associação de Cegos do Norte de Por 
há cinco anos e que funciona «Tratamento do eflusmte da praticamente toda a bacia o que nos rios Sousa e Ave, o estudo | tugal, na Rua do Bonfim, 215, vai estar patente ao pública 


maquela comissão, focando, de. unidado de fibras artificiais está relacionado com á 

pois, que os estudos reaizados só por ai permitiria uma recu. esgotos ser insticiame e cam o do rio Douro (entre Crestuma o | 8 partir de RRERNO 16 pia) 66) RAL EATCA  DAZaChrO | turn 
até esto momento se prendem —peração acentuada do rig Fer- inexistência de tratamento de Régua), bem como na barra: | EXPOSIÇÃO de trabalhos manuais, executados por invisuais, 
particularmente com og rios reira, q jusanto do ribeiro de — esgotos urbanos; «Os resultados gem de Miranda e no rio Neiva. 

Tâmega, Ave (este Fontelhos; tratamento dos do estudo biológico efectuado Seguiu-se um período de 
ivamente estudado) o outros focos de poluição indus-  simultancamente confirmam a ç La e per | X SARGENTOS MILICIANOS DE 1947/48 

duo: É trial existentes ta vizinhança poluição existente no troço mé. Suntas é respostas, no decorrer 
Depcia do cv «a dog cursos de água da bacia; dio e a recuperação que se ve. do qual ficaria bem vincado 
caracterização de lidade realização urgente de progra- rifica na parte terminal do rio; que, no to, nã te le. b 
Dr epoing a a e O ano paia? posabunão in o Milicianos em Tavira no ano de 1947/48 vão confrater- 
j micos e bacteriológicos que, no o inerente tratamento dos de 1977 com outros obtidos em cg - z a- | nizar no decorrer de um almoço, que terá lugar num 
caso da bacia do Ave, foram efluentes que eliminam eficaz- 1968 revela que a carga poluen. Si? que se WNe, pois há um | restaurante nos arredores do Porto, no próximo domingo, 
mínda complementados com mente a poluição provocada te, no mínimo, duplicou, tendo-  desajuste no valor das multas a 


- Os militares que frequentaram o Curso de Sargentos 


k : x 
Ê um estudo biológico e, no caso por esgotos depurados:» -se agravado aind licar. É siso Os interessados poderão fazer a sua inscrição atra- 
do Sousa com um levanta eg RonRE O Santo Pirsoo o Cute aplicar 5 ne esa slunção &o | vós dos telefones 22886, 980287 o 25714 

Iê mento piscicala» referiria que ESTUDO Recomendações: «Armazena- “Lg 

ke cos resultados mrialíticos foram NA BACIA DO AVE mento e descarga gradual das Po * eira tomar-se-á cada 

>» em base em crité- águas residuais indust vez mais difícil, pois é necessá- | M CONCURSO DE FOTOGRAFIA PARA ESTUDANTES 
: rios de qualidade tao Sind tacf «O abas. modo a minimizar o impacto rio não esquecer que os meios 

Lo em função mento domiciliário de água, que as descargas intermitentes mais sofisticados estão a ser in- A Associação de Estudantes da Escola Secundária 


algumas utilizações admitidas a drenagem dos esgotos e a sobre ' hy 
como possíveis para a água recolha de lixos beneficia ape- pic roi ore no e troduzidos todos os dias e a | Infante D. Henrique vai realizar, de 4 a 10 de Janeiro do 
endamente: parte 


da to Imediato dos esgotos domés- poluição aumenta cada vez mais. | próximo ano, um concurso-exposição de fotografia para 
no ticos nos casos em que existem A legislação que há é insuficien- | os alunos das escolas secundárias do Grande Porto e 


me refere a abastecimento já redes de sancamento e a des- te o é necessário actualizá-ls, a | de outras do país que leccionem cursos técnicos e artes 
respeita carga é feita nos trechos mais asia é : na 

redo de esgotos e 17% vo poluídos; Definição das neces Par de uma fiscalização mais | decorativas. 

tica (em particular dag espé. que se reforo a recolha de sidades de utilização de água, activa, pois todo aquele que O prazo de inscrição termina a 20 de Dezembro 
estabelecimento de mormas de polui tem de pagar. 
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x  EXPOSIÇÃO-VENDA NO ATENEU 


tez, 
eng A Associação Católica Internacional ao Serviço da 
=—21a Juventude Feminina vaj inaugurar amanhã, pelas 17,30 
E e este, horas, uma exposição-venda no Ateneu Comercial do 
+ con Porto, a qual encerrará em 7 de Dezembro, 

conclusões 
até qu 
setam no x INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 

«o 
tp A Administração do 2.7 Bairro do Porto, faz público 
do seu que, achando-se ali a correr seus termos um processo 
rio FP de inquérito administrativo respeitante à empreitada de 
ção em «Construção do Centro Social — 2.º Fase do Hospital 
s Psiquiátrico Dr. Magalhães de Lemos — Porto», adjudi- 
poluído” cada à Sociedade de Construções Espaço, L.da, com sede 
cia com na Rua Júlio Dinis, 845-2.º-Esq.” — 4000 Porto, são 
aja convocados os interessados a reclamar contra a falta 


de pagamento de jornais, materiais ou outras indemni- 
zações a que se julguem com direito, até 10 dias depois 
do prazo dos éditos de 20 dias, a contar da data da sus 
afixação respectiva. 


TANTO <TRABALHINHO> PARA NADA! POL MOR 


DO QUE 


QUANDO SURGIU O GUARDA Ca. me 
TRÊS «VISITAS» EM DUAS SEMANAS LARGARAM AS MÁQUINAS aos pe ida do cu 


do miudezas da Rus das Flo- 
res, de onde retirar: várias 


nus 
á mando Jo: 
Através de chavo pes lará- ser roubado por não ter surtido sé de Almeida “Caldeira, 
Introduziram- 


se anteontem efeito a tentativa do armomba- dente na Rus 9 de Abri 


, Plos 
na residência de Maria José Ber- mento da porta principal. Caso r/c, avaliou o furto em cj 
Bardo situada na Rua do Zalre, tivessem óxito, os larápios te- 6 mil escudos o os danos cau- 
n7, 2º Faqs, é fogreram apo riam degarado com um «recheios sados em 10.000800, tendo 
de alguns objectos em cujo valor atinge trós mil contos. apresentando queixa na PSP. 


ouro avaliados em cerca do 16 


E 


Foram prosos, anteontem, pe- Casas, em Lourosa, que já con- per — eu Rufino, o «27», es contos 
oe Gia CE ça ii A PEDIR PARA AS MISSÕES 
quatro asssltantos que, om spo Segundo o propriotério da foi a vez de o Américo «d Por sua vez, na Rua Justino 
y referida” fábrica, os assaltantes cansara. Sogundo o que contes- — Teixekia, 599, em Campanhã, os Fa 
nas duas semanas, evisitarama conheciam os «cantos da ce- saram à GNR, a mercadoria tamigos do alheion não ter 
trôs vezos a fábrica de ro: sa», pols alguns deles. já all roubada era canalizada para um teta sorte no assalto a um at LA IA ENCHENDO «SACO» 
il. tinham trabalhado. O primeiro “tal Quintino Gomes, dg Lou mzém de vinhos, pols embora 
assalto teve lugar na madruga- rosa, ” conseguissem subtrair duas má- 
da do passado dia 28 de Ou- Ao que apuramos, o lesado quinas de calcular, uma de os- Dizendo estar à fazer um po- sa certificar das reais intenções 
Ebro. Fondo então roubados * só so queixou, Às autoridades Orar, um aginlador e uma ve ditório a favor des missies ebendo 4 informa: 
cinco sacos de rolhas avaliadas quando se consumou o terceiro . Ninha mégica, seriam obrigados | Combonianos, e mostrando pa- ção de que essa senhora nunca 
em 240 contos Alguns dias assalto, pois preperava-so para  abendonédos próximo da Rua ra o efeito uma afígio dessa or- tinha foito parto do organiza: 


da Constituição, pondo-se em 


to os" factos, 
confessou que 
uma filha 
assinante dos 


ganização, Alzira Nunes Ferrei 
Cassagno, de 57 anos, domós- 
tica, rosidento na Rus Sonhor 
do Calvário, 144, Arcozelo, la 


“mais tárdo, durante a madru- fazer justiça pelas suas própriao 

goda do dia 5 deste mês, fol - mãos. 

desforido novo «golpes, desapa- As investigações foram lova- 
residente no lugar de Duas recendo mais cinco sacos. A das a cabo pola PJ o pela G 


Igrejas, em Romariz, Vila da última «visitas ocorreria na ma-  N. R. de Lourosa que, entrotan: embolsando diariamente algumas 
Feira, Fernando Vilar da Silva, drugada do passado dia 13, to, procuram localizar treze sa- contonas de escudos em provel- Acusada de burla, a Alzlra 
o «Rabinas, do 19 anos, mora- tendo sido «desviados» mais cos do rolhas, dado quo três to próprio. fol notificada para comparecer 
- dor no Bairro do Ribelro, em sois sacos de rolhas no valor já foram entreguos ao rd Também o estabelecimento Aconteceu, entrotanto, que al- ontem Ud Tita de Polícia, 
Lourosa, e Mateus da Silva de 280 contos. Desta vez, Entretanto, o processo GR AA de eloctrodomésticos da Rua de Ed) decidiu contactar. o cen piido=o posterior- 
ou. todo 9 04,0 e Sonar: da Qto Ens Paiva “os. É tto das-missões. na Aua-Augus- mente enviado à PSPJa fim da 
) QatuNos, a lesse à to Simõos, 108, na a Da para sor organizado um inquérito. 


y DOMINHO AO ALGARVE =, 


AGRADE! '0S 
A «O COMERCIO DO PORTO» 


O dr, Alfredo Lourenço Bessa 
Gomes, inspector da Direcção. 
“Geral da Fiscalização Eoonó- 
micud, que prestou relevantes 
serviços nesia região durante a 
sua permanência, acaba de Ber 
transferido para o distrito da 
Guarda, Na despedida, teve à 
gentileza de pessonlmente vir à 
delegação de «O Comércio do 
Porto» agradecer toda & coiaho- 
ração prestada pelo nosso Jor. 
nal, Gratos pela atenção, 

Sublinhe-se que o dr. Bessa 
Gomes, intransigente na sua 
actuação em prol do bem do 
consumidor e zelosó no cumpri. 
mento do seu dever profissio- 
nal, foi de uma simpatia exem. 
plar para com os jornais nes- 
ta região, Que outros lhe sigam 
o exemplo, 

—Também o presidente do 
conselho directivo da Escola 
Preparatória de Aveiro agrade. 
ceu, por ofício, n colaboração de 
«O Comércio do Porton e o apoio 
que lhe foi dado ao longo dos 
últimos dois anos, Gratos, tam- 
bém, pelá atenção, 


NA GAFANHA DA 


CORREIOS DA GAFANHA 
VÃO DE MAL A PIOR 


Há serviços que vão de mal a 
plor. Os Correios da Gafanha 
são u « exemplo (um mau exem. 
plo) do que se fazer em 
matéria de distribuição de cor- 
respondência, 

Pensamos que, devido ao vo- 
lume de correio que cresce dia 
a dia, e à falta de organização 
dos CTT, a Gafanha da Nazaré 
luta, presentemente, contra um 
mau serviço dos Correios, Veja- 
«se; por exemplo, que a distribui 
cho da correspondência começa 
a fazer-se, normalmente, às 11 
horas. Tudo porque, dizem-nos, o 
camião da correspondência, com 
todas as ajudas do Código Postal, 
e o seu meio caminho andado 
(que deixa a todos nós muitas 
dúvidas quanto à sua eficiên- 
cla...) sai de Coimbra até Aveiro, 
daqui para Ilhavo e só então 
para .. Gafanha! 

Vamo; de mai a pior, porque, 
antes da reorganização dos CTT, 
no que concerne a Códigos Pos 
ssa mesma correspondência, 
omeça agora a ser distri- 


buída depois das 11, iniciava a 
sua distribuição pelas 9,30 ho- 
ras! 

Mais ainda: quem colocar uma 
carta no. receptáculo da estação 


dos CTT depois das 16,30 (1) já 
não tem hipóteses de ver seguir 
a correspondência senão ao ou. 


tro dia... Isto é verdadeiramente 
o cúmulo da passividade. 
NAZARÉ 


GRANADA NAS MÃOS 


DE UM 


Num autocarro da empresa 
Auto Viação Aveirense, a tra- 
gódia esteve iminente quando 
um aluno, uma criança do CL 
clo Preparatório da Gafanha da 
Nazaró — flhavo, se preparava 
para necionar a cavilha de des- 
polétamento de uma granada, 

Valeu na emergência, transt- 
tar como passageiro o capitão 
piloto da Força Aérea Costa, 
que, apercebendo-se da situá- 
ção, mandou parar de imediato 
o autocarro e agarrou a crian- 
qa, evitando que puxasse a ca. 
vilha de uma granada autêntica, 

Passados esses momentos de 
apuro, a orlança explicou que 
tinha andado um homem de 


PEDRO CARDOSO 
VISITOU 
UNIDADES MILITARES 


O Chefe do Estado-Maior ao 
Exército, general Pedro Car. 
doso, Iniciou, na manhã de on- 
tem, uma visita às unidades 
militares aquarteladas nesta cl. 
dade, 

Uma salva de artilharia assi- 
nalou o início da visita, seguin- 
do-se uma homenagem nos mor- 
tos do Batalhão de Infantaria 
de Aveiro, 

As forças em parada, coman- 
dadas pelo tenente - coronel 
Mano Soares, desfilaram pe- 
rante a tribuna, Ladeavam Pe. 
dro Cardoso o primeiro e segun 
do comandantes da Região Con- 
tro e Comandante do BIA, te- 
nentecoronel Rul Rayara, 

Pedro Cardoso reuniu depois 
à porta fechada com oficiais e 
outros militares, 

Do parte da (arde, e após O 
almoço, houve uma visita no 
aquartelomento. Mais tarde, q 
general Pedro Cardoso esteve, 
também, na Carreira do Tiro, 
na Gofanha o na Manutenção 
Militar e Distrito de Reoruta- 
mento, visita que terminou so 
fim da tarde, 


A PROLEITE FORNECE 
ESCOLAS PRIMÁRIAS 


A Proleite, dentro do Ambito 
de colaboração traçado com o 


ESTUDANTE! 


tarde na a distribuir 
granadas, 

O caso foi entregue à GNR 
da Gafanha da Nazaré, 

Pura invenção da criânça, ou 
actos de terrorisom? A seu tem. 
po se saberá, 


escola 


Com os seus quase 20.000 ha- 
bitantes, muma terra poderosa 
mente industrial, onde se situam 
as instalações do porto baca- 
lhociry e grande número de in- 
dústrias afins, acrescido do seu 
enorme aglomerado populacional, 
mantendo correspondência diária 
com milhares de emigrantes, a 
Gafanha vêse preterida nos ser- 
viços dos CTT por uma lentidão 
de processos, que não se conduna 
com - progresso das suas gentes 
e das suag institulções comerciais 
e industriais, 


Ra 


A Gafanha da Nazaré, se as 
estatísticas não forem despreza. 
dns, merece, por direito próprio, 
dado o volume de correio e o 
consequente movimento de taxas, 
um Código Postal privativo. Aqui- 
lo que,afinal, corresponderia à 
propaganda tão divulgada no meio 
caminho andado que, neste caso, 
não corresponde aos anseios das 
populações e que, afinal, está em 
cause no meio de toda a orga- 
nização deste país. 

Ou estaremos todos enganados 
quando se trata dos 


A BANDA AMIZADE 
FESTEJA 146 ANOS 


No decorrer do almoço de 
confraternização que encerrou 
as cerimónias comemorativas do 
146.º aniversário da Banda Art. 
zade, o eng, Jouquim Mendon- 
ca, governador civil, chamou. 
«lho a «menina bonita da ci- 
dade», declarando ao mesmo 
tempo que, daqui a quatro anos 
quando a Banda completar 150 
anos (século e meio da exis. 
tência), impõe-se que todas as 
bandas do distrito estejam pre- 
sentes mum grande festival, 

Efectivamente, são poucas as 
bandas que se podem gabar de 
uma existência tão dilatada, 
pelo que em 1984 haverá um 
motivo de muito e justificado 
orgulho. O eng, Joaquim Men. 
donça diria, ainda, que se sen- 
tia radiante por isto acontecer 
e que se habituars, desde que 
tinha vindo para Aveiro, & Tes- 
peltar a Banda Amizade, O go- 
vernador civil, que não se can- 
sou de tecer elogios h Banda, 
evocou 08 tempos em que per. 
tenceu nos Bombeiros Velhos, 
como seu comandante, quando 
se habituou a olhar para & 
Banda Amizade com todo o seu 
coração. Focou as sucessivas 
gerações ali representadas pela 
família dedicadíssima de Ricar- 
do Limas (pai, filho e neto), 


para encontrar a razão de ser 
dos 146 anos da «menina bo. 
nita da cidaden, 

No final, houve distribuição 
de medalhas a 12 antigos execu- 
tantes e dirigentes, 

Armando Ferreira e António 
Nais, presidentes da Assembleia 
Geral e da Direcção, respecti. 
vamente, tiveram também inter- 
venções a propósito da vida da” 
associação, 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia de serviço — «Sad. 
der — R, 8. Sebastião, 108 — 
tele. 22569, 

Diversões — Teatro Avenida, 
às 21,90: «Destinos opostos» (13 
anos; Teatro Aveirense, às 21,30: 


«A 25º hora» (18 anos); Está. 
dio 2002: 
(14 anos), 


wViva James Bond» 


ST, RÁ 


PE TostaAS pf O 


O Largo da Estação dos Caminhos de Ferro, em Viseu, 
apresenta-se-nos com este desolador estado!... 


Não pode passar despercebido va, autênticos de água, 
ao mais distraído o mau estado Por (sã motivo a ação é bus 
em que se encontra o largo da para as multas 


vez 
ro, formando, nos dias de chur 


DO ROTARY CLUBE 


Realizou-se mais uma festa- 
convívio do Rotary Clube do 
Viseu. 

Depois das saudações protoco- 
lares às bandeiras, seguiram-so 
as habituais intervenções. Numa 
delas foram dadas a conhecer, 


PRECISA-SE 


Pintor de Automóveis 


MUITO COMPETENTE 
HENRIQUE E ROLANDO, LDA. — (CITROEN) 


RUA CÂNDIDO DOS REIS, 118 — AVEIRO 
TELEFONE, 23641 


PROMOÇÃO DE VENDAS 


Mobiliário metálico para escritórios, armazéns o afins. 
e ogóouolid eJed ouj-Ed no | OgÓBIOQuIoo, sowBijady 
venda para o distrito de Aveiro, 


EUROCOSMOS 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 199 — AVEIRO 


CONSELHO DIREOTIVO 
DOS BALDIOS PREPARAM 
HOMENAGEM A AQUILINO 


A comissão promotora da Con- 
ferência dos Baldios do Distrito 
de Viseu debateu e preparou a 
realização de algumas das con- 
elusões aprovadas na Conferên- 
cia dos Baldios do Distrito, 

Um dos temas mais debatidos, 
foi a preparação de uma home- 
nagem pública que os Conselhos 
Directivos dos Baldios vão pres- 
tar a Aquilino Ribeiro. 

A realização desta homenagem, 
que se pensa venha a ser de 
âmbito nacional, ficou apontada 
para o dia 8 de Março de 1981 
(podendo ninda sofrer alterações) 
e terá lugar em Soutosa, conce- 
lho de Moimenta da Beira, terra 
da naturalidade do escritor, cons- 
truindo-se ali um busto. 

Para além da comissão promo- 


tora da Conferência dos Baldios - 


do Distrito de Viseu, serho con- 
vidados a fazer parte da comissão 
de homenagem a Aquilino Ribeiro 
o Secretariado Nacional da Con- 
ferência dos Baldios do Norte 
e Centro, o departamento téc- 


nico de apoio nos baldios da - 


CNA, alguns escritores da gera- 
vão de Aquilino, ete, a 


yr Vitor Coelho, as diligências 
oitas no sentido de o Lions Clu- 
be, cujo presidente estava tam- 
bém presente, e de o Rotary 
Clube, ambos de Viseu, procede- 
rem, em conjunto, à aquisição de 
aparelhagem própria para uma 
criança deficiente do bairro 1.º 
de Maio, Mais adiante, Abel 
Lima defendeu que se deveria 
fazer um levantamento no dis- 
trito de todos os casos do género, 
de forma a chamar para eles as 
atenções dos países da Europa 
que nos quisessem ajudar a re- 
solvê-lo, 

Por outro. lado, foi decídido, 
este ano, que a ceia de Natal 
fosse passi e oferecida nos 
velhinhos do Centro de Dia para 
Tdosos da paróquia de 8, José. 

António Costa deu a conhecer 
a oriação, em Viseu, de um cen- 
tro de cultura € António Lopes 
referiu.so à abertura, em Viseu, 
da UC, um acontecimento fmpar 
na vida cultural da cidade. 

O palestrante da noite, Veloso 
Feijó, teceu Icrandos sobre 
a prevenção rodoviária, 


- algumas, às moscas...) € 
A CRIANÇA EM FOCO deram vida às povoações servi 
NA FESTA - CONVÍVIO das pela linha do caminho de 


5 


» que requer, com toda a 
ia, solução adequada, Como 
coisas se apresentam, é uma 
gonha 


para 
os senhores administrados 
da CP, 
Mas voltemos nos buracos. 
Assim, além da incomodidade 
que oferecem hs pessoas, enchar 


ã 
f 


EL 


Fugindo dos buracos mais fun 
dos, os veículos ligeiros ainda 
vão circulando, mas, qualquer 
dia, pela evolução natural da des 
terioração do pavimento, o largo 
da Estação terá de ser-lhos ver 
dado, o que, na verdade, se la 
menta, 


A ntenção de quem de direito, 
aqui deixamos o reparo, 


Em BARRACÃO. (Leiria) 
Cómércio do jJorto 


“E VENDIDO NO 
SNACK-BAR e SELF-SERVICE 


NEVISOL 


OLAIO 


MÓVEIS DESDE 1886 


Formação escolar adequada 
Inscrito como técnico de contas 


CHEFE DOS SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 


Importante empresa do remo químico, com sede o fábrica no Porto, pretende contactar, para 
chefe dos serviços de contabilidade, um profissional com as seguintes «características : 


Conhocimentos razoáveis de Francês o Inglôs 


HIASE, está a fornecer hs esco. 
Facilidades nos contactos pessoais e espirito dinâmico, 


las primárias, à semelhança dog 
janos anteriores, o leite escolar 
necessário no consumo da sua 


-— Experiência comprovada nos domínios da contabilidado goral e analítica 


' 
OFERECENDO: 


vesaronveros GRÁTIS re rimos como ADO É 


(o, 


No corrente ano lectivo, foram 

judicados h Proleito os dis 

titos de Aveiro, Bragança, 
(Puro, Santarém, Sotúbal q ve 
sou, A média diária é do 52 

he (mil Mtros, prevendo-se que em 
alguns concelhos, a título ex 
perimental, possa ser fornecido 
, Jeito preparado com outros pro- 

dutos, em embalagem individual 
de +2000,0) Neg emma ob 


— Remuneração anual de cercn do 500 contos 
-— Regalios soclais em vigor na empresa, acima da média 


— Equipa para trabalho (Já existento), Integrando pessoas com capacidade 
e experiência - 


— Só interessam candidaturas que respondam hs exigências aprosentados 


“As respostas, acompanhadas de «curriculum» meticuloso e manuscrito, devem ser endereçados 
à administração deste Jornal ao n.º 727, 


e 


a 7 
ÁLVARO TORRÃO 7º, 
rem s. um ono 4747 
a oca DR AA PI] 
recserrraseesuesarscersarstesTerseeemansaças! 


4 


va 


MINHO AO ALGARVE |; 


IRREGULARID. “ES 
“NA TISTRIBUIÇÃO 
DO BACALHAU 


da distribuição de bacalhau para 
a época do Natal. 
* Tendo sido post; em desta 


à ição que 
ria lhe foi enviada pela Associa- 


ção dos Comerciantes de 
tos Alimentares do Norte. 


ADO 


ASSALTO 


RENDE 160 CONTOS 


“ ladrão teve de fazer certa 


ESTES para entrar pelo te. 
do, mas a 


pena. 
O estabelecimento da Casa 


e a vitima. O gatuno soube 


dar as voltas ao «segredo» Jo 
cofre forte e surripiou 160 
contos, com a maior das lim- 
A PSP está a Investigar. 
MUSICA CORAL 


No sábado, 
Cinema 5. 


GO ecoa, 
Pevidém. 


D. Eurico Dias Nogueira, Ar- 
cepismo Primaz d: Braga, inau- 
gurou em Vila Frescainha, S. 
Martinho — Barcelos, a nova 
igreja c a residência paroquial, 

D. Eurico «ias Nogueira, ohe- 
gou à fre » «companhado de 
sua comitiva, pelas 10.30 horas, 
onde era aguardado pelo povo— 
poderemos dizer mesmo que esta- 
va à freguesia bm poso — muitos 
sacerdotes das freguesias circun- 
vizinhas; monsenhor Alberto da 
Rocha Martins, D. Pior de Bar- 
celos, um piquete dos Bombeiros 
Voluntários de e Con- 
fraria de Nossa Senhora da Fran 
queira. 


RAMAL DE VILELA 


Com grande satisfação dos 
habitantes de Vilela, freguesia 
de S. Miguel de Prado, do con” 
celho de Vila Verde, está a ser 
boneficiado o ramal que liga 
aquele à estrada nacional n.º 101 
em Loureda. 

Com esta beneficiação, os mo- 
radores do refeito lugar espe- 
ram que a partir de agora pos 
sam ser servidos por autocarros 
a fim de se poderem deslocar a 
qualquer sítio sem terem de an- 
dar a pé até à referi. . estrada. 


MAIS D 
«NAT 


Por «Natal do Bombeiro», 


da dum «copos e desejos já 
um tanto acalorados de «Bous- 
-Festass. E, com uma ou outra 


João 
21), que constituem 
eleita por três 
anos, onde o primeiro figura 
como ! 
O «Natal do Bombeiro», que 
na A. dos B. V. de Guimarães 


reira da Cunha, tribaiu, já 
então, todos os Ingredien 
para uma «celas completa, 
mais trinta escudos a cada 
voluntário. 

A partir dai, o bodo foi au- 
mentando é, na sequência ló- 
gica do seu desen 


Inaugurada à nova Igreja 
de Vila Frescainha (Barces 


Dadas as boas-vindas pelo rev. 
José do Vale Novais, pároco da 
freguesia, seguiu-se a da 
parte exterior da igreja, parte 
interior, pavimento e sagração do 
altar-mor. Após estas cerimónias 
teve lugar a missa solene, com 
a colaboração do Grupo Coral da 
Paróquia, regido por Cândido 
Gomes, na qual se inseriu a 
administração do Sacramento da 
Confirmação a cerca de 500 pes- 
soas. 

Depois da despedida ao povo 
da freguesia, o Arcebispo Primaz 
dirigiu-se para a residência paro- 
quial, onde depois de benzida 
teve lugar um almoço de con- 
fraternização. 


ESCOLAS DE GINÁSTICA 


No Académico Basquet Clube 
de Braga estão abertas inscrições 
para a prática de ginástica de 
manutenção e rítmica, 

As aulas, que serão ministradas 


às 20.30 horas, e desti- 
nam-se à jovens de ambos os 
Sexos. 

Com esta iniciativa, pretende 
o ABC dar uma oportunidade 
à juventude bracarense pora a 
prática e desenvolvimento entre 
nós de tão salutar actividade, 


CAMARA ESCLARECE 
DOIS «REPAROS» 


Do Departamento de Relações 
Públicas da Câmara Municipal 
ecebemos id 


de Cones vai ser atargada e par 
vimentada por uma entidade pare 
ticular que tem projecto de lo- 
teamento já aprovado; a vala na 
Avenida da Liberdade foi aberta 
pel EDP. A morosidade do ser- 
viço deve-se ao facto do mesmo 
ter de ser feito manualmente e 
numa enorme extensão. Espóra- 
-se que o contratempo desapa- 
reça em brove. 

Este departamento pressiunará 
a EDP no sentido da conclusão 
da obra se processar o mais rapi- 
damente possível». 

Dado que o Inverno está à 
porta só fazemos votos de que 
a Calçada de Cones seja urgên 
temente pavimentada, pois está 
intransitável. 


TOPONÍMIA CITADINA 


Pela Comissão de Toponímia 
foram propostos à Câmara 
aprovados os seguintes nomes 
para as ruas do conjunto regi- 
dencial de Santa Tecla: Eng. 


José Justino de Amorim, Poente 
q ro À 


Pinheiro 

No loteamento da Quina dos 
Torneiros foi dado o nome de 
«Cândido de Oliveiras à rua que 
fica à esquerda da Bernardo Se- 
queira. 


BOLETIM DIÁRIO 
EM BRAGA 

Farmácias de Serviço «Limas 
ma Rua dos Chãos, tolef. 22384; 
e «Pinheiro», na Rua de Caires, 
telef. 25312. 

Diversões — No 8, Geraldo, 
«Um assassino dentro dem im» 
(18 anos); 

«Um assassino dentro de mim» 

Cinema Avenida, «To de 
Escapes (18 anos). 

Estúdio Avenida, «Piquenique 
em Hanging Rock» (13 anos); 


Teatro Circo, «Justiça de 
Chaill (14 anos); 
Estúdio, «Amor não me 


faças mal» (13 anos), Gold Cen- 
ter, «As provocadoras» (18 anos) 


Acil, «Advogado do diabos 
(13 anos). 
EM BARCELOS 
Farmácia de Serviço — «J, 


Alves Farias, 
relef, 82245. 
Diversões 


em Bareelinhos, 


- No Voga, «Um 


[1 LIBRA OURO 


HABILITE-SE... 


«VISITE NUMISMATICA RAFAEL 


Compra — Venda 


Galerias Lafayette - Loja 10 


— Troca/Selos 


Moedas 
BRAGA 


homem e três mulheres (13 
anca); 

Circulo Católico, «Matrimónio 
à Malianas (13 anos). 


BARCELOS 


ROTÁRIOS OFERECEM 
MATERIAL HOSPITALAR 


Reuniu em Barcelos, a Comis- 
são Rotária Franco-Portuguesa. 
A recepção, cfectuou-se na Cá- 
mara Municipal, tendo usado da 
palavra Lopes Pereira, que cho- 
fiava a delegação portuguesa, 
Pierre Durand, chefe da delega- 
ção francesa e João Casanova, 
presidente da edilidade, que ofe- 
receu a este a medalha da 
cidade. 

Seguiu-se um almoço, em que 
estiveram presentes rolários de 
diversas localidades, o governador 
dr. Meneres Pimontel e muitas 
senhoras. 

Pierre Durand, agradeceu a 
recepção, falou dos encantos de 
Barcelos, simbolizou o seu galo é 
saliontou a importância desta 
comissão que poderá levar pelo 
mundo uma mensagem de frater- 
nidade. A encerrar, António 
Cota ofereceu a Pierre Durand, 
o galhandete do Rotary C. de 
Barcelos, assinado por todos 08 
companheiros. 

Seguiu se u! sessão de tre 
balho, na qual Pierre Durand ge 
pós à disposição dos clubes por- 
tugueses para uma eventual aju- 
da no que respeita a material 
cirúrgico para estabolocimentos 
hospitalares, 

No sentido de aproveitar a 
oferta, vai o clube de Barcelos 
informar-se das carências exis 
tentes no hospital local e, vai 
solicitar também livros de estudo 
para a Aliança Francesa 


QUE UM 


À FESTA 


L DO BOMBEIRO» 


Eer outras área, é outros sec- 
tores. Assim, os livros de es- 
tudo dos filhos dos bombeiros 
passaram a ser pagos pelos 
fundos da comissão, que não 
limita a sua prestação a e- 
nhum grau de escolaridade, 

O aluno, filho de bombeiro, 
enquanto estudar e registar 


tal», que não limita 4 bondade, 
o amor do próximo é o sorriso 


conseguiu a licenciatura, 
o «Pal Natal» à pagar-lhe ns 
propinas, sebentas e demais 
material didáctico. Os bombel. 
ros de Guimaries não atacam 
um só frente. 


Com o mesmo denodo com 


E vão dar a 35 crianças de 
8 anos, filhos de bombeiros, 


aquele «brinquedo» com que 
sempre sonharam o lhes vai 
permitir correr, sobre rodas, 
nos jardins, exercitar os mús- 
cultos, dar vazho à febre de 
viver; o vão contemplar os 
reformados e ns viúvas de 
bombeiros, oferecendo as, 
jogos de roupa, achegas para 
tornar menos áspera s existén- 
cia e mais quente o inverno 
da vida; e vão convidar todas 
a, crianças para quem a des 
ventura foi madrinha e lhes 
não deu a possibilidade de sal- 
tar atrás duma bola, de enten. 
der um livro e desconhecer a 
luz; e vio dar a cada bom- 
belro a «ceia» e umas notas 
que tornem mais gordo o [3.º 
mês, para que da terra nasça 
a Paz que há-de reflectir a 
Glória nas alturas. 

Anda a Comissão de porta 


em porta, de loja em fábrica, 


E, por onde tem 
andado, nem uma mão deixou 
de se abrir, nem uma porta 
se lhe, fechou. Guimarães está 
com os 


TRATAR-SE-Á DE UM CRIME? 


CADÁVER EM DECOMPOSIÇÃO 


ENCONTRADO NUM PINHAL 


tos à descoberta de possí 
familiares, 


dão quartel ao mal, à iniqui- 
dade, às lágrimas. 

O «Natal do Bombeiros é 
bem mais do que a festa duma 
quadra, do que pretexto para 
reunhe família e atafulharem 
de rabanadas. O «Natal do 
Bombeiro», em Guimarães, é 
a géneso duma assistência so 
cial que no bombeiro se deve, 
a «caixa» que só precisa tor 
conhecimento da ocorrência 
para valer e ajudar, 
plo duma contribuição 


princi- 
volun- 


tária da po) 

om voluntários — que 

— tenham quartel, 
renovado e condizente com as 
necessidades do m ajuda 


nas horas más, instituição que 
valha nos mais desafortunados 
de seus pares. 

Guimarães não o esquece » 
devo constituir exemplo, o que 
aqui, nesse capítulo, se faz, 
para os demais deste País 


ORDEM DE 5. DOMINGOS 


— ELEITA A A 
AD; TRATIVA 


Na assembleia geral que a 
Venerável Qrdem Terceira de 
8. Domingos realizou, há dias, 
foi eleita a Mesa Administra- 
tiva, que regerá o triénio 81-83, 
tendo sido reconduzido, como 


Prior, António Dias Pinto de 
Castro, jornalista distinto e 
homem u quem Guimarães 


muito deve e muito estima. 

O dr. Fernando José A. Sa- 
raiva Monteiro é o Vice-Prior 
eo Vigário do Culto, o p.e Ma- 
muel de Furia Alves. 

O restante-elenco, é consti- 
tuído pelo secretário e vice- 
=secretário Ovídio Leão de Ma- 


cedo e Joaquim T, Duarte Bi- 
cho, tendo como tesoureiro 
António Figueiredo e Mestre 
do Noviços p* Francisco de 
Oliveira. Domingos Machado, 
3. Fernandes 


nardino A. Marinho € 
Cunha, completam o elenco 
como vogais 
ESCOLA SECUNDÁRIA 
DA VEIGA 

No próximo sábado, pelas 10 
horas, o Conselho Directivo da 
Escola fecundária da Velga, 
desta cidade, val reunir-se com 


os encarregados de educa 
fim de debater questões 
peltantes à vida escolar 
Nesse sentido, o CD expediu 
convi torna público 
seu jo de ver 
nlão, todos 08 enenrr 
educação ligados à E: 


ESPECTÁCULO 
J SES 


Promovido pela Associação 
Desportiva de Urgeses, vio 
realizar dois espectáculos, com 
teatro, bailado, poesia e varie- 
dades, nos próximos dias 30 do 


corrente o 1 de Dezembro, 9 
cargo do Grupo Cénico Arle- 
quim de flhavo. 


BOLETIM DIARIO 

FARMACIA DE SERVIÇO 
— «Barbosa», Largo do Tou- 
ral, 36, telef, 411184. 


DIVERSOES — Teatro Jor 
dão, <A Ilha do dr. Moreau». 

Cinema S. Mamede, <O CI& 
dos Slcilianos> 


PESCA LONGIÍNQUA 
— QUE FUTURO A AGUARDA ? 


Encontra-se ao largo da bar- 
ra deste porto e devorá entrar 
na madrugada de hoje, o navio 
«Senhor dos Mareantes», da 
frota bacalhoeira vianense. 

Embarcação de grande porte 
construída em 1948 e destinada 
à pesca do bacalhau, o «Senhor 
dos Mareantes» sofreu recente- 
mente importantes melhoramen. 
tos de equipamento, principal. 
mente com & instalação de od. 
maras de congelação que o tor- 
naram operacional em mares 
longínquos. 

No entanto, a situação da fro- 
ta nacional do sector encontra- 


toado Mena 
comércio ou Indústria. 


ARMAZÉM 


VIANA DO CASTELO 


Com 600 m2, sendo 300 metros de logradouro e outros 
300 construido, com uma frente de 
— Darque. Com água própria pars qualquer 


Preço 6.500 contos ou arrendamento. Resposta à Delegação 
deste Jornal em Viana do Castelo. 


30 metros, na Av. Car- 


-se num momento difícil, esta. 
ria a caminho do colapso se ns 
empresas dirigentes não envias- 
sem os seus barcos para outros 
mares do Globo, permitindo a 
captura de outras espécies e 
uma maior margem de opera. 
clonalidade, superando assim o 
problema, 

Foi dentro de tal perspectiva 
que a empresa vianenso resol. 
vou um melhor apetrechamento 


directo hs empresas portuguo- 
sas, como a Empresa de Pescu 
Vianense, no sentido de serem 
aligeiradas as taxas e custos de 
tal transformação agora opera 
da, em vista de uma melhor 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia de serviço — «Ncl- 
sino — Praça da República, 5 
telof. 22235. 

— Palácio, h noite; 
eManitus (18 anos); Cino-Tea- 
tro de Ancora, à noite: «A ilha 
dos homens peixes» (13 anos). 


k HO Meomerdio | do“ Dorto 
27 DE NOVEMBRO DE 1980 | 


"4 DOMINHO AO ALGARVE | 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Santa Cruz», R. das Padeiras, 
9M (tele, 23569). 

DIVERSÕES — Tivoli: 14, 
16,30, 19 e 21,30 — «A grande 
ofonsivar (13 anos); São Teo- 
tónio: 21,30 — «O campeãor 
(13 anos); Avenida: 21,30 — «Os 
mistérios do organismos (18 
anos) e às 18: «Segredos se- 
xuais» (18 anos), 


PARA DESCONGESTIONAR O TRÂNSITO 


CIRCULAR EXTERNA 
NO PLANO PARA 198] 


A Câmara Municipal de Coim. 
bra val Inscrever a Circular Ex- 
terna no seu Plano de Activida- 
des para o próximo ano: A de- 
cisão fol tomada durante a reu- 
nião extraordinária do executivo 
a que ontem fizemos referência 
e onde se tratou dos graves pro- 
blemas de trânsito que afectam 
a cidade. Embora essa reunião 
não tivesse efeitos deliberativos, 
os vereadores presentes (Pinto 
dos Santos, Basílio Barreiros, 
José João Cardoso, Santos Mar- 
tins, Judite de Abreu e Jorge 
Alarcão), já constituem malo- 
ria folgada e a “ratificação val 


acontecer na sessão ordinária 
da próxima segunda-feira 

Essa circular externa é da 
maior importância para o des- 
congestionamento do tráfego cl 
tadino, pois, como multo bem 
acentuou o vereador do pelouro 
do Trânsito, Pinto dos Santos, 
«desde há 60 anos que a selva 
urbana circula pelas mesmas ar- 
térias» e por uma velha circular 
interna totalmente saturada e 
onde nas horas de ponta se 
registam os conhecidos engarra- 
famentos de trânsito de Coimbra. 

A Câmara Municipal não tem 
dinheiro para construlr a obra, 


ALVAIÁZERE 


PELMA: 


POSTO MÉDICO 
PARA QUANDO 
A CONCLUSÃO 


Iniciadas há vários meses, as 
obras de construção de um edi- 
fício para instalação de um Posto 
Médico e uma Delegação da Casa 


do Povo, em Pelmá, 
do concelho de Alvaiáze 
contram.se paradas, 


lumbrando a sua conclusão, Para 
quando o reinício dos trabalhos? 
A instalação na sede da fre- 


guesia de um Posto Médico « 
da Delegação da Casa do Povo 


iniciativa de muito mérito, por 

anto Pelmá fica no extremo 
Sul do concelho, não dispondo 
de transportes públicos frequen 
tes para a sede do Concelho, Com 
efeito, a população é servida 
apenas por duas carreiras diárias, 
cujos horários se encontram pou- 
co adequados às necessidades dos 


interesses dos utentes. 


mas val marcar o seu traçado 
«sobre um projecto feito há pou 
cos meses no Gabinete de 

tão Urbanístico criado no cor 
rente ano), Iniciar o processo de 
expropriações e, logo que pos- 
sivel, começar com as terraple- 
nagens com a «prata da casar 
e, se houver resposta favorável 
ao pedido que se decidiu fazer, 
com o apoio da Engenharia 
militar, 

Como se trata de um caso 
de quase calamidade, é multo 
provável que a Engenharia milk 
tar dé a sua colaboração. 

No Plano de Actividades vão, 


ALTERADA A COMPOSIÇÃO 
RA CE OURÉM 


DA Cah 


do executivo 


A compoosig 


mui al de Vi Nova de Ou- 
rém foi alterada em virtude do 
pedido de cia apresentado 


pelo vercador social-democrata, 
dr. Luis Manuel Pinheiro Gon- 
culves Marques. Em sua substi- 
ão, foi chamado o ei 
que se seguia hu respectiva lista, 
Artur Vieira, residente em Caxa- 
rias, que igualmente renunciou 
“o cargo para que foi convocado 


pelo presidente da edilidade, mo- 
tivo por que foi chamado Joa- 
quim Silva, que se seguis na 
ordem da lista dos candidatos 
que recusarem os mandatos. 


O vereador Joaquim da Silva 


nte ma reunião da 
cipal, onde foi veri- 


processo, tendo prestado o jura- 
mento legal, após o que foi inves- 
tido nas funções. O executivo 
ourlense é constituido por eleitos 
pelas listas dos Partido Social 
Democrata, Partido do 
Democrático Social, Partido da 
Democracia Cristã (dois de cady 
um destes grupos políticos) e 
rtido Socialista )» sendo à 
presidência dos sociais-democra- 
tas, 

O pedido de isenção do im- 
posto de muis-valias feito pelo 
Seminário Missionário do Verbo 
Divino, em Fátima, relativo à 


A vila do Peso da Régua pos- 
sui um dos principais nós rodo- 
viários e ferroviários do Norte do 
pais. Este facto, aliado a muitos 
outros dos quais sobressai a 
cunstância de ser a Régua nc; 


ELEVAD 


O HOSP 


tal do vinho do Porto, tem levado 
a que esta vila duriense relvim 
que sempre mais do poder « 
tral, o que, em boa verdade, tem 
vindo a «er conseguido. 
A ambição núme 

da Régua é a sua e 
dade, Ambição justa, se atender- 
mos, como “é devido, aos prós e 
aos contras. Porém, as dificulda- 
des surgem porque relativamente 
próximo desta vila existem as 
dades de Vila Real, o norte, e a 


A DIS 
TAL DA 


de Lamego, ao sul. A Régua val, 
assim, aguardando dias melhores... 

O problema que agora se põe 
é o do hospital. Um estabeleck- 
mento com excelente quadro de 
pessoal especializado, que se m 
tém com valência concelhia. 
administração deste hospital e a 
edilidade não se cansam de rei- 
vindicar que o mesmo passe à 
distrital, argumentando, para tal, 
com a circunstância de a Régua 
ser um importante nó com atrac- 


construção de uma «Casa de Re- 
tiros», naquela vila, foi indefe- 
rido pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Ourém, face à in- 
formação desfuvorável dos ser 
viços. Acompanhando o 

de isenção do referido imposto, 
o reitor do Seminário propunha 
que o montante respeitante à sus 
isenção se destinaria à construção 
da Praça Paulo VI, a qual pres 
tendem seja constituida por uma 
zona ajardinada. Quanto a esta 
sugestão, a edilidade - ourlense 
deliberou «discordar do proposto, 
devendo ser feita apreciução de 
pois de previamente apreciar o 
esquema do arranjo da praça em 
questão». 


RITAL 


RÉGUA? 


ção natural para as populações 
dos concelhos de Mesão Frio, San- 
ta Marta de Penaguião, Sabrosa, 
Alijó, Tabuaço e Armamar. 

Para ser possível à elevação do 
hospital de concelhio a distrital, 
a sua admiração pretende que 
o seu edifício seja aumentado, 
com a construção do quarto piso. 

As especialidades que o Hos. 
pital da Régua actualmente pos- 
sul, são Ortopedia, Cirurgia, Pe- 
distria e Obstetríci 


GUARDA 
CONSELHO DIREOTIVO 
DO LICEU 


Foi eleito novo Conselho 
Directivo para o Liceu da 
Guarda, o qual ficou composto 
pelos drs, António 8 Morga- 
do, presidente; D. Conceição 
Tracana, vice-presidente; Pamu- 
lo Tenreiro, secretário; Ma- 
nuel de Jesus Prata, vogal é 
responsável pelo euro noc- 
tumo, 


ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 


No próximo sábado, dia 
2, val reunir-se em sessão 


são das 
mento do Município para 1981. 


Em TOMAR 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO 
pelo Senhor 


JOAQUIM MOTA 
RUA SERPA PINTO, 127, 


SANTO TIRSO 


IV CENTENÁRIO 
DE OAMÕES 


Por Iniciativa da Coorde- 
nação Concelhia de Activida- 
des de Educação de Adultos, 
Câmara e Turtemo de Santo 
Tirso realizar-se-ho, nesta vila, 
do 1 a 8 de Dezembro, ag co- 
memorações do IV Centenário 
de Camões. 


rag e trabalhos executados 
Por alunos do ensino prepara- 
tório e secundário, 


* CICLISTA EMBATE 
ATROPELADO DE CARROS 
MORTALMENTE PROVOCA 

No lugar de Areia do Gon- UM MORTO 


D Comércio do qJorto 
É VENDIDO NA 
BARBEARIA CRISTALY 
DE AUGUSTO FRANCO 


entretanto, ser Inscritas outras 
acções orientadas para a criação 
de mais parques de estaciona- 
mento e melhoria dos existentes; 
para a criação de novos corre- 
dores trânsito; comba j 


; À Informativa a placas regu- 


z 
ta 
paragens de transportes colec- 
tivos, etc. 

Para desenvolver estas € 
outras noções decidiu criar-se 
um Gabinete de Trânsito na Cã- 
mara Municipal, com o apolo dos 
técnicos dos Serviços de Trans- 
portes Colectivos 

Também este apoio se pode 
considerar assegurado, pois me- 
receu o consenso dos três mem- 
bros (Basilo Barreiros, José 
João Cardoso e Santos Martins) 
do Conselho de Administração 
dos Serviços Municipalizados 
que, como vereadores. tiveram 
parte activa no que se pode con- 
siderar uma das mais frutuosas 
reuniões camarárias dos últimos 
tempos, 


Entretanto, foi aprovado o lo- 

ão do respec- 
tivo alvará, apresentado por 
Branca Moreira Lopes de Seabra 
e outros, residentes em Vila Nova 
de Ourém. Segundo a delibera 
ção, o alvará obedece, entre ou. 
tras, às seguintes condições: cons. 
tituição de 42 lotes, cujas áreas 
vão de 507 a 6.778 metros qua- 
drados, destinados à construção 
unifamiliar isolada, com o má- 
ximo de dois pisos; cedência à 
Câmara de uma parcela de ter- 
reno para Infra-estruturas, desig- 


SABROSA 


DIRECÇÃO 
DA CASA DO POVO 
FOI EMPOSSADA 


Foram empossados os corpos 
gerentes da Casa do Povo de Sa- 
brosa, eleitos nas passadas eleições 
do dia | 4de Setembro, À Direc= 
ção e à Assembleia Geral presi- 
dem, respeclivamente, 08 sts. Fer- 
nando Jorge Mendes Nogueira e 
António Maria Ferreira de Jesus, 


CHAVES. 


ENERGIA SOLAR 
APROVEITADA 


Uma empresa de Arganis, do 
concelho de Chaves, durante o 
ano corrente, equipou 500 habi- 
tações com painéis de aproveita 


PROSSEGUE NO FAOJ 
UM CURSO DE TEATRO 


Prossequiu, no último lim-de- 
-semana, o Curso de Formação 
de Teatro que está a ser frequen. 
tado por vinte monitores de Tea- 
tro de centros culturais do dis 
trito de Coimbra. 

Após os temas ministrados 
no fim-de-semana anterior — di 
nâmica de grupo, direcção de 
actores q dramaturgia — foram 
depois tratadas questões prátl- 
cas de encenação e cenogratia, 

O curso prossegue amanhã, 
a partir das. 21,30 horas, encem 
rando no domingo à; horé 
sendo versados os temas 
montagem, sonoplastia e lumb 
notécnica 


JUNTA DE FREGUESIA 
DES PAULO DE FRADES 


Reúne amanhã. pelas 20,30 
horas, na sede da autarquia, à 
assembleia da Junta de Freguo- 
sia de S. Paulo de Frades 

Da ordem de trabalhos cons 
tam a apreciação e votação das 
novas taxas do cemitério 6, 
ainda, do orçamento e plano par 
o ano de 1981. 


q destinada a assegurar a bom 
execução da obra, no montante 
de 3.563.875 escudos; e, à em 
trega, no prazo de dois anos a 
contar da conclusão dos trabalhos 
de Infra-estruturas, dos projectos 
das construções nos serviços ca 
marários. E 

No decurso da reunião, para 
além de outros assuntos de roti- 
na, foram deferidas onze licen» 
sas, todas elas para construção 
em Fátima, sendo duas para blos 
«os de cinco pisos. Entretanto 
foram indeferidos três pedidos. 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
-— «Central, no rotunda do 
Santána, 1! — telef. 22318, 

DIVERSÕES — No Teatro 
José Lúcio da Silva, às 21.15 he 
«Tom Horn — O Cowboy» (13 
anos), 


mento da energia solar, « 

Para uma habitação, o custo 
deste tipo de equipamento varia 
entre 85 e 110 contos, acrescidos 
de 15 por cento pela montagem. 
Este equipamento inclui dois pair 
néis solares em alumínio e vidro, 
um acumulador de 200 litros o 
um controlador electrónico, 


ALIJÓ 


AVENIDA 25 DE ABRIL 
VAI TER 
PASSEIOS NOVOS 


A Junta de Freguesia de Alijó 
iniciou a pavimentação dos pas 
seios situados à margem da Ave 
nida 25 de Abril daquela vila, 
Esta obra reveste-se de bantanto 
importância na medida em que 
por ali terão de transitar as 
crianças em idade escolar em di- 
recção Ts novas escolas, 


BRAGANÇA 


Foi coordenador É) prof. Eduar- 
do Quinhomes e animadores os 
jovens José Raimond e André 


BATATA DE CONSUMO 
NÃO TEM SAÍDA | 


sabe, os lavradores 


de assegurar a sua 
o que a última 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


TEATRO CONSTRUÇÃO 
ESTREIA 
«ZE DO TELHADO» 


A Associação «Teatro 
es Ai A ma 


ELA DO GATE (6 


VENDIDO NO 


de EGIDIO JOÃO 
DA SILVA & Fº 


NUtrP AE 


com VISTA À POUPANÇA DE ENERGIA * 
A DIVERSIFICAÇÃO 
DE HORÁRIOS DE TRABALHO 


Pela resolução do Con- 


selho de Ministros 


n.º 212/79, de 17 de Julho, 
posteriormente regulamen- 
tada em Despacho do Mi- 
nistro do Trabalho (de 
26/7/79, 9/11/79 e 
15/1/80) foi criado um gru- 
po de trabalho interministe- 
rial com o objectivo de ela- 
borar estudos tendentes à 
diversificação de horários 
de trabalho; Diversificação 
de horários de trabalho 
essa que teria como objec- 
tivo a diminuição de con- 
sumo de energia e de redu- 
ção de pontos de saturação 


do tráfego urbano e subur- 


bano. 

Continuamos no presen- 
te número da página 
ESPECIAL/TRABALHO a 
dar breve notícia de alguns 
excertos do relatório elabo- 
rado por aquela comissão e 
que nos parêcem mais si- 
gnificativos e cuja actuali- 
dade se torna desnecessá- 
rio realçar. 

Referiremos hoje os vá- 
rios tipos de Horários de 
Trabalho que foram consi- 
derados na metodologia 
preconizada por aquele 
grupo de trabalho intermi- 
nisterial 


HORÁRIOS NÃO-FIXOS 


Entende-se por HOKA 
RIO NÃO-FIXO no sentidk 
lato, aquele que com or 
sem fixação de plataform: 
lixa, deixa ao critério de 
funcionário, dentro de cer 
tos limites, a possibilidade 
de gestão das horas de en 
trada e saida. 

As principais caracteris 
ticas deste tipo de horários 
são as seguintes: q 


a) Redução do període 
durante o qual a totalidade 
dos trabalhadores se en 
contra obrigatoriamente 
presente no serviço, numt 
jornada de trabalho. 

Este período de tempc 
designa-se plataforma(s 
fixa(s) e varia normalmente 
entre 4,5 horas e 6,5 horas 
(60 a BO % da jornada de 
trabalho) segundo o tipo de 
empresa ou serviço e de 
acordo com os regulamen- 
tos próprios previamente 
estabelecidos. 

b) liberdade dé cada 
profissional escolher em 
cada dia, fora das platafor- 
mas fixas, a hora de chega: 
da e saída nos tempos cor- 
respondentes às platafor- 
mas móveis. 


O QUE vocÊ 


CER 


E 
ip 
RA 


SABER... 


gar 5.700$00, (fora a cota para a 
Caixa de 1.600$00) a uma criada 
que lhe é indispensável manter 
para tratar possivelmente os 
dois? 


Tal como muitas coisas hoje, 


Este' tipo de horários 
pode apresentar-se nas 
variantes: 

HORÁRIOS NÃO-FI: 
XOS; em flexíveis e livres; é 
os flexíveis poderão ser 
restritos e alargados. 

Esta discriminação de 
horários não-fixos (flex 
veis) deve ter em conta as 
características dos servi- 
ços para os quais melhor se 
aplique cada um dos dois 
tipos, e corresponde a um 
alargamento progressiva 
(do restrito para o alargado) 
dos tempos de escolha. 
Como tal, define-se- HO- 
RÁRIO FLEXÍVEL em sen- 
tido amplo, aquele que 
permite a cadã funcionário 
a possibilidade de escolher 
em cada dia, 'o começo, à 
duração e o fim da jornada 
detrabalho, dentro dos limi- 
tes legalmente estabeleci- 
dos e que não poderão set 
ultrapassados. Compõe-se 
de uma parte fixa (plata- 
formas fixas) em que esta- 
rão presentes simultanea- 
mente todos os funcioriá- 
rios, e de uma parte móvel 
(plataformas móveis) de 
presença facultativa. 

O principal problema re- 
side na determinação da 
flexibilidade, isto é, na pe- 
riodização que se estabe- 


lece para a possibilidade de 
acumular tempos (em ho- 
ras ou minutos) a transpor- 
tar tanto a crédito como a 
débito e que pode ser o dia, 
a semana ou o mês. 

Esta questão é funda- 
mental, já que é nela que se 
pode encontrar um certo 
conflito de interesses entre 
as necessidades pessoais 
e as necessidades da em- 
presa ou serviço. Deste 
modo o HORÁRIO FLEXI- 
VEL RESTRITO corres- 
ponde a uma flexibilidade 
diária, isto é, apenas permi- 
te a escolha dos tempos de 
entrada e saída diária nas 
plataformas móveis, não 
permite acumular créditos 
ou débitos de tempos para 
outros dias. 

O HORÁRIO FLEXÍVEL 
ALARGADO significa uma 
flexibilidade interdias 
(semanal, quinzenal ou 
mensal) e permite que a 
escolha de tempos possa 
atingir, para além das plata- 
formas móveis, a duração 
diária do trabalho, e portan- 
to acumular créditos ou 
débitos de horas diárias 
durante os períodos atrás 
descritos. 

O HORÁRIO LIVRE éum 
caso especial de horário 
não-fixo, e significa que o 


Wa 


tt 


trabalhador tem a total li- 
berdade de fixar os seus 
tempos de trabalho em fun- 
ção dos" imperativos do 
cargo que desempenha, 
mas dentro dos limites da 
duração do trabalho. 

Numerosos aspectos 
devem ser tidos em conta 
neste sistema de horários, 
dos quais queremos salien- 
tar os relacionados com o 
controlo da assiduidade 
(mecânico), o regime de fal- 
tas, o regime de autoriza- 
ção da gestão das horas 
suplementares de trabalho, 
as possibilidades de com- 
pensação, o grau de liber- 
dade sobre o absentismo 
de curta duração, etc.. 


HORÁRIOS FIXOS 


Relativamente a outro 
tipo genérico de horários, o 
FIXO equivale à determi- 
nação de um período de 
trabalho único com tempos 
fixos de início e termo do 
trabalho diário. 

Também para este caso 
se adoptou uma subdivisão 
em vários tipos de horário 
fixo, que são os seguintes: 


HORÁRIOS FIXOS, uni- 
forme variado, contínuo, 
desfasado, tumos: 

O HORÁRIO FIXO UNI- 
FORME é definido nos 
mesmos termos que o ho- 
rário fixo em geral, a acres- 
cido, desde, neste caso, o 
período de trabalho ser 
comum a todos os traba- 
lhadores num serviço, 
numa actividade ou inter- 
actividades, 

O HORÁRIO FIXO VA- 


RIADO difere do anterior, 
pois permite com a escolha 
de várias hipóteses de ho- 
rários fixos, por parte dos 
funcionários, quebrar a uni- 
formidade de horários para 
todos os funcionários. 

O HORÁRIO FIXO 
CONTÍNUO (jornada con- 
tínua) é aquele que deter- 
mina a prestação de servi- 
ço ininterruptamente, salvo 
um período de repouso, o 
qual se inclul no tempo de 
trabalho diário. 

O HORÁRIO DESFA- 
SADO tem as caracteristi- 
cas do horário fixo, mas 
com a particularidade de 
ser definido sem a possibi- 
lidade de alterações nem 
de opção para diferentes 
grupos de funcionários, 
prevendo-se para o início, 
as pausas e o termo da jor- 
nada de trabalho, horas 
não coincidentes para cada 
um daqueles grupos 

O HORÁRIO POR TUR- 
NOS é também um horário 
com as características do 
horário fixo tipo, mas a sua 
prática resulta de necessi- 
dades técnicas ou de apro- 
veitamento integral de 
equipamentos cujo funcio- 
namento ultrapassa os liml- 
tes máximos de duração de 
trabalho diário. Normal- 
mente o funcionamento é 
assegurado por equipas de 
trabalhadores que praticam 
horários fixos mas que 
efectuam rotações alterna- 
das nos períodos do dia ou 
da noite, com intervalos su- 
ficientes que assegurem a 
adaptação fisiológica, pes- 
soal e social, à mudança de 
hora de trabalho. 


EMPREGADAS DOMÉSTICAS: 


Uma carta 
— muitos problemas 


rasda maior parte dos portuguo 
ses que, por exigências de saúdi 
* idade as tem que admitir. 


Pois caro leitor, embora a carta 


dores maiores de 20 anos, pois o 
mais jovens 


breves esclarecimentos com a n- 
lerrogação que deixamos à consi- 
oração destg nosso estimado 
eitor: «mu 

Será que situações como a sua 
que aliás nos merecem a malor 
atenção e consideração poderão 
ver resolvidas de uma forma mi- 
ma minimamente satisfatórias 
apenas pola recusa de concessão 
do um estatuto laboral aos traba- 
hadores de serviço doméstico que 
hes contira um minimo de direitos 
» regalias? 

Com cortoza que O loitor con- 
sordará que 0 seu problema — que 
b também o de tantos outros que. 


8 DESPORTO 


TVP-FELPOS VILAPOUCA 
ENTRA NO CONCURSO 


O «Golão» é já um sucesso! A atestar isso, 
o facto importante da adesão de várias firmas, 
entre elas a Têxtil TVP- FELPOS VILAPOUCA, 
que fará a oferta dos seus magníficos atoa- 
lhados. 

Na edição do amanhã falaremos doutros 
prémios, 


'MECEL, L.DA 


FÁBRICA DE SELINS PARA MOTORIZADAS E MOTOCICLETAS 
Esto nosso amigo anunciante, de BARRO - ÁGUEDA, val 
passar a estar semanalmente connosco oferecendo um 
selim de motorizada, 


« HOTEL MIRASSOL 
PARTICIPA NO «GOLÃO» 


O hotol proforido polos campeões não podia virar as 

costas no desporto! Elo aí está marcando um Golão do 

todo o tamanho no oferecer um fim-de-semana para duas 

Possous no sou ambiente ropousanto com direito a ouvir 
bos música na boite | 


ds Ap 


RESTAURANTE FRANGANITO 


UM «GOLÃO» EM BONS PETISCOS 


entra no nosso concurso oferecendo 
semana a semana de 2.' a sábado, 
quatro almoços ou jantares 


Continuam a chegar até nós sugestões, palavras de Incen. 
pis A aplauso, ofertas de prémios e, também, algumas recla- 
mações. 

Estamos atentos a tudo já que, em fase de acerto de agulhas, 
quaisquer indicações nos são . Fol assim que tivemos 
em conta as reclamações (muito justas, sim senhor) dos mais 
Idosos que se sentiram marpinalizados pela juventude é acel- 
támos as sugestões de darmos numeração a boletins e consi- 
dorarmos vencedor o boletim de número mais baixo, 

Mas eis que «outros valores mais altos se alevantami», Os 
concorrentes da província protestam, veemente, considerando-se 
Ivamente aos do Porto- 
ja razão (e grande) estes Err oie 
Só que para obstar a Isso — tanto quanto 
começamos a numeração dos boletins à terça-feira, Os Pepotinhos 
vão chegando, vão sendo colocados num reciplente, e na hora 
da numeração. vão começando a conhecer a luz do dia, tirados 
mo acaso, E Isto exactamente para obstar a que os concorrentes 
de so pé da porta sejam permanentemente uns llusros privile- 
glados, Mas, para atendermos melhor os nossos leitores «lon- 
gÍnquos» decidimos mais: começar a publicar, ao sábado, o bole- 
tim da semana seguinte para que mais cedo possam chegar os 
sous palpites. 

Estamos todos de acordo? Óptimo, A nossa satistação é a 


-vossa alegria e boa disposição em participar neste divertimento 


mo alcance tanto de quem usa ainda fraldas, como de quem já 
gosta de calçar umas pantufos e ficar so borralho. 
Venham daí esses palpites que nós cá estamos para os confe- 
rir. Os dez mil do pontapé de saída vão ser ultrapassados! 
Uma pequena alteração entretanto no Codex do endereço: 


«CONCURSO O GOLAO» 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Apartado 490 — 4008 PORTO CODEX 


BERGARIA CORCEL 


(Rua da Camões, 135) 


ESTÁ CONNOSCO 


No requinte e na comodidade da Albergaria Corcel dois 

loitoros a quem a sorte bater à porta em 

ambiente calmo Ideal para preparar durante um fim-do- 

-somana do estadia o seu próximo «Golão» | Depois, 
divirta-se na boite da Corcel | 


red 
contra o Pertafiel? 

rd tdo aa 
Hloros do Ponaffol durante o Jogo? 

-0 de 

epa Na cep dano + 

GE Pedir ado A 

cabeça em Viseu? 


=Xaviar, do Marítimo, Jogará contra o Amora? 


O Amora sofrérá algum golo na última mela hora 
de jogo? 


O Guides genirá ag Porfimonanse pordeia 
ou mais golos de diferença? 


- O árbitro mostrará algum cartão amarelo a Paulo 
Campôs do Portimonense? 


— Lito do Sporting será suplente de Infelo contra o 
7 4 


- Nené marcará algum golo, domingo, em Alvala- 
de? Es 


— Sorá de Setúbal o árbitro do Belonensos-Braga?, 


-OV. Setúbal marcará no Varzim algum goloinva- 
lidado pelo árbitro? 


m 
- O Varzim fará duas substituições em Setúbal? 


— O Espinho será o primeiro a marcar no encontro, 
com o Boavista? 


-— Júlio marcará algum golo contra o Espinho? 


— Haverá pelo menos dois empates nos olto jogos . 
da jornada? 


— Raul Nazaró estará entre os árbitros nomeados 


- Contra o Belenenses algum Jogador do Braga 
marcará um golo na própria baliza? 


LOCALIDADE. 
DATA DE NASCIMENTO 
DATA DE ENVIO ... 


1— «O Comércio do Porto» organiza o concurso 
«GOLÃO». Este concurso é dotado com 15 
prémios: À 
1.º prémio — Duas viagens completas (viagam, 
estadia e bilhete) para um jogo do campeonato 
Nacional da | Divisão, dentro do Continente, 
portanto não incluindo Açores ou Madeira. 
2.ºao 4.º prémio — Artigos no valor de 5 000$00, 
L 5.º prémio — Fim-de-semana para duas pessoas, 
no Hotel Mirassol, em Miramar. 
6.º prémio -— Fim-de-semana para duas pessoas, 
na Albergaria Corcel, no Porto, 
7º ao 13º prémios — Uma assinatura de «O 
Comércio do Porto» durante seis meses, 
14º e 15.º prémios — Dois almoços ou jantares 
para duas pessoas no Restaurante Franganito, 
O concurso é aberto a todos os leitores de «O 
Comércio do Porto», onde será publicado o res« 
pectivo boletim, todas as segundas-feiras. 
Depois de devidamente preenchido o boletim 
uma cruz, na coluna e casa, escolhida pelo 
concorrente), terá de ser enviado pela correio 
para Concurso «O GOLAO», «O Comércio do 
Porto», Apartado 490 — 4000 PORTO CODEX, 
ou entregue pessoalmente na sede de «O 
Comércio do Porto» — Avenida dos Aliados, 107 
até às 18 horas de sexta-feira, 
O organizador, em caso de desvio ou atraso na 
entrega dos boletins enviados pelo correio, de« 
elina raia responsabilidade e nenhuma 


poderá ser considerada O 
Comércio do Porto», rem 


3— A finalidade do concurso será responder com 
um «x» colocado, ou na coluna «SIM», ou na 
coluna «NÃO», conforme o concorrente o enten- 
da, a uma série de perguntas sobre os desafios 
constantes do Campeonato Nacional ou outras 
provas. 


Só serão considerados os desafios que decor- 
ram normalmente e durante os 90 minutos regu- 
lamentares. Não serão considerados, portanto, 
quaisquer situações em que haja prolongamento. 


4— O primeiro prémio será entregue so concorrente 

que acertar no maior número de perguntas, O 
segundo, ao concorrente com respostas certas 
imediatamente a seguir ao primeiro. O terceiro, 
ao concorrente com respostas certas em número 
imediatamente a seguir ao segundo, e assim 
sucessivamente até ao décimo-quinto. 
No caso de existir mais do que um concorrente 
Com o mesmo número de respostas certas, será 
seguido o seguinte critério para a atribuição dos 
prémios; 

a) — Cada lo quando da sua entrada nos servi- 
sos do concurso, receberá um 
Cons de ordem. O desempate será feito, 
portanto, tendo em conta o referido número. 
Quanto mais cedo for a recepção, melhor a. 
situação para o desempate, ou será dada 
sempre a primazia ao número mais baixo. 

6— Os prémios serão entregues aos dores a 

partir de quinze dias depois da publicação dos 


resultados em «O Comércio do Porto», o que 
acontecerá todas as terças-feiras. 

Os prémios terão de ser levantados no prazo 
máximo de 90 dias depois do anúncio dos ven- 
cedores. 

6 — Para serem considerados, os boletins devem 
preenchidos a tinta ou esferográfica, ou à má- 
quina, sem rasuras ou emendas, com o nome 
e a morada do concorrente bem cepa e em 
letras maiúsculas. 

7 — Cada concorrente pode enviar os boletins que 
desejar. No caso de haver respostas iguais só 
um deles será considerado. 

8-— Os trabalhadores ou colaboradores de «O 
Comércio do Porto» não podem participar no 
concurso. 

9 — Se na data prevista para a realização dos jogos 
alguns dos encontros não se disputarem, as 
perguntas referentes a esses desafios serão 
anuladas, só se considerando as restantes, O 
mesmo acontecerá em relação a nomes de 
jogadores inseridos nas perguntas e que, por 
qualquer motivo, não possam ter alinhado, 

10 — Todos os casos omissos e outros não previstos 
neste regulamento serão resolvidos por júri de 
personalidades desportivas e cujas decisões não 
serão passíveis de recurso. 

11— O facto de se participar no concurso significa 

a aceitação tácita deste regulamento que poder! 

ser modificado por simples decisão da organ: 

zação. 


e Rio AVE FALTOU... MAS AVISOU 
e AMARANTE BATEU O PÉ 
AO F. C. DO PORTO. 


Jogo no campo do Juv, 
Agrela, por interdição do cam- 
po do Tirsense. 

Árbitro: António Cardoso. 

TIRSENSE — Mesquita: Ma- 


Ei 


podem lugar conclusões bastante discutíveis ninga, Avelino, Orlando e Car- 
Mão verão (RR ain do espanto a ninguém, Tra litos; Jorge, Jó e Carlos Ma- 
oo ssa rá, hoo na ao os Oipas, ido, por Fernandes o 
mais fortes, apresentam o seu melhor aproveitando para 

«rodar» elementos com menos acesso aos jogos efectuados P. FERREIRA—Roque: Fer- 


nando, Freitas, Gabriel e Armin- 
ddo; Quim, Formando, Leal e 
Luís Filipe; Álvaro (Lúcio aos 
78m), Carlos (Manuel aos 60) 
e Rui. 

Ao Imervalo; 1-2. 


Marcadores: Rul (Im), Luis 
Filipe (44, 50 e 65 m, todos de 
o. p.); Avelino (30), Afonso 
(55m 9. p.) pelo Tirsense. 

Poder-se-á dizer, à partida, 
que se tratou de um jogo de- 
ecidido por grandes penalidades, 
já que o castigo máximo surgiu 
com frequência e daí resulta- 
ram nada menos do que quatro, 


CLASSIFICAÇÃO 
.v. 


PAÇOS DE FERREIRA 


Do O e O a a O 


OSmmmmtotoliio to ot ta de 
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JOGOS PARA 41FEIRA 
DIA 3 


Amarante-infesta 
Rio Avo-Vilanovenso 
Aves-Loixões 


teiro contrário, Jogando com Ermosinde-Boavista 
mais convicção ofensiva, os Lixa-Loça 
visitantes lograram inaugurar 


S. Martinho-Tirsonse 
F. CG. do Porto-P. Ferreira 


Ra 
(ii E 
nus 
sólo ad 


Eduardo e aos 35 o 
36 minutos respectivamente. 
No segundo tempo o Viluno- 
vense, apareceu a ensaiar a 
recuperação, superando desta Jogo no campo eng Vi. 
feita O seu adversário na dis- da Pinheiro, 
posição atacante, Assim em Arbitro:; Fernando Matos, 
(e So Juízes-de-linha: José Luis 
NEncaca as movo à (bancada) e Vieira dos San- 
e dd oe e o — soro; 
resultado se aceita. , Mariano, Tadeu e Ne- 
“Arbitragem regular. Ynho; Josefá, Jorge Oliveira 
AMMO. Dune o Vitor. 
uses; Paredes, Firmino, JE 
/ RANTE, 1— F. C. PORTO, 1 js binis; Do: E 
AMA > S los é Fiuaso; Mendes, Armando 


po junto das balizas de Zé Beto, im  rnho No6 é 

repito rep Dario para os lugares do Mon- 

curto, atirou 

lidades para 

fez para evitar o golo. 

recer mais 

minutos Zé Carlos atrasou curto 

para Nunes, 

Coelho na 

a igualdade. 

O segundo períado 

em toada mais lonta 

Porto reduzido a 10 

por expulsão 

sem que fraca qualidade 

comando das operações. Tam: to Jonto, de 

Bem aaiu o Porto não vo mor técnica, preocupando.so ambas 

trou perigoso, já quo além de 8 turmas em 

um comato à trave por Coelho JEo para as respectivas áreas. 

não mais conseguiu estabelecer da a 

o perigo. O Amaront. a tormi do um amontoado de 

mer, procurou equilibrar a par Fes que telmava em desenvol 

tida, 6 já ma porto final tentou Ver al a sua acção, não Bigan- 

chamar a si a vitória, através do méla so vasto espaço que 

de um remate à baliza, por Car- 9º Vislumbrava nos seus extro 

Po de quão pelo a, qa ndo, um pas 

pru edactjtinaeas: orodunha bom P E de. 
Silva Teixeira tacar a forma como a turma 


SALGUEIROS, 2—S. MARTINHO 


o 


TIRSENSE, 2—PAÇOS FERREIRA, 4 


Quatro golos de grande penalidade A assistência foi escassa... 


dos seis golos conseguidos nes- 
ta partida. 

Som moldura humana à sua 
volta, apenas meia dúzia de 
pessoas a assistiram so encon- 
tro com a agravante do «pola- 
do» do Juventude de Agrela 
não reunir as condições míni- 
mas à altura de equipas do es- 
calão secundário do futebol na- 
cional, pouco ou nada se pode- 
ria esperar de um jogo em que 
ambas as turmas apresentaram 
uma grande parte do atletas 
juniores, registando-se apenas a 
presença de três titulares do 
Tirsense (Maninga, Jó e Afon- 


so), sendo os restantes, nas 
duas equipas, juniores do ano 
passado. 


Com as coisas colocadas 
neste pé, o jogo nunca poderia 
tomar (como não tomou) gran- 
de aspecto competitivo já que 
as duas equipas aproveitaram o 
encóntro para «rodar» atletas é 
fazer experiências, pensando-se, 
como é óbvio, no «plantel» prin- 
cipah 

Atingida a primeira parte, 
os «paconses» estavam à frente 
no marcador e não se sabia, no 
final quem venceria o encon 
tro, já que as oportunidades ti- 
nham sido repartidas mas pou- 
cas as concretizadas. 

Entretanto, as coisas muda- 
ram um pouco de figura, por 
volta dos 50m, quando Luís Fi- 
lipe transformou um «penalty» 
e logo cinco minutos depois, 
Afonso «ensalous outra grande 

lidade,- para volvidos dez 

inutos, de novo Luís Filipe 
«spontar» outro golo, resultante 
de outro castigo máximo, a fa- 
vor dos «pacenses». 

Posto isto, depois desta es 
pécie de «festival» de grand: 
penalidades, os rapazes do «Pi 
ços» respiraram fundo e regres- 
saram a casa encantados com o 
resultado. 

A arbitragem (fora os penal- 
tis) foi regular. 
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BOAVISTA, 


2-LIXA, 1 


Jogo no Campo do Senhora 
da Hora, 

Arbitro: Mendes da Costa, 
auxiliado por Cândido Campeio 
e Leonardo Sembiado, 

BOAVISTA — Borja; Augus- 
to, Jorge, Paulo Cósar e António; 
Carlos, Salgado (Moinhos) e Rul 
França; Barbosa Il, Jarbas e Ma. 
nuel (Rufino). 

LIXA — Costa Leite; Mace- 
do, Lopes Il, Antero e Cerqueira 
(Silva); Sousa, Daniel 9 Lopes |; 
Marinho 1, Marinho | (Zé Preto) 
e Trinta, 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Barbosa Il (31), 
Manuel (36) e Lopes 1 (86) 

Cartão amarelo para Antó- 
nio (52m.), 

Entrando a jogar com boa 
movimentação nos flancos, apa- 
rentemente o Lixa pareceu que- 
rer tomar conta do jogo e foi 
dele até a primeira oportunidade 
de abrir o activo, Quando lam 
decorridos 28 minutos de logo. 


Marinho H, já com Borja fora dos 
postes, falhou q golo. Boavista, 
contudo, ol-se aproximando mala 
vezos da baliza adversária, q 
aos 31 minutos Costa Leita não 
segurou um remate de Barbosa 
W, na recarga, fez o golo: Multo 
embora o Lixa não sentisse q 
golo solrido a verdade é que, 
volvidos cinco minutos, Manuel 
elevou a marca, depois de q 
esfórico ter sido devolvido pole 
barra. 


O segundo tempo fol Jogado 
dentro de um certo equilibrio € 
a toada de jogo não se alterou. 
Já perto do final o Lixa acaba- 
ria por apontar o seu golo, ne 
sultado que se ajusta ao desen- 
rolar da partida 


De notar que os axadrezados 
fizeram alinhar uma equipa de 
reservistas o dal Os escassos 
espectadores que se desiocaram 
à Senhora da Hora. Arbitragem 


aceitável, — J, À 


LEIXÕES, 2— ERMESINDE, O 


DOMÍNIO BEM PREMIADO 


Jogo no Estádio do Mar, 

Assistência — Fraca, como se 
compreende, 

Arbitro — Abel Martins, 

LEIXÕES — Guerra; Oliveira, 
Licínio, Ferreirinha e Montóta; 
Filipe e Constantino; Proença 
(Nunes), Casimiro, António Ma. 
nuel (Cruz). 

ERMESINDE — Felgueiras; 
Abelhas, Jesus, João e Gapo; 
Manuel Jorge (Vieira), Correia 
e Quim; Soeiro, Tuty e Tó Zé 

Ao intervalo: 1.0, 

Marcadores: António Manuel, 
aos 12 m. e Constantino aos 50. 

Logo a partir do início do 
Jogo, não hesitaram os «bebés» 
de Filpo Nufiez em contemplá-lo 
com um interessante tipo de fu- 
tebol, o que lhes viria a pro- 
porcionar o domínio constante 
durante toda a primeira parte 
à excepção de apenas nos 10/15 
múnutos, altura em que o Er. 
mesinde soube impor determi. 
nada oposição de modo n tor. 
nar 0 jogo um pouco mais equi. 
lbrado, 

Daí que os aguerridos atletas 
do Ermesinde, viessem a oca 
sionar momentos de apuro nas 


tuada por Gurra, a melhor dos 
90 minutos! 
Relstivamento aos «miúdos 


rubro-brancos e seus sectores, 
evidenciaram.so António Manual 
o qual terá tido enorme influên- 
cia no éxito dos «dianteiros», 
Inocêncio, que comandou o Li. 
cínio, este, por sua vez, tornan. 
do-se o «suporte» da úrea «fo. 
chada» dos ntlotas da casa, Guer- 
ra, como acima nos referimos, 
somente duas ou trós vezes fol 
solicitado a intervir tendo-lhe 
pertencido, como dissemos, a 
melhor defesa da tarde, 

Do registar n integração na 
equipa visitada do jovem Crus, 
júnior, no intuito de se rodar 
em jogos de certo nível compe. 
titivo, Satisfez! 

O Ermesinde, que se apresen. 
tou com a sua habitual equipa 
do compeonato e dentro do es 
tilo de jogo que lho é caracta. 
rístico, de qualidade razoável, 
poucas hipótosos tovo de se evi- 
'denciar melhor, duda a firmeza 
de actuação dos seus adversá. 
rios, Realce para Manuel Jor 
ge, João e Tó Zé (ex-Rio Tin 
to), um «quebra-cabeças» para 
a defensiva matosinhenso, De sa 
Uentar aínda que Manuel Jor. 
go foi sem dúvida o Jogador mais 
influonte no selo da sua equipa, 

Ambas as equipas em campo 
aproveitaram, enfim, a ocasião 
para alguns acertos técnicos, 
individual e colectivamente, 

A arbitragem foi fraca, tende 
deixado passar uma grande po 
nalidade sobre o Leixões, 
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O Comercio do Porto 
27 DE NOVEMBRO DE 1980 


«Mostrar à criança OS Seus Valores... 
..Jando-lhe os meios à que tem direito!» 


— EIS O LEMA DA COLECTIVIDADE 


Há Já ulgum tempo que to 
múmos-a nós o cuidado de le. 


var cd estampa a vida-e obras 
de umas quantas colectividades 
dosportivo-recrentivas, 

Com efeito, procurármos sem. 
pte, no longo destes Interessan- 
tes” contactos, por imperativo 
do nosso trabalho, aperceber 
mo-nos situação de cada 
caso e temos concluído, pois, 
que umas agremiações denotam 
sor Já mais nfluentes nos nos. 
sos dias; outras, porém, esta 
rão enralzadas ninda de um per 
sistento pauperismo nas suas e 
truturas directivas o até tóont- 
cas; outras, por outro lado, do: 
tadas de características muito 
próprlus e Invulgares, devidas 


determinadas condições 
hajam... notabilizado 


aper 
que as 


sempre, 


ENTREVISTA CONDUZIDA 


POR 


Hoje, a propósito, foi uma 
dessas condições particulares 
que nos induziu a apresentar 


um trabalho diferente, tendo em 
linha de conta e de considera- 


ção, implicitamente, as invulga- 
res motivações que caracteriza- 
ram a fundação e existência da 
colectividade ngora em cu 
logo digna, nestas colunas, 
elevado realce — a ONAR! 
MOSTRAI A CRIANÇA 

OS SEUS VALORES. 

DANDO 5 OS MEIOS 

A QUI PLENO DIREITO! 


“Brincar é a efervescência da 
infância, como 4 compreensão é 
a balança da maturidade», disse 
Will Durant 
> mais 


significativa é 
de sentimento mais. expressivo 
não poderão conseguir-se, com 
certeza, profundamente cos. 
rente e natural à razão af ex- 
pressa! 

Dia 18 de Fevereiro de 
Estávamos na manhã chuvosa é 
fria de Inverno, 

AM, na zona humilde da Bou- 
qu, as crianças cram impledo 
semente nbaladas pelas, Incle- 
méncias não só do mau tempo 
mas também do seu restrito 
«modus vivendi». Contudo, ain- 
da que muito fustigados pelo 
rigor da dpoca, pelas suas limi- 
tuções sociais de então, os seus 


corpitos delgados lá persistiam' 


nos becos, insistindo om correr, 
saltar, fintar, Jogar de porta em 
porta e sobre os calhaus da rum, 


í assim Jurgas à sum fnsia 


trenética de brincar, de se en. 
trogarem a um pássatempo... 
mais ou menos feliz, 


Quantos deles — quem sabe? 
de modo a esquecerem, um 
tanto ingenuamente, as. restri. 
a que as adversidades da 
os lançaram não se lem. 
brando até dos vulgares e jus. 
tos brinquedos a que estavam... 
inibidos de possuir, de com eles 
preencherem o seu vasto mun- 
do de ilusões, de (inJfelizes su. 
Listações, 

Pouco ou nada lhes era pros 
porcionado com vista no seu ine- 
rente desenvolvimento físico 
intelectual, k evolução positiva 


do seu poder imuginativo e cria- 
tivo, 

A sua integração nesta com. 
plexn sociudade apenas dependia 


JOAQUIM ALMEIDA 
roros: ANTÓNIO FERNANDES 


de si próprios, de experiências 


adquiridas no dia-a-dia das suas 
rudimentares «coisitas», das suas 
brincadeiras banais, Estas, ainda 
assim, quantas vezes incom- 


preendídas pelo «superior» en 
tendimento do... adulto! 
Algué disse; «A felicidade não 


é encontrada facilmente, Difícil 
nchá-la em nós mesmos e, im- 
possível, . achá.la nos outros!» 
Não obstante, felismente, 
acrescentamos, mem sempre tal 
afirmação fatalista se traduz na 
mesma acepção, constante 
irremedinvelmente afinal, 
«Naquela manhã chuvosa € 
fria, num dos becos da Bouça, 
um grupo de crianças jogava ale- 
gremente-com um bocado (1) de 
casca de laranja, De repente, po- 
rém, ao passar na altura um su- 
jeito, uma das crianças desfere 
um enérgico «golpe» de andebol 
que, dada a sua «técnicas um 
tanto limitada, leva, involuntária- 
mente, claro, a «bola» de encon- 
tro ao rosto do senhor que passa- 


va, dal resultando um saliente 
vermelhão junto a uma das pál- 
pebra 


Estupefactos, os «putos», que- 
darame-se perante a figura, negra, 
do sujeito, muito atemorizados e 


até sem fala, Tratava-se, afinal, 


de um conhecido: padre du zona, 

pelo qual nutriam elevada reve- 

rência e acatamento, 

aquele lhes orderta que 
sem, ao que pronta 
veederam, não 


sem que o medo se npoderasse de- 
les. Leva-os então até uma po- 
quena mercearia da zona e ali 
entram, Alguns instantes passa- 
dos, já frente ao balcão, eis que 
inesperadamente «um milagre» 
(para os miúdos...) se dá: — os ga. 
rotos vêem à sua mercê algumas 
canecas de cerveja preta açuça- 
rada e bastantes pães recheados 
com marmelada ,ao mesmo teme 
po que ouviam as autoritárias pa 
lavras do reverendo: «Para já. 
comam e bebam; fiquem saciados 
e descontraídos. Depois, depois 
tratarei de todo o resto!», 

Assim foi, pois, conforme esta 
morosa mas pertinente introdus 
ção, a maneira deveras invulgar 
como iria ser lançada a primeira 
pedra para a fundação da ONAR 

Obra da Nazaré de Assistência 
a Rapazes, 

Mais recompóstos e aliviados, 
os miúdos, trata então o pároco 
de «todo o resto»... convidando 
-0s a comparecer na sua residên- 
cia («Casa dos Jesuitas), à Rua 
Nº Sº de Fátima. 


E AO TRABAL 
DIGNIFICANDO 
A CONDIÇÃO 


TO 


DE JOVEM 

Perplexos ,0s «putôs», ampra 
com tal reacção um tanto favo- 
rável, Já se deslocaram a casa do 
reverendo. Já ali, tendo-lhes sido 
prestados todos os cuidados e 
atenções de uma «maneira con- 
digna, inesquecível para. nósm— 
no dizer de um dos garotos de 
então, hoje já homem — fora- 
«lhes oferecido, ainda, um com- 


pleto equipamento desportivo, 
conseguindo-lhes, algum tempo 
depois, uma sede pró Daf 


viria a fundar-se a colectividade 
que ainda hoje existe, com O 
principal objectivo de possibilitar 
a imprescindível formação física, 
intelectual e moral, desportiva e 
recreativa, e com vista À reunião 
e convívio desses jovens abando- 
nados nos destinos daquela des- 
protegida zona de gente humilde. 

Nada lhes exigia em troca o 
dedicado pároco, «nem sequer ar 
habituais (naquele tempo...) obri- 
suções de prática católica», Mas, 
isto sim, um só aspecto era, de 
facto, condição ineremte a todos 
os garotos: «Todo e qualquer 
associado e/ou atleta deveria pór- 
tar-se sempre o mais decentomen- 
te possível, buscados em fins de 
boa educação, de respeito e de 
dedicada aplicação aos estudos é 
ao trabalho, dignificando sempre 
4 tão importante condição de... 
ser jovem!...m. 

Estava assim “apreceituada» a 


Em-olma : Tito, Vitor, Queliaa, Curtos fduaçto, Górdnico, Jirmes Bonitos, ualris, Aodrigudo. 1 Fugindo 
Em teto: Mucnmdro,- Rego, Aomlado, Jorgo Comgilia), Manosl Sia, Gamas o Uliccas 


3 CLASSIFICADA — 


oi esta a cquipa da ONAR que em 1978/79 ficou em 3º lugar 
no campeonato de futebol de amadores 


; ONAR — Esta gente, que aqui vemos, muito deve à Iniciativa 


condição «sine qua non» da exis- 
tência daquela invulgar e digni- 
ficante comunidade de jovens 
(des)protegidos. Nascera a «Obra 
da Nazaté de Assistência a Ra- 
pazes» — ONAR, Estava, pois, 
lançada a «semente» para a pro- 
dução de rapazes exemplares, & 
cuja «colheita» viria, em boa ver- 
dade, curiosamente, a proporcio- 
nar à nossa sociedade de boje, 
bons e admiráveis homens — pre- 
eisamente os que contactámos €... 
com imensa satisfução o fizemos! 

Deslocámo -nos à sun sede, 
precisamente situada alnda no 


PADRE JOÃO AUGUSTO 


n.º 114, da Rua da Bouça, all 
encontrando a maior parte dos 
actuais membros da Direcção, 
esta presentemente constituída 
pelos seguintes elementos: Als 
cino Santos Fernandes, nócio- 
«fundador, António Carlog Sil- 
va, Carlos Querido, Joaquim 
Ribeiro, Manuol Moreira da 
Silva e Rul Teixeira; na 
Assembleia Geral; Alvaro Sou- 
sa Lousada, sócio - fundador, 
Carlos Alberto Telxelra, atleta, 
e Manuel Carlos Quelhas Oll- 
veira, também atleta; no Con- 
selho Fiscal: António Amorim 
Tavares, José António Vules 
Moreira e Menda Macedo de 
Olivelra;e alnda, como gócios- 
-fundadores, sempre em cima 
dos assuntos da Obra, Antônio 
Conceição Castro e Afonso 
Lousada, Todos, enfim, Irma- 
nados: no mesmo objectivo: 
segurar a ONAR e engrande. 
cé-la cada vez mais e melhor ! 

No pequeno «buffet», multo 
asseado e de apreciável deco- 
ração, apesar da decrepidez 
das instalações (uma casa 
muito elementar e antiga), Og 
presentes deliciavam-se a ob- 
Hervar o «pequeno - écrans, n 
cores, maravilha de toda a po- 
pulação daquela zona, 

Solicitados, os directores, de 
modo a nos descreverem a sua 
história, isto 6, a história da 
ONAR, logo vislumbravam o 
que atrág Já cilâmos, acres- 
centando; 

«A utitudo lnolvidável do se- 
nhor padre Jofo Augusto Gon. 
qulves, agora com 68 anos « 
a quem desejamos profunda- 
mente que sua vida se prolon- 
gue por uma longinqua e feliz 
existência, homem dotado dos 
melhores sentimentos humant- 
tários e de extremoso relacio- 
namento com os jovens mis 
desprotegidos, levou mesmo 
aquele pequeno grupo de crtan- 
my A passar a palavras e q 
multiplicarem -se. Assim nas. 
ceu a ONAR, Nele deposttamos 
toda 4 nossa. admiração e con- 
fiança, Era a nossa «bengala 
de apolos, Como nunca foi sua 
ideia criar nem um asilo, nem 
um asfanato ou algo semelhan- 
te, era sua preocupação per- 


“O N.AR.-OBRA DE ASSISTÊNCIA QUE TAMBÉM É CLUBE DESPORTIVO 


padre João Augusto Gonçalves 


manente e incansável, Isto «im, 
transformar esse grupo de 1 
pazes em bons homens, mas 
cuda um segundo a sun forma 
de vida, sem padrão comum 
a todos,» 

—O que fez de muis signt- 
ficativo o fundador e empreen. 
dedor desta obra? = 

«Tudo o que fez fo, sem 
dúvida, muito Importante. 
Tudo foi expressivo para nós, 
procurava arranjar empregos 
para todos, ajudava -nos no 
que toca gos nossos diversos 
problemas, dada a nossa con- 
dição de adolescentes, criou 
uma «brigadas de apolo o mo- 
ralização de jovens para jovens, 
viglando-se estes, mutuamente, 
nas suas acções mais suscep- 
tivels, conseguindo -se O geu 
objectivo — hoje o -reconhece- 
mos 1» 

— Mas... Impunha-se.lhes ... 

<...Bem, compreendo a sua 
dúvida» — logo um outro mem- 
bro da direcção atalhou, acres- 
centando: 

«Em -bou verdade, nunca, 
note-se bem, nunca o nosso 
reverendo Gonçalves nog Im- 
pôs a obrigatoriedade de nos 
tornarmos católicos pratican- 
tes! Apenas, uma conduta 
digna da pessoa humana, São 
estas as qualidades que ainda 
hoje, à parte u Imodéstia, nos 
acompanham e caracterizam os 
nossos associados e atletas, 
que og distingue de todos Os 
demais,» 


ONAR: 
A SITUAÇÃO ACTUAL 
E OS SEUS ANSEIOS 


— Relativamente à vossa situar 
ção actual, quanto às «contas», 
às instalações, como se encon- 
tram? 

alma parte da nossa exis 
tência devemo-la à elevada com. 
pregnsão e anuência da Santa Casa 
da Misericórdia do Porto, que 
nos cedeu, há já alguns anos, 
uma casa em ruínas, e que são 
as nossas actuáis uluções, des 
pois de feitas algumas tranforma- 
ções. pelos jovens de então, É, 
pois, esta a nossa sede muito 
orgulhosamente, embora com 
umas instalações muito reduzi- 
das em relação aquilo que pre- 
tendemos abarcar, em matéria 
de recriação, desporto e até de 
assistência social...» Ã 

— De assistência social?!,.. 
«Sim, precisamente! Os nos- 
sos modestos chuveiros e posto 
de socorros não são só para os 
atletas. Ajudamos os nossos vi- 
zinhos mais carenciados no to- 
came às suas necessidades sani- 
tárias e de higiene, médicas e do 
enfermagem. Não é em vão, pois, 
m nossa existência, a nossa for- 
mação social e cívica! Quanto 
às contas, bem... aqui, neste as 
pecto, é que deparamos com 
grandes dificuldades, Apenas te 
mos a receita de quotização das 
poucas centenas de associados e o 
que extraímos na modesta explo- 
ração do nosso bar, Note-se que 
nesta sede social não é permitido 
— segundo os nossos estatutos e 
desde a sus fundação — qual 
quer prática de jogos ilícitos, sob 
pena de suspensão ou até de 
irradiação, Contudo, esforçamo- 
-nos por oferecer aos pobres mais 

» todas as épocas festivas, 
dádivas diversas, Só quem conhe- 
ce o movimento onarista, o nosso 
espírito humanitário, não “deixa 
de nutrir por toda esta rapaziada 
uma certa amizade, respeito, en- 
Timo 


— Pensa restaurar as actuais 
instalações? 

- «E verdade, Pretendemos 
torná-los mais amplas, melhor 
dotadas das tais condições de 
assistência social local que entre 
tanto procuramos não deixar de 
praticar, mas com enormes limik 
A propósito, se os resei 
ponsáveis pela Santa Cosa da Mi 
sericórdiia concordassem, alurgas 
ríamos os nossos balneários, de 
momento muito poucos para as 
necessidades. Esperamos que re 
conheçam o que faz a nossa ob 
tanto a Sánta Casa da Miscricóre 
dia, o Fundo de Fomento de 
Desporto, como as entidades com» 
petemtes, e no-la ajudem a cn 
erandecer mais uinda!, 


PRÁTICA DESPORTIVA 


— Actualmente, quais as acth 
vidades, desportivas e recreativas, 
que se praticam na ONA 

— «Praticávamos atletismo, mas 
deixámos por manifesta impos 
sibilidade de treinos no Liceu Cas 
rolina Michaelis, visto 08 respona 
sáveis deste nos terem rejeitado 
em benefício dos clubes mais 
abonados. No entanto, temos ago- 
ra a pesca, que está a ter pres 
sentemente grande incremento 
entre nós. De resto, se puder 
mos ampliar as nossas instalações 
vamos procurar desenvolver tame 
bém o ténis de mesa, 

Além de tudo isto, claro está, 
o futebol é a modalidade que 
mais nos tem prestigiado, Muito 
nos tém ajudado o treinador, 
Francisco Lúcio, ex-Salgueiros, o 
médico, dr, Rui Pinto, o massa- 
gista, Joaquim Ribeiro, todos 08 
componentes do nosso «plantel», 
entre tantos outros, Todos têm 
contribuído grandemente para o 
campeonato amador, Esta ápo 
por curiosidade, a nossa equipa 
está a tor brilhantes actuações, 
Daí a sua posição relativamente 
honrosa, 

«Aquando das comemorações 
do nosso 25.º aniversário, quase 
nos consagrávamos — campeões, 
mas... ficamos pelo terceiro lu 
gar, logrando o campeonato & 
equipa da Facar, muito justas 
mente», 

De facto, e a propósito, por 
via de invulgar o salutar espírito 
desportivo, o ONAR enviou “as 
seguintes palavras de felicitação 
(4 Facar) as suas felicitações pela 
passamos a citar; 

“Na sequência de uma linha 
de aeção traçada para esta o 
futuras épocas, em espírito de 
sadia e franca camaradagem des 
portiva, a ONAR apresenta-vos 
(à Fear) as guas felicitações pela 
brilhante vitória alcançada, pelo 
exemplar clima cívico-desportivo 
com que nos temos defrontado, 
vincando/de forma concludente, 
a personalidade moral de todos 
os espectáculos memoráveis de 
brio e dignidade, 

Aqui vos deixamos pois o prei- 
to da nossa homenagem (..,) 
pela forma exemplarmente cor- 
recta como se comportaram pe 
ante nós, dignificando o despor- 
to que praticam e elevando alto 
o Clube é Empresa que repre- 
sentam (...) 

Perdoem-nos, prezados leitores 
se porventura iremos ferir quais. 
quer -susceptíbilidades, Mas... 
impõese-nos fazer a seguinte 
consideração: que forma mais 
nobre de enaltecer a prática do 
futebol... E o futebol AMADOR 
é prova rol disso, Pena é que 
tais feitos se não tomem exten 
sivos ao futebol. MERCAN- 
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SPORTING 

PARTE 

PARA O BRASIL 
DEPOIS DO JOGO 
COM O F.C. PORTO 


Está já Asa ns partiod 
que a eq do Spor! 
para o Brasil, onde paia 
no Torne, Internacional de 
Paulo, depois do encontro que 
disputará com o F. C, do Porto 
no dia 10 de Janeiro, a contar 

a o Campeonato Nacional de 

tebol, 

1) convite para esta deslocação 
foi expresso pela Portuguesa dos 

Desportos o no torneio partici- 
parão as equipas do Corintians, 
da Portuguesa de Desportos, do 
Sporting e a selecção da Hungria, 

O calendário é o seguinte: 11 
de Janeiro, Portugutsa de Des- 
portos-Hungria; 13 de Janeiro, 
CorintiansSporting, 14 de Ja- 
metro, jogo entre os vencidos 


para atribuição do 3.º e 4.º luga- 
res; e 15 de Janeiro, final entre 
os vencedores. 

0 regresso da equipa do Spor- 
ting está naturalmente 
dento da sua classificação no 
torneio. 


equipa esteja em Lisboa o mais 
tardar a 16 de Janeiro (Sexta-fel. 
ra) para jogar no domingo se- 
guínto em Alvalade com o Aca- 
démico de Viseu. 


BEIRA-MAR 
CM TODOS 
CS TITULARES 
PARA O JOGO 
DE DOMINGO 
COM COVILHÃ 


O Beira-Mar, que tom alinha- 
do ultimamento desfalcado de 


Duarte, com o Covilhã, no máxi- 

mo da sua força. 
Assim, Joca e Silva sam so 
Tosionados, Ar 


riente, como 6 o caso do antigo 
interracional so serviço do Bel- 
FEM tudo poderá 
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RESULTADOS 
IPSWICH RR grata (Polónia) 


Os encontros da «2! mãos reslizer-se-ão em 10 de 
próximo. 


«DIA DO CLUBE» 


Realiza-se no próximo domin- 


P. Rubras-Coimbrões, que pela 
expectativa que está a gerar à sua 
volta ,levou a Direcção do F. C, 
Aron Rubras a considerá-lo «Dia 

Assim, os sócios do 
Pedra Rubras terão de adquirir 
o respectivo bilhete de ingresso 
para assistirem a este jogo. 


MARÍTIMO- 
“AMORA 

É EM COIMBRA 
NO DOMINGO 


A Fodoração Portuguesa de 
Futebol marcou para o Estádio 
Municipal de Coimbra, pelas 15 
horas, o encontro Maritimo- 
-Amo! a contar para o Cam- 
peonato Nacional da | Divisão 
da jornada do próximo domingo. 


BASQUETEBO 


AZUIS E BRANCOS CONTINUAM EM RODAGEM 
F.C. Porto, 90 - Sangalhos, 42 


a 
ção para o Cam- 


tao se inícia no próximo 
fim-de-semana, 


tos do alho que desenvolve 
mam e do investimento que fize- 


ram. 
As exigências que se seguem, 
semana a semana, vão ser juízes 
Mo Intbrcaes de GU jura 
Omem, o F.C. do Porto supe- 
riorizow-se de forma nítida a um 


um pré 
Porquê bairradinos? 
Dirigiram a partida, os árbi- 
tros, Mário Sousa e prof. José 
, € as equipas alinharam: 

F. € DO PORTO — Tó Fer- 
(8), Aniceto (6), Rui (8), 
to (22), Leon Neal (30), 
Quintela, Zé Quintela (2), 


erp cd « 


Gomes, Vanzellor (8) e Parento 


(o. 

SANGALHOS — Mário, Lobo 
(0), Vitor, Raúl (5), Guy (2), 
Araújo (6), José Manuel (4), 
Moreira (17) e Gaspar (2), 

Ao intervalo: 45.16. 

Jogo sem história, ou se pre- 
ferirmos, claramente definida da 
enorme diferença da capacidade 
actual entre os «azuis e brancos 
e os sangalhenses. Há já muitos 
anos que tal fosso não se veri 
ficava, Os bairradinos não acom- 
panharam a evolução que se ve- 
rifica a nível de alta competição 
e os resultados são demasiado 
evidentes. Ainda por cima, e 
para tornar mais nítido o con- 
traste entre o poderio de um e 
outro «cinco», o norte-americano 
Bill, Jesionado, não se equipou, 
acentuando a Fragilidade dos 
«azuiso. 

Nestas circunstâncias, os cam- 
peões nacionais, limitados nas 
suas motivações, deram-se ao jogo 
mesmo assim, com pro 


pt RE jr] 


a gélida temperatura, ambiente 
chegou a tornar penosa a pre- 
sença dos que estavam nas An- 


tas. 
Entretanto, 


dos poucos intes para uma 
presença positiva do | nindt io 
no campeonato. 

Num sem os 
árbitros o excep. 


ASSUNTO A RESOLVER (TALVEZ) HOJE 


STESSL-VIEIRA NUNES 
— DIVÓRCIO À VISTA? 


A direção do F. C Porto 
debruçar-se-á esta noite sobre 
o problema surgido entre o téc- 
nico Stessl q O seu adjunto 
Vieira Nunes, problema que terá 
tido a sua origem no sábado, 
em Coimbra, no final do jogo 
com o Académico, altura em que 
o antigo internacional portista 
terá feito afirmações que não 
agradaram ao técnico austríaco 

Essas declarações foram pro. 
duzidas através da televisão que 
se) transmitiu o jogo 


Stesal 
quando mais tarde chegou ao 
seu conhecimento o pensamento 


não as ouviu mas 


exteriorizado por Vieira Nunes 
refativamente ao jogo e ao resul 
tado, terá manifestado vontade 
de prescindir dos serviços do 
seu adjunto 

Vieira Nunes, por nós con 
tectado, escusou-se, delicada- 
mente, à fazer quaisquer comen 
tários sobre es notícias vindas 
& lume e que dão como iminente 
ums ruptura entre os dois 
técnicos 

Tanto quanco nos é dado 
porém, saber, Vieira Nunes con 
tinua à comparecer diariamente 
(como é sua obrigação), no Es- 
tádio das Antas, limitando-se 
contudo a uma presença pass 
va, dado que (ao que se julga 
por ordem expressa de Stess!) 


AQUI TUDO BEM 
pazes ou divórcio? 


E a partir de agora? 
Mal entendido ou melindre 


Vieira Nunes: 
A falar é que 


Stessl » 


a gente se entende. 


não lho é 
equipar-se 
Ontem à noite em Amarante, 
após o jogo de reservas que o 
FC. Porto ali efectuou, Stessi 
diria no nosso repórter que 
Vieira Nunes tinha sido nfastado 
por não poder depositar 


sequer 


mais 


confiança nele, ao mesmo tempo 
que o director do departamento 
de futobol Teles Roxo declarava 
que o assunto soria dobatido e 
talvoz resolvido, esta noite, du 
ranto o reunião de direcção 
depois de ouvidos o troinador 
principal e o seu adjunto. 


Jimmy Hagan substitui Peres Bandeira 
Preparação física logo na apresentação 


Fol resolvido mais depressa 
do que a princípio 
o caso do treinado 
nenses 


Dopois de contactos, em ri- 
imo acelerado, por parte dos 
dirigentos do Restelo, h procu: 
ra de um responsável técnico 
pars a equipa principal, 
a | 


clubes, entre os quais o Ben 


fica, Boavista, Setúbal, o Es 
toril 

Dada a n pressa que o 
departamento de futebol do Be 
lenon: tinha em solucionar a 


questão, o campeonato não pa 
rava e Os jogadores não podiam 
ficar à mercê técnica de um 
adjunto, que aposar da sua ex 
celento bos sontade, não podia 
cumprir na totalidade o traba 
lho que lhe recala, concorta 
ram com Hagan os principais 
pormenores do seu contrato 
deixando para mais tardo ou- 

lopor- 


Sabe-se que o acordo agora 
lo entre as duas partes 
lidade até final da tem: 
Ontem 
anhã, o dirigente 
do departamento de futobol do 
Bolenenses, Egídio Serpa, es 
teve no Estádio do Restelo. 
acompanhado de Jimmy Hagan. 
a quem apresentou aos jogado 
res profissionais do clube con 
vocados para o efeito. 


O téunico inglês não perdeu 
tempo e subindo ao relvado 
iniciou Imediatamente uma sos 
são de treino que não fol mais 
do que uma esforçada prepara 
ção física 

No final deste primeiro con 
tacto Hagan mostrou-se dialo: 
ganto com os jornalistas, afir 
mundo 


«O treinador tem os sous jo 
gadoros para orientar. O meu 
trabalho é melhorar o sau ren 
dimento gradunlmento com o 
objectivo de ganhar pontos. É 
uma realidade que o Belenon. 
tom marcado poucos golos» 
. num dparto 

«isto 6 sempre ássim, quando 
uma equipa não está bem 


baliza de trás parece muito 
grande e a da fronte muito po- 
Vamos tentar invortor 
em bene 


Entretanto, 
Delgado, 
mentaria 

— Não estávamos à espera 
que Pores Bandoira fosse dig- 
pensado. No domingo, inclush 
vamente, tivemos uma reunião 
com o treinador e directores, 
depois do jogo, na qual fizemos 
um apelo à unidade, ficando 
combinado que entrariamos em 
estágio esta semana. Fol, por- 
tanto, uma surpresa, até porque 
não fomos consultados sobre a 
decisão assumida pela direc 
Isto é quanto tonho a dizer so- 
bro o caso, e é tudo, não vale 
a pena insistir 

«Mas outra questão 
soguiu — é o futuro, 
perspectiva devo dizer que, ain- 
da antos de sabermos quem vi- 
ria treinar a equipa, afirmámos 
a nossa disposição de com elo 
colaborarmos no melhor esplr- 
to, de forma a obtermos os me 
lhores resultados. É o que fare- 


o guarda - rados 
capitão da equipa co- 


— pros 
e nosta 


57) DESPORTO 


HÓQUEI-PATINS 


O MUNDIAL DO CHILE 
PONTO POR PONTO (2) 


Eu tinha prometido a mim 
próprio e nos meus familiares 
que depois do Mundial no Chile, 
quaisquer que fossem os resulta 
dos, abandonaria as funções de 
seleccionador nacional das duas 
Seniores e Juniores, 
por considerar não ser possível re- 
sistir à erosão desgastante dos 
cargos e À tensão nervosa que daí 
resultava. Na realidade, desdo 
meados de Agosto que passei to- 
dos os fins de semana em Lisboa, 
mais propriamente no Estoril, fa- 
zendo treinos às mextns-feiras, à 
noite, sábados de tarde e à noite 
e domingos de manhã,e de tarde, 
Depois, em Outubro, fixei-me no 
, para treinos diários tendo 
realizado cerca de cinquenta ses- 
sões, transferindo as minhas fé- 
rias habituais de Agosto, para 
Outubro, portanto com «férias de 
trabalho intenso de treinos e só 
agora, há dois dias, realmente 
assentei definitivamente no Porto, 

Ora o lugar de seleccionador 
nacional de hóquei em patins não 
tem qualquer remuneração por 
mais ínfima que seja e eu próprio 
não aceitei a verba que há dois 
anos principiou a ser, estipulada 
(500800 diários) durante os dias 
da ausência na selecção e que 
agora foi aumentada para 750800 
diários que foram pagos antes do 
partir para o Chile, nos dez joga- 
dores, massagista, mecânico e mé- 
dico, recusando o seleccionador 
nacional a importância a que 
também teria direito. 

Quando em meados de Agosto, 
em conferência de Imprensa, 
apresentei em Lisboa, o plano 
de treinos e a lista dos convoca. 
dos, logo declarei aos meus cole: 
gas Jornalistas que sabia que ne 
as “coisas não corressem total. 
mente bem, seria «fuzilado» mas 
que para isso que já me tinha 
voluntariamente «amarrado ao 
poste da tortura», pois sendo um 
treinador do Norte, teria desde a 
primeira hora as baterias asses- 
tadas para me abaterem. 


CAMINHO 
PARA A JUVENTUDE 


Na primeira convocatória cha- 
mei trinta e dois jogadores, todos 
com idades entre 19 e 24 nnos, 
com esta ou aquela excepção. 
Embora apenas acabasse por es- 
colher dez, eu queria dar uma 
oportunidade à juventude e di- 
zer-he que os seus nomes esta 
vam na minha lista e que mais 
tarde ou mais cedo ns suas opor- 
tunidades sungiriam. 

Resisti tenazmente ds pressões 
que então me foram feitas, com 
a melhor das intenções, e não 
chamei certos nomes do passado 
que já me não poderiam propi- 
char grandes garantias e iniciei 
o meu trabalho com redobraido 
entusiasmo, 

Foi uma acção verdadeiramente 
esgotunte, mas eu possuia uma 
fonça física e anímica extraondi- 
núrias e o meu alvo seria o 
ceptro mundial, que, não tenho a 
menor dúvida teria alcançado, 
se não fossem ag forças ocultas 
que se movimentaram sempre 
com o objectivo de me abater 
ao primeiro deslize, 

A preparação física ministra- 


NV 


JEAN BALLESTRE 
ANUNCIA 

NOVA COMISSÃO 
ES 


Joan Marie Ballestro, presi- 
dente da Federação Imtemacio- 
nal do Desporto Automóvel, 


da pelo prof. Monge da Silva 
completou o meu trabalho e 
quando a quinze dias do Mundial 
fizemos os primeiros testes, trei- 
nando com equipas de clubes, 
demos a nota que estávamos no 
bom caminho, indo no Física, de 
Torres Vedras vencer por 80, 
a seguir ganhámos no Estoril, 
ao Benfica e Alenquer, por 14:0 
e mais tarde com Relógios In- 
victa fizemos 8-0 na primeira 
parte e depois com os suplentes 
mais novos marcúmos mais qua- 
tro tentos e gofremos cinco e mo 
dia seguinte, salvo erro o resul 
tado foi de 10-2 favorável à 
selecção, 

Então o treinador do Alen- 
quer e Benfica, o antigo inter- 
nacional José Virgílio, eflrmou 
com entusiasmo que a seleg- 
ão funcionava, como uma, ver- 
dadeira «máquinas trocando 
muito bem a bola, 


A NOVA FORMULA 
DO CAMPEONATO 


E entramos no mundial 
com a preocupação de todas 
as equipas, pois era mister 
alcançar pelo menos o pri- 
meiro posto para termos 
acesso à fase final, que A par- 
tida, parecia destinada para 
ag Oito equipas que, aqui, nes- 
tas colunas antes da prova 
mundial, tinhamos profeti- 
zado, mas por Isso, cabendo & 
Portugal um dos grupos mais 
homogéncos, não poderia regie. 


tar-se 
prometedor. 
Fizemos à estreta com uma 


qualquer deslize com- 


Nova Zelândia que se não 
sabia como tinha evoluído nos 
últimos dois anos, Cantelosos 
de entrada, a resistência do 
adversário e uma avaria no 
patim de Chana, alterou o 
Plano concebido, may ganhá. 
mos por 13-0 e nada menos de 
dez bolas foram devolvidas 
pelo poste, 

Como viemos a saber atra- 
vês dos jornais há dins, após 
esse jogo, O fínico jornalista 
português no pavilhão de Pal 
cahuamo, enviado da “ANOP, 
fez más referências à equipa 
portuguesa, Na sua primeira 
tentativa para atingir mais 
frontalmente o meleoztonador o 
que fez logo no jogo seguinte, 
quando Portugal venceu a 
França por 5-0, Já então esse 
jornalista achava que turdava 
a definição do «cinco-bases 
mem atender a que os franceses 
não podiam ser subsstimados 
e que uma derrota com elem, 
colocar-nos-jg numa eltuação 
de apuro, pola teríamos 
de gumhar nos Estados Ui 
sob pena de perdermos a pas- 
sagem & fase final jogando 
-o assim num ver; es 
tado de ansiedade que serta 
altamente pernicioso, 

Genhamos sos Estados Uni- 
dos ao terceiro jogo por 6-2 e 


mai sabtamos que dando todas 
as atenções correspondentes à 
minha posição de seleccionador 


macional ao enviado da ANOP, 


ele estava a fazer um verda- 
deiro trabalho de desestalbili- 
zação da equipa, denegrindo-a 


nos seus relatos e comentários 
e empolando por monopólio, a 
opinião pública nacional, 


SEIS JOGOS 
SEM PERDER 


Foi sob este clima instável, 
e que nós ignorávamos, que 
Iniciâmos a fase final; vence- 
mos novamente os Estados 
Unidos, apenas por 2-1, mas q 
nossa superioridade nunca es 
tove em causa, a não ser para 
o enviado da Anop que conti- 
nuava a sua campanha de des- 
crédito, já se reflectindo ne 
cessariamente na equipa (ago 
ra avaliamos e compreende. 
mos donde provinha a insere 
nidade que se notava) até que 
chegou o jogo com a Argemn 
tima. E aí o espectáculo foi de 
tamanha grandeza que críticos, 
em rádio e jornais, técnicos, 
público, eto, “subjugados pela 
exibição portuguesa, teceram 
um coro de elogios de tamanha 
envergadura que o enviado da 
Anop, vendo os amgentinos 
campeões do Mundo, derrota 
dos Inapelavelmente 82, 
arrepiou caminho por 24 horas 
e não teve outra hipótese que 
mão fosse elogiar a equipas, pols 
abatendo-se desse modo o cum 
peão mundial, o que poderia 
suceder daí em diante ? 

Simplesmente, ma noite se 
guinte, a Ttália impôs um em- 
pate de 22, pole apesar de 
tudo quanto dissemos, não ath 
numos com o losango adver. 
súrio e o árbitro Nemsdael, da 
Bélgica, sempre condescenden. 
te com os ensaios cénicos dos 
jogadores de Itália, prejudicou 
enormemente a equipa portur 
gucsa, tornando-a inserena é 
nervosa. - 

Sunpreendentemente senti que 
a equipa tinha ficado muito 
traumatizada com o empate 
que afinal pouco significava e 
isto (que eu desconhecia) por- 
que os jogadores estavam a 
reflectir o estado de falta, de 
confiança que eu nas palestras 
diárias habituais procumava 
combater, pols or um lapso 
do dirigente federativo, o quer 
to de Ramalhete e de Picas, 
tinha comunicação interior 
com o quarto do enviado da 
Amop, dotado de televisão a 
cores 

Na noite seguinte, jogámos 
e perdemos com a Espainha por 
21 « toda a gente viu, menos 
o enviado da Anop, que mere- 
clamos ganhar e que fomos vt- 
timas de dois tentos Infelizes, 
mantendo-se 4 com q 
mator gallhardia apesar do tem- 
to inteial espanhol, tão prema.. 
turo que serviu afinal para 
mostrar a fibra dos portugue- 
ses, pols a Espanha, vítima de 
lance idêntico no jogo com a 
Argentina, desmembrou-se de 
tal maneira que mpanhou 7-1 


mamente, 


A partir daí, pelo que vie- 
mos à avaliar minis tarde, fot 


1 reore RODAS 


anunciou, em Paris a composk 
ção da nova comissão da Fór- 
mula «1», «Esta comissão, pre- 
clsou, é de momento Interinay. 

A comissão sorá a seguinte; 

Os seis construtores actual- 
mente em udos no campeo- 
mato da FIA antes de serem re- 
duzidos a 4 membros: 

Renault, Forrarl, Alfa-Romeo, 
Talbot-Ligiar, Osélia- o Toleman. 


Quatro organizadores: Long- 
-“Beach, Montreal, Zolder e 
Mónaco, 

Quatro «Sponsors»: EM, Agip, 
Gltanes e Mariboro, 

Dois pilotos: Jody Scheckter 
e Mário Andretel, 

Um representanto da FISA: 
Leon, seu secrotário-geral, 

O presidente desta comissão, 
ainda não foi designado: 


Mestre Kobayashi a efectuar uma protecção por sobre o dorso 


O Comercio do Porto 
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Porto 


comemora 


15. 


aniversário 


MESTRE KOBAVASHI ESTARÁ PRESENTE 


Integrado nas comemorações 
do 15º aniversário da fundação 
do Clube de Judo do Porto, o 
de maior representatividade no 
Norte do País, mestre Kiyoshi 
Kobayashi estará presente no 
torneio a realizar ny próximo 
domingo, dia 30, de manhã é 
à tarde, no pavilhão do CDUP. 

Além de Kobayashi, que de 
imediato acedeu ao convite que 
oportunamente lhe fora formu- 
Indo pela Direcção do referido 
clube, a, comemorações contarho 
alnda com a presença de algumas 
dezenas do representações, tanto 
de Setúbal, Lisboa, Estoril, Cas- 
cais, Coimbra, Porto, Braga, 
como de outros pontos do país, 
movimentando cerca de uma 


“centena de bons atletas, futuros 


peritos na Arte, 

Assim sendo, e a exemplo dos 
anos anteriores, o mudido tor- 
neio constará do mais um Inte- 
ressante festival desportivo, o 
qual, por sua voz, trá englobar 
diversas fases durante ag duas 
parteg do dia. 

Com efeito, logo no começo da 
manhã, serão efectuada, as «pe- 

pectivos «sor 


tas» (formas básicas do Judo, 
relativamente a «defesa pessoal» 
e «contra-ataquem), por dois ju 
docas de certa capacidade físico- 
“técnica, também do clube ani- 
versarianto, aqueles com a gra 


duação (respeitável!... de 1.º Dan 
(cinturão negro) e 1º Kyu (cas 
tanho). 

Darse-á então o intervalo 


para almoço, regressundo-se aos 
«tatamis tapetes) por volta das 
15,30 horas, 

A partir daí, serio levadas à 
efeito as «meins-finais» e «finais 
das provas competitivas, em dispu- 
ta dos habituais troféus alusivos 
às comemorações, precedidas do 
mais uma curiosas demonstrações, 
estas deveras emocionantes por- 
que exemplificarão «técnicas de 
princípios de defesa-pessonl», Es- 
tas serão apresentadas através dos 
exímios conhecimentos do mes- 
tre nipónico, Kobayashi, 8º Dan 
(cinturão máximo: vermelho e 
branco), há já alguns anos: radi- 
cado no nosso país, o maior exe 
poente, na Europa, desta com 
plexa, mas útil, salutar o atrac- 
tiva modalidade desportivosmar- 
cial, e um dos mais conceituados 
mestres orientais no velho cone 
tinente. 

O conhecido perito japonês 
será então condjuvado pelo di- 
rector-técnico do Clube de Judo 
do Porto, o mestre húngaro, Pri 
eyes Tóróx, membro da Associa- 
são local, 

Curiosamente, de salientar (e... 
para meditar) que mestre Kiyoshi 
Kabayashi tem, todos os anos, a 
sua agenda pessoal de trabalho 
bastante preenchida, na sua qua 
lidade de superintendente na m 
téria (6 também um dos melhores, 
senão o melhor, ortopedista e fi: 
sioterapa no nosso país). Ma 
por incrível que nos pareça, con- 


++ » vidudo quase unicamente por clu- +++ 


bes oriundos dos mais diversos 
países das Américas, África e, na 
maior parte, na Europa, Ko 
bayashi encontra-se quase perma- 
nentemente pelo estrangeiro a 
prestar os seus elevados conheci- 
mentos. Aqui, em Portugal, en 
tretanto, onde reside e por onde 
divulgou extraordinariamente o 
Judo, encontra-se praticamente 
subaproveitado, diríamos até es 
quecido. Poucos ou... nenhuns 
convites tem recebido a solicitar 
dele o que tanto tem (1!) para 
ensinar 

Finalmente, lá para o fim da 
tarde, efectuar-seá a cerimónia 
de encerramento das comemora- 
ções, que contará com a corres 
pondente distribuição de prémios. 

Serão oferecidas medalhas, 
umas a todos os participantes, 
outras aos classificados, bem 
como quatro taças que a orga- 
nização atribuirá da seguinte ma- 
meira: uma, a «Taça CJ, Por- 


to», para femininos e masculinos, 
ao atleta mais bem pontuado, ins 
dividualmente; a outra, a «Taça 
Câmara Municipal do Porto», à 
equipa que, colectivamente, pois, 
mais pontos obtiver no decorrer 
das provas, 

Segundo nos foi Informado 
pelo aludido directortécnico do 
clube em festa, Frigyes Torok, 
«este festival-convívio vai ser com 
certeza, mais uma vez, um êxito, 
uma grande movimentação dese 
portiva, em que a assistência irá 
aderir imensamente, acima de 
tudo os mais jovens que, tenho 
constátado, sentem uma determi- 
nada paixão pelas artes e culs 
turas orientais. Desta vez, espos 
ramos, a TV/Norte estar 
presente, pelo menos a partir 
da segunda parte, de forma a se 
reportar a este significativo acon= 
tecimento, O que para nós será 
enorme orgulho. Vai ser, pois 
uma grande festa!» 
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volvido em qualquer stoleiro polt- 
tico, nem em ambiguidades, ao 
contrário do que sucede com o 
general Ramalho Eanes, que mam- 
tém secretos com forças 
políticas minoritárias o vê, fre. 
quentemente, as suas afirmações 
públicas e frontalmente desmen- 
tidas por entidades representati- 
vas dos mais diferentes quadran- 
tes políticos e que durante o seu 
mandato de quatro anos não diri- 
giu uma única palavra de apoio 
à juventude». 


«OS QUE SE NÃO REALIZAM 
NA DEMOCRACIA» 


Seguindo depois para a Ponti- 
nha de Benfica, Soares Carneiro 
deparatia com um esboço do 
contra-manifestações por parte de 
uma ou duas dezenas de pessoas 
que, postadas do outro lado da 
rua onde falava e ostentando 
autocolantes da candidatura de 
Eanes, o, vaiavam, 

A actuação, pronta e eficiente, 
da PSP, porém, pôs rapidamente 
fim a este incidente, enquanto 
Soares Carneiro, a propósito, dizia 
que «a grande vantagem de viver- 
mos em democracia é de cada um 

expressar as suas opiniões 
rementen. 

«O gritar e o valaro — acres 
centaria — «são manifestações 
de desespero por parte de quem 
mão so realizo na democracia e 
não se conforma com a sus con. 


desta sua 


Intervenção «ou 
caminhamos rapidamente 


para a 


estabilidade, para o desenvolvi 
mento, O progresso o a riqueza, 
ou, então, manter-nos-emos sem- 
pre na cauda de Europa. Este 
caminho já começou a ser trh 
lhado por este Governo, e para 
que continuo é preciso que possa 
governar, o bem, liberto dos con 
flitos criados por um Presidente 
da República que o guerreia». 


«TRATA-SE DE GARANTIR 
O PÃO DOS NOSSOS FILHOS» 


Em Odivelas, para onde Soares 
Carneiro se dirigiu em seguida, 
com o 


seria Amaro da Costa, 


cla e quebrar assim o frio que 
fazia nesse fim de tarde, 

«Eu sei que queremos ir todos 
jantar e ver a «Dona Xepa», — 
diria — «mas exactamente para 
que possamos jantar durante os 
próximos quatro anos é que será 
fundamental a eleição de 7 de 
Dezembro do general Soares Car- 
neiro para a Presidência da Re 
pública». 

Trazendo algumas inovações ao 
habitual discurso político desta 
campanha, Amaro da Costa fni- 
saria que nestas eleições «não so 
tráta de escolher um homem, não 
so trata de saber se um é mais 
bonito ou mais feio, mas trata 
-se de garantir o pão dos nossos 
filhos, a justiça e a liberdades, 

«Tal como numa família, tam- 
bém no país nada corre bem 
quando cada um puxa para o seu 
lado» — diria, acrescentando que 
«todos isso e mes 
mo aqueles que votaram sociniista 


NO NORTE JOGA- 


| 
data 


vras sim, 50 08 Po4s0Ag «esti. 
verem com vontade de ouvira. 


manga» da imagem deixada 
por Carneiro. 


Soares 
Então, Pires Veloso pre: 
aí destorra avi. 


UM PASSEIO A PÉ 
NA «BAIXA» LISBOETA 


que não é possível gover 
bem quando um governo 
para um fado o Presidente 


somos nós que inventamos o 
apoio que o Partido Comunista 
está, macissamento, a dar a 
Eanes. Pois a esses eu digo que 
esperem até dois ou três dias 
antes das eleições e verão so 
Carlos Brito não vai à televisão 
dizer que o PC vai votar em 
Eanesm, 


MARINHA GRANDE 
VAI SER PROBLEMA? 


A hora em que escrevemos, 
Soares Carneiro está, a dar início 
a um comício na Amadora, se. 
guindo para o «grande comícios 
em Lisboa, no Pavilhão dos Des- 
portos, que encerrará, 

Hoje, a campanha de Soares 
Curneiro continuará ao ritmo nor- 
mal, partindo da Malveira em 
direcção a Leiria onde, à noite, 
fará um comício, 

Como nota a registar, o facto 
do Soares Carneiro ter hoje tam- 


tra-manifestações são já grandes, 
bastando, para tanto, recordar o 
que aconteceu a Galvão de Melo 


da campanha estão, porém, com 
Nantes do que nads de gravo irá 
acontecer, mesmo que «o Partido 


PIRES VELO 


SE TUDO 
AIS ALGUMA COISA 


Comunista venha mais uma vez 
demonstrar a fúcia que faz da 
democracia», 


INSPIRADOR 
DO «25 DE NOVEMBRO» 


«O verdadeiro inspirador do 
«25 de Novembro», que esteve 
na beso do toda a organização 
preparatória, determinando-lhe o 
sentido e criando-lho condições 
de Exito, foi um «comando», con 
eretamente o general Soares Car- 
neiro, então graduado no posto 
de tenente-coronel» 

Esta revelação foi feita pelo 
coronel Jaime Neves (comandante 
do Regimento de Comandos da 


Amadora e O «operação: 
em 25 de Novembro, 
bom termo as operações 
res que poriam fim ao 
vismos) durante o jantar, 
zado na FIL da Associação de 
Comandos, e que contou com a 
presença, conforme ontem anun- 
ciamos, do general Soares Carr 
neiro. 

Embors o próprio. general nos 
tivesse dito que este jantar esta. 
va fora do âmbito da sua cam- 
penha eleitoral, esta e 
revelações vindas a público não 
podem deixar de inserir-se no 


SO 


Chelas do realismo as possité- 
lidades de vitória são grandes 

Por um lado, o goncrai alian- 
olsta perdo terreno cm várias 
frentes. 

Pires Veloso já nos disso que 
Sonros Carneiro é, neste mo 
mento, um candidato derrotado, 
Já o perdeu. Já não é adyorsá- 
rio de ninguém. Contudo, haverá 
quem não ponse asim tão facil. 
mente, E desenvolva a sua má- 
quina do propaganda em Lisboa. 

«Vota no presidente», é uma 
palavra do ordem que enche a 
baixa tisboota, Eanes não dorme 
e a CNARPE muito menos. Por 
figo aposta um pedido do voto 
no presidente. Dá vontade do 
voltar a perguntar quem é q 
candidato. Se o candidato se q 
presiidonto, 

«Ora oiça. Vota no presidente 
6 o quo está a ouvir, Assim, 
estão mesmo a aproveitar-Seln-— 
dkrnos um apoiante do Veloso 
chamado «Beojamim» durante a 
caravana. 


Adiante, que, também aho 
andemos equi para Colar do co 
tro (Banca) por dá cá aqueta 
pelha, Por iso estamos em sor 
viço ma caravena do evice-nco 
quo espira a presidente, 


pregndemos tá muito bem a re 
serva que faz e o a-vontade que 
pondo nas enteovistas ao vivo. 
Depois, «passa gudor afirma-nos. 

Por outro lado, o MAVE não 
1 odá mostras do cánisaço. Na sode, 


pano de fundo político destas 
eleições, tanto mais que o seu 
mais directo rival, Eanes, tem 
sido considerado o mentor desta 
«golpe», nomeadamente num com 
troverso livro recentemente publb 
cado, e foi na sequência disso 
que, em 1976, terá sido escolhido 
pelo PSD, CDS e PS para cam 
didato a Belém. 

De recordar que Soares Cam 
neiro sempre so tem recusado a 
definir concretamente o seu papel 
no «25 de Novembros, pelo que, 
quando a voz autorizada do 
Jaime Neves lhe atribuiu a «po 
ternidade», uma nova luz poderá 
ser lançada sobre as razões de 
fundo que teriam levado a AD 
a apoiar Soares Carneiro e não 
outros candidatos possíveis, mesmo 
dentro do generalato. 

E, com efeito, também o capk 
tão Gonçalves ,outro dos parth 
cipantes activos no «golpes que 
falou no jantar de terça-feira, 
foi peremptório ao dizer que 
«a verdadeira história do «25 do 
Novembros está ainda por com 
tar», pelo que «não merecem 
qualquer crédito, por destituídas 
de verdade, certas versões recen- 
temente publicadas», as quais, 
como já dissemos, atribufram so 


general Ramalho Eanes o prin 

cipal papel nos acontecimentos, 
O general Soares Carneiro, 

porém, não fez nenhuma refo 


rência às revelações que acaba 


vam de ser feitas, nem táo-pouco 


ao seu papel no «golpe 
Sublinhando que estava ali na 
sua qualidade de «comandos 
(Soares Carneiro é presidente da 
cia.Geral da Associação 

de Comandos e um dos homens 
a quo se deve u constituição de 
quela tropa de élite), o general 
qualificou o «25 de Novembros 
y popeis dos comam 
dos», frisando ainda que estos 
«venceram nesse dia porque fo- 
ram eles quem melhor sublimow 


o sentido da Pátria e do dever na 
luta que então se travava entro 


duas concepções do homem e do 
destinos, «E venceram também 
— concluiria. — porque tinha 


consigo a força da alma e a ver- 
dado dos sentimentos que animam 
os portugueses». 


a agáfama continua. Voltando so 
candidato. 

Dou conferência de imprensa 
mos Açores e reafirmou a com 
onça sempre redobrada om tom 
no de uma vitóre. Ir à seguada 
volta, será prova real do sétimo 


din de Dezembro, so não for 
negativa. 
NO RASTO 


DE SOARES CARNEIRO 


A primeira etapa da campanha 
eleitoral do candidato que acom 
panhamos terminou aqui. Cremos 
que um milhão de votos, nas um 
nas, irá decidir-so, no Norte pot 
quanto existem ainda e apenas 
nos sonhos do MAVE, nas perm 
poctivas optimistas dos diferentes 
núcicos. 


A ser verdade ou a concretizar 
sora bolas! o Soares Carmeiso 
afundou a AD», como nos diz 
agora o jornalista afecto a esta 
coligação, então Pires Veloso, po 
derá vir a ser aplnudido em tem 
mos bem concretos, nas buns Áreas 
do influência. As muitas palavras 
de ordem se irão ouvir, menos a 
nos recorda que Pires Veloso 

do Povo, não é do Moscovos, 
Assim esperamos, porque essa do 
anticomunismo primário posco re. 
sultará. Em 1980 os tempos não 
mudaram? Ou tá o ecandidato 


nacional e ressum 
citar alguma coisa? 
«O nosso brigadeiro 6 um Bom 


mais sossego. 
sando que «Soarôs Carneiro é Já 
um homem derrotados, recordo a 
propaganda da APU em 5 do 
Outubro. A «AD já perdeu». De- 
pois as tais manifestações para 
comemorar a derrota da AD e 
esta a dar-lho um grande abigo- 
des com a maioria absoluta, dias 
depois. 


Abriram-so as umas de voto o 
viram-se os resultados eleitorais! 
Por ora, Pires Veloso seguirá o 
rasto de Soares Cameiro da ca- 
ravana deste no Norte, E, por 
aqui me fico 


m ELEIÇÕES 
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OTELO DE CARVALHO 


DOS «AZARES> DA CAMPANHA É 
À EUFORIA EM BARCELOS 


Otelo Saraiva do Caryalho, 
wma vez mais falhou, O programa 
estabelcoido na sedo da CNOP, 
em Lisboa, e confirmado já ao 
início da madrugada de ontem 
à saída do Pavilhão do Acadé- 
mico, voltou a não ser cumprido, 
e também uma vez mais foram 
problemas mecânico, das viatu- 
ras que Integram a caravana a 
razão desta alteração do calen- 
dário, Otelo anda, decididamen- 
te, com azar, 

Qu são og cartazes de propa- 
ganda que não chegam a tempo, 
que so extraviam (ou fazem-se 
extraviar), que se perdem, ou 
6 aquela viatura da segurança 
que fica com dois pneus furados 
em plena noite na Serra da Es- 


trela, ou é — em consequência 
dos atrasos — a desmobilização 
das pessoas que correspondem 


aos convites para os comícios, ou 
é, até, a avaria mecânica do car- 
ro de propaganda que, normal- 
mente, encabeça a carávana, ou 
6 o megafone que resolve sofrer 
do soluços, ou é a irritante rou- 
quidão que atacou Otelo, ou 6 
a atitude incompreensível e In- 
dustificada das administrações de 
algumas empresas no nho conce- 
derem autorização de entrada nas 
suas unidade, industriais, de que 
sho responsáveis. 

Ontem, por exemplo, voltou a 
: 0, administradore, da 
conhecida, empresa “me- 
talúrgica de Matosinhos, “nega 
ram a Otelo a entrada naquela 
fábrica. De referir que há alguns 
Gias, og membros da comisgão 
distrital de apofo à candidatura 
de Otel, Saraiva de Carvalho, 
por insistência de um numeroso 
grupo de trabalhadores da SEPSA, 
solicitaram a quem de direito 
autorização para visitar aquela 


empresa, Como não tivessem 
obtido resposta foram lá pessoal. 
mente anteontem e solicitaram 
uma audiência com os responsá- 
vei, pela fábrica, Desculpando-se 
com muitas ocupações, os admi- 
nistradores da SEPSA mandaram 
recado dizendo que já tinham 
enviado uma carta à CNOP, es- 
tabelecendo ag condições para a 
visita, ma, 4 carta não chegou, 
E ontem, em cima da hora da 
visita, já com Otelo aos portões 
da SEPSA, descobriu-se o mis 
a administração daquela 

tinha-se enganado na 
la e a carta tinha sido de- 
volvida, Mesmo assim confessado 
o engano, assumida a culpa à 
gerência da SEPSA, não det- 
xou entrar Otelo, 

Meus senhores, o que é isto? 
Otelo não morde e é um candi- 
dat, à Presidência da República, 
goste-so ou não se goste dele, 
apõem-se ou não as suas ideias, 


é que tem que ser e ter à par « 


tida os mesmos direitos do sr 


Ramalho Eanes, do sr. Aires 
Rodrigues ou do sr. Soares 
Carneiro. 


Pois muito bem, não deixaram 
entrar Otelo, Desde um barbudo 
operário de fato-macaco com um 
autocolante de Eanes que não se 
cansou de insultar o, «adminis 
tradores renccionários», até. à 
trabalhadora de emblema da 
APU no peito que exigia à en- 
trada do Otelo nem que fosse 
«ds minhas costas», multa gento 
ficou a odiur mai, os patrões e 
a gostar mais: até por simpatia 
solidária de Otelo, 


A CARTA 
A VASCO GONÇALVES 


Ainda a propósito da SEPSA 
refira-so que da troca informal 
de perguntas e respostas espon- 
tancamento estabelecida aos por- 
tô da fábrica, so repetiu a cena 
ocorrida anteontem na Siderurgia 
Nacional. 

— Posso fazer uma pergunta? 
— diz alguém, 

— Faz favor — responde Otelo. 
E sat a história da carta a Vasco 
Gonçalves. 

— Já vi que o camarada é do 
PC — atira Otelo, 

— Sou, sim senhor — responde 
o perguntador, e bem alto; E 
estalinista | 

Como ontem escrevemos, o 
POP emitiu em 1976 uma di. 
rectiva onde estabeleciam os 
parâmetros de actuação dos 
militantes comunistas em ve- 
lação go Otelo. 

Nessas ordens determinava- 
-se como obrigatória a pergum. 
ta da carta a Vasco es, 

pergunta que os militantes de 
Cunhal ressuscitaram. 

Já em Viana o «Candidato 
da Unidade Popular» seria re- 
cebido nos estaleiros com todas 
as honras: «aqui recebemos to. 
dos ds candidatos — disse & 
porta um elemento da comis- 

são de trabalhadores, sem ser 

por pinda, já que desconhecia 
os acontecimentos da manhã e 
logo alrescentou: «Claro que 
om de esquerda recebemos com 
muito mais prazer», 

Durante cerca de uma. hona, 
Otelo visitou aquela unidade 
industria, imaugurado há 36 
amos que hoje com 08 geus 1900 
trabalhadores, constitui um 
dos mais importantes centros 


Campanha da Liberdade», da 
candidatura de Carlos Brito e, 
a enquadrá-los, estão dois enor- 
mes «posters» de Ramalho 
= propósh ele 
Dizia-se à to um 
mento da caravana de Otelo ; 
«Para quem tivesse dúvidas...» 


COMEÇAM A CRESCBR 
OS APOIOS 
Ao contrário do que havia 


acontecido na Guarda, em Mi- 
rendela e em Vila, Real, os dois 
últimos dias da campanha elei. 


e mo Porto a tranquila afluén- 
cla do Pavilhão do Académico. 
Ontem, como já referimos um 
problema com uma das viatu- 


mas de caravana impossibilitou 
a presença de Otelo às 9,30 ho 


Eanes 

ta, o inimigo dos trabalhadores 

e da reforma agrária, o ho- 

mem que já se confessou iden- 
com os Ideais da Alian- 


as, — está pein- 
cipalmente à tentar enfraque- 
cer o Partido Socialista, train- 


Partido 
do os militantes comunistas. 
«Nenhum trabalhador cons- 
ciente pode votar em Eanes» — 


ENTUSIASMO 
LOUCO 
EM BARCELOS 


diálogo com 
quele largo. 
seu neto político, que de- 
pese as teses políticas 
do «Unico candidato de esquer- 
da» e itaria as prinol- 
pais linhas úticas do 
programa, eleitoral de Otelo, 
Na base dos discursos do 
«candidato de esquerda», está 
sempre presente a fórmula : 
«Votar em Soares Cameiro ou 
em Eanes é votar AD», já que 


«mo fundamental defendem qu 
mesmos patrões; o 
imperialismo». 


.º . 

Para Otelo, Eanes é o candi 
dnto de direita, que não pode 
ser «impingido ao eleitorado de 
esquerda como o «mal menor» 
«A batalha das presidenciais — 
diz — está muito longe de estur 
perdida». Multiplicando as ini- 
cintivas, apelando A militância 
do eleitorado de esquerda em ge- 
ral e das suas bases dé apoio em 
partici ão factores que Ote- 
lo considera decisivos para — e 
isso é tido como o mais impor 
tante — derrotar Eanes na pri- 
meira volta. 

E, nesta perspectiva, o comi 
cio realizado ontem À noite em 
Barcelos traduziu-se num encor 
rajador sintoma. 

Esgotadíssimo, a transbordar 
de assistência entusiústica, o Cine 
cio relaizado ontem à noite em 
presença de Otelo, uma noite 
inesquecível, À hora em que es 
crevemos Otelo ainda não usou 
da palavra mas o público está 
já em delírio, 

Hoje, a caravana de Otelo 
reforçada com algumas viaturas 
de elementos da comunicação so- 
cial, vai terminar a sua etapa 
em Coimbra. depois de ter pase 
sado por metas volantes, em Lous 
rosa, Espinho, Ovar, S. João da 
Madeira e Aveiro. 

A meta, porém, é lá longe 
em Belém, mas quem chegará lá? 


EM DEZEMBRO VOTAMOS 
A CONTINUAÇÃO DO REGIME 


“No próximo dia 7 de De- 
zembro, vamos votar pela de- 
mocracia, vamos votar pela 
Getesa do regime democrático, 
pure que as provocações aca- 
| definitivamente no -nosso 
País» 

Ramalho Eanes, dirigiu on- 
jtem de tarde este apelo ao 
imenso público que se «apo- 
derou» da estrada junto so 
recinto da Feira, em Vila Nova 
de Famalicão. Mag talves te- 
nha querido falar, indirecta. 
jmente, para um magote de 
dovens famalicenses, na sua 
maloria estudantes e em idade 
que ainda não lhes dá direito 
so voto, com, auto-colantes e 
gritando «slogans» que og iden- 
tificavam com a AD e o geu 
sondidato, ais 

De facto, durante todo o 
tempo que Ramalho Eanes ge 
mostrou em público, esses jo- 
vens tentaram provocar os 
apolantes de Ramalho Banes e 
o próprio candidato, numa ten- 
tativa de impedir que Eanes 
“Bo fizesse ouvir, Tentativas que 
acrescente-se não terlam' re- 
sultados práticos, Já que, e a 
exemplo do que aconteceu 

uco por toda à parto — em. 

ra com menog Intensidade — 
as Vozes desse grupo seriam 
abafadas pelas dos apolantes 
de Eanes e as atitudes provo- 
.catórias não passgram  digso. 


All4s, Ramalho Eanes, com 
a dignidade e serenidade que 
o caracteriza, sempre que o 
ambiente parecia correr riscos 
de «aquecer» saberia acalmar 
e arrefecer os ânimos mais im- 
petuosos e mais sensíveis dg 
provocações, E com êxito, 
diga-se. 

Este apelo poderá, de resto, 
Mgar-se, igualmente, com o 
que Eanes proferiu no comício 
realizado na terça - feira, em 
Chaves, no Cine-Teatro local, 
e que terminaria já depois da 
uma hora da madrugada, Aí, 
e perante milhares de flavien- 
ses que enchiam completamen. 
te o cinema (o muitos, multos 
outros não puderam estrar!), 
Ramalho Eanes, disse que «o 
Governo poderá ter conflitos 
com qualquer Presidente da 
República se não aceitar viver 
e governar segundo as regras 
democráticas é se o Presidento 
da República nho aceitar de- 
sempenhar as suas funções 
com dignidade», ? 

ea arendtca a noite, 
quant o general Ramalho 
Eanes chegou a Chaves, vindo 
do Bragança e Valpaços, mas 
as manifestações lares 
rodearam Manes de tal carinho 
e entusiasmo que atrasaria q 
programa do candidato em 
cerca de três horas. Todavia, 


trou cansado, apesar do seu 
programa extenuante, nem os 
muitos flavienses que aflufram 
ao cinema, se consaram de es. 
perar (mais de três horas) por 
Eanes, pois ninguém arredou 
pó, não obstante, no dia se- 
Euinte, o retomar do trabalho 
Og chamassem bem cedo, 


«QUE FENOMENO 
» ESTE ? > 


E ge falamos hoje no comi- 
clio de terça-feira, é por que 
A hora em que encerrou, já 
não nos foi possível inclutr a 
notícia na nossa edição de 


Ramalho 
montano, 


um 
êxito notável, tanto pela coml- . 


tiva que o acompanha, como 
pelos moradores das localida- 
des visitadas, tratando - se, 
como, efectivamente, ge trata, 
de gentes que, em princípio, 
não seriam consideradas no 
«campo» eleitoral de Eanes, 
E isto mintomático 


a garúrdoão. dp avi- 
mados, como é o casy eo 
clalteta lo Reis, um dog 


ves, 
manto o auditório nog 


mem Ramalho | Bamem; ae Mom: 4 toy ibommago; 4 shui ss ços 


«Que fenómeno é este que 
permite reunir numa mesma 
gala, DUMa mesma praga, 
numa mesma rua, homens que 
ainda Ná pouco se mostravam 
protundamente divididos?» 

E António Rei, encontrava 
explicação para as suas dá- 
vidas mg, agl 


personalidade agluti- 
nadora do candidato Ramalho 
Eanes, 


«NESTA REGIÃO, 

MELHOR 

QUE EM QUALQUER a 
OUTRA...» - 

O quinto dia da campanha 
eleitoral de Ramalho Pants 
levou-o de Vidago a Braga, 
passando Ama Póvoa 


galtórias» porque, em muitas 
localidades não 


significado 
minhas palavras sen 

tir-se-á maulto melhor que em 

qualquer outras, 

Ni proverbial a 

À bd ride CARR 

por isso, Ramalho Eanes te- 

nha dito que em Dezembro 

- Vamos. yotar a pontintação ou 


a liquidação do regime demos 
erático, 


«LÁ EM CIMA, 
LA EM CIMA ...» 


De Fafe, Ramalho Eaneg 
rumou pera Guimarães onde 
teve o primeiro contacto no 
Largo do Toural, onde, ao 
principio da noite, voltaria 
para participar no comício. 

Em Vila Nova de Famaicão, 
onde Ramalho Eanes almoçou, O 
acolhimento foi caloroso, talvez 
não tão espontâneo como” em 

“tervas de Trás-os-Montes ou da 
Estremadura. A esta visita já 
fizemos referência atrás e tamen- 
tamos que, haja quem não con- 
siga entender o que isso é de 
democracia... 

De Famalicão, Iamalho Eanes 
partiu depois para Satno Tirso 
e percorreu seguidamente várias 
localidades do Douro Litoral an- 
tes de voltar a Guimarites para o 
comício, terminando a gua jor- 

de ontem em Braga, onde 
pernoitou, depois de tomar par 
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«NÃO SE DEIXEM INT! 
POR CARTAZES OU POSTAIS> 


“As actividades da candidatura 
do general Galvão de Melo saíram 
ontem pels primeira vez à praça 
pública, 

Até então, este candidato limi- 
tou-se apenas ao tempo de antena 
concedido pela rádio e televisão, 
onde tem procurado conseguir 
aquilo que um dia em conversa 
informal com «O Comércio do 
Porto», afirmou: 

«A minha campanha vai ser 
muito original», E de facto Gal- 


uma campanha televisiva e radio- 
Mónica que vai de encontro à sua 
promessa. «contrapesos 
bastante positivo o facto deste 
candidato às presidenciais, utili. 
zar unicamente a máquina que 


ele próprio montou e que está a 
manobrar o melhor possível. 

Galvão de Melo «o candidato 
da conciliação» e homem do 25 
de Abril, está absolutamente em- 
penhado numa possível vitória, ou 
então, caso as coisas não guinem 
para o seu lado, num bom lugar 
dentro da lista dos resultados fl. 
nais. Aliás, o general é claro ao 
sublinhar que «a força do inimigo 
é feita do nosso medo, e que só 
se é corajoso quando se tem uma 
verdade n defender». 

E diga-se de passagem que 
o general Galvão de leio no 
dizer da generalidade tem sido 
em político cheio de coragem, 
sobretudo neste seu primeiro 
dia de campanha ng rua. 


CARAVANA 
EM MARCHA DISORETA 


«Peio povo e pela ds únt 
co distico a identificar q dis. 
creta caravana que às 18 horas 
partiu de Lásbon rumo a Be 
túbal, 

Um fim de tarde de gelar 
esperava a Cedilagy sa ver 
dade é que apesar da friagem 
Os simpatizantes de Golvão de 
Melo não arredaram pé da 
estátua de Bocage, implantada 
mo centro desta terra de pes 
cadores. 

Uma breve desilusão, pos 


Mas para Galvão de Meio 9 
recinto não estava cheto por. 


MIDAR 


que não traz atrás dele aque. 
des caravanas que enchem 


Pela primeira vez os sotu- 
balenses ouviram e viram esto 
candidato a presidente no vivo 
na sua terra. Galvão de Meio, 
tem feito centenas de comi 
clos por todo o aíg mas nunca 
se havia dirigido direstamento 
ao povo desta zona plecatór,ai 


TENTAR SERVIR 
PORTUGAL 


simplesmente para numa cur. 
intervenção informar aque 
le povo dos seus objectivos o 


reforçar a sua intanção 
mordias: “ «Continume” porto, 


À forma como há-de gover. 
Dar O portugueses, é apreem. 
tão Para o candidato dg con. 


o quase Ea 0 
Votaro. Calvão de” Melo pros 
cura ajudar ag pessoas a votar 
com consciência. Identifica, 
por outro lado, a sua coça. 
nha como uma caminhada qu 

6 uma tentativa de servir Por 
tugal, e não como um négócio 
nem como um serviço em be 
nefício próprio. 

Nesta primeira interven 
São junto do público, Gatvão 
de Melo abordou a questão 
dos dois candidatos mady em 
foco — Eanes e Soares Os 
neiro — e garantiu que «se for 
eleito Eanes não há dividas 
de que a esquerda ficará bem 
E cia e melhor defen- 

a, ativamente geme. 
rat Soares Cameiro e a uma 
possível vitória de Galvão de 
Melo admite que q loder nesse 
caso ficará exlusivamente 
«concentrados AlMãg para este 
candidato Sogres Carneiro, 6 


esta advertência, em Se 
túbal, a caravana Já refeita des 
tremuraç causada, pelo frio que 
se fazia sentir avançou ruma 
a Sines, onde d' candidat,, parth 
cipou numa sessão de esclareck 
mento na Casa do Povo local, 


UNIDADE DEMO 
OBRIGA À DIDAGTISMO 


Loures, Sacavém, Amadora, 
três concelhos de forte influência 
comunista do distrito de Lisboa, 
foram ontem visitados por Carlos 
Brito candidato do PCP à Presi- 
dência da República. 


Depois da sua campanha ter 
sofrido uma pausa de 24 horas, 
destinada a preparar intervenções 
ma TV e na Rádio, Carlos Brito 
iniciou a sua missão de contactar 
directamente com o eleitorado. 


A sua jornada de ontem ii 
elou.se com um encontro no Ce: 
tro de Trabalho do PCP de Lou- 
res, onde Carlos Brito foi recebido 
por diversos dirigentes locais da- 
quele concelho e se .inteirou de 
outros assuntos de carácter elei- 
tor, 

O concelho de Loures, consi- 
derado o terceiro mais importan- 
te do País, é de maioria APU, que 
elegeu cinco vereadores para o 
Executivo camarário tendo como 
presidente, Severiano Falcão, o 
velho militante antifascista, que 
esteve vários anos preso em Pe- 
miche na companhia de Carlos 
Brito, O encontro entre ambos, 
foi um motivo para recordarem 
acontecimentos vividos em comum 
€ suportados num período de ter- 
ror que a memória continua a 
registar ,pois consideram que é 
um dos factores determinantes 
da luta que continua a sustentar 
para que esse passado não volte 
& repetir-se no nosso país. 

Contudo, a apresentação de 
Carlos Brito sobre a possibilidade 
de se instaurar um novo sistema 
ditatorial, com a eleição do can- 
didato Soares Carneiro, tem sido 
dem evidenciada através das inter. 
venções feitas-durante a sua cam- 
panha eleitoral. 

Ela tem sido até, a base fun- 
domental dos seus discursos em 
que vem alertando o eleitorado 
De Presidência e 

e) ser r um 

mem que, ps rp irma, do o 
Ee magia das forças mais reaccio. 
márias las, O represen- 
tante dos altos interesses econó- 
micos que pesei reconquistar 
os seus antigos privilégios que o 
25 de Abril Abol ». Seria, ainda, 
esta, a tónica da sun intervenção 
ma cantina da Câmara Municipal 
de Loures, perante os trabalhado- 
res € funcionários municivais que 
artes 


OS PERIGOS 
QUE AMEAÇAM 
A NOSSA REVOLUÇÃO 


Depois de ter sido apresen- 
tado aos presentes por Severia- 
no Falcão, o eaididato do PCP 
às eleições presidenciais, sentado 
numa mesa atrás da qual fora 
colocada uma linda jarra com 
cravos vermelhos começou por 
saudar os presentes e expor-lhes 
os obsectivos da sua candidatura 
que afirmou «tem uma base 
essencialmente didáctiva já que 
se trata de explicar muito bem o 
que representa estas eleições à 
Presidência da República e os 
perigos que ameaçam a nossa 
democracia». 

Neste sentido, apontou o can- 
didato Soares Carneiro como uma 
grave ameça para os direitos e 
liberdades conquistadas pelo povo 
português com a Revolução de 
Abril afirmando que aquele ofi- 
clal-general está ligado às forças 
políticas e económicas que atra- 
vés da sau eleição pretendem 
implantar o derrubado sistema 
fascista e levar o país à cats 
trófica situação em que viveu 
durante SO anos. 

Alertou para oe perigos evi- 
dentes dessa eleição, pelo que 
se tornava imperioso derrotar o 
meneral Soares Carneiro, em 7 
de Dezembro, e apoiar a candi- 
datura de Ramalho Eanes, se 
esta viesse a ser reconhecida uma 
única aer: que se ofere- 
cia a todas as forças democráti- 
cns e antifascistas que o têm 
vindo a apoiar e no seio das 
quais conta as maiores simpatias. 
pois dá seeuras e firmes earan- 
tias de defender | intransigente- 
mente as liberdades fundamen- 
tais, os direitos dos trabalhado- 
res e a democracia. 

Depois de se referir ao papel 
negativo do major Otelo Saraiva 
de Carvalho, que tem vindo nes- 
ta campanha a aliar-se às forças 
reaccionárias no combate ao ge- 
neral Eanes, e de outrs forças 
“da extrema esquerda, Carlos Bri- 
to esclareceu que a sua candida- 
tura se destinava a contribuir 
para a unidade de todas as for- 
ças democráticas e antifascistas 

ue tal missão estava a ser 
cumprida com os melhores em 


1P$MDP Rs cre ntas nes casi 


CRÁTICA 


Revelou que nada ficou ainda 
decidido pelo Comité Central do 

'P sobre a retirada da sus 
candidatura, mas, se esta se vier 
a verificar, não oferecerá dúvi- 
das de que o apelo do seu par 
tido ao eleitorado será a de votar 
em massa no general Ramalho 
Eanes por ser o candidato que 
melhores condições oferece para 
derrotar as forças renccionárias 
e Soares Carneiro, e aquele que 
mais garantias dá de defender 
os interesses dos trabalhadores, a 
liberdade é a democracia. 


NO CENTRO SOCIAL 
DA COVINA 


Ao fim da tarde, Carlos Bri- 
to, deslocou-se a Sacavém, na 
cintura industrial de Lisboa, 
tendo presidido a uma sessão 
de esclarecimento do Centro 
Social da Covina destinada nos 
trabalhadores daquela e de ou- 
tras empresas industrial, si. 
tuadas na região de Santa Iria, 

Ocupando uma mesa deco- 
rada com as bandeiras nacio- 
nal e do PC, colocada ao fun- 
do do amplo refeitório em 
cujas paredes estavam afixa. 
dos inúmeros cartazes com a 
fotografia de Ramalho Eanes, 
ullizados na propaganda da 
sua candidatura, Carlos Brito 
deu início à sessão promovida 
pela célula do PCP da Covina, 
depois de ter recebido mani- 
festações de carinho por parte 
dos presentes, 


senseeapeeaa cus drvere* 


Começou 
razões da sua candidatura o 
afirmar que as conclusões da 
Conferência Nacional do PCP, 
as orientações ali assumidas é 


por” recordar as 


as decisões então tomadas, 
têm sido confirmadas no que 
diz respeito À sua correcção, 

Confirmou-se, disse ag afir- 
mações do PC, sobre à figura 
do candidato Soares Carneiro, 
cujo passado ligado ao fascis- 
mo recordou. 

Analisou as afirmações que 
Sonves Carneiro tem feito a 
respeito de assumir medidas 
drásticas, contra os trabalha- 
dores, e ameaças contra a de- 
mocrácia integradas num plano 
de assalto das forças reaccio- 
núrias ao regime democrático. 

Lembrou ainda as declara- 
ções de Freitas do Amaral, ao 
afirmar que Soares Carneiro, 
não perfilharia em impor a re. 
visão constitucional, polg comn- 
tensa utilizar inconstitucional. 
mente 0 referendo para des- 
trutr a Constituição embora 
meja obrigado a jurá-lo, mas 
que está disposta « não cum- 
prir tal juramento. 

Todo o povo, contudo, está 
a unir-se para dizer não & 
Boares Carneiro e disposto a 
derrotá-lo, declarou. E pros 
seguiu: <A minha candidatura 
velo, para denunciar og perigos 


figura que considerou contro 
versa e sobre a qual o PC já 
fez a sua critica política para 
afirmar que, o PC 6 0 partido 
que mais distante está do qeu 
programa, mas que 6 o can- 
didato que promete defender 
a Constituição e a Degalidado 
democrática e que está meihor 
eituado para derrotar Soares 
Carmetro. 


Justificou as razões da Sua 
própria candidatura que a sus 
disponibilidade, poly considera 
estão a ser lançado, todos os 


objectivos propontos para a 
defesa da democracia portu- 
Euesa q à derrota do candidato 
da reacção 

Terminou por manifestar à 
sum profunda conflança nos 


destinos da Revolução de A 
&o avanço do socialismo f 


que termine a exploração do 
homem pelo homem 
Seguiu-so um período de 


Perguntas e Pespostas que ser 
viram para que Caros Brito 
prestasao Mais amplos a 
ntos sobre Og problemas 
a uma desistência 
anta e inte 
ribulu par 
do. Ag 
Brito fc 
das por 
palmas 

partics as ra 


de 


vas 
de que 


gentlam suíic sato. 
feitos com am obtt 
Say ds sum dúvidas. 

Finda tre mar 
nifestações de carinho, Carlos 
Brito seguiu para a Amadora, 
onde presidiu à noite a um 
comício realizado na Socieda- 
de Filarmónica da Amadora. 


RAMALHO EANES 


(Continuação da pág, anterior) 


te num grande comício que está 
a decorrer à hora a que encerra- 
mos esta edição. 

Em Santo Tirso e como nota 
de reportagem, convém destacar 
o facto de os trabalhadores do 
diversas empresas terem suspen- 
dido a laboração, a seu pedido, 
durante uma hora, para poderem 
assistir à visita de Eanes, Mas O 
atraso que Eancg trazia provo- 
cou algumas contrariedados. 

O local do encontro, em Vila 
Nova de Famalicão, foi a Praça 
25 de Abril, defronte do edifício 
da Câmara. Uma multidão aplau- 
dia Ramalho Banos c «exigia» que 
ele fosso falar à varanda da Ch 
mara. «Lá em cima, lá em cimas 
gritavam insistêntemente. Mas 
Ramalho Eanes não acederia a 
esta «exigências. E fédo por 
coerência com idênticas atitudes 
de outras localidades por onde 
tem passado, mesmo naquelas em 
que as Câmara the são afectos. 
= preferiu falar no meio cesiha povo, 

Algumas tarde, 
porém, Eanes Pede de receber 


espectáculo a raiou A. fo: 
cura: dezenas esp dg 
rom a tdeitar-se 
rare que a caravana egos. 
A apoteose tocou mesmo os mais 
pomada) a estas cleições prosi- 
Em Felgueiras, o Largo 
e a foi pequeno para tan- 


20 toras, com duas de atraso 
sobre a hora prevista, muitos mi. 
se acotov 


que as maiores já ali consegui 


s já em Braga, horas antes 
de começar o anunciado grande 
comício no Teatro Circo, a festa 
já anda na rua. 

Hoje, a jomada de Ramalho 
Eanes começará mm Braga e tes 
mina no Porto com um jantar 
no pavilhão do Acadmivo, para 
que, segundo as nossas informa- 
ções, estão inscritas mais do mil 
pessoas, 


MANUELA EANES 
VISITOU EM VISEU 
INSTITUIÇÕES 

DE ASSISTÊNCIA 


Foram vários os gabinetos de 
apoio à candidatura do general 
Eanes inaugurados no período de 
pré-campani nha, ou até visitados 
pelo próprio ao longo desta. A es 
posa do general, Manuela Eanes, 
inaugurou alguns destes, nomes 
damente na cidade de Viseu. Aqui 
a dr* Manuela Eanes, na opor 
tunidade, visitou, a se upedido e 
exclusiva iniciativa, o Lar de 
S. Caetano, e o jardim infantil 
Nossa Senhora de Fátima. Desta 
a notícia então 
publicada no nosso jornal, e que 
dizia terem tais visitas sido feitas 
a convite do provedor da Miserk 
córdia, rev, dr. Virgílio Lopes 
Efectivamente o provedor limitou. 

las vem ter tido 
qualquer outra interferência. 


TEMPO DE ANTENA 
Na TY 
As 20,30 horas : 
GALVÃO DE MELO 
OTFLO SARAIVA DE CAR- 


VALHO 
CARLOS BRITO 


FORTES ATAQUES 
À POLÍTICA ECONÔMICA 


Contiúuamos hoje a divulgar 
08 focais onde 08 eleitores por- 
tuonses poderão exercer o seu 
direito ao voto nus «Presiden. 
ola», no próximo dia 7 de 
Dezembro 


SANTO ILDEFONSO 


1º SECÇÃO DE VOTO — 
Funciona no edifício da Junta 
He Freguesia — Largo Dr. Th 
to Fontes, 153, o nela votarão 
os eleitores do n.º 1 a 813, 

2* SECÇÃO — Funciona na 
Câmara Municipal do Porto — 
Praça da Trindade, e mela vo. 
farão os eleitores dos números 
Bi4 a 1627, 

8.º SECÇÃO — Funciona na 
lscola Primária n.º 53 — Rus 
Raul Dória, 148, o nela vota- 
mão os eleitores dos números 
1629 a 2419. 


SOARES 
CARNEIRO 


Sessões de esclarecimento no 
* distrko e concelho de Braga, com 
Início às 21,30; 


dim da Graça, ecle-Bscola ;Fre- 
guesin de Ruilhe, Centro Social; 
Freguesia de Palmeira, Escola do 
Assento, 


OTELO SARAIVA 
DE CARVALHO 


Às 10 h.: Lourosa; 11; Espinho 
(Bairro dos Pescadores); 12: Ovar; 
13: Sho João da Madeira — Co- 
mício; 15,30; Oliva; 19,30: Aveiro 
(Comício) e 22: Coimbra — Co- 
mício, 


RAMALHO EANES 


As 17 horas, Ramalho Eanes 
chega À Póvoa do Varzim, sendo 
aguarado no limite do concelho, 
Depois de passar por Estela, Na- 
vais, Aguçado Doura e Avero- 
“Mar, chega à cidade povelra, 
percorrendo n pé a Run da Jun- 
queira, dirigindo-se dali à delo- 
gação local da CNARPE, onde 
falará Aqueles que o aguardam; 
18,15 h: Chegada a Vila do 
Conde onde depois de passar por 
Cnxinas, onde conviverá com pese 
endores, será recebido na Câmara 
Municinal: de Vila do Conde Ra 


malho Bánies dirict-ãe pará Mato.” 


os eleitores dos números 3212 
a 4022. 

6º SECÇÃO — Funciona na 
Escola Primária n.º 4 — Rua 
Raul Dória, 98 e nela vota 
rão os eleitores dos números 
4028 a 4896, 

7 SECÇÃO — Funciona no 
Centro Infantil e Juvenil de 
Santo Ildefonso — Rua João 
das Regrus, 305, e nela vota- 
rão os eleitores dos números 
4887 a 5650, 

8” SECÇÃO — Funciona no 
Centro Infamtl e Juvenil de 
Santo Tidefonso — Rua João 
das Regras, 305, o nela vota- 
rão os eleitores dos números 
5651 q 6440. 

9.º SECÇÃO — Funciona na 
Escola. Primária n.º 61—Traw. 
dos Campos, e nela, votarão og 
eleitores dos números 6441 a 
Tas. 


sinhos, passando por Araújo o 
Custóias; 18,50; chegada a Mato- 
sinhos. Depois de percorrer a 
Rua Brito Capelo e junto do edi- 
fício da Câmara Municipal visita 
dg instalações dos Bombeiros Vo- 
luntários de Leixões-Leça, 

Na Praça Passos Manuel terá 
lugar um mini-comício. 

De Matosinhos o presidente 
Eanes dirije-se ao Porto passando 
junto ao Castelo do Queijo, Av. 
Brasil, Estrada Marginal, Jardim 
do Infante, Mouzinho da Silveira, 
Largo dos Loios, Praça da Li 
berdade, Av. dos Aliados, Trin- 
dade, Camões; 20,30 h,: Chegada 
à sede da CNARPE/Porto, onde 

ugura uma exposição de arte. 
sanato do distrito, Ag 21 horas: 
— Jantar no Pavilhão do Acadé- 
mico, 


“CARLOS BRITO! 


DISTRITO DE SANTAREM 


As 10,30 horas: Visita à UCP 
«Monte do Couçor e convívio 
com os respectivos trabalhadores; 
hs 11,30; Contacto com à popula- 
ção de Azervadinha; 12,30; Al- 
moço com trabalhadores da Ch- 
mara Municipal de Coruche; 
14,30: Encontro com a população 
de Canelas da Amoreirinha; 
16,30: Contacto com a população 
de Alpisrça ,no Largo das Águias; 
18: Encontro com a população 
de Cortiçóis, Almerim; 21,30 h.: 
Sessão de esclarecimento em San- 
tarém na Casa do Campino; 


“21,30: Senso “de esclarecimento * 


ro — Rus Formosa, 2H, q 
os eleitores dos 


neta votarão 
múmeros 8068 a 8881, 


ê ê 
mi 
; 
y 
E 


3 
: 
Ê 
5 


Ê 


no Pavilhão dos Desportos em 
Lisboa, com Álvaro Cunhal, So 
ecretário-Geral do Partido Comu- 
nista Português, 


DISTRITO DE BEJA 


1 
ras; Amareleja, na Casa do Po 


vador, na Escola Primária, às 
21 horas; Minas de S. Domingos, 
no Teatro, hs 17,30; Cnrreguek 
ro, na Escola, bs 21 horas; Rio 
de Moinhos, na Sociedade, às 21 
horas; Aldeia de Brissos, na Casa 
do Povo, às 21 horas; Gaspa- 


-s6es é Abegocira, na Escola, às 


21 horas, 


DISTRITO DE BRAGA — 


Lomar, na Escola Primária, 
às 27,30; Gualtar, na Escola Pri- 
mária, às 21,30; Maximinos, na 
Escola Primária, hs 21,30; Bairro 
Santa Tecla, na Escola Primária, 
às 21,30; Bairro da Alegria, na 
Escola Primária, às 21,30; Bairro 
das Enguardas, na Escola Pri- 
mária, Às 21,30; Vila Verde, na 
Escola Primária, às 21,30; Bar- 
cefos, na Fecola de Su 
la, As 2 horas, = 


tores dos n.º" 12188 a 12 046. 
W* SECÇÃO Funciona 
ma Escola do Magistério Pri. 
mário — Rua da Aeigria (fn- 
gulo com a Run da Escola 
», o votarão os 
múmeros 12947 

a 13 760. 
18* SECÇÃO — Funciona 


DISTRITO é 

DE CASTELO BRANCO 
Peroviseu (Fundão), às 21,30; 

Ourondo (Fundão), às 21,30. 

DISTRITO DE COIMBRA 


Carvalhora, às 21,30; Tremos, 
na Escola Primária, às É qto o 


DISTRITO 
DE PORTALEGRIO 


Santa Eulália (Elvas), na 
, ds 21 horas, 


Vidago, na escola primá- | 


“Ml chorne.= === === ria dg 20 horas, === 


POLÓNIA 


«SOLIDARIEDADE» 


DECRETA GREVE GERAL EM VARSÓVIA 


Cerca do 600 re 
pssatrado trabalhadores de 
ricas O dos transportes em 


DEPURAÇÕES 


sou 67 


cou a 
gude o principio de Ou 
jo 
corrupção a abuso do po- 
der — revelou o órgão 
oficial da organização. 

O Jjomal «Tpybuna 
Ludu» referiu que nos úl- 


filiados estimado em cor- 
ca de três milhões de 


Os delegados aprovaram uma 
resolução apelando pars a ime- 


tânicos tinham 


(Por ALFONSO BARRA, da EFE) — Os 
efirmado há já algum tempo que a Torra passa 


, € 0 Indivíduo, empregado 
no gabinete do promotor estatal, 
Que lhe entregou o documento. 

A resolução efirma que 4 


Acrescenta que apenas ser- 
viços essenciais, estabelecimen- 
tos, fábricas de processamento 
de atimentos e Indústrias rela- 
clonadas com a defesa se man- 
terão em funcionamento, 

Na resolução de greve, o sin. 
dicato livre «Solidariedades 
ebandonou as exigências ante- 
rlores de que as autoridades 
também Hbertassem vários act 
vistas políticos detidos. 

Trabalhadores em cerca de 
seis fábricas de Varsóvia e numa 
grande aclaria haviam já parali- 
zado ontem, antes do prazo de 
hoje no meio dia para o Governo 
Iniciar conversações, 


KANIA PREOCUPADO 


O primeiro-secretário do Par. 
tido Operário Unificado polaco 
(POUP), Stanislaw Kania, mani- 
festou a sua preocupação pelos 
esinais. de anarquia que se re- 
oistam no paísa, 


mais atingidas pelos sismos de 
apelo à solidariedade internacional, 
audiência geral das quartas-feiras, 


(Telefoto UPI/ANOP) 


imólogos brl- 


Falando com representantes 
de anterior central sindical po- 
loca, Kania assinalou que o 


QUE SE PASSA 
NA LITUÂNIA? 


A capital da Ropúbli- 
ca Soviótica da Lituânia, 
Vilna, fol ontem encerra- 
da sos estrangeiros. 

Correspondentes  oci- 
dontais em Moscovo que 
queriam deslocar-se hque- 
Ta cidade, foram Informa- 
dos pelos soviéticos que 
Vilna, «de momentos, não 
está acessível sos estran- 
goiros, sem que tenham 
sido dadas mais explica- 


Recorde-se que a Li- 
tuânia, tom cerca de 100 
km de fronteira com a 
Polónia. 


“POUP» está preocupado com 
«as calúnias» os «sinais de anar. 
quiar e o «desmoronamento da 
economia» polaca. 


Considerou, também, preocu- 
pente «a manipulação que está 
a ser feita com a arma da greve, 
especialmente em sítios onde 
esta prejudica o ritmo normal 
do país e os compromissos com 
os nossos siiados, como é o 
caso do serviço ferroviários, 


WASHINGTON ADVERTE 


Os Estados Unidos pediram 
& União Soviética para que «se 
abstenha de qualquer acção que 
possa prejudicar os esforços da 
Polónia tendo em vista resolver 


os seus problemas intemosy, 
anunciou o Departamento de 
Estado. 


«informamos claramente os 
soviédcos que as autoridades 
e o povo polaco devem poder 
resolver os seus problemas In- 
temosn, declarou o porta-voz do 
Departamento, John Tratner 


A crise polaca adeve ser re- 


Toda à região de Varsóvia vai paralisar hoje: mais uma prova 
de força entre os sindicatos chefiados por Lech Walesa e o 
Governo polaco. Entretanto, Moscovo Inquicta-se 


volvida num ambiente calmo é 
moderado e os Estados Unidos 
tencionam abster-se de qualquer 


acção Ou tomada de posição 
que possam prejudicar esse pro. 
06850, aOrescentou o porta-voz 


ITÁLIA: Operações de Socorro 
entravadas por novos sismos 


Uma nova série de tremores 
voltou & sacudir ontem, o gul 
da Itália, enquanto o Governo 
Gebatia medidas urgentes para 
socorrer as vítimas do sismo 
do domingo passado, que cau- 
sou milhares de mortos e del- 
xou 200 mil pessons sem lar. 

O belanço oficial provisório 
era, ontem, de manhã, de 2.700 
mortos, 1.361 desaparecidos e 
3.600 feridos, embora se pense 
que o número de mortos pode- 
rá atingir os cinco milhares 

Ap operações de salvamento, 
já dificultadas pelo nevoeiro e 
pela chuva, sofreram outro re- 
vês com os novos tremores. 
Pedregulhos rolaram pelas en. 
costas, calndo na, estradas, re- 
centemente desobstruídas, por 
toda a desolada região mon- 
tanhosa. 

Mais de 60 horas após o 
sismo, ainda foram retiradas 
pessoas com vida, de sob tone- 
lndas de escombros e os socor- 
ristas disseram ter ouvido gri- 
tos de multas outras vitimas 
sepultados sob ag ruinas. 

Porém, para cada sobrevi- 
vente encontraram dezenas de 


corpos mutilados, traduzindo. 
-se por uma Meta oficial de 
mortos em constante cresci. 
mento, 


ORITIOAS 
AO GOERNO 


Depois de Enrico Berlin- 
guer, mecretário-geral do Par- 
tido Comunista, fol a vez do 
Partido Socialista, que faz par- 
te do Governo, de formular 
críticas, O seu secretário-geral. 
Bettino Craxi, declarou que «os 
esforços realizados até aqui 
não parecem proporcionais & 
gravidade extraordinária da 
situação». 

O comissário do Governo en- 
carregado das operações de 
socorro, Gluseppe Zamberletti, 
disse nos jornalistas, em Ná 
poles, que a operação de sal- 
vamento tinha esbarrado com 
dificuldades. 

«Até ontem, terça-feira, nó 
podíamos contar com 20 por 
cento das forças que estiveram 
disponíveis, por altura do sis- 
mo de 1976, na região de 
Frluli, no norte, que matou 


O SOL AGITA A TERRA 


Gribbin adianta que irá verificar-se uma aproximação entre 
as Ilhas britânicas e o continente americano e que 0330 movi- 


quase mil pessoas. Isto, por- haveria cerca de 20 mil homens 


que a maior parte dag forças a participar na operação & 
militares se encontram no salvamento, 

Norte e leva tempo transferi- 

-jag» — explicou, acrescentan- APELO DE PERTINI 


do que até ontem & noite 

O presidente italiano Sandrc 
Pertini lançou um apelo à 30 
lidariedade nacional, a favor 
dos sinistrados do tremor de 
terra 


Em alocução televisonada, c 
presidente reconheceu o faoto 
de so terem registado «carén- 
clas graves» na organização 
dos socorros às vítimas, du- 
rante estes primeiros dias pós. 
-catástrote. «Og culpados por 
emas faltas deverão ser pu 
dos», afirmou Pertiai, que con 
vidou as autoridades a encon 
trarem o mais rapidamente 
possível uma solução para as 
dezena, de milhares de pes 
sons que se encontram sem 
abrigo, devido ao sismo. 


ABALOS 
NA COLÔMBIA 


Ficaram feridos 20 
pessoas num tromor de 
terra sentido ontem em 
vários pontos da Colôm- 
bia Oriental, que provo- 
cou igualmente avultados 
danos material: 

O abalo, quo mediu 
cinco pontos na escala de 
Mercalll, segulu-so 9 um 
tremor de quatro pontos, 
registado anteontem na 
Colômbia Central, o a 
dois choques ligeiros no 
centro-norte da Venezue- 
le, ne manhã de ontem. 


Enquanto João Paulo II, lan 
çou um vibrante apelo à co 
munidade 


internacional, contt 
a Itália, auxílios 
de toda n parte 


em que não há que 
que 


A mensagem dos cientistas consis! 
tor medo de empreender a travossla das zonas tfronteir 


por uma faso aguda de convulsões e os terramotos do Itália 
e Argólia confirmam agora essa teoria. 
tação subterrânea manifosta-so na Bacla do Mediter- 


temente movimentos sísmicos Inquiotantos. 

John Gribbin, um dos principais especialistas britânicos 
em vulcões, adianta que na próxima década haverá uma sério 
de sismos e relaciona os movimentos do subsolo 
com a actividade solar 

Os cientistas utilizam a expressão «Efeito de Júpiter» para 
denominar a Influência solar sobre a Terra, que manifesta uma 
actividade intensa em cada onzo anos. Os -astrónomos bri 
nicos têm observado várias manchas solaros que revelam uma 
alteração int que afocta estruturas da crosta terrestre. 

O ciclo 11 anos nas actividades solares atingiu o seu 
periodo mais activo na Primavera passada, provocado por fenó- 
menos desconhecidos que operam no Sol e que se repercutem 
nos movimentos do massas da Terra. 

«A actividade solar influlu directamente no nosso planeta 
o, sobretudo, nas regiões mais fragmentadas, incapazes de 
submeteram às tensões sem alterações estruturais» ssogu! 
John Gribbin. sem protendor com isso que a teoria so trans- 
forme num evangelho físico, apesar de os terramotos de Itália 
e Argólia parecerem confirmi 

O prognóstico do cientista britânico consiste na predis 
posição da Terra em oxperimantar transformações radicais, 180 
repentinas como as mudanças do cenário na 


mento fará parto de um enorme reajustamento geográfico que 
dará uma nova fisionomia h Torra. Segundo esses teoria, os 
continentes descansam sobre plataformas subterrâneas deslizan- 
tes é 0ssas massas de terra tôm limites floxivois determinados 
pelos oceanos. De acordo com essa visão da Terra, a Califórnia 
é uma placa delimitada pelo Pacífico, sem contornos estabé 
lecidos com carácter permanente, da mesma maneira que & 
itália e Argélia são territórios fronteiriços, limitados pelo Modi 
terrâneo, todos e! afectados pelos movimentos de trãi do 
que experimentam as plataformas subterrâneas. 

Aquela ospócio de zona de vanguarda e fronteiriça alar 
qa-se até Andaluzia, região espanhola que sofreu no passado 
fenómenos sísmicos de magnitude considerável. 

Gribbin estal ce que a cidade espanhola icana de 
Ceuta pode ser um dia um bairro de Cadiz, na Península Ibórica 
e que Liverpool, na Grã-Bretanha, pode transformar-se num 
apêndice urbano de Havana, capital de Cuba. O que pretende 
Gribbin 6 que durante os movimentos das zonas fronteiriças 
os habitantos possam disfrutar das actividados solares e das 
viagens subcontinentais sem sofrer os dramas dos Italianos «e 
gelinos, A Grá nha fica à margem, por enquanto, dos 
balos sísmicos e o processo de aproximação do continente 
americano realiza-so-á lentamen! muito embora dura 
último Inverno tenha havido tromores de terra no Noroeste de 
Inglaterra que equivalem, segundo Gribbin, ao apito do Chefe 
do estação para dar-o sinal da partida do expresso britânico 
para a América. 


deslizam lontamento para 


Carta do Sistoma Solar. A actividade do Sol, 
chamodos 


bem como os 


são algumas dos causas da actividade sísmica 


f 


sobressalto! 
excitados pel 
da mesma 


vizinhança 


reunirem a terras Irmãs o cuo os 


uros serão mois demográficos que geográficos. 
rivalidades dos povos separados a desfrutarem 


«Efoitos de Júpiter» 
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ESTRANGEIRO 


O Comercio do Lorto 
27 DE NOVEMBRO DE 1980 


À 


PEQUIM: VIÚVA DE MAO 
NEGA AS ACUSAÇÕES 


Jiang Qing, a viúva do Pre- 
sidento Muo Tsetung, respondeu 
com um anão sei» a todas as 
questões que lho foram coloca- 
das a propósito das «falsas 
acusações» quo teria lançado 
junto de Mao sobre Chu En Lal 
e sobre Deng Xiaoping. 

Segundo a agência «Nova 
Chinar o vice-presidente do 
Tribunal Especial encarregado 
de julgar a viúva de Mao e 
nove nutros altos dirigentes da 
«Rovolução Cultural» disso ao 
escrivão: «Escrova que a acu- 
sada negou», 

Um dos mombros do «Ban 


Jiang Qing fora a instigadora 
uma maquinação destinada a 
Impedir em 1974 que Deng 
Xlaoping (hoje o homem forte 
do regime) fosse vice-primeiro- 
«ministro, O delegado do Minis- 
tório Público afirmou que 
via uma «abundância de fac- 
tos» provando que a viúva do 
Mao tinha participado com os 
outros membros do «Bando» na 
elaboração de um «golpe sis- 
temático» visando Chu En Lal 
e Deng Xiaoping. 
QUING TENTA 


ENVOLVER MAO 
NOS SEUS CRIMES 


do dos Quatro», Wang Hongwen 
foi chamado à barra do Tribu- 
nal onde renovou as acusações 
Já foitas na abertura do pro- 
cosso contra a viúva da Mao, 
Wang Hongwen declarou que 


Jlang Qing, a actriz viúva 
de Mao Tsetung actualmente a 
sor julgada com os restantos 
mombros do «Bando dos Qua- 
tro», recusa-se ao que parece 


ÍNDIOS DAS AMÉRICAS 
QUEIXAM-SE 
AO TRIBUNAL RUSSEL 


Um bispo brasileiro fol a Roterdão defender, « 
exomplo», uma comunidade de duzentos Índios au 
desuparecimento, usando a palavra no «Tribunal 
quarta sessão 6 consagrada nos direitos dos Índios das três 
Américas. O bispo de Golás, mons, Tomás Balduíno, pediu ao 
Banco Mundial que desista do financiamento dum projecto do 
construção rodoviária cuja realização provocará, disse, m expro- 
priação e o desaparecimento da pequena comunidade da Nam» 
biquara. Tal como esse grupo, outras pequenas tribos estão 
ameaçadas de desaparecimento, afirmou mons. Balduino. 
Anteriormente, os reprosentantes duma outra comunidade 
Índia do Brasil, a do bispado de Rio Negro, criticaram severa- 
monte a Ordem de São Francisco de Sales, acusando-a de violar 


dor o 
içados de 
Russells, cuja 


Mário Juruna, o índio xavante que o Governo brasileiro impediu 
de ir n Roterdão, por não o considerar a pessoa indicada para 
discutir os problemas dos índios do Amazonas no Tribunal Russell. 


a liberdade religiosa dos Índios e de obter grandes lucros com 
a comercialização de objectos artesanais comprados por preços 
muito baixos aos Índios. Os representantes dosto grupo afirmaram 
que as autoridades brasileiras proibem o uso das 35 línguas faladas 
pelos índios desta comunidado. 

O Tribunal Russel prosseguirá as suas deliberações até Do 
próximo domingo. Segundo o seu programa provisório, deverá 
abordar no fim-de-soman; queixas dos grupos índios do Canadá. 

Durante uma conferôncia de Imprensa, os representantes 
destes grupos, do Quebec e do Ontário, anunciaram que fariam 
uma diligência Junto da Coroa britânica para obterem o respoito 
dos tratados assinados pelos seus antepassados e que no 
sou dizer não são respoitados nem polas autoridades federais, 
nem P prol Lema provinciais. 

tos grupos Índios, entro os quais o «Grand Council Treaty; 
do Ontário, o «Nativo Council of Canada», o «Conseil Aeami 
Mintagnais» o o «Alonquibn Councils, reivindicam o direito “ 

stemas políticos e económicos autónomos, e o respeito polos 
valores religiosos e culturais. 


(Por CARLOS GOMES, correspondente no Brasil — via 
eVarlga). — O sonho brasileiro do «petróleo verdas continua 


por realizar. 
O Programa Nacional do Alcool — PROÁALCOOL — 
acaba de completar cinco aros, desde que foi lançado, em 


Novembro de 1975. Nessa data, os responsáveis bra: 


|, om 1985. Hojo, o PROAL- 
COOL está a celebrar o seu quinto aniversário, com menos de 
metade di projectos estabelecidos como meta para 1985. 
ravado a concretização do sonho do «petróleo 
vordes uma inflação Incontrolável, a queda constante do cru- 
zoiro, uma divida externa do 70 billões de dólares, a necessi- 
dade de Importação da alimentos básicos, a dependência do 
petróleo lraquiano e toda uma sério do contrarledades à con- 
secução daqr projecto. 

Além disso, e contrariamente ao que se prometia 
1975. o PROALCOOL não velo salvar E Indústria bre ara 
Dependento dum modelo económico que não foi alterado, o 
Brasil defronta-so com problemas do agricultura que, sendo 
fundamental para a produção do «petróloo vordas, agrava 
questões de sobrevivôncia de populações e exacerba tensões 


a admitir qualquer culpabilida- 
de o tenta envolver o defunto 
marido nos seus alegados crl- 
mes. 

Fontas governamentais di- 
zem que Jiang Qihg, parecendo 
is recomposta e manifestando 
a mesma arrogância perante o 
Tribunal, sentou-se no banco 
dos réus hs 9 horas de ortem, 
tendo cm seguida a tribuna de 
35 juízes ordenado a leitura 
de um libelo acusatório segun- 
do o qual a actriz, de 65 anos, 
tentou destruir publicamente o 
extinto | primeiro-ministro Chou 
En Lal, 

Dois dos seus- companhi 
ros do «Bando dos Quatro», 
Wang Hongwrn e Yad Wenyuan, 
tinham lá enfrentado no Tribu- 
nal uma acusação semelhante 
e, numa tentativa de tentarem 
salvar a vida, afirmaram que 
Jiang Oing era o «córebros de 
toda a conspiração destinade a 
difamar muitos dos dirigentes 
chineses, 

Entrotanto, Jiang Qing deten- 
de-se protendendo que o pró- 
prlo Mao era o responsável por 
todos os crimes da «Revolução 
Cultural». entro 1966 e 1978, 


O Irão Iwertará alguns dos 
62 reféns americanos se os 
Estados Unidos satisfizerem 


Rol. 
semjani presidente do Magis 
(parlamento iraniano), 

Disse numa conferência de 
Imprensa em Beirute; «Se 08 
Estados Unidos derem um 
certo passo, nomeadamente Se 
sofilsfizerem parclaimente ag 
condições iranianas, -Hbertare- 
mos um grupo de retêns>, 

O «hojatoleslam» Rafsan- 
jam chegou anteontem a Bel- 
rute como parte de uma via- 
gem a quatro paises árabes 
para explicar a posição do 
Trão ma guerra do golfo per- 
sico com o Iraque, 

Os Estados Unidos afirma- 
ram que aceitavam em prin- 
cípio as quatro condições para 
a lbertação dos meféms fixadas 
há três semanas pelo Paria- 
mento iraniano. Contudo, o 
Irão pretende uma clarifica- 
ção através de intermediários 
urgelinos sobre & resposta, 
americana, 

Anteontem, Rafsanjam dis- 
Be que cabia agora ao Elsta- 
dos Unidos decidirem quando 
os reféng seriam libertados, 
«Se a América cumprir as 
condições, Hbertaremos os Te- 
téns», afirmou a jornakstas, 
O «hojatoleslams Rarsan- 


O: 


e que ela 
a seguir 

«Olhom para o amo e não 
para o cão» dizla repotidamer 
te Jiang Qing aos seus Inquiri- 
dores durante os quatro anos 
de formulação do processo, 


VIUVA DE MAQ 
RECUSOU 
ADVOGADOS 
DE DEFESA 


Várias centenas de pessoas 
— muitas das quais vítimas da 
«Revolução Culturals e do 
«Bando dos Quatro» — enchiam 
por completo a sala do Tribunal, 
para ascistirem ao que parece 
ser os momentos cruciais do 
mais sensacional julgamento da 
história da China comunista; 

Tal como quando surgiu 
pela primeira vez em. juízo, 
quinta-feira passada, Jiang Qing 
avançou resolutamente pera a 
«gaiola» cercada com barros de 
ferro onde os réus tomam lugar, 
onde ouviu a leitura da acusa- 
ção. 

Jiang Qing recusou a ofer 
ta do Tribunal que pôs à sua 
disposição uma bateria de advo- 
gados re defesa, que disso pre- 


limitava meramente 


a julgar 0 «Bando dos Quatro», disse a tudo «não seb» e apenas 
cumpriu as ordens do defunto Mao, 


ferir ela própria fazer. 
Temendo complicações po- 
líticas internas, a China tem 
tentado manter afastado do jul- 
gamento o papel de Mao Tsetung 
durante a «Revolução Cultural». 
Os actuais líderes de Pequim 
recolam que uma: vez vindo a 
lume o nome de Mao se abra 
uma autêntica «Caixa de Pan- 
dora» donde salam, incontidos, 
multos dos mais sórdidos se 


ASHINGTON 
IBERTAÇÃO P 


Eelinos entregaram ontem nos 
EUA a resposta do Irão à 
posição dos EUA sobre à H- 


e útil 
O porta-voz do Departa- 


mento, John Tratner, não fez ” 


comentários mo conteúdo das 
conversações, e tentou dissipar 
ag expectativas de rápido pro- 
Emesso. 

O Departamento de Estado 
declirou que a eua posição 


continua q ser que o 
pretendem 


MISSÃO DE PALME: 
SAIDA DOS NAVIOS 
DO CHATT EL ARAB 


gredos do Partido Comunista 
Chinôs. Todavia, numa recente 
entrevista, o actual homem-to! 
da China, Deng Xiaoping, disi 
que apesar dos seus esforços 
era provavelmente inevitável que 
Mao Tsetung acabasso por ser 
envolvido: «Será difícil evitar o 
relacionamentos entro o «Ban- 
do dos Quatro» o o datunto 
Presidente Mao», disse Deng 
Xiaoping. 


ECUSA 
RCIAL 


BREJNEV APELA A REAGAN 
PARA MELHORIA DE RELAÇÕES 


O presidente Brejnov da 
União Soviética diriglu ontem 
um apelo a Ronald Reagan, 
presidente - eleito dos Estados 
Unidos, para que siga u 
lítica realista e ponderada de 
forma a melhorar as relações 
entre as duas grandes potôn- 
cias mundiais. 

O dirigente soviético falou 
numa reunião pessoal em Mos- 
covo com o senador americano 
Charles Percy, que cheflará a 
Comissão de Relações Estran- 
geiras do Senado durante a 
presidência de Reagan. 

A agência Tass citou Brejnov 


soclals. Efectivomento, o Brasil, so quiser desenvolver o 
PROALCOOAL, torá de plantar cans de açúcar e mandioca em 
multos milharos de hectares de terras cultivóveis, onde escas- 
seiam O feijão, o arroz, o trigo e o milho, que são actualmente 
arara o dispendiosa dleta de cerca de 100: milhões de 
brasileiro: 

A ecônomia do país continua determinada pelas necessi 
dedes da Indústria automobilística, om detrimento das própri 
transformações estruturais que s maloria da população reclam: 
As linhas de montagem locais de sutomóveis estrangeiros, 
Ba estrutura industrial e de consumo do pais opõem resis- 
tências b substituição da gasolina pelo álcool, 

A estrutura de funcionamento das refinarias é a mesma 
ados do petróleo continuam 
romóveis de turismo o para 
lros. O governo 'é o primeiro a reconhacor 
» necessidado de radução do consumo das classos de maior 
voder aquisitivo (cerca do 12% da população), que so acos- 
tumou a um padrão do vida do qual não quer abdicar, 

Cinco anos depois do comoço, e a outro tanto da data 
“orovista par ua consumação, o sonho brasileiro do «petróleo 
verde a concrotizar-se. 


que se declarou convencido de 
que as relações soviético-ame- 


ricanas poderiam ser melhora- 
das. «O que é necessário 6 
manifestar vontade política e 
seguir uma política realista 
pondoradas. ' 

O senador Percy disse sos 
jornalistas, depois do encontro, 
que achava haver esperanças 
para o futuro das relações entro 
os dols países e que tinha 
combinado outros | encontros 
com o ministro da Defesa, 
Dimitri Ustinov, hoje e com o 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros, Andrel Gromiko, ama- 
nhã. A reunião do presidente 
Brejnov com o senador Percy, 
no Kremlin, a que também assis- 
tiu Gromiko, foi o primeiro 


BRASIL: SONHO DO PETRÓLEO VERDE 


at 


contacto entre a Direcção So- 
vlótica e membros da próxima 
Administração do Reagan. 


OEA; RESOLUÇÃO 
CONTRA A BOLÍVIA 


Uma resolução que «doplora 
o golpe militars registado na 
Bolívia foi aprovada, anteon- 
tem, na comissão geral da 
assembleia da Organização do 
Estados Americanos (OEA) 

Este documento for: 
no passado dia 25 


pelo conselho permanente da 
«OEA», resolvendo agora a co- 
missão geral adoptá-lo por 16 

2 contra e 4 


votos a favor, 
abstenções. 


| 


CABRAL E ARISTIDES 
“VÃO SER JULGADOS 


O Conselho da Revolução, no 
desde 14 do corronto na 
Guinó-Blosau, decidiu levar a 
julgamento o antigo presidente 
quineenso, Luís Cabral, o 
actual presidente cabo-verdiano, 
Aristides Pereira, bem como 


um dirigente do PAIGC, José 
esponsabili- 
de execu- 


ções nos últim: 
pais, agora posto a descobert 

No final da sua primeira 
nião formal, os novos dirigon- 
tes guinesnses indicaram que 


Incriminados, que eram 


figuras do PAIGC (partido no 
Poder em Cabo Verde « na Gul- 


né-Bissau antes do golpe de 
estado) são «responsáveis pelos 
massacros, acerca dos quais o 
Ministório da Justiça de nada 
sabia, não tendo respeitado os 
Direitos do Homem». 
Segundo o Conselho da Re- 
volução, o Inquérito que está 8 
mor feito a Luís Cabral não se 
limitará ao caso dos fuzilamen- 
ingendo igualmente & 
situação econômica e a corrup- 
ção. Por outro lado, e pela 
primeira voz, um dos porta-vo- 
zes do Conselho referiu-se a 
«torturas» de que terão sido 
vo presos políticos na vigência 
do anterior regime. 


Aristides Pereira (à esquerda) e Luis Cabral, os dois políticos 
que os novos dirigentes de Bissau querem levar a tribunal. 


ÁFRICA AUSTRAL: 
SAÍDAS ECONÔMICAS 


Ministros de nove Estados 
africanos negros da Africa 
Austral iniciaram oatem, em 
Maputo, conversações sobre 
esforços pára reduzir q sum 
dependência económica da 
África do Sul o gigante gover- 

pelo «apartheids, cuja 
política desprezam mas de 
cujo sistema de transportes 
dependem, 

Os ministros reuntramse & 
porta fechada, mas iniciam 
hoje. sessões a Com im 
portantes potenciais doadores 
de auxilio, incluindo paises 


ocidentais, a Comunitade Eco- 
nômica Europeia (CHE) q 
Banco Mundial e a OPEP 

A possíveis doadores será 
apresentada uma lista de pro 
Jectos que custarão dois bh 
Udes de dólares, Jos quais Mag 
de 891 milhões de dólares sorão 
despendídos nos próximos 10 
anos na melhoria dos portos 
e caminhos de ferro de Mo 


cambique, as chaves duplas, 
Oy Clhog dos africanos negros, 
para desfazer a Ugação sul 
«africana: 


SÍRIA E JORDÂNIA: 
«JOGOS» MILITARES 


A Síria está q reforçar as 


OIMBIRA ARABE 
MANTEM ESTRATRGIA 
POLITICA TRAÇADA 


Ao princípio da noite de 
ontem, recomeçaram na cida- 
do de Amã os trabalhos da 
11.º Cimeira Arabe, 


O Conselho afirmou, en 
tretanto, que a Guiné-Bissau é 
a favor de ums unidade com a 
República de Cabo Verde «no 
quadro das realidades dos dois 
países», acrescentando, a pro 
pósito, qué prosseguem contao- 
tos com a Cidade de Praia e 
afirmando a. convicção de que 
os dois países aceitarho um en- 
contro no mais alto nível 

Os novos dirigentes de Bis- 
sau pedem a convocação de 
um congresso extruordinário do 
PAIGC, em que seriam «revis- 
tas as estruturas do partidos 
permitindo ao mesmo tempo aos 
militantes everom se os seus 
dirigentes são bons ou nãos 

Os porte-vozes do Conselho 
da Revolução indicaram, por ou 
wo lado, que, em matéria eco- 
nómica, as prioridades vão pa- 


PRETÓRIA: MORTE 
PARA TRÊS NEGROS 


Três negros iuvam ontom com. 
denados à mate por alta trair 
ção, no termo de um prolongado 
julgamento por acusações relacio- 
nadas com o assalto a um banco 
e um ataque a um posto de polí- 
cia, om Janeiro, 


O juizpresidente Juap .de 
Vrllors do Supremo Tribunal sul- 
africano declarou que as senten- 
qus poderão causar choque, mas 
os crimes eram extremamente 
graves s 


Nove negros ao todo foram 
considerados culpados de alta 
traição. Três foram condenados 
4 vinte anos de prisão, dois a 
15 anos e outros tantos a dez 

Durante os quatro meses que 
durou o julgamento, o Estado 
acusou os nove de conspirarôm 
para preparar o assalto ao Banco 
de planearem ou participarem 
num taque à granada contra um 


re à distribuição dos artigos 
de primeira necessidade pelas 
«Lojas do Povos de maneira a 
«activar a produção e sair da 
to-subsistência», para a all 
mentação (faltarão 70.000 to 
neladas de arroz devido à se- 
ca) o para a política da água. 


PRESENÇA SOVIÉTICA 


A Guiné-Bissau continuará & 
ter conselheiros militares e 
armamentos soviéticos, acre: 
centaram os referidos Intorma- 


dores. «Fizemos a guerra com 
armas soviéticas — declarou 
ainda o primeiro comandante 


Satumino — e temos ainda 
necessidade da tecnologia e do 
materia! soviéticos. Este pro- 
cesso vai continuar, pois é a 
maneira de assegurar a nossa 
soberaniás. 


remoto posto de polícia 
víncia do Fransv 

No caso do Banco, três guer 
rilheiros apoderaram-se de 25 re 
féns » sequestraram-nos durante 
sete horas até que à polícia inva 
diu o edifício. Na batalha de 
tiros que se seguiu, morreram os 
guerrilheiros e duas reféns bran 
cas 

Os nove em julgamento não 
foram inculpados pela morte das 
duas reféns, mas três deleg fo- 
ram acusados de tentativa de 
homicídio no ataque do posto 
de Polícia. 

O juiz declarou que os réus ti- 
nham recebido instrução militar 
no estrangeiro, possuiam armas 
perigosas e tinham estudado edi- 
fícios para possíveis ataques 
Concedeu aos três condenados à 
morte o direito de recorrer da 
sentença, mas negouro aos outros 
eis 


na pros 


Apesar das divisões entre os árabes e da tensão fronteiriça entre 
a Síria e a Jordúnia, a 11º Cimeira Árabe abriu em Amá, sob 
“a presidência do rel Hussein — na gravura ao 


à Síria, «chefe do Silas dos 
países Que Não compareceram 
na Cimeira, 

A Cimeira manteve, de 
qualquer modo, na fútegra, o 
texto da estratégia política, 


talha contra IsPael e o auxilio 
financeiro ao, habitantes dos 
territórios ocupados, 

O documento prevê tam- 


bém q condenação da política 
mnestcana para o Próximo- 
-Ortente, - 


ISRABL 
CONTRA MANIFESTAÇÃO 
PALESTINA 


im ir uma 
manifestação, anunciaram fon- 
teg militares, 


centro. 
(Telefoto UPI/ANOP) 


drejaram do Exér- 
cito larmelita, notaram ag fon- 
ts e dispararam 


Enquanto Isto, fontes de 
Televivo indicavam que Sht- 
mon Peres parecia encami- 
nhares para manter a dires 
ção do Pártido Trabalhista, 
na oposição em Ternel, após 
as eleições de anteontem, 


€O PRINCIPE CARLOS NA INDIA 


O principe Carlos de Inglaterra ocupou o dia de ontem, o seu 
segundo dia de estadia na Índia, com visitas à Universidade de 
Nova Deli e a uma importante mesquita muçulmana 

Quando o príncipe se dirigia à Universidade, foi alvo duma 
manifestação de algumas dezenas de estudantes que protestavam 
contra a atitude das autoridades britânicas face aos imigrantes 
indíanos que desembarcam no acroporto londrino de Haethrow 

Mais tarde foi obsequiado um almoço pela primeiro-minte 
tro Indira Gandhi c em honra de 
Nehru. 


visitou depois o monument 


Na sua visita à Índia, o principe Carlos foi obsequiado 
com um banquete que lhe foi oferecida pela primeiro-ministro 
Indira Gandhi — com quem se vê na gravura. 

(Telefoto UPI/ANOP) 


O URSS MARIDOS PROCURAM-SE 


A União Soviética tem falta de maridos, cis o alarme lançado. 
agora, pelo jornal «Cultura Soviética» num artigo intitulado: Como 
encontrar um marid 

O jornal afi que uma das maioras angústias das jovens 
soviéticas radica no medo de não poderem atendendo ac 
facto de o número de mulheres ser consideravelmente guperior ma 
URSS ao dos homens. Cerca de 21 milhões de mulheres são col 
batárias! 

No sentido de uma ultrapassagem do problema, o jornal acom 
selha uma melhoria das relações sociais de modo a facilitar cs 
encontros entre ambos os sexos e, daí, a eventual possibilidade de 
não se ficar solteirona, até porque, «para além do mais, existe sem 
pre a hipótese de mudar a natureza do homem com quem se vive...» 


casar, 


O SENTE-SE MELHOR |. SEM CABEÇA 
Um chinês de 36 anos sente-se muito melhor desde que lhe 
cortaram a cabeça. Com efeito, Chang Ziping, que nasceu com 


duas cabeças e que sofreu, no ano passado, a ablação da segunda, 
«sente-se muito Bem, relata a agência Nova China 

As «manifestações da cabeça excedentária, um apêndice que 
existia no lado direito da cabeça principal, eram espectaculares. 
«Quando Chang comia, fazia caretas ou assobiava, a cabeça para 
sitária fazia os movimentos correspondentes, escrevia a agência, 


O CHEIRA: GISCARD EXIGE 
PRESENÇA DE QUEBEC 


A exigência francesa de a província canadiana do Quotes 
participar na Cimeira de Ministros de Negócios Estrangeiros [ram 
cófonos em Dacar assumiu ontem aparência de conflito. 

Em declarações feitas antcontem em Paris, o presidente Gk card 
d'Desting afirmou que a França não assistiria à cimeira Do promo 
dia 9, se 0 Governo de Quebec não estivesse minimamente presenta. 


O «LE MONDE» 
NÃO É «VACA SAGRADA» 


Alain Peyrefitte, ministro francês da Justiça, alema bar À 
entrevsta publicada ontem pelo «Times» que «hesitou» duranisc t 
anos, antes de mover um processo ao jornad «Le Mondem, pol «06 
stdera-so um «maníaco do Hberalismos. 

Entretanto, vinte e sete jornais diários espanhóis mo pro 
priedade do Estado, herdados da antiga cadeia do diemêntos 
serão vendidos no próximo ano anunciou o ministro de Cultura, 
Inigo Cavero. 

Enquanto isto, o quotidiano conversador britânico «Daily Mak 
numa reviravolta espectacular, pediu ontem a toda a largura 
primeira página, à senhora Margaret Thatcher uma mudança 
da sua política: «Maggie deve voltar atrásm, 


O CRISE AFEGA: JORNAL HUNGARO 
PEDE RETIRADA DAS TROPAS SOVIÉTICAS 


O jornal húngaro «Magyar Hitlap» defendeu ontem uma quot 
ção política» para a crise afegã, sugerindo que, para tanto, torinar 
de retirar do território as tropas soviéticas, 

O diário considera em editorial ser «um facio Gbvio que 


regularização da questão afegã apenas pode ser alcançada por 
políticos, já que nenhuma solução militar é viável nestas 


tâncias. 
O EXPLOSÃO DE UM CAMIÃO: 6 MORTOS 
Seis pessoas: morreram e cerca de 300 tiveram anteontem que ay 


evacuadas na sequência da explosão de um camifo-ciot 
colidiu com um comboio num bairro residencial de Nova. 
Segundo os primeiros testemunhos, o motorista do camião 


tentado chegar primeiro à passagem de nível. No lugar do ecidem 
restam apenas alguns destroços e uma grande cratera no solo, 
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CAMIÃO «TIR» ATROPELA 
MORTALMENTE UMA MULHER 


— CONDUTOR PÔS-SE EM FUGA... 
POR POUCO TEMPO r, 


Ontem de manhã, no fatídico 
cruzamento de Condeixa-a-Nova, 
na estrada nacional n.º 1, a 
poucos quilómetros de Coimbra, 

- um camião TIR, espanhol, atro- 
pelou Maria Beatriz Góis Morei- 
ra, de 40 anos de Idade, natural 
de Soure, 

Transportada de -mediato 
para os Hospitais da Universida- 
de de Coimbra pelos Bombeiros 
Voluntários locais, aquela se- 
nhora não resistirla às graves 
losões sofridas, acabando por 
falecer naquela unidade assis- 
tencial, 

Entretanto, o condutor do 
veiculo pesado de transportes, 
o cldadão espanhol Romero Bau. 


tista Diego. de 30 anos de Idade 
residente em Condado-Huelva, 
pe se em fuga, sendo, contudo, 

terceptado por uma Brigada 
de Trânsito da GNR de Coim- 
bra, apenas vinte minutos mais 
tarde o quando se encontrava 
nas proximidades de Pombal: 

Detido e conduzido ao quar- 
tel daquela entidade policial na 
cidade do Mondego, Bautista 
Diego acabaria por confessar 
ter-se apercebido do atrope'a- 
mento e justificou a sug fuga, 
pois admitia que a pancada 
dada à vitima tivesse sido pa- 
quena e sem consequências de 
maior, 


EMBAIXADOR. DA ÁUSTRIA 
VISITA O NORTE DO PAÍS 


Visitando pela primeira vez o 
norte do país, estevo ontem no 
Porto o embaixador da Austria 
em Lisboa, dr, Erich Hochieit. 
ner, que teve um encontro com 
os órgãos da Informação no 
Hotel Infante de Sagres, 

O diplomata austríaco acom.. 
panhado do conselheiro comer- 
cial da Embaixada da Austria, 
dr. Alfred Schragl e do cônsul 
geral da Áustria no Porto, José 
do Amaral Guimarães, conside. 
rou a visita como um pas. 
so importante para fomentar as 
relações comerciais entre os 
dots países, polo que estabele- 
cerá contactos com os presiden. 
tes das Associações Comercial 
e Industrial do Porto, O embai- 
baixador além de contactos 
com as entidades mais repre. 


sentativas da cidade, alguns já 
efectuados ontem, fará visitas 
a importantes unidades fabris, 
como à da Vista Alegre, em 
Aveiro, à Têxtil Coelima, em 
Guimarães, e à Grundig, em 
Braga, para obter assim uma 
perspectiva do panorama indus- 
trial nortenho, 

Segundo o conselheiro comer- 
cial da Embaixada, dr, Alfred 
Sohragl, estas unidades indus. 
triais registam já um conside- 
rável volume de exportações 
para a Áustria, 

Entretanto, o embaixador sa- 
Hentou o facto de se estarem 
a organizar exposições é con. 
certos, com o objectivo de pos. 
sibilitar a di da cul- 
tura nustrínca junto dos portu. 
guesos, 


PRESOS EM GAIA 0S AUTORES 
DE UM ASSALTO E ROUBO 


Na noite de 2 para 3 deste 
môs, cerca das 3 horas da ma- 
nhã, na Rus do Serpa Pinto, 
em Gaia, três indivíduos assal. 
taram e agrediram brutalmento 
Emílio Sérgio Marques da. Cos- 
ta, de 49 anos, residente na Rua 
da Carvalhosa, naquela mesma 
vila, 


O Emítio Sérgio soireu vários 
forimentos dos quais foi tra. 
sado no hospital local e ficou 
semd ois anéis em ouro que os 
assaltantes lhe arrancaram dos 
dedos e que valem 20 mil escu- 
dos, sem o relógio de pulso, 
no valor de 4000800, sem uma 
pulseira em ouro no valor de 
30 contos e, ainda lhe levaram 
os gatunos, 1.600800 que trazia 
consigo, 

Participado o caso à PSP de 
Gain, logo se pôs em campo 
com a habitual proficiência e 
entusiasmo que está Já a cau- 
sar «alarme» entre os marginais 
do Gala, o subcheto Ferreira, do 


P.* junto do Tribunal de Gaia, 
dr. Mário Santos, acabaram por 
descobrir os autores da proeza, 
que, por ordem daquele magis- 
trado, foram presos, 

Trata-se de Manuel Joaquim 
Bousa Gonçalves, do 18 anos, 
armador, residente na Rua de 
Cândido dos Reis, 118.1.º, An- 
tónio Deolindo Teixeira Fernan-. 
des, de 30 anos, da mesma rua 
nº 195; e Fernando Moreira 
Martins, de 23 anos, da Rua 
dos Santos Mártires, 61, tam 
bém em Vila Nova de Gala, 

Postos perante m evidência 
dos factos apurados, os detidos 


Completam hoje as suas BODAS DE OURO MATRI- 
MONIAIS, em Serzedo, a senhora D. Guilhermina dos Santos 
Ferreira e António Ferreira dos Santos. 

Por tão feliz data, seus filhos e netos, desejam-lhes as 
maiores felicidades e muitos anos de vida. 


confessaram a autoria do crime 
de roubo, tendo-lhes sido 
apreendidos ainda, o relógio da 
vítima, bem como cautelas de 
penhor referentes aos objectos 
em ouro também roubados, 

Assim, passados, apenas, 18 
dias, foram apanhados e reme. 
tidos aos Juízos de Investigação 
Criminal, onde as prisões fo- 
ram confirmadas, 

Os presos foram enviados 
para Custóias, onde aguardarão 
à instrução do processo e o 
julgamento, 

Do pôr em relevo, a determi- 
nação e eficiência do subchefe 
Ferreira bem como a actividade 
do delegado do M* P* em 
Gata, 


O MANDADO 
DE CAPTURA 
NEM ADMITIA 
CAUÇÃO 


Com um mandado de captu- 
ra dimanado do 2.º Juízo Crl- 
minal, deu ontem entrada na 
prisão de Custólas, Alcino Ma- 
nuel da Assunção Cardoso, de 
22 anos, solteiro, armador de 
ferro, residente no Bairro de 
Ramalde. 

O Alcino havia despertado as 


suspeitas do um agente da P. 


P. quando se encontrava na 
rios Alberto, pelas 18 

anteontem, Consulta- 
secção de Justiça daquela 


MOVIMENTO 
MARÍTIMO 


26 DE NOVEMBRO DE 1980 
DOURO 
ENTRADAS: 


SECIL QUTAO (navio-mo- 
tor português) — De Setúbal, 
com clínquer, para Compa- 
nhia Becil, 


SAIDAS: 


SECIL GRANDE (ravio- 
motor português) — Para Se- 
túbal em lastro. 

MARIANNE WONSILDE 
(mavio-tanque dinamarguês) — 
Para Roterdão, em lastro, 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 
LEVERNE  (navio-motor 


alemão) — De Viana do Cas- 
telo, com  contentoros, para 
Nortemar, 


SAIDAS: 


LEVERNE (navio-motor 
alemão, — Para Roterdão, 
com contentores, 


MARÉS 
Dias Baisa-Mar Preia-Mas 


27 — 00,50/13,33 — 07.09/19.46 
28 — 01,44/14.36 — 08.06/20,49 
29 — 02.48/15.17 — 09.12/22,01 


ALTORAS 


27 — 0.99/0,97 — 324/ 3.89 
2 — 121/ 116 — 304/ 2.71 
29 — 1,39/ 1,29 — 2,87/ 2.62 


SOL — Nasce amanhã, às 07,36 


horas. 
Ocaso: às 17.08 Moras, 
LUA — Quarto-crescente, dia 29, 


CIDADÃO 


TEMPO 


BOLETIM METEOROLOG! 


Too 


DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM 2% DE NOVEMBRO DE 1080 


0 
 UD ds 
sea 6 
Humid, máérimo. 41 da 16,50 da, 
Ternp. mim. relva 6 
Vento em km/h 
Rajada máxima. 4 No 14,36, 
Rumo correspon. NNIB 
Rumo dominante WNW 
Chuva em Mb. 0,5 m/m 
TÁXIS 
Avecida dos Aliados «22040 
ABM errmmeremrseireneness 488845 
ArOOS cememmensermemmose 488046 
Bacalho es 21020 
spa (Rotunda) .» 60146 
Empanho (CP) cem 52320 
Almeidv Garrett oi 22233 


Large de Gracios 
V. N. GAIA 


Pr. Machado Santos ... 9410443 


Pr. Certenário vs 


“alyados Brandão 


AGUAS SANTAS 
D. Aronso H 


Av. do Conde «e, 


« MAMEDE DE INFESTA 


971189 


900281 


PONTE DA PEDRA 


Av. Godinhe Faria ....e 
ALFENA 


900054 


Urbaninche da igreja 947016 


ERMESINDE 
Largo dn Estação 


Gisa 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS. 
DE LISBOA 


970139 


»— AVIÕES 


PEDRAS RUBRAS 


Vratego maias 
Unte muções/E AR: asuziss 

Para Belém — Quintas Lsh 40 
RO 9, 

Puru Betém — Quintas 14h50 
(RO 8, ú 

cara Curacas, — Aumrias 1UDVO 
(TP 453) 

De — sentes nu0 
TE ss0, 


ABÍLIO PEREIRA 


Na residência de sua irmã 

e cunhido, D. Custódia Maria 
Poreira e Francisco da Silva, 
Rus de Santana, 180, Leça da 
Palmeira, faleceu o sr. Abílio 
Poreira. O extinto deixa em pro- 
funda dor seus Irmãos, cunha- 
dos, sobrinhos e restante famí- 
a e no funeral, com missa 
presente, realiza-se 

fa seara feira, pelas 18 ho- 
ras, na igreja de Leça da Pal- 
meira, saindo 15 minutos antes 
da residência acima e está a 
cargo de A Funerária de Leça. 


JOAQUIM ALVES PINTO JÚNIOR 
(BRAGA) A 


Na sua residência, à Rua 
dos Canastreiros, n.º 1, Canido- 
lo, Vila Nova de Gaia, faleceu 
o or. Joaquim Alves Pinto Jú- 
nior (Braga), de 78 anos. Sua 
família participa o seu faleci- 
mento, é que o funeral se rea- 
liza hoje, às 18 horat poa 
missa de corpo presente 
Igreja do canidelo, Gala, Bem 
já so encontra depositado. Fin- 
das as cerimónias val a sepul- 
tar no cemitário local. O funeral 
a cargo da Casa Manuel Morel- 


ra do Costa, 
D. MARIA IRENE SUCENA 
MARQUES GOMES 


Na sua residência, à Rua 
do Fernando Caldeira, nº 9, 
em Águeda, falecou com 82 
anos, a sr.* D. Maria Ireno Su- 
cona Marques Gomes, viúva do 
er. capitão Marques Gomes. 
Era mão da sr! O. Maria Ma- 
dalena Sucena Marques Gomes 
de Queirós, casada com o sr. 
Professor José Silva - Marques 
de Queirós o da sr.* D. Maria 
Alice Sucena Marques Gomes; 
o Irmã do sr. Hélio Sucena, O 
seu funeral realiza-se hoje, pe- 
lag 18 horas, com missa Te 
corpo presente, celebrada na 
paroquial de » Águeda. 


AVELINO “sonquiM FERREIRA 
Numa Casa de Saúdo desta 


ontem o sr, Avelino Jcaguim 
Ferreira, funcionário aposentado 
da Câmara Municipal do Porto. 
O saudoso extinto era cassdo 
com a sr.* D. Nair Ferreira dos 
Santos, cunhado da sr! D. Ma- 
ria Augusta Forroira dos Santos 


si sa 
Tontim dos Santos Silva, casado 
com a gr! D. Ilda da Silva Mo- 
reira o Eng.º Avelino Josauim 
Ferreira. O sou funeral a cargo 
do armador Carlos Vieira, reali- 
za-se noje, às 15,15 horas, com 
missa de corpo presente no 
templo do 8.5. Trindade, island 


NECROLOGIA 


LUÍS VIEIRA ALVES 


Na sua residência, no Lugar 
de Cabroelo, Capela, Penafiel, 
faleceu o sr. Luís Vieira Alves, 
de 59 anos de Idade, casado 
com D. Deolinda Rosa de Sosa. 
Era pal do Padre António de Sou- 
sa Alves, ds menina Maria, Mi 
nuel Luís, sr. José, D. 
Francisco, menina Laurinda, 
nuel Joaquim, Ernesto, meninas 
Maria Fernanda e Maria Luísa 


do Sousa Alves, & sogro do sr. 
Manuel Delfim da Silva Graça 
e das senhoras D. Rosa Mendes 
Sosres Alves, D, Luísa Rodri- 
ques Moreira de Sousa Alves. 
O seu funeral, a cargo do are 


nem 15 Ahor) da sua resic 
cla para a Igreja paroquial 
da capela onde será celobrada 
quial com oração de 


Eng.º ÁLVARO BALTASAR MOREIRA 
DA FONSECA 


Na sua residência à Rus do 
Passeio Alegre, 918-1.º, Esq, 
e rodeado dos carinhos de to- 
dos os familiares, faleceu ontem 
O sr, Eng.º Alvaro Baltasar Mo- 
reira da Fonseca, casado com 
a sr! D. Constança Maria Alva- 
rez tuizelo Godinho Moreira 
da Fonseca, pal extremoso do 
sr. Dr. Álvaro Baltasar Godinho 
Moreira da Fonseca, Eng." Car- 
los Flávio Godinho Moreira da 
Fonseca, casado com a srt 
D. Maria Alico Álvaros Bual 
Moreira da Fonseca, D. Maria 
José Moreira da Fonseca Silva 
Serra, caseda com o sr. Eng? 
Hélio Silva Serra. 


O funeral do saudoso ex- 
tinto que deixa na mais pro- 
funda dor seus netos e restante 
família realiza-se hoje com 

de corpo presente pelas 
10 horas na igreja da Foz do 
Douro, seindo pelas 12 horas 
para o cemitério de Santa Cruz, 
Lamego, onde deverá chegar cer- 
ca das 16 horas, 


Funeral e trasladação a car- 
go da Funerária da Foz de 
Perfeito de Ollvelra. 


D. CECÍLIA DE JESUS MARTINS 


Faleceu, ontom, na sua re- 
sidôncia, em Reguenga, Santo 
Tirso, a sr! D. Cecilia do Je- 
sus Martins, com 97 unos do 
idade. A sua filha Maria do 
Josus Martins de Sousa Frada, 
seu genro Manuel Coelho Bar- 
netos, Josó 
Isabel Dias, 
Rosa Maria Frada o António 
Gouvela, António Manuel Frada, 
participam a dolorosa ocorrên- 
cla e comunicam quo o fureral 
se realiza pre 27, pel 16 
a Igreja paroquial 
Santo Tirso. 
Funorária de Reguonga de As 
cendino & Filho, ear 


a 


+ 


INFORMA OS S/ ESTIMADOS CLIENTES E FORNECEDO- 
RES, QUE TOMEM EM DEVIDA NOTA, QUE OS S/ TELE- 
FONES N.º” 692714, 695087, 699602 e 695952, MUDAM, 


A PARTIR DO PRÓXIMO 


DIA 1 DE DEZEMBRO, PARA OS 


N.º 672644, 672685, 675406 o 673965, RESPECTIVA- 
MENTE. é 


PORTO, 24/11/80 


ELEIÇÃO DOS CORPOS GERENTES 
DA CASA DO POVO 


DE 


NORTE DA FEIRA — MOZELOS 


AVISO CONVOCATÓRIO 


CARLOS DA ROCHA COELHO, 


Presidente da Mesa 


12,30 horas. 
Assembloia Geral, 
Coelho 
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TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


O vUUTOR LAZARO 
MAR 


E 


| 


h 
A ses 
E 


BR 


Matosinhos, 19 de Novem- 
bro 4. 1960, 


O Juiz de » Direita, 
a) Lásaro Martins de Farta 


O Escriturário 
01 Manuel da Silva Peixoto 


CAMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
TÉCNICO-ESPECIAIS 


AVISO 


rorto e Paços do do Concelho. 
17 de Novombro de 1980. 


«O Comércio do Portos 
os/rr/L8 ter en 


Tribunar uu (rabalho 
do Porto 


2º JUIZO — 1.º Secção 
2º PUBLICAÇÃO 


CITAÇÃO DE CREDORES 


Pelo presente se anuncia que 
correm éditos de VINTE DIAS 
para citação de quaisquer credo- 
res desconhecidos bem como os 
sucessores dos credores preferen- 
tes para no prazo de DEZ DIAS, 
findo que seja o dos éditos, e a 
contar da publicação do segundo 
e último anúncio, deduzirem os 
seus direitos nos Autos de Exe- 
cução de Sentença n.º 65/80 que 
MARIA AURORA DA CON- 
CEIÇÃO COSTA move contra 
SOARES DA ROCHA & CA. 
LDA., com sede no Lugar de 
Felgueiras, Sobrado, Valongo, 

que gozem de Cria] real 
sobre os bens penhoradi 


Porto, 14 de Novembro de 1980. 


O ESCRIVÃO DE DIREITO 
a) Idalécio Almeida Carvalho 
Verifiquei a exactidão 


O JUÍZ DE DIREITO 
a) Albino Gaspar de Andrade 
Borges 


CP 


cantina da 


Pocinho. 
A anuidade mínima a oferecer pela ocupação das instala- 
€ os concorrentes devem depositar em 
“qualquer estação da C.P. a quantia de 4000500 e as respecti- 
vas propostas deverão ser feitas com base no programa do 
concurso e condições contratuais, que os interessados poderão 
consultar nas seguintes estações e locais: 


ções é de 25 000800 


— Pocinho 
— Barca d'Alva 


-— Tua 
-— Serviço Comercial da 
— Serviço 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. E P. 


AVISO AQ PÚBLICO 


CONCURSO 


Até às 17 horas do dia 3 de Dezembro de 1980, estes 
Caminhos de Ferro tem propostas para a exploração da 


stegião 
PORTO ao BENTO) 
Comercial de Passageiros 
RINS de Santa Apolónia, vu andar 


«O Comércio do Portos 
N* 17 —— 27/11/80 


age 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA 
COMARCA DO PORTO 


4.* JUIZO 


ANÚNCIO 


Pelo 4 Juizo Cível do 
sumária 


eq 
HE 


8g 
É 
E, 


gunda e última publicação do 
respectivo anúncio, sob pena de 
me considerar devolvido ao exe. 


Ep o direito de nomeação 
bens à penhora, 
Porto, 19 de Novembro de 


O Juiz de Direito, 
Manuel Pereira da Silva 


O Escrivão Adjunto, 
Carlos Manuel Lixa Passarinho 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
TÉCNICO-ESPECIAIS 


AVISO 


Avisam-se os interessados na 
transladação ou conservação de 
ossadas existentos na secção 
22º, do Cemitério Agramonte, 
que devem requerô-los até ao 
dia 26 de Dezembro, do corrente - 
ano: 


Porto e Paços do Concelho, 
18 de Novembro do 1980. 


O Director de Serviços, 
(assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
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agr 
TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
DO PORTO 


ret.+ 


ao Art* 1672 ambos do 
Civil. 


Porto, 20/11/1980. 


O Juiz de Direito, 
Assinatura Segívei 
O Escrivão de Direito, 
Assinatura Megível 


«MÁRIO FERNANDO 
& OSÓRIO, LDA» 


Certifico quo, por escritura 
de 11 de Novembro do 1980, 
lavrada a fig. 80 v* do Livro 
n.º 446-A das notas deste Car- 
tório, a sociadade comercial por 
quotas sob a firma em epígrate, 
que teve a sua sedo nesta cida- 
de, foi dissolvida e liquidado, 
para todos os efeitos legais. 


Porto e Segundo Cartório No- 
tarial, 25 do Novembro de 1980 


O Escriturário Superior, 
João Fernando Ribeiro 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA 


COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


Proc. 2299 


Pela 3.º Secção do 2.º Juizo 
Cível do Porto, e nos autos do 
EXECUÇÃO SUMÁRIA om quo 
é exequente o BANCO ESPIRITO 
SANTO E COMERCIAL DE LIS- 
BOA, E. P. com sede em L's 
boa e filial-na Av. dos Aliados, 
45-69, Porto e executados 
ALFREDO JOAQUIM TEIXEIRA 
BARBOSA LEAL, casado, comer- 
cianto, com última residôncia 
conhecida em Frazão, Paços de 
Ferreira; o Outro, e actualmente 
ausento em parte incerta, cor- 
rem éditos de TRINTA DIAS, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, cltan- 
do aquele executado ALFREDO 
JOAQUIM TEIXEIRA BARBOSA, 


Norte 


para no prazo de CINCO DIAS, 
posterior àquele dos óditos, de- 
duzir * oposição, pagar ao exe 
quente a quantia de 26 600800 
de capital em dívida, 2.042800 
de juros de mora vencidos e os 
juros de mora vincendos b taxa 
de 6% do ano até efectivo pa- 
gamento, ou dentro do mesmo 
prazo nomear bens 6 penhora 
suficientes para esse pagamento, 
sob pena do tal direito ser de- 
volvido so exequente. 


As propostas deverão E feitas em carta fochada “dirigida 
assageiros dos Caminhos 


RR saco idade P 


Tie Laos Codes, 
o seguinte: 


Estação de Santa Apolónia, 
acrescentando-se aquele 


de Ferro 
1º andar, 
endereço, no 


— «Proposta para a exploração da cantina da estação de 
Pocinho,» 


Porto, 21 de Novembro de 
1980 


"0 Juiz de Diróito, 
a) António Alves Toixoira 
do Carmo 


A Escrivh Adjunta. 
8) Morin da Conceição 
Oliveira 


: ata 
E gg PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS, 


SALVADOR CAETANO, iyr-sanL 
SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA NORTE-DCN 


DECLARAÇÃO 


Eu, abaixo assinada, MARIA 
ADELINA DA FONSECA BAR- 
doméstica, resi- 
ida 25 de Abril, 
para ser pu 
tos da tavi- 


mo não respon- 
sabilizo pelas dividas que o meu 


go, 
comerciante, comigo casado em 
comunhão geral da bens, com 
a Firma de comércio em noi 

Individual - FIDAL 


GO», com seda na vila do 8 
venha a contrair quer no 

ciclo do seu comércio quer 
dele, 


em virtude de contra o 
imo eu ter proposto secção 
le divórcio litigi 
Julho de 1980, no trl- 


em dinheiro, argumen- 
um negócio difichtário, 
presumindo a declarante que o 
mesmo pretende rrar aquela 
sua firma em nome individual 
pois aos 22 de Fevereiro de 
1980, no Cartório Notarial de 
Baião, constitui uma Sociedade 
por quot de responsabilidade 
limitada, com o capital soci 


ju marido compra em nome 
la firma Individual o que depois 
vende em nome da sociedade 
que constitui com mais 3 sócios. 


BAIÃO, 
1980 


18 de Novembro de 


Maria Adelina da Fonseca 
Barbosa 


«O Comércio do Portos 
Nº 174 —— 27/11/80 


ag 
TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARÇA DO PORTO 


JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc, nº Le78 — 2º Secção 


2.. 


Faz-se saber que pela 2º 
secção de processos, deste Juí. 
zo, correm tditos de 20 dias, 
contados da data da 2º e últi- 
ma publicação deste anúncio, 
citando og credoreg desconheck. 
dos dos executados, Abílio de 
Macedo Gomes e Álvaro Fer- 
retra Comprido, residentes, res. 
pectivamente na Rua Pedro 
Alvares Cabral e Rua António 
Correia de Oliveira, n.º 164, 
ambos em S. João da Madeira, 
para no prazo de 10 dias, pos- 
terior âquele dos Gditos, de. 
duzirem os seus direitos na 
execução sumária que áqueles 
move q C* Geral do Crédito 
Predial Português, com filial 
na Praça Almeida Garrett, 
33/35, Porto, desde que go 
zem de garantia real sobre os 
beng penhorados 


Porto, 13/11/1980, 


O Juiz de Direito, 
(a) Abllio de Vasconcelos 
Carvalho 
O Escrivão- Adjunto, 


(a) Júlio de Jesus Mendes 


Terceiro Cartório | 
Notarial do Porto 


A cargo do Notário 
JOSE CABRAL DE MATOS 


Cortifico que de fis, 4 v. 
6, do L.º de notas 400 C, to 
Cortório, se encontra exorada, 
com data de 25 de Junho cor 
rente, uma escritura, pola qual, 
foi dissolvids, liquidada e, por- 
tanto, definitivamente extinta a 
sociedade por quotas sob a fir- 
ma «MANUEL & MANUEL, Li- 
MITADA», com soda na Rua do 
Mouzinho da Silveira, n.º 249, 
desta cidade. 


Está conforme. 
Porto, 26 de Junho da 1980. 
O Ajudante do 3.º Cartório, 


a) Catos Osvaldo da Cunha — 
Pornondes 


31 , 


À MODA IMPÕE-SE 
NO OUTONO/INVERNO 
80/81 


BOUTIQUE 
MARIA ELISA DE CARVALHO 


ESTA NA MODA COM A HABI- 
TUAL CLASSE DA SUA DIS- 
TINTA COLECÇÃO 


PRONTO - A - VESTIR 
Av. Dr. Antunes Guimarhes, 51 
P mad RO R T Dagra = 


COMPANHIA UNÃO 
DE CRÉDITO 
POPULAR SARL. 


LEILÃO DE PENHORES 


Previnem-so os senhores 
mutuários de que 08 penhores 
em débito de juros há mais do 
três mesas serão vendidos em 
Milão nos dias 12 n 19 e 19 
a 23 de Janeiro próximo, das 
14 às 18 horas, na Praça de 
Carlos Alberto, 79, desta ci 


dado. 


Porto, 20 de 
1980, 


Novembro de 


A DIRECÇÃO 


«O Comércio do 
N.* 174 - 


Porto» 
B7/11/80 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


O DOUTOR ILIDIO Joss 
PEREIRA DA SILVA, 
JUIZ DE DIREITO DA 
1º SECÇÃO DO TRIBU- 
NAL JUDICIAL DE MA- 
TOSTNHOS 


FAZ SABER que por esta 
secção correm áditos de VIN- 
TE DIAS contados da 2º q 
tltima publicação deste anún- 
dio, citando os credores desto. 
nhecidos dy Ré METALORGI. 
CA F. MOUCHO, LDA., com 
modeima Rug Sousa Aroso, 54, 
Matosinhos nos autos de Acção 
Especial do Venda de Penhor 
Nº 904/78 que à citada Rá 
move João Cunha de Arnújo, 
Sobmeira, casado, engenheiro 
civil, residonto na Rus Júlio 
, Esq+, 


O Escrivão - Adjunto, 
Manuel Josquim Silva 


O Comercio do Porto. 
27 DE NOVEMBRO DE 1980 


«O Comércio do Portos” 
No 17h — 27/11/80 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PESO DA RÉGUA 


ANÚNCIO 


do 
Peso da Régua, na acção su- 
mária que o Banco Pinto & 


Sotto Mayor, E.P. com sede 
em Lisboa é filtal no Porto, 
na Praça da Liberdade n.º 28, 
move contra NELSON TEI- 


XEIRA RODRIGUES 'g mulher 
AURORA CELESTE VENTU- 


RA CASTRO RODRIGUES, 
ele construtor civil o ela cabe 
telretra, com a última residên. 


cla conhecida na R. de Antsto 
de Quental, n.º 756-1º, Ponto, 
são estes réus citados para 
contestarem, querendo, no pra. 
zo de 10 dias, finda à dilação 
de 45 dias, contados da data 
da última publicação do anún- 
clo com a advertência de que 
a falta de contestação implica 
a condenação dos réus no pe. 
dido formulado pelo autor e 
que Consiste no pagamento da 
importância de 175.709$80 e 
juros de mora o deve, ainda 
no mesmo prazo, o réu martdo 
confessar ou negar a firma 
aposta no título em catsa. 


Peso da Régua, 14 de No 
vemibro de 1980, 


O Juiz de Dimeito, 


(a) Dr. Cesário Correia 
de Matos 
O Escrivão de Direito, 


(m) José Reinaldo de 
Rodrigues 


Almeida 


o 


S0MOs 


No 1 DOS LOIOS 


ARMAZENS 


CABREIKAS 


EM: LORIGA 
O Comérrio do Porto 


É VENDIDO NOS 
ARMAZENS: BELITA 
de Carlos Alvessde Moura 


sam] se ajueuesponad efanom 


ojsia Bjos 9 uag BfoA 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 

do nosso Jornal 


1. A VOZ DOS RIDÍCULOS 


Eng ALVARO BALTASAR MOREIRA DA FONSECA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e mais família participam o falecl- 
mento do seu muito ente querido Engenheiro ALVARO BALTASAR MOREIRA DA 
FONSECA, cujo funeral com missa de corpo presente se realiza hoje, pelas 10 
horas, na igreja da Foz do Douro, onde o corpo se encontra depositado, findo 
o que será trasladado pelas 12 horas para o cemitério de Santa Cruz, Lamego, 
onde deverá chegar pelas 16 horas, 


PORTO, 26 de Novembro de 1980 


FUNERÁRIA DA FOZ de PERFEITO DE OLIVEIRA 


ULCERADOS 


Ainda não conhece o xarope 


COUVI - CUR? 


Não hesite em experimentar, 
faça como milhares de doentes 
que disseram não à faca, come- 
ram de tudo e em quatro sema- 
nas obtiveram a cura completa. 
Couvi-Cur, registado é um pro- 
duto do Laboratório Científico 
TONI, eficaz em todas as espé- 
cies de úlceras, mesmo crónicas. 
Não deixe adiantar mais o seu 
mal mesmo que o julgue incurá- 
vel Prof. TONI, Dr. Técnico em 
Naturopatia. Cérebro iluminado, 
único que dispõe de conhecimen- 
tos científicos em todas as doen- 
ças psíquicas, mentais e fisioló- 
gicas. 

TONI 
Laboratório Cientifico 
Filiais e consultórios Rua Elias 
Garcia, 1897-99, Travagem Erme- 
sinde, Avenida João de Deus, Ca- 
minha, Minho — Pedidos pelo 
telefone 9480365 PORTO, 


ROBERTO, SILVA & CA, [Mm 


Participam o falecimento da sr.' D, DEOLINDA FERNANDES 
MARTINS, respectivamonto mãe e avó dos sócios sra. JÚLIO 
MARTINS DA SILVA e JOAQUIM DA SILVA FERNANDES e 
comunicam que o funoral se realiza amanhã, dia 28, pelas 11 
horas, do Mosteiro de S. Torcato, Guimarães, para o cemitério 
local. 


GUIMARÃES, 27 de Novembro de 1980 


LÚCIO SARAIVA, SUCRS, LDA 


Participam o falecimento da sr! D. DEOLINDA FERNANDES 
MARTINS, mãe do nosso sócio “sr, JULIO MARTINS DA SILVA 
e comunicam que o funeral se realiza amanhã, dia 28, pelas 
11 horas, do Mosteiro de S. Torcato, Guimarães, para o cemi- 
tério local, 


PORTO, 27 do Novembro de 1980 


BETONEIRAS 


De 140 180 e 280 tros. 
Simples e com guincho, 450 
litros c/ inversão de marcha 
e carregador hidráulico Vibra- 
dores, gruetas, eto, Jldotricas 


— Diego) — Explosão — 
MIRAL — Telef, 567235 — 
Porto 


TRibuna. CIVEL 
DA 
COMARCA DO PORTO 


7" JUIZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER QUE, pela 
Terceira Secção do Tribunal do 
Sétimo Juízo Cível da Comarca 
do Porto, nos autos de EXECU- 
ÇÃO SUMÁRIA, N.º 8.170/80 
que o exequente ALFREDO 
MARQUES TEIXEIRA, casado, 
comerciante e residente na Ri 
Eugénio de Castro, n.º 10 
Apartamento 93 no Porto, move 
contra a executada JOSE PEREI- 
RA & FILHA LDA,, Socledado 
Comercial por Quotas, com sede 
na Rua 5 de Outubro, n.º 246, no 
Porto, correm ÉDITOS DE 20 
DIAS, n contar da data da publi- 
cação do segundo e último anún- 
elo, CITANDO OS CREDORES 
desconhecidos da executada, que 
gorem de ia real, para re- 
clamar o pagamento dos créditos, 
no prazo de DEZ DIAS, poste- 
rlor ao dos éditos e nos termos 
do art.º 865º do Código de Pro- 
cesso Civil, 


Porto, 21 de Novembro de 1980 


O Juiz de Direito 
Edunrdo Augusto Martins 


O Escrivão de Direito 
Duarte de Jesus Vaz 


JOSÉ GOMES 
PARENTE 


FALECEU 


Na sua residência à Rua 
Fernandes Tomás, 856, Por- 
to, faleceu o sr, JOSÉ 
GOMES PARENTE. Sua fi- 
lha e restante família 
cumprem o doloroso dever 
de comunicar a todas as 
pessoas de suas relações 
e amizade que o funeral 
do saudoso extinto, se rea- 
liza hoje, pelas 14,30 horas após missa de corpo pre- 
sente na igreja da Trindade, onde o corpo já se 
encontra depositado. Findas as cerimónias religiosas 
irá a sepultar no cemitério do Prado do Repouso, Porto. 


PORTO, 27 de Novembro de 1980 


A FUNERARIA DE SANTA MARINHA 
DE ALFREDO ALVES MOREIRA - V. N, DE GAIA 


AJUDANDO 


SERÁS 
AJUDADO 


FRERSIREEN 


Participa que celebra amanhã, dia 28, na capela dé 
8. Roque da Lameirá, pelas 18.30 a missa do 7.º dia por alma 
de D. MADALENA DE JESUS, mãe muito querida do nosso com- 
panheiro José Pinto da Costa, 


AGÊNCIA AUTOMCBILISTA IDEAL 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus 
amigos, clientos, o falecimento do sr. JOAQUIM ALVES PINTO 
JUNIOR (BRAGA), Irmão do proprietário desta Firma, e comunica 
que o funeral, com missa de corpo presente realiza hoje, às 
16 horas, na igreja de Canidelo, Gai e já se ancontra 
depositado. 


CANIDELO - VILA NOVA DE GAIA, 27 de Novembro de 1980 


rmador - Casa Manuel Moreira da Costa 
DEP] 
Miguel Luis Gonçalves Tavares 


AGRADECIMENTO 


Seus pais, irmã, avós e demai 
de o fazer pessoalmente, agradecem 
MEIO 
lhes 


família, na impossibilidade 
sibilizados por este UNICO 
e instituições que de qualquer forma 
imizade, pelo acontecimento que 


os enlutou, onça de todos aquelos que partk- 
ciparam na missa do 7.º dia e pedem desculpa por qualquer falta 
cometida involuntariamente, 


ANTÓNIO CARNEIRO NETO 


VALÉRIv ) 
Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhas, nora, genro, netos e mais família, muito 
reconhecidos vêm por est 


mente cometida. Aproveitam participar a cele- 
bração da missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, amanhã, 
exta-feira, às 19,30 horas, na igreja do Bonfim. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


D. DEOLINDA FERREIRA DA SILVA 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seu marido, filha, genro, netas, irmãs, cunhados, sobrinhos 
o mais família, vôm por este UNICO MEIO agradecer muito reco- 
nhecidos às pessoas que assistiram ao funeral ou que de qualquer 
forma lhes manifes: 


na igreja do Bonfim. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


“HLA NOVA DE GAIA 


JOSE DA COSTA PORTELA 


Participação, Agradecimento e Missa do 1.. 


Sua esposa, filha, genro, e mais família, vôm agradi 


Via 


penhoradai e, à todas pessoas que os 

doloroso ocorrido no passado dia 14 ou q 

lhos mani ram o sou pesar e comunicam qui q dia 28, 
às 19 ho na igreja paroquial de Mafamude, em Vila Nova de 
Gi e celobrará missa pelo seu eterno descanso. 


Vila Nova de Gaia, 27 de Novembro de 1980 
D. LAURINDA DA CONCEIÇÃO CUNHA PINTO DE LEMOS 
PORTELA 


D. LILIANA ROSA PINTO DE LEMOS PORTELA BARBOSA 
AMÉRICO DE SOUSA BARBOSA 


Armador JOSÉ MARIA CRISTÃO & FILHO — 


bem é importante... 
e de nolte os faróis do seu carro 
são os seus olhos! 


E) 


el] os mod 4 


DE dp dinda! AS porto 


27 DE NOVEMBRO DE 1980 


SUFRAGIOS 33 


GUIMARÃES 


— WERCUAO & PIMENTA, LDA 


TAS aboro do sôclosgerento; sr. HERCULANO JOSE 
FREIT, dos te, sr. 
FERNANDES e convida todos os seus estimados Clien- 
tes, Fornecedores e a assistir ao funeral que 
se realiza hoje, quinta-feira, às 10,30 horas, do sua 
residência, Lugar da Corredoura, para o Mosteiro de 
- taneado contioiNêd pocada, tea. dó Sorhe, Presto 
s HM . iá 


GUIMARAES, 27 de Novembro de 1980 


A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA DE S. SEBASTIÃO 


[UP e cama goes Ps 92 TS RP RONRE E PONF] 
GUIMARÃES 


CONFECÇÕES CORTEMINOR, LDA 


carticpam o falecimento do sr. DOMINGOS DE 
FREITAS, sogro do sócio-gerente, sr. HERCULANO JOSÉ 
FERNANDES ce convida todos os seus estimados Clien- 
tes, Fornecedores e Amigos a assistir ao funeral que 
se realiza hoje, quinta-feira, às 10,30 horas, da sua 
residência, Lugar da Corredouro, para o Mosteiro de 
S. Torcato, onde será rezada missa de corpo presente 
às 17 horas. 


GUIMARÃES, 27 de Novembro de 1980 


A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA DE S SEBASTIÃO 


GUIMARÃES 


CONFECÇÕES ZINHA 


Participam o falecimento do sr. DOMINGOS DE 
FREITAS, sogro do sócio-gerente, sr, HERCULANO JOSÉ 
FERNANDES e convida todos os seus estimados Clien- 
tes, Fornecedores e Amigos a assistir ao funeral que 
se realizo hoje, quinta-feira, às 10,30 horas, da sua 
residência, Lugar da Corredoura, para o Mosteiro de 
S. Torcato, onde será rezada missa de corpo presente 
às 11 horas. 


GUIMARÃES, 27 de Novembro de 1980 


A CARGO DA AGÊNCIA FUNERARIA DE S. SEBASTIÃO 


FELGUEIRAS 


FÁBRICA DE CALCADO ZALA, LDA, 


Parficipam o falecimento do sr. DOMINGOS DE 
FREITAS, sogro do sócio-gerente sr. HERCULANO JOSÉ 
FERNANDES e convida todos os seus estimados Clien- 

“ tes, Fornecedores e Amigos a assistir ao funeral que 
se realiza hoje, quinta-feira, és 10,30 horas da sua 
residência, Lugar da Corredoura, para o Mosteiro de 
S. Torcato, onde será rezada missa de corpo presente 
às 11 horas. 


FELGUEIRAS, 27 de Novembro de 1980 


A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA DE S. SEBASTIÃO 


OLIVEIRA DO DOURO 


António Rodriques Moreira & Filho 


Vem por este ÚNICO MEIO agradecer, muito sensibilizada, 
assistir ao funeral da 
OLIVEIRA, sogra do sócio- 
OREIRA e mãe da Sra. D. MARI 
RIBEIRO MOREIRA, ou que, 
seu 


Enfermeira NÍDIA SOUSA 


DOIS ANOS DE SAUDADE 


Sua família manda rezar missas por 
sua alma no dia 28-11-80 nas igrejas das 
Carmelitas às 12 h. Clérigos às 19h.15 e 
na igreja Paroquial de Vilar do Pinheiro 
às 9h.30 no dia 30 do mesmo mês. 


- RECONHECIDA AGRADECE 


E Aja or ga cia À 
[RR or ob rd SS] 
VINHOS 5.5.6. 


ESMORIZ 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos seus amigos, 
clientes e fornecedores o falecimento de D. Albertina Alves de 
mãe do sócio Ernesto Alves da Si informa que o seu 
sua residência, lugar 


lia no cemitério daquela localidade. 
Esmoriz, 27 de Novembro de 1980 


Funeral a cargo de Emídio Alves dos Reis — Esmoriz 


EEmRsEas RSS A DRE io] 
PENAFIEL 


LUÍS ANTÓNIO SARO 


FALECEU 


Sua esposa, filhas, sogros e mais família, participam com 
profundo pesar aos seus estimados clientes, amigos e fornece- 
dores o falecimento do saudoso extinto e que o seu funeral com 
missa de corpo presente se realiza hoje, pelas 15h30, da igreja 
do hospital para o cemitério desta cidade. 


Penafiel, 27 de Novembro de 1980 


Maria da Conceição Campos Sato 
Luísa da Conceição Campos Saro 
Catarina Isabel Campos Saro 
Adelaide da Conceição Campos 
António de Campos 


A cargo da Agência Abílio F. Mota 


a PENAFIEL 
L ” 
LUIS ANTÔNIO SARO 
FALECEU 
Seus irmãos, sobrinhos, cunhados e démais familiares, 


cumprem o doloroso dever de participarem o falecimento do seu 
ido e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15,30 horas, 

do hospital de Penafiel para o cemitério Jocal. 

|, 27 de Novembro de 1980 


: PENAFIEL 
JUSTINO RIBEIRO 
DE CARVALHO & CA. LDA. 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento oo 
sr. Luís António Saro, genro do nosso sócio-gerente sr. António 
de Campos e que o funeral, com missa de corpo presente, se 
realiza hojo, pelas 15h30, da igreja do hospital para o cemitério 
desta cidade. 


Penafiel, 27 de Novembro de 1980 


A cargo da Agência “Abílio F. Mota 


PENAFIEL 


Associação Comercial de Penafiel 


dos seus associados, o falecimento do antigo 
presidente da direcção, Luls António Saro o que o seu funeral 
tem lugar hoje dia 27, saindo da igreja dos Capuchos do 
Hospital do Penafiel, pelas 15 horas, para jazigo de família, 
no cemitério local. 


A Direcção 


EEE eo 
VILA NOVA DE GAIA 


FARMÁCIA PORTELA 


Agradecimento e missa do 15.º dia 


Reconhecidamente agradece a todos os seus amigos. clientes 
e fornecedores que se dignaram assistir ao funeral do saudoso 
senhor JOSÉ DA COSTA PORTELA e participa que a missa 
do 15+ dia será celebrada amanhã, dia 28, pelas 19 horas, na 
igreja paroquial de Mafamude, em Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 27 de Novembro de 1980 


Armador JOSE MARIA CRISTÃO & FILHO — V. N. Gaia 


CASAIS—LOUSADA 


RODRIGO TEIXEIRA DOS SANTOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho, nora e netas vêm por este UNICO MEIO, 
muito Sensibilizadamente, agradecer a todas as pessoas que toma: 
ram parte no funeral ou que por qualquer modo se associaram à 
sua dor e participam que a missa do 7.º dia se celebrará ho 
dia 27, na igreja paroquial da freguesia de Casais, pelas 18 horas. 
agradecendo a todos quantos assistam a esta cerimónia ) 


MATOSINHOS (Lugar de Real) 


D. Júlia Henriques da Silva 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus FILHOS, NORA, NETO e iestantes FAMILIARES, agra 
decem por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas que se dignararm 
assistir ao funeral ou que de qualquer modo lhes manifesta 
o seu pesar e pedem desculpa de alguma falta que involuntaria 
mente tenham cometido, Participam que a missa do 7.º dia, pelc 
eterno descanso de sua alma será celebrada amanhã, Sexta-feira 
pelas 10 horas na igreja do Bom Jesus de Matosinhos. pelo que 
desde já agradecem a comparência a esta Eucaristia 


A FAMILIA 
Matosinhos, 27 de Novembro de 1980. 


Cosa Morei Ramos 


PENAFIEL 
D. Cremilde de Vasconcelos Aires de Menezes 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filha, genro, netos e restantos familiares agra 
decem, por este único meio, a todas as pessoas que se dignaram 


assistir BO funeral da saudosa extinta ou que, de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar, e participam que o missa do 
7.º dia, pelo eterno descanso de sus alma será celebrada hoje, 
Quinta-feira, dia 27, pelas 21 horas, na Igreja matriz desta cidade, 
agradecendo de igual mado a todos quantos assistam a este acto 
religioso. 
Penafi 


28 de Novembro de 1980 


Armadi 


.* Armando Mattos 


OSS 
r 
VERNA VALÉRIA 
HAYLETT CARVALHAIS 


Suas irmãs e cunhado participam a tod: 
estima que no próximo sábado, dia 29 do 
serão depositadas as cinzas de D. Verna Vi 
no jazigo de seu falecido marido, Fernando Souto Carvalhais, no 
cemitério municipal de Paredes. O acto religioso será dirigido pelo 
Rev. Octávio Guedes Coelho, presbítero da Igreja Lusitana, Citó- 
Tica Apostólica Evangélica. 

Reconhecidos agradecem a presença de todos os que com 
parecerem a este acto. 


Paredes, 27 de Novembro de 1980 


Armador JOSE MARIA CRISTÃO & FILHO —V. N. Gaia 


ESSE IO 


O Comercio” 89 Porto 
27 DE NOVEMBRO DE seo, 


AO GRANDE . 
PORTO 
CHEGOU A 


FINALMENTE . 


OFRAMA 


ESTÁ NO LARGO DOS LÓIOS, 24 A 26 ( EX-ARMAZEM EZEQUIEL) 
VAMOS LIQUIDAR TODA A EXISTÊNCIA 
COM DESCONTOS DE 30-): A 50. SIMULTANEAMENTE 


VAMOS VENDER JÁ ALGUNS DOS ESPECTACULARES 


— TAIS COMO COBERTORES DE VELUDO — JOGOS DE FLANELA — COLCHAS 
JOFRAMA — ATOALHADOS — ROUPARIA — MALHAS — CONFECÇÕES, ETC., ETC.. 


A PREÇOS SUPERBAIXOS 
BRINDE-POR CURTO PERÍODO 1(»/+ DE DESCONTO SOBRE O TOTAL DAS COMPRAS 


TODA A CIDADE DEVE IR À JOFRAMAII! VAI FICAR CLIENTE 
DENTRO EM BREVE VAMOS ENTRAR EM OBRAS-APROVEITE ATÉ LÁ 


JOFRAM A- TAMBÉM EM — FAMALICÃO — VISEU — AVEIRO — ÉVORA E LISBDA 


REVENDEDORES- PREÇOS ESPECIAIS PARA VÓS 
LOTES SENSACIONAIS 


EXCLUSIVOS 


SNIS 3333333333 33333333) 33330 ]3)0 


FAN 


SN BSS; SNIS 


O Comércio do PJorto 


HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente. 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas, 


ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 
COLABORE CONNOSCO.. 


ANNINAIIIS 


a E 


Quando conduzir um veículo 
.pesado e 'ao aperceber-se 

de que pretendem n 
ultrapassá-lo, faça sinal com; 


o pisca-pisca da esquerda 
- 8 considerar essa 


manobra perigosa. - 
& A sua ajuda pode evitar um acident 


ali. 


ABÍLIO DE SOUSA, FILHOS & C.*, L.”* 
Fábrica de Espelhos e Transformação de Vidro Plano 
Rua Manuel Pinto de Azevedo, 567 — 4100 PORTO 


Comunicamos aos n/ estimados. clientes, fornecedores e amigos que, a partir de 1 de 
Dezembro 1980 os n/ números telefones mudarão para ; 


673367 
675743 
22983 


Lunalite s n RL 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


PRETENDEMOS ALUGAR PROVISORIAMENTE ARMAZÉM 

CIARÉA APROXIMADA DE 1.000 M2,* 

LOCALIZAÇÃO — ZONAS PERIFÉRICAS DO PORTO 
CIBONS ACESSOS 

CITELEFONE 


RESPOSTA COMPLETA PARA: r 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 70-2.º 
ou TELEFS. 25966 E 317494 | 

TRATAR com Oo Sr. F. MARTINS 


«O Comércio do Portos 
N4 174 — 27/11/80 


as 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE CANTANHEDE 


ANÚNCIO 


E 
ara 


É 
: 
Ê 
E 
É 


E 
a: 
is 


Uma máquina manual de far- 
par nacional, com 22 cm de boca, 
avaliada em quinze mil escudos. 


Cantanhede, 13 de Novembro 
de 1980, 


O Juiz de Direito, 
e) Hugo Afonso dos Santos 
Lopes 


O Esoniturário, 
8) Manuel de Jesus Lopes 


somos o 
N.o 1 DOS LÓIOS 


ARMAZENS  CARREIKAS 


«O Comércio do Portoy 
We 114 ——— 27/11/80 


a 


TRIBUNAL CÍVEL 
“DA COMARCA DO PORTO 


JUIZO 


, 


9. 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO N.º 9.897-A 


Í 


sê 

Ê 
a 
gu! 


O Juiz de Direito, 

| 4) Custódio Pinto Montes 
O Escrivão Adjunto, 

a) Américo Cordeiro Mora 


N4 174 —— 27/11/80 


axe 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA 
COMARCA DO PORTO 


2º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc. n.º 2564/80 — 2.º Secção 


Polo 2º Juízo Civel desta 
comarca na sumária 
na 2º Secção deste 
Juízo, movida pela União de 
Bancos Portugueses EP, com se 
de na Praça D. João |, BO-Porto, 
contra os executados MANUEL 
PAIVA VAZ, casado, comercian- 

Incerta 


te em parte . 
com última residência conhecida 
ne Rus D. Afonso Henriques, 
2052, Águas Santas-Maia e ou 
tro, 6 equele executado citado 
para, no prazo de cinco dias, 
que começa a correr depois de 
finda a dilação do trinta dias, 
contada ds data da segunda e 
última publicação deste anúncio, 
deduzir à execução, pa- 
gar à exequente ou nomear bens 
& penhora, sob pena de se con- 
siderar devolvido à exequente o 
direito de nomeação de bens 
& penhora, consistindo o pedido 
em sor pega pelos executados, 
à exequente, a quantia de 
15:334$20, tudo como melhor 
consta do duplicado da petição 
Inicial que aguarda na Secção o 
seu levantamento. 


Porto, 28 de Outubro de 1980 
O Juiz de Direito, 
*) Abílio de Vasconcelos 
Carvalho 


O Escrivão Adjunto, 
9) Alfredo Alborto Moura 


«O Comércio do Porto» 
Nº 174 ——— e7/11/80 


od 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


T.* JUIZO 


Ru 
a 
d É 


No 1 905 LÓIOS 
Somos o 


MEMALENS  CARMBIKAS 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO - 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
TÉCNICO-ESPECIAIS 


AVISO 


Avisam-se os interessados na 
transladação ou conservação de 
ossadas existentos na secção 
59.4, do Cemitório do Prado Re- 
pouso, que devem requerô-ias 
até o dia 29 do Dezembro, do 
corrente ano. 


Porto e Paços do Concelho, 
%0 de Novembro de 1980. 


O Director de Serviços, 
(assinatura Hogível) 


«O Comércio do Portor 
N4 174 —— 27/11/80 


me 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


8.* JUIZO 
Proo, 3 981/E 


ANÚNCIO 


Ofvel da Comarca do Portos 
FAZ SABER que pela 2º 


da pela J 
quâves, Sucrs, Comérico « In 
dústria, SARL, com sede na 
Rua Átexandro Braga, 130, 
desta cidade, 

Porto, 18 de Novembro de 
1080. 


O Juiz de Diveito, 
Monuel Nuno de Sequeira 
Sampaio da Nóvoa 
O Escrivão-Adjunto, 
Manuel da Silva Matos 


«O Comércio do Portos 
Nº 174 27/11/80 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


74 JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que nos autos 
de EXECUÇÃO SUMÁRIA, nº 
8168 da 2º Secção, em que é 
exequente «União de Bancos 
Portugueses» com sede na Praça 
D. João |, nº 80-Porto, e exocu- 
tada «Campos, Nunes & Ribeiro, 
Lda.» ausente em parte Incerta 
e com última sede conhecida na 
Rua de Camões, n.º 33-Braga, 
correm éditos de trinta dias, 
contados da segunds e última 
publicação deste anúncio, .citam- 
do a execui pors no prazo 
de cinco dias, pagar à exequente 
8 quantia de 14.114820, acres- 
cida dos juros & taxa de 6% 
desde o vencimento do titulo 
até integral liquidação, estando 
Já vencidos juros no montante 
de 1.491$20, ou nomear bens 
à penhora sob pena de esto di- 
reito se considerar devolvido à 
exequente. 


Porto, 22 de Outubro de 1980 
O Juiz de Direito, 
8) Aragão Seia 


A Escriturário, 
a) d. Novais 


PUBLICA 


tu 


Ee 
Cm À 


MAPUTO, BEIRA, NAGALA e outros portos 


de MOÇAMBIQUE com baldeação. 


Recepção do cargas em LEIXÕE 
despachos em 8 o 10 de Dozembr 


ÕES /AVISOS/ 


COMPANHIA. NACIONAL DB. NAVEGAÇÃO 


LINHAS DE AFRICA 


S acompanhadas do 
o. 


EDITAIS E 


NAVEGAÇÃO 


NAVIOS: 


«LEIXÕES» 


Chogs a LEIXÕES 
em 4 de Dezembro 


achos em 2 


S. TOMÉ, CABINDA, LUANDA e LOBITO 


Recepção de cargos em LEIXÕES acompanhadas de 
3 de Dezembro. 


OS AGENTES: 


As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


«NACALA» 
Chega a LEIXÕES 
em 11 de Dezembro 


NORTEMAR — AGÊNCIA MARINA DO NORTE, LDA. 
Rua Infante D. Henrique, 63 — Apartado 2014 — 4019 PORTO CODEX 


Telefs 


22314/5/6-27070- 22438/9 - 315888 - 310596 — Telex: 


nacional de 
ção 
AEROTERMINAL — Prior Velho — Tolet. 251 00 54 - 251 01 77 — Telex 16 701 

DE LISBOA — Talol. 89 5 99 - 88 40 85 - BO 47 41 

Henrique + 4000 PORTO + 20N-27 4 - Telm 7a 


AEROPORTO! 
PORTO — R Infante D. 


(PORTUGAL) 


Telefones 382619 -383559-383964 
Tolex 15575 TERRAT P — LISBOA 


AGÊNCIA 


AV. DOS ALIADOS, 221 - PORTO 


Telefones - 318917 - 23787-24819 


Telex - 22315 - ABREU-P 


SERVIÇO REGULAR TIR 
CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM 


SAÍDAS DIÁRIAS PARA 


REP. FED. ALEMÃ 
E ITÁLIA 


SAÍDAS BISSEMANAIS PARA 


FRANÇA, INGLATERRA E 
RESTANTES PAÍSES DA EUROPA 


TRANSPORTES 


REPRESENTANTES NO PORTO 


abre 


| fundado em (840 | 


INTERNACIONAIS, LDA 


INDÚSTRIA / COMÉRCIO 


Gerente-Comercial com escritório Lisboa 


representar /agenciar/colaborar 


com firma 


aceita 
Norte 


País. Exigem-se e prestam-se rigorosas informações. 


Telefone 543070 — LISBOA 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os sócios do Centro Académico 


e Recreativo de Romariz — V. do Feira, a com- 
na A. 6. Extroordinária Eleições, no 
dia 28-11-80, pelas 21 horas, na sede. 


O Presidente da A. Geral 


ROGÉRIO ALVES DE OLIVEIRA 


22752 NORMAR 


GRUPAGENS 
FRETAMENTOS 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE CELORICO DE BASTA 


DO ACTO DÊ 
CONSTITUIÇÃO E DOÉ 
ESTATUTOS DE ASSO 
CIAÇÃO RECREATIVA | 
CULTURAL DE ARNÓW 
(ARCAR) 


EXTRACTO 


Licenciado em Direito, Er 
Limpo de Farta Leal, 
rio do Cartório Notarial 
Celorico de Basto: 


| CERTIFICO que pela este 
tura de 28 de Setembro dA 
1980, imvrada de fis. 80 o 
do livro para «Eborituras De 
versass 0.º T28-A, fot constê 
tufãs uma Associação com 4 
denominação de <Amsockação 
Recreativo o Cultural de AM 
móias, com sedo Do fugar & 
Mosteiro, freguesta de 

deste concelho de Celorico 
Basto; 


proremm 


de sócios efectivos é da 
petência da Direcção e 
feita mediante a aprovação 
uma proposta assinado 
um sócio efeativo ou 


de associado, e deverá sor 
acompanhado do duas fotos, 


pese; & 
Quanto à exclusão e obriga 
qões dos Associados, em regu” 
jamento interno, serho defini 
dog qu direitos e otrigações, 9 
a saída e expulsão, 

ESTA CONFORME, 


Cartório Notarial de Cet 
vico de Basto, 26 de Novembro 
de 1880. 


O Notirio, 
Ernesto Lhnpo de Fora, Lea 


ease eSvtrs 


MOTIVA asa nha. e mid 
[À 
PEDREIRA Red arg bina 
cade Com 3 quartos, sala, quarto banho, WC. o garagéir 
AVEIRO | ed EMPREGO Fr “made com bons acess ae freguesia de e + CONTOS gana 
) + ta. Maria de Lamas. — Feira — Telef, om quartos e garagem 
So reside om Aveiro, tem mais de 18 anos, tem o 5.º ano rr Contos 
é procura o seu 1.º emprego contacte-nos pelo telef, 21623. sr DICA MO CRAA CURA 
fab Femupáça ros E a a Sa e Praça do unia esa “ogagaso — — Tolo. 9830957 
ERA E VENDAS VENDAS Hseida 
= - 
ARMAS DE CAÇA — aos me 
lhore. preços. Também troca é á 
fo moço Também rca a | LIMADORES. MECÂNICOS 
José Dias Correia, Lda. Av, da | De 550 e 720 m/m. Consultas n 
República, 346 — Gain, Telefone | a LARGAS — Telofs. 64242 / 
390735, (82870, 9480, Pórqga o 1.550 / 1,700 CONTOS 
RI ITR NO aLSRE j próx. da VENDA NOVA, em prédio nos acaba- 
Para KOMATSU Ds, com muita experiência. À) QNALÃO A Bouna | MAQUINA REGISTADORA — Itações 3 quartos, SALA COMUM, 1 2 
Bom ordenado e prémios, 3 quartos, boas condições. Pré- | Com totalizadores para Café, anhoa ca aa a conna, Pi atmáçioa o exaus- 
a los. Lugar do £ 
Falar telefone 689238-313-508 com Eng.º MOASIR AZEVEDO dl AE tel. 390413 horas Cepam como nova, — Telef. E ga aragem na cave. 
AUSTIN 100 — Amo 1774. Como | MAQUINA REGISTADORA = | | RUMO — Propriedades y 
novo, Ver: R, Duque Palmela, lational antiga, trabalha. , de Camões, 305-1,º — Telef. 27376, pum 
51/58 — Telef, 562298 — Porto, Sela? Pis peariavo. Moda: rd ponta 
Pe Ea apra ções -— Tele 6. 
ALFA ROMEO 2,000 BERLINA | —————— 
ni | — Impecável, Mostra o próprio, | MAQUINA REGISTADORA — RS Ra EO 
MAN BRA | E favor contactar telef. 699582. Manual 6000800, Sgirioa Rh” Cólta: é rio Ri 8114 ] 
| (Horas de expediente). iq ul impecáveis. — Teiol. | (arca d'Agui). É « 
É q IDGE 1970, | ———————eme | Dos SD a 
CHRCEA-admito para suas obras no Porto dt ei preço | MAQUINAS DE ESCREVER — 
Ordenado e prémios acima da média, 97500800. Rua do Bonfim 58/70. | Portátil 8000800 Comercial TORNOS MECÂNICOS 
DD | 12000800, outra grande para | » 
Falar telefone 689238-313-508 com Sr, PEIXOTO, BEDFORD FECHADA — A ga- | mapas, — Telet, 381662, De 220x1. 1,5 6 2 
sóleo 1979. Falar horas Es MOBIIA O) MESA REDONDA! | tt LARGAS - Telas: Err , 
diente na Praça 9 de Abril 0 | móvel de alçado grande, | 82976 — Póvoa de Varzim | — SHDE NO PORTO — > 
Mesa redonda de abrir e cadei- 
== B.M, W. 200; E pica Em o msgs Aves ay que, por escri. 
ni q 1968. AELEFON 31403) rata, Vendo ou troco, — R, VINHO Do PORTO tura de 13 de Novembro de 
[>>> | Silva Tapada, 149 — Tel, 488521, 
VENDEDORES || xs == | Sete [e Lares 301.8 dar notas 3 
Para trabalhar óptima colocção do Candooiros aléctricos | | Sberta 3: Ano LM e as rip aid GARRAFEIRA 2º Curtório Notarial do Porto, 
o Monage. Palmela, 61/53 — Telef, 562208 | tissima, — R, Silva Tapada, 149 PARTICULAR prot pes Md 
Exige-se: End ai Fab ru LOTE DE Penellânde limitado, ao a 
e -— fo, NOy og 
— Sólida formação moral COEN A ends | MÁQUINAS — COMBINADAS | 30 - 20. 140 7 anos BD | constantes do, som 
Boa aprosentação Eetono, 498857, Do cortar o curvar varão de CONSULTAR ; Eruiotas: 
acilidade de contacto 26/32 m/m, Consultas a LAR- y PRIMEIRO — A sooledado 
— Viatura própria CARRINHA PEUGEOT — 204 | GÁ . 64242/62976 CAD — Apartado 14 adopta a firma de «RODRI- 
— Preferôncia se conhecor o ramo Diesel — Ano 1976, Impecável o rzim, Telet, 23474 — RÉGUA GUES & MOTA, LIMITADA», 
c/ extras, Ver: R, Duque Pal. é tem q sua sede ma Rua do 
Oferece-se: meia, 81/69 — Telet, 562208 — | QUINTINHA — c/ casa devoluta Bonjardim, número mil conto 
nt Porto, dá para 3 femílias a 2 km. de o sessenta e doly, segundo am 
-— Boa comissão o que equivale a boa remuneração eee | Barcelos toda murada frento dar, freguesia do Santo Ildo- 
— Boa assistência BETONEIRAS para 3 ruas produz 3 pipas do fonso, desta cidade do Ponto 
— Várias zonas livros, Inclusive Porto a Lisboa. vinho tem água e luz, transp. e durará por tempo indotenmi. 
Rosp. à «LUSARTE» — Apart. 16 — Tol, 920080 — Espinho C/ RENDIMENTO |aà porta, área total corca de nado, a contar do hoje, 
do 3015 m3 0/0 .8/ pá do | 3.000 m2 proço 2.300 contos | DETECTIVE PARTICULAR — PARAGRAFO ÓNICO — A 
Consultas a LARGÁS | Autêntica pechícha, só paga o | Resolve os pese tenis par- | sociedade poderá transferir a 
64242/62976 — Pó- | tortono. — Telef. 9891994 ou | ticulares e não Procuradoria | sua sedo e criar filiais, em 
Vos Rim. 989200: extrá-judicial. Telef. 671078 — local do concelho, por, 
iii 7) Horas de expediente, simples deliberação da assem. 
COMPACTADORES DE BRITA REGU AS VIBRANTES ATENÇÃO — Agência de Inves- SEGUNDO — O seu abjoo 
CILINDROS pesca RGADIÉSSA 
consultas a — 
Consultas a LARGAS — Telefs. e 
— COMPRA E VENDA — | 64242/62976 — Póvoa de | Vania 2078 Poa , 
Mobílias, múveis soltos, cofres, teigoriticos, | MIMO LO O Li II xs O clpital 
aquecodoras, má de SILOS, SEM - FINS E FITAS social, integrulmento 
Ra COFRAGEM PILARES pad 
| ES pi pe EA " ir. TRANSPORTADORAS mil eos a Sole pertdcos 
us Clomento Menóros, (próximo mo es, Consultas a LARGAS — Ti | uma quota vi e cinco 
CASA LOBO — Hospital de Santo Antônio) — Telef. 20402 | Ganga eaa7o AS ervas tt | 64242/62976 — Póvoa dê & atada um dos 
Varzim. Varzim. , VALDEMAR Je 
QUIS. e MARIA. PLORIND. 
e A 
Z EMPILHADORES TOYOTA | TALOCHAS ALISADORAS PERDEU SE DA MOTA GONÇALVES 
y A B M Ã I A seres a DR é QUARTO A divisão e 
c tor diesel ás. Con- | Consultas a LARGAS — Telefs. cessão quotas entre e 
oultas "a LARGAS -S Tolofa: | 42462/62976 — Póvoa do | | Nodia 22 ORATIFICASE | | og 6 E 
64242/62976 — Póvoa de | Varzim. O porém, quando a favor dp es 
Varzim. Tem registo internacional do 
COMPRA-SE VIRAÇÃO ATA A | E 
ESCORAS, CAVALETES FREQUÊNCIA COMBUSTÃO Telefonar 914059 — 395765 tic 
Y E TRIPÉS METÁLICOS 
E Consultas a LARGAS — Tolofs. 
Na cidade do Porto ou arredores | consultas a LARGAS — Tolo- 84242/62976 — Póvoa - do 
Bem situada. Indicar preço, loca- | | fnticidat2/S2970 — Póvom | Tim. 
lização e detalhes de interesse. FURGÃO ISENTO- Fora Traa- 
sit — Reparado e o/ tia, APARTAMENTO 
Resposta até 2 de Dezembro para O À | Gomo novo, ver: R Duque PAL 
CIFE — Rua Júlio Dinis, 931-2.-Dt. ECA Dos pag tr cado! 
4000 PORTO GRANDE QUINTA — Para venda Rep 
o) centro da Vila Paredes. Pró- , 
pria para exploração agrícola. DD ———————— 
. — e de represens 
ee = Tolof. 22653 — Penafiel. DIVERSOS Becas a 
CTOS ANTIGOS Pen mero aest 
velg prestações suplementares 
COMPRA-VENDE - AUTOMÓVEIS — dompra-venda capital, mas og sócios po 
p Consultas a LARGAS — Tolefs. stroca, “riem em | derio fazer og do 
RECHEIOS, MÓVEIS SOLTOS, PIANOS, CX. MÚSICA, 64242/62976 — Póvoa de Fern Mag é Tiga Lg Pinel ços 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS,- FAIANÇAS, CRISTAIS, |] | Varzim. RO DIVINO ESPIRITO SANTO | Conilições que forem fixados 
| IMAGENS, SANT os a CANDEEIROS, RELÓGIOS, MO, DIVINO, EREIRITO, RaNAO em gem 
â . ETC, Ei SETIMO — Às assembleias 
R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq Tel, 401960 — Porto MÁQUINAS UNIVERSAIS E jo did À T gerais serão convocadas por 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR GARLOPAS, SERRAS pienúido Andar inidlosgurdas Cris" Fogtutadom 
aos sócios, 
DE FITA, ETC, Pararestreor,/ 19 con antecedência não inferior a 
tua spa IO — Con 
sultas a S — Tolofs. = 
OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS || 8/22/0270 — Póvoa do E E a ” 
COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA - Casa Som vio O 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS. ANTIGAS M. 8, G. MÁQUINAS DE CORTAR Notarial, nos vinte o cinco de 
CAUTELAS DE PEI Novembro de mil novecentos 
NHOR — MARFINS oitenta. s 
Rua Visconde da Setúbal, 228-1.º Esq! — 4200 PORTO- E POLIR PAVIMENTOS pm 
COMPRA Isistono, snsc Consultas a LARGAS — Tolofs, de Aee, 
an BARREIROS V E ND E -$4242/62976 — Póvoa de, faria Amália O. Alom (oo 
rzlm, Rot 


É 


EMPREGADOS P/ RESTAURANTE DE 1u 


COM INTERESSE TURÍSTICO 


- Gerente, cozinheiro de 1.º e ajudante, emprega- 
dos de mesa de 1.º, empregado de SNACK-BAR e 
empregada de copa. 


Falar: R. Santa Catarina, 711-1.-Dt-C — PORTO 


PINTORES DE AUTOMÓVEIS = 


Auto EL: ara ora de Arnelas, 
Lda. |. Ameles — Tole- 
fone, send. 


a 
TEMPO PARCIAL — Possoas 
honestas e cultas que queiram 
ganhar mais dinheiro. Escrova 
para apartado 60 Vila do Conde, 
e receberá em sua casa a apre 
sentação deste plano. 


E— 
- e 


- VENDEDORES 


VEÍCULOS COMERCIAIS 
LIGEIROS E AUTOMÓVEIS 


ADMITE CONCESSIONÁRIA 
DE CONCEITUADA MARCA ALEMA EM AVEIRO 
PARA ENTRADA IMEDIATA. 


Carta pelo próprio com : «CURRICULUM VITAE» 
ao Apartado 60 — AVEIRO. 


ARMADORES DE FERRO 


CERCEA — admite para as suas obras no Mindelo, 
ENCARREGADO, OFICIAIS DE 1. SERVENTES e 
APRENDIZES. Bom ordenado e prémios, 


Falar telef. 689238-313-508 com Sr. PEIXOTO. 


. ANDAIME METÁLICO 
POR ELEMENTOS 


Consultas a LARGAS — Telots. 
64242/62976 — Póvoa de 
Varzim. 


PASTILHAS PARA 
TRAVOES 


REPRESENTANTE 
2 


À) SARGO,L 
RUA DO BONJARDIN. 984-L311970 
L PORTO 


FÁBRICA DE MALHAS, SITUADA 
EM BARCELOS PRECISA FARA O 
SECTOR DE CONFECÇÃO. 


CONTROLADOR 
DE PRODUÇÃO 


EXIGE-SE : 
— Grande experiência profissional 
— Capacidade de chefia 
OFERECE-SE : 
— Ordenado acima do normal 
— Outras regalias 
- — Lugar de futuro 
Resposta com «curriculum vitae» em 
carta a este Jornal, ao n.º 718. 


CARPINTEIROS DE COFRAGENS, 
PEDREIROS E SERVENTES 


CERCEA- admito para suas obras no Porto. 
Ordenados & prémios acima do normal. 


Falar telefone 689238-313-508 com Sr. PEIXOTO. 


MOTIVAÇÕES q; 


% A NORMA vai realizar no PORTO durante o mês 
de Dezembro os seguintes 


é (URSOS DE FORMAÇÃO 


PROGRAMA — PORTO DEZEMBRO 
€ A FUNÇÃO PESSOAL E A SUA ORGANIZAÇÃO 

NA EMPRESA (30 horas) 2 3 9,10,%1 
€ INTRODUÇÃO A PNEUMATICA (21 horas) 2a 3 4 
O RECICLAGEM E APERFEIÇOAMENTO DO SECRE- 

TARIADO (22 horas - manhãs) 3 4, 56.10,11, 4 
€ GESTAO DA PRODUÇÃO (21 horas) 10, 11, 16 
O CONTROLO DE QUALIDADE (24 horas) 10, 12, 17, 19 
O TÉCNICA DE COMANDO 1 

AR COMPRIMIDO (21 horas) 16, 17. 18 
€ PLANEAMENTO E CONTROLO DA PRODUÇÃO 

(30 horas) 15, 16, 17, 18, 19 
INSCRIÇÕES 


Rus Faria Guimarães, 383/1+ 
Telefones: 402909, 402161, 496474 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


LISBOA — AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 122 - TELEFONE 767604/08 
PORTO - RUA GONÇALO CRISTOVÃO, 217-8.º = TELEFONE 319554 


G: O G: E G GG GG GG GG 


PREPARE O SEU FUTURO NA 
INDÚSTRIA E NO COMÉRCIO 
COM A AJUDA DA 


CAMBRIDGE SCHOOL 


LISBOA - Tel 41352 - 576030 
*7. PORTO - Tel 560380 - 561130 


Peça lrochura. 


ANDAR DE SONHO 


5.000 — CONTOS 
AO LIÇEU 
GARCIA DE OBTA 


Construção do melhor 
que existe, acabum. do 
fino gosto, ascensor, at- 
cutifado, aquecimento, 4 
quartos. com roupeiros, 
2:41 banhos, bonita sala 
comum e/ lareira, gran 
de cosnha mobilada, la- 
vandaria, arrumos, GA- 
RAGEM, etc. Pronto a 
habitar. ÚNICO PARA 
VENDA. 
GENTIL GOMES 
DA OOSTA 
Ru ernandes Tomás, 604 
12 — Tolotono 24818 
4.000 PORTO 


ALCATIFAS 
CORTINAS 


PREÇOS DE FÁBRICA 


SUPERMERCADO 
DAS ALCATIFAS 


DE FAMALICÃO 


Avenida General Humberto 
Delgado, 56-56 — 4.760 V, 
N, DE FAMALICAO, 


Wa 
Po) 


DECORADOR E CONFECÇÃO 
PRÓPRIA DE CORTINADOS 


— Tecidos para cortinas 

— Alentitus em rolo 

— Carpetes e Tapeçarias 
de todos os tipos 

— Plásticos estrangeiros 

— Papel de parede 

Medidas e Orçamentos 


ANDAR 


ENCANTADOR 


1.750 — CONTOS 
A IGREJA DAS ANTAS 


MIQUARTOS 
MANSARDA TO, 


ver DIARIAMENTE das 
14 às 18 horas na RUA 
COSTA CABRAL, 598-4,º 
Eoq.* (ao Marquês) — 
PORTO. Trata : 
Telefone MIS - 


Pronto » habitar, todas 
as comodidades moder» 
nas, aucensor, oto, Ver 
DIARIAMENTE (uába- 
dos incluidos) das 14 às 
18 horas, na RUA SAN- 
TOB POUSADA, 568-2.0. 
-Euq.º TRASEIRAS (VI- 
RADO PARA A RUA) — 
PORTO, Trata: 
Telefone 24818 


CITROEN GS MISTA 


De 1977, com 20.000 kms 
Telot. 35209 — BRAGA 


ANDAR RECUADO 


A CONSTITUIÇÃO 
2.260 contos — Em pródio 
do 8 habitações, pronto a 
habitar, possuindo 8 quar- 
tos, sala comum com lareiras 
cozinha; despensa, banho 
completo, aproveitamento de 
mótio o mnguítico terraço 
virado à rua, 
PRÉEDINORTE 
R, do Cumbes, 98:2.º (A Este 
Trindade) — Porto — Teles 
fones 819058 = 819008, 


ANDARES 
NOVOS 


Desde 1.700 contos 
Constituídos por cozi- 
nha (mobilada), sala 
comum, desp?, 2 
nhos, 3 quartos, hall, e 
GARAGEM. 
Excelente situação. 
Constr. de 1.º 
Trata «J. AGUIAR» — 
R. Gonçalo Cristóvão, 
13, 1.º — Tels, 315750/ 
[319016. 


ANDAR 
NA AV. REPÚBLICA 


GAIA 
2.000 contos — Pronto a 
habitar, com 2 quartos, sala 
comum, arrumo, cozinha 
mobilnda, despensa, W. Gy 
banho completo, espaço para 
arrumos no último piso 6 
GARAGEM, 
PRÉEDINORTE 
R, de Cambes, 98 
Trindade) 
fónes 319059 


ANDAR A CEDOFEITA 


1,050 contos — Situado na 
R. Miguel Bombarda, em 
estado de novo; possuindo 
3+1 quartos, sala comum, 
cozinha, W. Cy banho com- 
pleto, diversos arrumos é 


PRÉDINORTE 
Re de Camões, 99-3.º (à Este 


Trindade) — Porto — Teles, 


fones 319068 = 519008. 


garagens Independentes p.* 
8 carros. Preço: 2.00 Cs 
PREDINORTE 
BR. do Cumões, 98-2,.º (b Este 
Trindade) — Porto — Telo- 
fones 319068 - 819009. 


CÃO DE RAÇA 


«BOX» 


Por; 10.000800. 
Telefone 499680 


RÊS-DO-CHÃO 
1.850.000800 
NO FORNO « AREOSA 


Bemimoderno, 8 frentes, 
dentro Jardim, forrado, 
alontifudo, acabam. de 

NVI- 


mento na RUA DA IN- 
DEPENDANCIA, 346-r/0 
BANTEGÃES, 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 
RE, WPernandes Tomás, 604 
1º — Tolofone 34818 
4.000 PORTO 


snack bar 


CINEMA 


35 LOJAS 


(R 


a GALERIA para o seu negócio 


perto do Palácio, na R.Júlio Diniz, 89/139 


coma QUALIDADE a 


so, aeemvsrauções WILLIAM GRANAM 


RUA AZEVEDO COUTINHO, 39 R/G* TEL. 63007 * 4100 PORTO 


q! muna 


E To em O 


ANDARES NA GIESTA 


Vendem-se, habitações c/ 1, 2 6 3 quartos, SALA COMUM, 
1.6 2 quartos de banho, roupeiros, ensa e cozinha. Alca- 


tifados o forrados. ALGUNS o/ Garagem e arrumos. 
Preços desde: 1.300 contos — Informa: 


RU MO — Propriedades 


R. de Camões, 305-1.º — Telof. 27376/7/8 — PORTO 


ANDAR AO PINHEIRO MANSO 


Do oxcopcional construção, feita para bs próprios, revestido 
a pastilha, calxilharia em alumínio, bons acabamentos, com 
sala comum com fogão, 4 quartos c/ roupelros, linda cozinhi 
despensa, 2 casas de banho, Garagem, arrumos, sto,. 
3.650 contos. 


Trata e mostra: A. AMARAL 
Rua Santa Catarina, 218-34 — Tolofo, 380381/317367 


ANDARES EXCEPCIONAIS 


€ EDIFÍCIO SORAYA — LEÇA DA PALMEIRA € 


Maravilhosas habitações, em prédio requintado, construção de 1.º qualidade; entrada sumptuosa, em mármore, ascensor, 
torraços, eto.; HABITAÇÕES com 1, 2 6 3 quartos, 102 q. de banho, sala-comum, (grande) cozinha mobiliada, 
despensa o GARAGEM. Forr. o alcutifados. SINAL DESDE 30 %. 

VER TODOS OS DIAS NO LOCAL, DAS 10 AS 12 E DAS 15 AS 17,30 H 
x NA TRAV! DA AGRA, GAVETO COM AS RUAS HUMBERTO CRUZ E CORONEL SARSFIELD 


Trata: PREDIAL HORIZONTE — Rua Duque da Terceira, 425-1º Esq! — Telefone: 563020 — “4000 PORTO 


| — Telef 931284 P. PC, A, — Às horas 


cobertos quase tudo em estrutura met 
Dirigir-se ao sócio Carlos Bastos — Pampilhosa. 


VENDEM-SE 2 VIATURAS 
(como novas) 


Sujeitas à melhor oferta: VOLVO 244 GLE, modelo 
1979, estofos de couro com 10,000 Km, PEUGEOT 504, Die- 
sel, estofos de couro, 

Contactar: GONÇALO FERNANDES DA SILVA, | 
LDA. Av. Comendador Ferreira de Matos, Em — Matosinhos 
de expediente. 


é um carro pi 


cleo e viver. 


- O Comercio do Porto 
- 27 DE NOVEMBRO DE 1980 


ANDARES 


EDIFICIO RIO GRANDE 


PRÓX. AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 


MOTIVAÇÕES 39 


Viver em Ovar. Asolução para quem 
trabalha em Esmoriz Feira,S. João da Madeira, 


Oliveira de Azemeis, Estarreja, Aveiro... 


—Rua do Rio — A AREOSA — ico po nioerda 
(/ 1a 6 quartos, garagem individual + arrumos hd H 
na cave — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL 1 Vida Feira 
Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA pgs, 
R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 Como Centro Garrétt, admit Sogsodo 
PORTO Ovar temagoraas me- oca Ria Sa Madeira 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS dE Bia N, NE Empr no 
tacional daquela vasta zo- N abas mercial que garantealta 
na industrial. Eu Ode Azemeis qualidade de construçãoe 
eras O Centro Garrett dispõe de k segurança no negócio. 
ANDAR AO LICEU ANTÓNIO NOBRE 9 habitações para pequenas e RREO Rae o Geno 


Pronto a habitar, único para venda, com sala comum c/ fogão, 
linda cozinha mobllads, despensa, 4 quartos, 3 casas de 
banho, Garagem e todas as comodidades. Preço excepcional mercial, 
de 3.900 contos. 


Mostra e trata: A. AMARAL 
Rua Santa Catarina, 218-3º — Teleis. 380381/317367 


a vertical 


MORADIA 
Na Av.º dos Combatentes da Grande Guerra 


Moradia de 4 frentos de r/c, 1.º e 2.º andares tendo 
hall, sala de estar, sala de jantar que ligam por porta 
de correr, escritório, sala di almoços, 
cozinha, 5 quertos, marquise, lavandaria e vários arru- 
mos. Tem jardim e quintal c/ área de 1.300m2 e 
garagem para 3 carros. 

———— — PREÇO : 13.000 CONTOS 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado 
Telefs 698708/746/766: Pora io BOM Sucesso) 


PROPRIEDADES 


ANDAR C/ TERRAÇO 


Na melhor zona de V. N. de Gaia, junto a transportes e 
escolas, composto de 2 enormes quartos, com roupeiro, gran- 
diosa sala comum, cozinha mobilada com ventilação mecânica, 
banho completo, despensa, diversos halls e garagem na cave 
com acesso directo por elevador. PREÇO: 2.100 CONTOS. 


HABINORTE — PROPRIEDADES 


Av. Boavista, 253-2.º (no parque de estacionamento) 
Telefs 666766 - 666220 — SHOPPING CENTER BRASÍLIA 
(Estamos “abertos ao sábado todo o dia) 


slogon 


“ALCATIFAS. 


Aleatifa caraculo melhor qualidade 280$00 m2 
Alcatifa a da or qualidad 360$090 m2 


ORÇAMENTOS GRÁTIS, COLOCADORE 


EST. EXT. CIRCUNVALAÇÃO N.º 1 o) 955940 
SENHORA 


SUMPTUOSOS ANDARES 
NAS ANTAS 


Em construção na Rua Rodrigo Alvares, a poucos metros da 
Praça Velasquez, numa das melhores zonas residenciais da 
cidade, c/ grande sala comum, 3 quartos c/ roupeiros, 
2 q. banho principais e-1 WC de serviço, cozinha, despensa 
e marquise de alumínio. Garagens e arrumos na cave. 


CRUFEL 


AVENIDA FERNÃO DE MAGALHÃES, 891 
TELEFONE 557135 — 4300 PORTO 


POUPE COMBUSTÍVEL 


grandes famílias organizados 
num conjunto de edifícios a que 
não falta o apoio de um centro co- 


A SUA HABITAÇÃO 


Em prédio independente, apenas de 6 habitações, frente 


& azulojo decorativo e granito polido, cozinha equipade, 4 
quartos de dormir c/ armários (1 deles é sulto), sala comum 
c/ lareira, 3 quartos de banho (2 compl 
tijoleira decorativa nos vestíbulos, varanda, 
tectos robaixados em madoira, paviment 
tas de serviço c/ requinte, tudo em mai 
etc. Garagem, depósito de 

sive nos arrumos, na ca 


lixos, ventila mecânica Inclu- 
e uma parcela de quintal. Preço tório, sala de 
4.800 contos.. — RUA FARIA GUIMARÃES, 682. Para ver mesmas, lavant |, garraf 
projecto e memória descritiva, tratar com: 


PORTUCALENSE, LDA. 
Rus Rodrigues Sampaio, 167-2.º 


Estarrej a 
l Y ie gamento que pode obter, i i 


sivamente no que respeita ao" 
nal” 


CENTRO | | 
ADMINISTRAÇÃO E VENDAS 
Borges & Irmão Comercial sarl. 


| | N 14 min.de Venha conhecer o Centro 


25 min.de |] 
Aveiro 


4 
PII L, 
ISIS IEE, 


O empreendimento GARRETT tem 0 
apoio do Banco Borges & Irmão. 


e yo y vedo 
informe-se no local “Egitsê gn ou no Porto 53º Sei 496120 485282 


LANCIA BETA 


Mod. 1.800, em perfeito estado, mod. 1973. Preço 
350 contos. Para ver, trata: — Telefone, 52170. 


MORADIA - GUERRA JUNQUEIRO 


Vende-se, construção de 1952, de 4 frentes, no Inte- 
rlor de um jardim c/ cerca de 750 m2. madeiras de 
macacaúba e de castanho, aquecimento, Cave, r/c 0 1.º 
andar, 4 + 1 quartos, roupeiros, 2 quartos de banho + 1 
de serviço, cozinha, copa, salas ntar o de estar, escri- 
quarto de empregadas, banho das 
pla sala + 1 escritório, 


GARAGEM e mais comodi 


Trata en exclusivo : 
A CONFIDENTE 
Fundada em 1933 


Rus Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6-27011 
-24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


Telefone, 25520 


Junto bs árvores. 


TERRENO EM CAÍDE 


Com 120m. de frente. Com ou sem 
máquina de blocos moderna e com residência. 

Contactar pelos telefones : 92177 — Expediente 
23256 — Residência. 


PRE 


OPEL 2. 3. D. 


COMO NOVO. 18.000 Kms. COR BRANCA. 
— Falar pora o telef. 317072 — 


n MOTIVAÇÕES 


“ANDAR na Av. Boavi ta 


PREÇO: 5.000 CONTOS 


PRONTO A HABITAR, em prédio do oxcolente construção 0/ 3 frentos, servido por 2 ele 
vadoros, possui grande hall do entrada, boa sala comum c/ fogão, cozinha nada A 
despensa o marquise fochada, 4 magníficos quartos (1 c/ banho privativo), 

arrumos no sótão o garagem 2 carros na cave. Tem aquecimento em todi 

sõos, ventilação mocânica, varandas e acabamentos rigorosamente de 1: 


AVENIDA DA BOAVISTA, 
2082: Piso (no parque do 
estacionamento) — Teloto- 
mes 600766 — 088. 


HABINORTE 
proprtadades 


Estamos abertos ao sábado 
todo o dia 


GRANDE ARMAZÉM 


A 2 Km. do Aeroporto e a 2 Km. da Doca de Leixões, com 1.500 m2 de área coborta 
o 14.800 m2 de área dascoberta. Toda a infraestrutura para qualquer indústria, P, T. 
400 KWA, tel, escritório, água om abundância. Preço pela urgência 32.500 contos, 


Carta a osto Jornal ao nº 714. Não so acoitam Intermadiários. 


MORADIA IMPONENTE soa 


No Cabo do Mudo, de 3 frentes com 4 pisos, tendo no rés-do-chão garagem para 3 carros, 
banho e despensa. No 1.º andar grande sala comum com fogão, coz. mob. com exaustor, 
despensa, banho e quarto de serviço. No 2.º andar, dois enormes quartos e banho completo. 
No 3º andar, 3 quartos e banho. Forrada e alcatifada, Entrada lateral para o terraço (nas 
traseiras com 100 m2). Preço: 3.250 contos. 


HABINORTE SHOPPING CENTER BRASILIA 


(NO PARQUE AUTOMOVEL) 2º PISO 
PROPRIEDADES TELEFS. 666220 — 666766 — 63844 


ANDAR 


Vende-se, na Estrada da Circunvalação de S. Roque 
da Lamoira, 2 quartos espaçosos, quarto de banho com- 
ploto, cozinha, despensa, sala comum e GARAGEM coleo- 
tiva c/ espaço para 2 carros. Preço: 1.800 contos. 


CASA ANTIGA 
1500 CONTOS 


— TELEF, 564423 — 
Trata ; 


A CONFIDENTE 
Fundada em 1933 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Tolofs. 20344/5/6-27011 
-24261-311308-316549 — 4000 PORTO 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas 
para oriação de gado, pro- 
dução de fruta e vinha ai- 
multânea ou simples, com 
ou rem casa em regiões 

1%, quintinhas ngrico- 


RRENOS para habitação 
o indústria, pródios, andar 
res, apartamentos, astabole- 
cimentos e todo o género 
do Imobiliário em geral, 
Transnoções em todo o pais, 
ORG, PREDIAL M. COSTA 
Rua dos Ferreiros, 80 — 
Telefone 3174 — 4490 Póvoa 
de Varsim, 


ANDARES E DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


€/ 3,5 e 6 quartos, sala comum c/ fogão de sala 
e restantes divisões e garagem individual 


Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 
PORTO 


ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


MORADIA, 


(MINDELO) 


Moradia de 4 frentes, próximo do Mar e Pinheiral, acaba- 

mentos requintados, pronta a habitar, tendo 3 quartos com 

roupeiros, 3 quartos de banho completos, sala comum (50 m2) 

com lareira, cozinha mobilada, desp., lavandaria com W.C, 
garagem lateral, jardim em volta, Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 

Rua Duque da Terceira, 425-1* Esq! — Telefones 563020 

4000 PORTO 


PALAVRAS CRUZADAS 


| SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS: 1 — Adail, 
3 


“Mi. Ao. Má; 10 — Testomu- 
ahos; 11 — Ouro, Logro, 


VERTICAIS: 1 — Agora, 

rato; 2 — Dás, Agrou. Réu; 
3- Al, gr : Th. 
Orasses. 
Mês; 66 Ra im” 
Adi, Catar, UI; 8 — Pé. Albânia, 
Nó; 9 — UL Piríaco, Hg; 10 — 
Rei, Massa, Mor; 11 — Asas, 
Ocaso. 


VEIA AS DIFERENÇAS 


MORADIA 


sie Eud 3.300 €, — AO CAMPO 24 DE AGOSTO — Com 3 quartos 


1— Voca dif 2 salas grandes, 3 banhos, despensa, cozinha, varandas, quarto 
2 — Capot mais fechado de arrumos é pátio, Em 2 pisos. aee Sie 
3 — Estrada diferonte ORGANIZAÇÕES CARRADA 


RUA DO BONJARDIM, 284-2.º-Esq* — Telefs. 20041 e 
4000 P 


5 — Falta matricula ONT Las 


16 — Riscas no pára-choques dif. 


mea Dera ces a se n sera sura vt saia rama 


pe dt cs e ai em Se | 


Or ainda É Poe 
27 DE NOVEMBRO DE 1980 


fio re fria botes 1263 
e ao início das vendas do lote 4. 
1 local sossegado e elegante 
2 boa construção 
3 boa vizinhança 
4 pouca distância do centro 
5 crédito para habitação 
6 apoio de um banco* 
7 integra centro comercial 
& inclui um cinema 


9 escolas, liceus, faculdades 
eos hospitais S.João, Conde Ferreira 
e Rodrigues Semide num raio de 700m. 
70 na zona comerc. das Antas 


endimento iii 


* 


realizado 
com o polo do 
Banco Borges & Irmão 


ANDARES 


ACESSOS 
RÁPIDOS 


Avenida D. Jogo! 
metendo por trás 
do H. Conde 


Ferreira); 

Rua Costa Cabral 

e Rua Júliode Matos 
rada da 

Circunvalação, 


ooo Ro Ras 


ADMINISTRAÇÃO E VENDAS 
Borges &. Irmão Comercial sarl. 
Rua joão Lucio de Azevedo, 58: Tel 496720 483289 -4200 PORTO 1 


A família vai agradecer a sua 
escolha!.. 


ANDARES 


em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. 


Telts, 390041-391051-398429-399371 


É 
i 
i 
i 
! 


EXCELENTES ANDARES 


A CASA DE SAÚDE DA BOAVISTA — DESDE 2.100 CONTOS 


Construção de grande qualidade. Compostos de hall de entrada, grandiosa sala comum, 
ampla cozinha com exaustor, dospensa, 2 + 1 óptimos quartos. roupeiros, 1 banho. 
Tem um belissimo jardim na tesao e um bom auintal c/ anoxos nas trasolras. 


AVENIDA DA BOAVISTA, 
HABINORTE | 
proprtadades - 


282º Piso (no parque de 
estacionamento) — Telefo-. 
nes GOTO — 038. 


Estamos abertos no sábado 
mm tdo O di — 


DUDA PSUNT CRIA RESTO O CRIE SENDN A SIS eua 5 Guel 


s 


SUPERMERCADOS DAS ALCATIFAS E CORTINAS 


VILA NOVA DE FAMALICÃO | VILA NOVA DE GAIA | PÓVOA DE VARZIM 


AVENIDA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 545 - 655 AVENIDA DA REPÚBLICA, 2.387 — TELEF. 398389 
(Junto da Cooperativa Agricola Famalicense) (A 50 metros do Viaduto de Santo Ovídio) PRACETA 5 DE OUTUBRO (frente ao mar) — TEL. 60805 
-— 4760 VILA NOVA DE FAMALICAO — 4400 VILA NOVA DE GAIA 4490 PÓVOA DE VARZIM 


DECORADOR E CONFECÇÃO PRÓPRIA DE CORTINADOS 


O MAIOR STOCK DO PAÍS A DISPOSIÇÃO DO 
PUBLICO — MEDIDAS E ORÇAMENTOS. 


TODA A QUALIDADE DE ALCATIFAS * REVES- 
TIMENTOS PLÁSTICOS + CARPETES DE TODOS 
OS TIPOS + PASSADEIRAS E TAPETES 
TECIDOS P/ CORTINADOS E ESTOFOS * PAPEL 


DE PAREDE * COLCHÕES * ALCATIFAS E 
CARPÉLIO PARA FORRAR CARROS. 


Entregas imediatas — Pessoal especializado para 
a colocação de todos os artigos em todo o Pais 


VISITE-NOS FICARÁ CLIENTE 


APRECIE OS N/ ARTIGOS EXCLUSIVOS: CARPETES IMPORTADAS EM DESENHO «PERSA» — ALCATIFAS ESTAMPADAS 
PREÇOS DE FÁBRICA DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA E EMPREITEIROS 


me ————————— 
LÓ 9 
À a VOl Ó portex 
1 
Para os logais efeitos, docia- dá 
ro que por carta regis! 
aviso de recepção, de 18- 7.1680, 
revoquei a procuração com pode- 
res forenses o especiais que pas- 
sei à minho mulher EVA MARIA 
MARQUES PINTO LOMBA DOS 
SANTOS, actualmente na Car 
reira 6, Concalha, 21, Arepa, 
Quadrada, Gui Vonezuola, 
e por isso lhe retirei todos os 
poderes conferidos. 
Mais declaro que nã 
ponsabilizo polés, divi 
tenha feito ou venha 
futuro. 


António de Azevedo dos Santos 
(Segue-se o reconhecimento) 


COMPRAS 


LOUÇAS — MÓVEIS — Re- 
cheios é tudo antigo, Rua 31 “de hs 


DINOTECA 


RUA SANTOS POUSADA, 1.257 — TELEFONE 49686] — 4000 PORTO 
Comunica aos seus CLIENTES e AMIGOS que foi nomeada 


“O CARAVANAS 


AGRADECEMOS A VISITA À EXPOSIÇÃO DOS NOVOS MODELOS, 
A PARTIR DE AMANHÃ, SEXTA-FEIRA, 

20 ANOS DE EXPERIÊNCIA 

AO SERVIÇO DO CARAVANISMO. 


(o) NOSSO 314995 
está ao seu dispôr para a = sure mea 
criação e excução do seu 

Somos o 


D. 
ORIGINAL DESIGN 
no porto. 


FINS-DE-SEMANA . 
ss =p as NO) minis 
HOTEL DO PARQUE 


VIANA DO CASTELO — COSTA VERDE 


N.o 1 DOS LÓIOS 


direcoão artifica de candido 


NEMAZENS  CARREIKAS 


++ 


Janeiro, 181-º — Telef. 26102, 

RS O ” ENTRADAS A SABADO APÓS O ALMOÇO E SAIDA A DOMINGO., 

OURO — PRATAS — Porcela- «O Comércio do Portos (Preço por pessoa em duplo) 

nas e tudo de valor. Rua 31 Ja- Nº IG —s e7/11/80 PENSAO COMPLETA 1.650800 

neiro, 181-1.º — Telef. 26102. MEIA PENSÃO . 1.200$00 
Sábado : JANTAR CONVÍVIO com música ambiente e FADO; 
Domingo : ALMOÇO ESPECIAL com o famoso Bacalhau à Hotel 


do Parque e Cabrito Assado & Regional. 
Faça a sua reserva através dos telefonos 24151/5 ou no seu 
Agentes de Viagens 


CONSULTE-NOS SOBRE OS NOSSOS PROGRAMAS DE FÉRIAS 


TRIBUNAL (IVEL OUTONO/INVERNO E VERÃO. 


DA COMARCA O PORTO — 
pe LEILÃO JUDICIAL 
ANUNCIO J C RODRIGUES 


Por ordem superior não se realizará o leilão dos Ei 
EXECUÇÃO SUMARIA dias 27 do corrente e 10, 11 de Dezembro. Data a 
marcar posteriormente por ordem superior. 


A LEILOEIRA INVICTA DO NORTE, 
LIMITADA 


LOJA 


Centro Comercial «SI- 
RIUS>», à Rotunda Ja 
Boavista, Para qualquer 
ramo, inel, «PUB», Dão 
setacilidados para 
quem começa, Tratar 
com DONALDO COSTA 
Tel, 22959 — 4000 Porto, 


CARAVANAS CM 


VISITE-NOS E FAÇA A SUA ENCOMENDA 
DOS MODELOS/81. 

PARA AS SUAS FÉRIAS 
cm. 520 cm. 380 cm. 445 


LUARCAMPO, LDA. 


Rua Quinta das Lavadeiras, 10-A e 10-B, Lumiar 
Telefone 797300 — 1700 LISBOA 


Proc. 4 880 — 1º Secção 


EXEQUENTE — O BANCO 
BORGES & IRMÃO E P, 


com sede na Rua Sá da 
Bandeira, nº 20 — PORTO 


EXECUTADA — JOÃO JOSE 
MESQUITA & IRMÃO, 


RUA LATINO COELHO, 54 — 4000 PORTO 
TELEFONE 867401 


LEILOEIROS PARTICULARES é JUDICIAIS 
AVALIAÇÕES - ANTIQUÁRIOS 


(E FERROMINAS, E. P 


MONCORVO 


ESTÃO ABERTAS AS SEGUINTES VAGAS NAS NOSSAS INSTALAÇÕES EM MONCORVO : 


LDA. com sede na Rua dos 
Penedos Altos — COVILHA 


Correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da publicação 


TÉCNICO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


Fundo de Fomento da Habitação 


— A nivel de engenheiro técnico a fim de acompanhar a execução de prazo de DEZ DIAS, mentor 


obras de construção civil coordenando o seu planeamento e execução; iisga À page e derem 4 
responsável pela ulterior manutenção de edifícios, Infra-estruturas, etc. dr rbartndda de usa DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO CENTRO 
de garantia real, diver- 


sos móveis, penhorados no 
processo, 


TÉCNICO DE APROVISIONAMENTOS 


— Com experiência do sector e formação adequada para dirigir secção 
regional de compras e armazéns. 


OFERECE-SE: 
— Boa oportunidade de integração numa empresa de futuro que vai levar a) 
a cabo um grande projecto nacional, 


— Solário de acordo com a tabelo da empresa e rogalias sociais usuais. 
— Acesso a formação especializada. 


Será doda preferência a pessoas oriundas da região. 


AVISO 


Distribuição de Habitações Sociais 
do ex-programa CAR. Concelho de 
Castro Daire. ; 


Torna-se público que do dia 2 ao dia 9 de Dezembro, 
incontra à reclamação na Câmara Municipal 
issificação provisória dos candidatos 
so habilitaram ao concurso para Distrl- 
ções Soclais do Agrupamento de Castro 


Porto, 18 de Novembro de 
1980. 


O Juiz de Direito, 
Afomo Moreira  Corroia 


O Escrivão Adjunta, - 


a) Armando Rodrigues 
de Carvalho 


Coimbra, 24 de Novembro de 1980. 


Resposta a FERROMINAS E. P. Somos o 


Apartado 5 — TORRE DE MONCORVO 


KESTPESOETELSETLTESTENTRSSISETIST LATER CITES SS DI PINPTETERTESTS 


» +, Manuel dos Santos Pato 
arsesceearasercecea!! So ro Enigonolro 


N.o 1 DOS LÓIOS 


ASP oniidaitas 


O Comercdo do Torto 
27 DE NOVEMBRO DE 1980 


IMMANO, 


ET 
.QIDIABO EXISTE 


0 ani in 


EDMONDO AMATI apresenta" The AntiChrist” 
+ Com 


CARLA MEL 
GRAVINA | FERRER 
ARTHUR KENNEDY: ALIDA VALL 


umfilmB de ALBERTO DE MARTINO/Colorida 
AMANHA — 


ds 15 - 18 - 21,30 horas 
ESTREIA 


INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS 


TELEF, agro 


— ÚLTIMAS —— 


[COLISEU] HOJE de 15, 18 0 21,30 — O ospan- 


TELEF. os10a - toso segredo de uma Ilha Ignorada | 
O filme do Michael Ritchlo A ILHA com Michael Caine 
e Angola Punch McGregor — Colorido — N. acons, M/18 
ES e e aeee 


] 5.º e ÚLTIMA SEMANA 
às 14,15, 16,30, 1845 o 2145 
O filme de HAL ASHBY 


BENVINDO, MISTER CHANGE 


Colorido - N. a. M/13 


AMANHA, às 24 horas — SESSÃO DA MEIA-NOITE 
APOCALYPSE NOW com Marlon Brando 


le Totot. 25196 
com Peter Sellers e Shirloy MacLalne 


BRASÍLIA €LUB 


JANTARES-CONCERTOS ———.— 


|] todas as GRUPO ZAP 
NOtTaS (Ballot do nível Internacional) 
Ato EDMUNDO FALÉ 


e ainda o fabuloso 


ermavesti» RUTH BRYDEN 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA — 2.º piso — Tolof, 693256 


MAL COZINH 


2.º ANIVERSÁRIO 


na Rus do 
SEXTA - FEIRA E 
Artistas 
Convidados 


Outelrinho 
SABADO 


LENITA GENTIL 


FERNANDA BAPTISTA 
| MARIA DE FATIMA 
CARROLINA TAVARES 

so elento privativo 
—s RESERVAS DE MESA PELO TELEFONE 381319 — 
RUA DO OUTEIRINHO, 11 (no Infanto) PORTO 


BAZAR ALEMÃO DO NATAL 


A exemplo dos anos anteriores, us sonhoras da colónia 
alemã desta cidade organizam um Bazar de Natal, quo torá 
lugar no Colégio Alemão, à Rua Guerra Junqueiro, n.* 150, 
pelas 16 horas do próximo sábado, dia 29 do-corrente, 
Havorá- uma grande variedade do interossantos artigos, bom 
como chá e café com mpotitosos bolos casolros e ainda 
sorviço de bar, 

A recolta do Bazar revorterá a favor do Instituições de benofi 
foaído portuguesas, nomeadamente de orfãos o de pi 

josas. 


Lumine É 


TELEFONE 381727 
18.16 e Eita 


do RG WELLS 


ZÀ 
ZA 


E FILMES CASTELLO LOPES EG) apresenta 8 


A IRREVERENTE E GENIAL 
COMÉDIA DE 


ROBERT ALTMAN 


qssssssoooooeess 


sq 


ASS 


O Casal 
PERÍEITO 


"A PERPRCT COUPLE” 
PAUL DOOLEY “MARTA HEFLIN 


-— Argum do 
ROBERT ALTMAN o ALLAN NICHOLLO 


Musica do 
ALLAN NICHOLLS 


Não ncona, 
a men do 13 unos 


COLOR 
BYDNLUXE 


cinema 3º SEMANA 
' ERT= =, 15,15 - 18 - 21,30 horas 


SSIS 


O GRANDE 
JOGADOR 


Uma história apaixonante de espionagem, 
onde ha acção, mistério, musica e amor! 
Um Filma do SHAT! SAMANTHA com 


AMITABH BACHCHAN * ZEENAT AMAN.*NEETU SINGH: 


PREM CHOPRA * UTPAL DUTE * IFTIKHAR 
Mustea do RD; BURMAN conções ANAND BAKSHI 
Mundial Filmes. 
2.º SEMANA 
15,30 e 21,30 horas 
(Não acons, a m/13 anos) 


Int. mon, 19 a 


OS PASSAGEIROS DO TEMPO 


ES 


Interdito a m/18 anos * ÚLTIMO DIA 
14 - 16,30 - 18,45 - 21,30 horas 
THE ROSE (A ROSA) 
* Premiado com 3 Globos de Ouro | 

LER - ALAN BATES - FREDERIC FORRESTI 


SEMANA + 
a 


SONORO 


Uma aventura épica 
de amor e desejo. 


TEMPESTADE 


DINO DE LAURENTIIS, apresenta “HURRICANE" 


JASON ROBARDS * MIA BARROW * MAX VON SYDOW 
TREVOR HOWARD «TIMOTHY BOTTOMS + DAYTON KA'NE 
Agito LORENDO SEMPLE, JR, Producho de DINO DE LAURENTIIS 

Relização de JAN TROELL manicorors 
AMANHA - Sensacional 
MS ESTREIA: 


NÃO ACONSELHÁVEL A MENORES DE 15 ANOS. 


Não aco! men. de 18 anos 
ÚLTIMO DIA (Não m/18) 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 2145 
ho artes am rala Einanh Po extre- 
108 da ps lolôncia! 
a os LUTADORES” DE SHAOLIN 
Chang Choh com Lu Feng - Sun Chin - Wel Pai 


13 anos 


AMANHA — — — Não acons, a men, 
O «REl» ESTA VIVO! ELVIS 

Um flimo de JOHN CARPENTER com KURT RUSSEL 
SHELLEY WINTERS - PAT HINGLE - SEASON HUBLEY 


SABADO — 24 HORAS — Interdito a menores de 18 anos 
DRAGÃO NEGRO ATACA 
Artes marciais na sua máxima expressão 


AS 16 — 21.30 — 0.4 Semanal (lot. M/10) 
DEVASTADOR E BRUTAL ! 
AS GRADES DO INFERNO 


Tel 28752/3 ROBERT REDFORD JANE ALEXANDER 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


TELEFONE 24640 

HOJE AS 21.30 HORAS 

«AS RUÍNAS NO INTERIOR» 
do SA CAETANO 


Interdito a men. de 13 anos, 18 mm 
Em colaboração com a Coop. «ARVORE» e CINEQUIPA 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


TELEF. 24540 
DIA 29/11/80 — AS 21,30 HORAS 
«MADAME BUTTERFLY», de PUCCINI 


Pela Companhia de Ópera do TEATRO NACIONAL DE $. CARLOS 


Descontos a góstos do INATEL, Sindicatos, Casas do Povo, 
CCP, Cl O.. membros da Orquestra Sinfónica 
do Porto, Pura e torcoira Idado, 


MUITO 


ÚTE 4 


e ee 


MU Uia 


As 14,15-16,45-21,30 -— m. = 
(OLTIMAS EXIBIÇÕES) 
com Sydnoy Poltior e Mill Cosby 


DOIS «HONRADOS» VIGARISTAS 
AMANHA A ESTREIA DA SEMANA 


As 14,30 — 16,30 — 2145 o 24,15 


INCRIVEL, SIMPLESMENTE INCRIVEL 


a DEU MARC LAWRENCE 
SUUE GORDON LEE SANDMAN. WOODY WODOBURY 


Mo by LA BIONDA 
A TRANCA TV NE rod 
ACOLUMA PCTUS am WA ROS. 
rn e mma 
NÃO ACONSELHÁVEL A MENORES DE 19 ANOS 


ESTREIA SIMULTANEA EM LISBOA E PORTO 


[AVIS POLITE AMA [BRTALHA] 


A ari CUL 


As 14.15, 16.16, 18,30 & ns 
so 


(Não acons e mentos 16 anos) 
VALER asa 


O HOMEM DE HONG KONG 
DZ 


" 


una 


Escectacular 
UU ll Ill 


Cuica 


ms 


M///4/ e AE 


amem 


iu iii 


Mui 


A onda de terror. 
que varreu a America 


ESTA AQUI 


MMMMU//////U5 


VS ra mama amore 


À UM AH SAM! 
NOS SU LTS SAM OS DAN LO 


ST, SA ERA UA dart DNA 


rm menos om DE 
ÊXITO RECORD NA 
ENTRADA TRIUNFAL 


Demo 
1.º SEMANA 


em 2º SEMANA 


Hoje às 15.15 - 18 - 21,45 


À ê 
siataso pd se 
TRE um às 15,15-18-2145- 24,15 


NÃO ACONSELHÁVEL & MENOINES DE 18 ANOS, 


Tall elle! (iodo (bala tl o Lt AS a 
Mojo às 14,90 - 16,30 - 16,90 - 21,45 
Amanhã ds 14,80 - 14650 2 
menlabeBé, (msuro a mens co 1º nos) 
A memória e os sentimentos de um 
CRC MS 
O HOMEM QUE MATOU O PASSADO 
com DONALD SUTHERLAND — DAVID MEMMINOS 


Amanhã ds 19,90 0 24 Não ecos. e men, de "3 anos 
ML PAGINO na mais motével ineprotação da Semporada 


E JUSTIÇA PARA TODOS = 
CU Ult: 747 


Normen 
Jewigan 


HOJE, 14,15. 16,30, 18,45, 2145 (N.ac;m/13) 2.4 SEMANA 


MONTY PYTHON concebeu 


— À VIDA DE BRIAN — 
TELEF. 693265 O mais maroto da história (colorido) 
AVISO AQ PÚBLICO: Cenas TA chocantes! 


SABADO, às 24 horas / a/ men, 18 anos). 
TERNURA E VIOLENCIA 


DOMINGO, às 10,30 h. — Falado em português (Para Todos) 
EU AMIGD O DRAGÃO 
cinema 
* Samanth Fox/Jack Wrangler, em 
Ui TASSO conviver, GOZAR... o NAO 501 


Tolet “82355 Int. men, 1B — AVISO AO PÚBLICO; 
Filme Pomográfico Hard Core (colorido) 


| 


HOJE, às 15,15-17,45- 21,45 horas 


A partir de AMANHA, às 15,15-17,45-21,30 — M/13 anos 
Um filme inolvidável plono de ternura e calor humano | 
“A FORÇA DO DESTINO» 

Uma história comovente, chola do acção, lindas canções, 
drama, ternura | NUNCA SE VIU NADA IGUAL | (Colorido) 


SABADO, às 24 horas — «LÍNGUA DE VELUDO» — M/18 
Aviso ao Público : Filme Pornogrático HARD CORE (Colorido) 


DOMINGO, bs 17,45 h — «OS DOIS MAGOS DA BOLA» 
com: Clecio Ingrassia e Franco Franchi — (Para todog) 


FESTIVAL DO PENTEADO 
GRANDE CASINO PENINSULAR 


FIGUEIRA DA FOZ 
30 de Novembro / 1 do Dezembro de 1980 


DOMINGO, às 21,45 horas 
suow DE PENTEADOS DO 
x » CABELEIREIRO VIEIRA - Porto 
com a colaboração especial: 
CENOGRÁFICA - COREOGRAFICA e ARTIÍSTICA 
do JORGE ROCHA - do Porto 
MODELOS CALÇADOS por Sapataria LÓRIS 


£ vrsugvl a y . 


G APIIN As 15,30 o 21,30 horas — Não ac. m/18 anos 
«0 DISCRETO SENTIDO DO PUDOR» 


TELEF 9950678 ALBERTO SORDI — CLAUDIA CARDINALE 


BSSIPELESEEES SIE 


-— (Junto so Lima) — 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes rarmácias : 
TURNO 2 
DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 
BOAVISTA - lua do Bonvista, 
SU) — Felofone, asas. 
COSMI - Mus ae Costa Cabras, 
884 — Teletone, «gibi 
8. DINIS — Rus de 3 Ding, 
425 — Telefone, 45281 
SOEIRO - Rus de santos Pow 
dada, 71 — Telefone, 61870 
VETALIA — Praço do Liberda- 
de, 84 — Telefone, 188 
ANTUNES - Rus do 
dim. 486 — Telefone, 17996. 
PEREIRO - Rus ds Precios, 
86 — Telefona. 681077 
AGUAS SANTAS — ARENSA 
FARMACIA DO MOSTEIKO 
Rus U Afonso Henriques 2377 — 
Aguas Santas 
GONDOMAR — VALHOM 
FARMACIA LOUBA - Praçs de 
Muntcivie - Zondomar 


Bonjar- 


“RIO TINTO 


FARMACIA 5. CANTANO — Lo 
var de 5 Custano - Rio Tinta 


DE DIA É TODA A NOITE 

NACIONAL — Rus Senhora da 
Lua, 166 - Telefone, GUS38 — Iroz, 

ALBORTO FIDEKIDIKA - Eus 
ds Estação, 100 — Telefone, 51503, 

ANTISRO DE QUINTAL — Rus 
Antero ne Quental 820 — Teloto- 
no, 4HÓ0AS. 

HERCULANO — Run Alexandre 
Herculano, 284 - Telefone, 77943. 
seguintos farmácias 
ALFENA 

FARMACIA Di 
Baguim - dltena 
OLIVEIRA DO DOURO — Gais 

FARMACIA MATIAS - Has de 


ALVENA — 


de Mao More - Oliveiro do 
Douro 
VILA NUVA OE SAIA 


CANIDELO 
FARMACIA UM JANIVLA - 


mus de Belgica q: "074 — 
tec - Ville Nove te vaia 


» PEDRO DA COVA 


Cany 


FARMACIA PENA umas do 
soviha 

VALONGO 

FANMACIO  SONTMAL - vo 
ongo 

MAIA 

VAKMAUIA BASTUS caras 


do lgrejs - Queithos 
ATE às & us 
sa rUBAN MUS 
CUNHA - ums de 5 moque us 
FANIA - 4 Móbertc ivena Ud 
LONE — me de Brito apelo, Li 
VAMMACIA MOLINA - dus 
rito apelo sã 
VANQUE - avenids U Atons 
cenriques > 
LEVA US CALMELMS 


BOCA vititino - us 
SALAAU - ums Molnne a vem 
a 4 

MAMACHO - nos cin de 
sujo 4 


va US PALHKAMS 
AMMACIA sACUE-—tar tinta 
re 206 


SABADO * 15 horas 
Não ac. men. de 13 anos 
3.º ELIMINATÓRIA 
FESTIVAL 


ROCK-80 
2 conjuntos * 5 pares (dança) 
O ESPECTACULO 
DA JUVENTUDE! 
PARTICIPA dançando ao 


«O COMÉRCIO DO PORTO 


Da Sociedade Humanitária de 
Matosinhos e Leça da Palmeira 
recebemos um ofício a agradecer 
as reforências feitas pelo nosso 


- Concursos 

no aee oi fo E paasmpcs 
panpdnbeNoo, "Mente! Mans PRE PASSATEMPO O COMERCIO DO PORTO | Aestade o 

> Reoistemos a deferência, I PME CONCURSO JACK POT (CULTURA GERAL) CO Sms 

Dm FELIZ ANIVERSÁRIO GAZ ANOS NO DIA DA FestanT | 
EM VIANA DO CASTELO - ge nã 
(OD Comércio do Porto I MORADA 
E VENDIDO NA | Outros contactos 


CASA AIRES 
PRAÇA DA REPUBLICA 


importante: 


TABACARIA CISO 


AV. COMB. GRANDE GUERRA 


«A MINHA TABACARIAn 


RR E Conêncdo do Partos 
HE r-- 2-2" —-———— 


=. 


De e a a a q q e e e e 


| Escrever em lotra bem legível o nome do concorrente sesinalando e PASSATEMPO-CONCURSO 
que lhe interessa, recoro pelo trecejado o remeta à PRODUÇÕES FERNANDO 
| GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9.-Esq"- Frente — 4000 PORTO, 
colado om Postal dos C..1., sempre com 75 dias de antecedência em relação do dia do SHOM 


s MAMEUE UM UmpaSTA 


LINC JUKHEIA - avenids de 
Condo am 

JUNFLANÇA - aos Godinho d 
Pura 
GUIrõoEs 


FARMACIA MARIA DO 
Rus dos Tourais 50 


CRU — 


A “uni 4URAS 
LEÇA VA “ALMEIRA 
FALCAO - Kus Moinnc de Ven 
vo, di, 
IRA DA HORA 
FARMACIA AZEVEDO — uy 
Jonguuo Pinto 64 — senhores de 
Hora 
ESPINHO 
BANTOS É Rua 19, nº 3 
(tobot, G20831), 


8, JOAO DA MADEIRA 
LAMAR — Rua Oliveira Júnior 
(olot, 22242), 


FARMÁCIAS DE LISBOA 


Alto do Pina — EUSIL — Rus 
Barão de Sabrosa, 104, 

Alvalado — ROMA — Ar. de 
Roma, S6-B, 

Bairro Alto — LABOR — Rus 


Diário de 


Calvário - Alcântara — LUP 
NOGUEIRA — Run Joné Dias Com 
lho, 4 
Campolide 
Rua 


— IMPARCIAL — 
era! Taborda, 28-90. 
UNIVERSAL — R 


Pombal — RIBEIRO 
& CASTRO — Nus NR 
sec 

Martin Montz 
Run da Palma, 194 

Olivais Sul — HIGIENE 
Cid, Vila Cabral, TA-48, 
IGREJA — Pe. da 


camp, 


TAVARES — 


— Rus 


Olival Basto 
1-4 


Ron/4 dé Infantaria 


dos Jerónimos 
LUMIAR 


* Fernandes, 62 
ETTAO RIRETRO- 
Rus À do Falcão, 9-4 

Venda Nova — FLAMA — Rw 
Elias Garcia, 7 


wu ESPECIAL O fomerecos Pio 


MERCADOS DE CAMBIOS 


NOVA IORQUE — 26-11-80 


Englatarra qm 29580 


Canadá qm 11871 


Holanda us 
SUIÇA erre 
AJemanha ces 
Dinamarca 
BuÓcia eme 
Noruega es 


AMBRICA DO SUL — 35 


Argentina qm MDS 
Burbudos e GIO 
Bolivia 


Colômbia um = 
Caraíbas ua 89,0 
Equador «usem 

Paraguai 
Pero 


Austrátia 
Burma 
VAO correrem 14,26 
Hong Kong 19,67 
Endis comerem LSTÃ 
Indonésia em a AI 
BULPIDAS ovos 
Matnsia ese 46,86 
Nova 4elhndis 10,16 


Paquistão ud 
Singapura 47,14, 
Coreia do Su wuUly 
Sri Lugo add 
Lanlhndio ce AO 


NOTAS DE BANCO — 25-11-80 


Portugal mem 
Bras 


Belgica 


DIVERSOS — 24-11-80 


FRANCFORT — 26-11-80 


Portugal cmo 8,006 
úmtad. Unidos 1,920 
ingluter 45 
Canada = 19190 
Holanda 99,16 
Suiça cereeesemos 110,00 


COTAÇÕES DO OURO tM MUDA 


25 Dil NOVEMBRO DE 1980 


ouro Barra 


PORTUGAL Moedas de UU summon SUOVSOO O UOUG0O 
, Moedas 


» 
ALEMANHA 
BELGICA 
AMBRICA 

» 

» 
FRANÇA 
HOLANDA 
INGLATERRA 

. 


» 
ITALIA 
MEXICO 
SUIÇA 


As cotações do ouro amoodado devem sor considorudas m titulo 
meramente informativo o todas as oporações de ronda 


cstão sujoltas no Umposto do três por mil MERCADO DE FUTUROS 


FONTE 1 BANOU 


ECONOMIA E FINANCAS 


CÂMBIOS NACIONAIS BOLSA DE LiSBOA 


- e 
38 DE NOVEMBRO DE 1980 


paia PE Perri Per EM )% DO NOVOMBRO DE 1906 VALUNEE Compra venda Efectuado VALUNKES 
VIGumaaroo 86 32,59 : =| llóotricas a 
Noruega crus 38,18 38,28 | Libra inglesa . 128$74,2 134$81 Obrigações do Estado 
Belgica cum GU) Gago Lola dk U. à GAGISA  Gupda,a 170500" 165900 anne! A fria Prim] EA 
Er” vrando lego - 18006 197011 | Goma QUA TAS coro o io) 1B0GOU AMO | Ne GR — 8 meme SIMA TE 
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ARO PO dia de 20 dias, 13246. Outros guaves e robustas AIO 
Lama 79. Colombianos suaves arábicos, 187,00, Não lavados 
92,06 


210,00. Preço diário AIC 1965, 163,89, Outros suaves 
en/Hamburgo, FAS), 141,08. Preço diário AIC 197%, LZs,za. 
8. PAULO — Fecho de 6 de Setembro de L9SU. 

Preços em cruzeiros por GU quilos: Setembro, 4 IUU, ezems 
bro, 7425/ Março-Sl, 8820; Muto-B1, O 720, Julho-Bl, LU 346; 
e Setembro-81, 10 


11,07 


AÇUCAR 


PONTE 5! ojdeim | MAI ia Preço por bra WUB-e estivado nas Caralbas, Preço diário, 
vompra  Vends 82,10; média 16 dias, 31,41, 
LONDRES — Diário: 6 Je Setembro de LUSO, 


MERCADO LIVRE DO -OURO NO ESTRANGEIRO ar de se dr DA 807,00; vranco, Setemoro/, 


LONDRES — Fecho de 6 de Setembro de Lys. 
Transacções por ordem de compra e venda e maximos 
/minimo: 
Os mercados furopeus do bias piados ia o Contratos Novos — Uutubro, :0,90/S2LUO e 426,UU/514,UU; 
as frentes dos seus congéneres norteamoricanos, reagiram ontem reis a) entro intç apl Ep sa, 
j SATO é 80L,15/844,00; Maio-B1, 546,00/346,20 6 J4U,90/U42,00; 
Pro Rita; Atst odtatio "nba pop Agonto-H, 888,00/888,00 e 342,00/321,10, Outubro-B1, 325,45/ 
Londres, 624,50 dólure, por onça «troyp (651,50 na 3-feira), | /828,50 e 320,25/326,50; Janeiro-51, 3U4, JUU/ 3UB,5U e SUM,90/307 UU, 


fina (grama) meme DOSS0O 1013800 


do OBIO smememresteeneo 11 BMOGOO 12880800 


Paris, 635,61 (629,42), Contratos Antigos — Outubro, 327,20/828,00 e 33U,U0/322,90, 
Franclort, 626,48 (613,02), 
Zurique, 625,50 (616,50). MERCADO DE CAMBIOS 


No Extremo-Oriente, o mercado de Hong Kong também 
mealhoigia, fachando a “626,27 JH O dólar subiu ontem nos mercados Internacionais, à excepção 
Uno Em Long, Hat ea ese nos Estados 
Unidos. Em esterlina ficou a dever-se 
E) doi E 

O ouro teve torça-foira uma baixa acentuada no, Mercados receitas tânico do Mar o Norte, 

de Futuros/de Nova lorque o de Chicago, * cho de o comparação com 


DE PORTUGAL — (Via ANUP), 


COTAÇÃO DO ESCUDO NOVA, IORQUE | 1980; "esa 28/00 mala” 10,00) 1 149220. muros (19h33) 


bancos, foi ontem 


1981: Jan., 638,50 (mais 10,00) Abr, 666,30 (mais 10,40); Dia 11,732 frai 


INC, 
Agost,, 703,40 (mais 10,60); e Dez, 741,00 (mais 10,80). Paris, 44555 francos Franceses (84). 
A nota de 100500 portugussa, segundo a Convenção Inter: | — CHICAGO — 1980; Dez,, 628,50 (mais 10,50) rr RE) RE 


cotada na Suíça a 2,80/3,60 francos suíços 1981: Jan, 638,50 aa 10,70); te Se, (mais 12,20); Mitos SIS di diri fol0s5) 
o de Bancos Suíços — ANOP 5,00 (mais 15,50); o D 17,40). — ANOP, Londres, 2,3680 por libra (2,3560) — ANÓP 


Banco Borges 5 irmão 


O) EE Ah 0 
LTBAVAG 


FASCÍCULO N.º 71 


-— Ainda este ano? Quando? 

— Após o nosso regresso a Lispbi 

— Ah! E o pai comprometeu-se? 

— Ainda não, queria ouvir O teu parecer, mas julgo que te 
seria agradável e que era nosso dever aceitar, 

A jovem não respondeu logo. Meditou um pouco'e no fim 
disse: 

— Está bem, pai. Depois combinaremos. 

Como a refeição acabara, levantou-se e dirigiu-se para o 
quarto a fazer o repouso prescrito. 

— Quer ir até lá fora para conversarmos? — propôs Ma- 

sel de Sousa à viúva de Gabriel. 

Instalaram-se nas cadeiras debaixo do toldo. Voltarao bom 
tempo, o céu desanuveara-se e a brisa soprava leve e branda, já 
com prenúncios do próximo Outono. 

— Dionísia — disse o pai de Constança, passados alguns 
“minutos — devia tê-la surpreendido o meu arrebatamento de há 
dias e a minha partida brusca... . 


LOUVORES - ELOGIOS 


Há palavras que parecem ter a mesma significação e para os 
modemos dicionaristas e alguns antigos os termos equivalem-so, 
estão no mesmo plano de sinonímia; e no 


Elogio, é discurso ou palavras em louvor de alguém, testemunho 
das suas virtudes, boas prendas e merecimento. 

Pará louvar basta dizer bem de alguém sem fundar a razão, nem 
o motivo. O elogio é um louvor que dá a sua razão o explica 6 seu 
motivo, 

Um ignorante louva o que lhe parece bem, sem deter-se à expor 
os lundamentos do seu louvor. Um sábio faz o elogio de um livro, 
“expondo o mérito que nele se acha. Um discurso académico em que p 
so faz uma exposição fundada do mérito de uma pessoa Ilustre, 
chama-se elogio e não louvor. 


= Soluções na página 40 


-— Surpreendido e preocupado ., + 

— É justo, Perdoe-me. Eu estava debaixo da horrível 
pressão de notícias desagradabilíssimas e graves. Felizmente 
Sinto-me agora mais desoprimido . . 

— O seu açtual aspecto já mo fizera prever e regosijo-me 
deveras. Foi então bem sucedido na sua viagem? 

— Assim o creio. Julgo, pelo menos, que fui a tempo de 
conjurar uma das tempestades, & mais iminente, Além disso 
foi-me feita uma revelação tão inesperada quanto agradável o 
auspiciosa pela projecção propícia que pode ter num futuro que 
antevia bem sombrio e carregado... 

Calou-se um pouco e a mãe de Luís aguardou em discreto 
silêncio. 

— Minha boa e querida amiga, ao manifestar-lhe a minha 
oposição terminante ao enlace dos nosso filhos, não supôs nem 
por instante, que cla se baseasse em desprimor ou menos con- 
fiança para com o seu; não é verdade? 

— Não lhe faria essa injustiça. 

— Obrigado. Deverá supor que só fortes, poderosíssimas 
razões me levaram a uma decisão tão dura e penosa, a renunciar 
àquilo que, noutras circunstâncias, seria para o meu coração de — 
pai a ventura e tranquilidade absolutas .. . Mas a vida, a socie- 
dade, têm exigências esmagadoras e respeitáveis sob todos os 
pontos. 

— Acho que exagera. . 

— Não, não, infelizmente, acredite... E, não podendo 
entregá-la a Luis, eu não via a quem confiar Constança, a alma 
generosa e nobre que a aceitasse tal, como é, a soubesse tornar 
feliz e substituir-me quando eu deixasse de existir. Porque há, 
para mim, mais um medonho, um cruciante problema — o de 
me faltar a vida e deixar a minha pobre filha só sujeita a... Deus 
sabe que contingências ... 

— E, nessa triste eventualidade, esquece-se de nós, Ma- 
nuel? 

-— De maneira nenhuma, mas nem tudo se pode conjurar. 
O destino tem por vezes agressividades tão imprevistas e terri- 
veis! Constança é o meu único tesouro, é tudo o que me resta, 


assembleias se pronuncia: 
que e aÃ veremério. Segundo a natureza destas reunios 
festivas, o discurso é misturado de entusiasmo e exaltação. florido e 
poético; o elogio desacompanhado do aparato popular, é mais reflec- 
tido e arrazoado, cabe nele alguma critica ou censura, naquele sótem 
lugar 0 louvor, 

O elogio pode ser parcial, muitas vezes elogiamos as boas 
de um homem, cuja vida em gera! não é isenta de repreensão. 
O panegírico é geral. absoluto, todas as partes do 

carácter do um homem, todas as particularidades da sua vida 
O elogio pode ser verdadeiro, ainda quando recaia num homem 
comaalgumas quebras, porque raro é encontrar alguém que em algum 
respeito não mereça louvor. É dificil que não seja exaltado o panogi- 
do maior varão, porque não há quase 
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« tudo o que me prende à vida e me tem dado força para viver. 
Semela, eu teria sucumbido às pesadas provações que me foram 
reservadas. Pois só de pensar que ela poderia ficar no mundo, 
predestinada à mesma sorte, sem um braço forte que a amparas- 
se e desviasse do abismo, fazia-me desejar que a misericórdia 
divina a levasse antes de mim! 

-— Oh! Manuel! — exclamou, oprimida, D. Dionísia, 
pressentindo na vibração e sinceridade daquele arranco uma dor 
profunda e desconhecida. 

— Falo-lhe com o coração nas mãos, num desabafo que 
mé alivia e pacifica. E agora, que conhece qs minhas íntimas e 
dolorosas preocupações sobree Constança, poderá avaliar o 
júbilo intenso que experimentei ao ser informado de que existe 
essa alma generosa e nobre, esse braço seguro e amorável que eu 
descperava de encontrar para substituir Luís, o único que reúne 
para tal todas as condições indispensáveis, entre as quais a de 
um profundo conhecimento e o mais exacto possível. . . Talvez 
mesmo mais do que o do Luís... . por dever de ofício... 

— Ah! Quererá referir-se, por acaso, a 

—Ao Dr. Raul Fonseca? Precisamente. Qual é a sua opt- 
mão sobre cle, Dionísia”? 
A melhor possível. bra, com efeito, uma óptima esco 
lha; mas, confesso-me surpreendida, . 

— Não admira; também eu! Nunca suspeitara que aquele 
rapaz de tanto valor, tanão talento, já com un belo nome e com 
um brilhante futuro em perspectiva, se afeiçoasse a umif rapari- 
guinha mais nova doze anos, uma garota insignificante! 

— Insignificante, não, Manuel, Sua filha é bastante culta, 
possui belos dotes de coração, uma alma de artista e requintada 
sensibilidade 

Demasiada sensibilidade, até, de que o Dr. Raul conhe 

ce todos os caprichos é — por que não dizê-lo? — todos os 

perigos. Mais uma razão para nos admiramos de a distinguir 

com um grande afecto e de a desejar para companheira da 
sua vida. 


(CONTINUA) 


pelo 
DR. BORGES 
DE CASTRO 


Louvor de uns, admiração de outros, respeita de todos, são a 
mais prezada recompensa dos sábios e escritores por seus escritos 


desejamos. 
Os homens são tão avaros de louvores como pródigos de 
lisonjas. 


“ss ioUVores que damos são amigos que grangeamos. 

Os louvores são sátiras quando não são sinceros. O erogio 
sincero sai do coração, a bajulação sai dos dentes para fora; aquele 
devemos desejá-lo, admirá-lo, esta condená-la. Desejamos tanto o 
repouso e alimentação como a consideração de sermos pessoas 
importantes através dos honesto e sinceros louvoros. : 

Necessitamos de estímulos para alimentar a vaidade legítima (V. 
VAIDADE) dos nossos merecimentos revelados por obras úteis. 


Os titulos ilustram a muitos e são ilustrados por poucos. 

Todos os homens querem louveres e não censura, esta humiina 
« amor-próprio, aquelo exalta a vaidade. 

Querendo dar-nos muita importância, perdemos, ordinariamente 
a pouca que gozamos 


H ESPECIAL T 


empos Livres 


O Eomarcto do (Porto 


DR Ce mir ne A 


«Para: uma boa parte dos 
espectadores de cinema o filme 
animado é apenas o aperitivo 
para uma melhor digestão das 
fitas de fundo», mas «o cinema 
de animação é uma mensagem 
Inteligente e pedagógica, nada 
tendo a ver com «os bonecos 


por 


Es 


JAIME FERREIRA 


animados», pueris e alienantes 
onde as vinganças e a má-fé, a 
pancadaria, as quedas nos pre- 
cipícios e os recalcamentos são 
a lei dominante» 

Estas afirmações vêm no bo- 
letim informativo do 4.º Festival 
Intemacional de Cinema de 
Animação há pouco encerrado 
em Espinho que marcou alguns 
pontos mais na caminhada per- 


POÉTICA 


E PICTÓRICA 


Sendo uma arte objectiva 
para reproduzir as «coisas» 
com absoluta semelhança, 
com malor ou menor felicidade 
nos enquadramentos e nos 
efeitos de luz = isto no conceito 
e na prática em geral — a arte 
fotográfica pode ser também, 
para certos e raros eleitos que 
se servem de técnicas singula- 
res o de forte poder criativo, 
uma aro subjectiva, seme- 
lhante (conforme os casos) à 
pintura que tanto pode ser abs- 
tracta, Impressionista ou ex- 
pressionista, como em condi- 
ções especiais pode tomar 
expressões de arte cinética 
com formas e ralos de luz a 
dar-nos a Ilusão do vida e mo- 
vimento, 

Para lá do vulgar em fotogra- 
fia que costuma estadiar nos 
s»idns nacionais e estrangei- 
708, lx surgido várias corren- 


NA FOTOGRAFIA 
DE J.P. SOTTO-MAYOR 


tes inspiradas na fotografia 
directa, fotografia formalista, 
fotografia documental e fo- 
tografia metafórica. Mas num 
arrojado avanço sobre todas as 
correntes conhecidas, apare- 
cem, por vezes, artistas-fotó- 
grafos com inovações surpre- 
endentes, como acontece com 
João Paulo de Sotto-Mayor, 
presentemente a expor na Ga- 
leria Roma e Pavia, na Rua de 
D. Manuel Il, 23 trabalhos sem 
legendas específicas, que no 
conjunto foram tituladas «Ho- 
ras de Setembro (ou quase)». 

As leituras múltiplas, al- 
temadas, explícitas ou am- 
bíguas que se podem fazer 
destes trabalhos, pôem-nos 


em' contacto com obra de | 


pura invenção e beleza — 
arte onde a mecânica foto- 
gráfica serve apenas como 
ponto de partida para os al- 


corrida desde 1977. Talcomo as 
que seguem: 

«Para outra parte, o cinema 
de animação não é mais nada 
senão um paliativo para manter. 
as criancinhas sossegadas lá 
em casa, Ora, o adulto, por 
sê-lo, terá a obrigação de incen- 
tivar na criança o espírito crítico, 
a atenção, a imaginação, e a 
força expressiva.» 

Tudo isto dá as primeiras 
noções da importância educati- 
va do cinema animado. De fac- 
to, sendo esta forma de expres- 


tos voos do artista. Tudo 
parece poesia numa român- 
tica toada plástica, confir- 
mando que a fotografia de 
Sotto-Mayor excede o que é 
habitual na “focagem dos 
motivos, na impressão das 
imagens, no trabalho de la- 
boratório e nas cores que 
nada têm de vulgar nem 
comum com as cores tradi- 
cionais, podendo aplicar-se 
à exposição em causa, o 
pensamento de lvan Paulov: 
«A fotografia é um dedo que 
toca na ferida ou no coração 
de cada um». 

Jean du Saint Esperit afir- 
mou, um dia, que «a fotogra- 
fia é um poema escrito pela 
pena consagrada da luz e 
enquadrada pela sensibili- 
dade», mas a arte de João 
Paulo de Sotto-Mayor mere- 
ce ter definição mais elo- 
quentemente expressiva. 

Possuindo apreciável cur- 
rículo, Sotto-Mayor — que 
pertence ou pertenceu ao 
«Grupo | F» — tem, no seu 
dizer, a consciência de pos- 
sulr uma noção muito con- 
creta da sua fotografia. 
E afirma: «Sinto-a apoiada: 
na imaginação (e não na ins- 
piração), e nela evito, cons- 
cientemente , os atentados à 
composição que por af proll- 
fera. Rejeito a tentação de 
fazer sombra a Hamilton, 
apesar de cada dia ter mais 
provas de que é difícil resis- 
tir-lhe. Estão também fora da 
minha mira, Raotas e Bres- 
sons, uns por falta de consi- 
deração, muitos por nítido 
plágio». 

«Horas de Setembro (ou 
quase)», é diferente das 
demais exposições que se 
fazem normalmente — dife- 
rente, original, intrigante e 
muito bela, 


tração da capacidade criadora 
dos seus autores, uma espécie 
de mensagem especialmente 
dirigida aos pequenos e por eles 
aceite de maneira particular- 
mente agradável, é justo dizer 
que se trata de um elemento 
importantíssimo para o desen- 
volvimento contemplativo e cria- 
tivo das crianças. 

«Resulta, portanto, que se 
torna necessário definir critérios 
que traduzam junto do mundo 
infantil as capacidades educa- 
cionais desta forma de expres- 
são». 

O próprio adulto será, aliás, 
beneficiado, não só pelas refle- 


O MARAVILHOSO PRÁTICO 
NO CINEMA 


DE ANIMAÇÃO 


xões que faça sobre o fenóme- 
no, que não deixarão de o enri- 
quecer pessoalmente. Primeiro, 
porque aprenderá, ele próprio, a 
debruçar-se sobre si mesmo e 
algo de importante que o rodeia 
e, possivelmente, sem que dê 
por isso, o impressiona. Essa 
introspecção não deixará de o 
conduzir, numa mágica de ani- 
mação, ao universo de vivên- 
cias infantis, porventura esque- 
cidas. Esta realidade nova, 
assim criada como numa se- 
quência «filtrada» pela magia de 
invenção do espírito, transpõe a 
barreira que separa adultos e 
crianças criando a aproximação 
e a compreensão. 


Anima-se aqui «a certeza de 
que nem todos os desenhos 
animados ditos «para crianças» 
e para elas classificados terão 
sido construídos a pensar real- 
mente nelas». 

Conclui-se «assim que o adul- 
to terá de debruçar-se, igual- 
mente sobre este fenómeno que 
go cinema de animação e retirar 
dessa preocupação as ilações 
necessárias». 


No que contribuiu para esta * 
“finalidade tem o Festival de Es- 


pinho — o já Internacionalmenter 
conhecido «CINANIMA» — o; 
seu aspecto mais positivo e & 
seu próprio troféu de mais valor 
e perenidade. 


Liz Taylor 
não conhece 
o correr dos anos, 
Continua bela 
e... jovem, 
Eia, 
tal como foi vista 
na ajuda 
a Ronald Reagan. 
É como 
o vinho do Porto. , + 


CHARANGA DA G.N.R. 


— APLAUSOS EM BERLIM 


Os espectadores que acorreram 
ao salão «Deutschiandhalio», de 
Bortim-Desto para assistirem à 
apresentação pela charanga acava- 
lo da Guarda Nacional Republicana 
sairam maravilhados — disse Ursula. 
Helsinger. Esta jornalista brasileira, 
radicada na República Federal da 
Alemanha, grande responsável pela 
deslocação do grupo português, 
disse que a exigente crítica local a 
classificou como das melhores cha- 
rangas do Mundo que até hoje se 
exibiram em Berlim-Oesto, gáv 


A vMarcha de Guerra» entoada 


* nos instrumentos sobra cavalos a 


galope obrigou que a charanga vol- 
tasse trôs vezes ao local da exibição 
a pedido dos 8000 espectadores. 

A charanga a cavalo da GNR es- 
treou-se como convidada de honra 
do Concurso Hípico Internacional do 
Berlim. O convite representou um 
reconhecimento do valor deste 
agrupamento da GNR pelos organi- 
zadores do certame, onde todos os 
anos se exibe uma charanga de 


. teputação mundi 


A charanga da GNR, a única que 
em todo o mundo toca os Instrumen- 
tos sobre os cavalos a galope, exi- 
blu-se em marchas militares e tre- 
chos de música ligeira, executados. 
nos diversos andamentos eques- 
tros. 


Vinte e oito executantes, chefla-* 
dos por um primeiro sargento mon= 
tado em lindos e belos cavalos de 
raça lusitana (brancos e rucilhos) q 
deliciaram a assistência — acres- 
centou Ursula Heisinger, 


f 


Cio Preparatório 10.30-0 POVO E A MÚSICA, 2000-- TELEJORNAL. 
; te , Sup Etnográic de Via 20.90 — CAMPANHA ELEITO. O conheciam sucumblem 
E a K Prala de À sua boa natureza o so 


Bos- TELENOVELA: Dona Sou charmo natural. Nos- 
Xepa — (episódio n.º 75). sadécada a sua mais pró- 
a a TEMPO DOS NOVOS me 21.45-0 TEMPO. xima amiga era Freda 
Contadas», 81.60 - EDWARD E MAS. SIMPa De q ore asa 4 
ie mer? SON. Em 1920. O pre o cont 
contada pola Ma. da Con= ncipo de Nales era uma mais nova beleza da s0- PROGRAMAS 
ceição. Barbosa do Mas* dos mais portar fic clodado, Lady Tholma 


Fumess. A partir daí... 
E245- CONCURSO TV. (3.º 


Sessão). 
3.95 - TELEFUTEBOL ESPE- 


QUE DESTACAMOS 


tos. 
19.00-PAÍS, PAÍS, 


ESPANHA 
1.º CANAL; 13.45 — Abortu- 
r8;14,00- Avanço Informativo; 
14.05 — Programa Regional; 
14,30 - Gente de Hoje; 15.00 


RÁDIO PORTO 


Ablografia o música de um artista são a razão de ser do programa 
RETRATO A.LA MINUTA quo se transmite a partir das 14 horas. 
Realiza e apresenta CARLOS SILVA, 

Às 18 horas e com a duração do 45 minutos, surgo DIVULGAÇÃO. 
É a oportunidade de um balconista de uma casa de discos fazer vingar 
o mes gosto pessoal, libertando-so das ordens que recebe dos seus” 
clientos 


20,30 — Abertura. 


RADIO RENASCENÇA 


20,32 - ESPAÇO ROCK 
Telejornal; 15.35 - Gazeta Cul- 21,30 - INFORMAÇÃO/2, tado como primeiro repre- Porta-voz do pensamento da Igreja Católica, é natural que tenha 
; Miradouro dos | 22,00 - VIAGENS IMAGINÁRIAS sentante da Arte Moder- programas preocupados com a relação Igreja/Mundo. O Padre Elói 
COM ANDRÉ MALRAUX. na. Malraux analisa ainda Pinho responsabiliza-se pelo espaço que surge regularmente, depois 
E Especial, 16.45--Fecho, 18.15 (8.º programa). — Neste as repercussões da obra das 18 horas, alternando «Palavra do Dia» com «igreja em Noticias, 
— Abortura; 18.35 — Bárrio Só- programa Malraux falas de Manet na pintura geral. 
- zamo; 19.05 - O circo da Tolo- nos de Manet, pintor fran= Realização de Jean-Ma- A 
sastoca a Eneida Fonizaçá RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
- O canto de um duro; em 1832 e que é conside- 23.00 - Fecho, " 
21,00 — Telojomal; 21.35 — 5 Andró Maias - EMISSORA DAS BEIRAS 


Teatro Breve; 22.10 — Holly- 
wodd; 22.40 — Grandes Rela- 
tos; 23.35 — Últimas Notícias e 
fecho, 


2.º CANAL: 19,30 = Abertu- 
ra; 19.45 — Redacção da Noite; 
20.35 — Polidosportivo; 21,00 + 
Teatro; 23.25 - Boas-Noltes e 
fecho, 


Para a nova programação vão ser utilizados, provisoriamente, os. 
estúdios de ILÍDIO INÁCIO, na Rua Júlio Dinis, no Porto, Vastos 
espaços estão dostinados aos produtores independentes. Os ouvintes 
têm vindo a ser convidados a enviar sugestões para a nova Proguma- 
ão. Há mesmo prémios em disputa. 


RÁDIO COMERCIAL — NORTE 


éde manhã começa às 7 e acaba às 9.30 em realização do MARIA 
ISOLDA. 

RUTH SOARES realiza e apresenta PASSARELA, a partir das 14 
horas. «Um Tema Ao Acaso» é rubrica habitual feita com a colaboração 
de BELO MARQUES. CUNHA PINTO empresta a sua presença em «A 
Saúde Dia a Dia», em que médicos de diversas espocialidados eluci- 
dam os ouvintes sobre os cuidados a ter com a saúde. 

O BAZAR é transmitido a partir das 17 horas, com realização de 
RUI DE MELO e, hoje, com apresentação de CUNHA PINTO. 

SERAFIM FERNANDO, entre as 19 e as 21 horas, realiza 6 
apresenta ONDA MÉDIA. 

ALBERTO SILVA começa hoje a sua colaboração em rubrica de 
Jazz a surgir no QUEBRA LUZ, programa com realização de CUNHA 
PINTO, 


1.º CANAL: 13.20 — Ensino: CICLO PREPARATÓRIO. 18.27 — Informação: SUMÁRIO, 
18.30 - TEMPO DOS MAIS NOVOS. 19.00 — Actualidade regional: PAÍS, PAÍS. 19.30 - Despor- 
to; BANCADA DO TOPO. 20.00 — Informação: TELEJORNAL. 20.30 - CAMPANHA ELEITORAL 
PARA A PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA. 21.05 — Telenovela: DONA XEPA. 21.45 O TEMPO, 
21.50 — Sório filmada: A VIDA NA TERRA, 22.45 — Cinema: «ATÉ À ETERNIDADE». 23.40 — 
Informação: 24 HORAS, 

2.º CANAL: 20,32 — Sério fimada: AS NOVAS AVENTURAS DE HUCK FINN. 21,00 = 
Cinema: ANIMAÇÃO/2, 21.30 — INFORMAÇÃO/2. 22.00 — Musical: CONCERTO. 


AMANHÃ 


E OPTA IMPORTADORES 


| Ê 
TA melhor | fELW/ 


PORTO 


* “ Osrecelos do pal Becker estão confirmados. O filho 
| pode ter jeito para multa colsa, menos para fazer algo de 
útil, Com o desenrolar da peça, entre abrir a boca ou kr 
dar uma volta, o público prefere a segunda hipótese pois, 
para dormir, sempre é melhor e mais cómodo fazê-lo em 
casa. Está visto que o público é estúpido e o inteligente 6 
O Octávio, Pelo menos, em relação ao seu círculo de 
- amigos e admiradores, isso é uma verdade! Octávio 
1 génio — público cretino: o grande desafio! Escusado será 
dizer que o primeiro round é ganho pelo público. Mas Isto 
é apenas uma batalha porque a guerra ainda não aca- 
bou! É preciso moralizar o Octávio! Ele fica de tal manel- 
ra «numa má» que desaparece. Nem para ir comer uns 
bolinhos de.bacalhau e uns rissóis a casa da Arlete ele 
aparece. Que será feito do Octávio? Onde está ele? Mas 
4 é bem feito, dirá a Gisa, toda ofendida por ele não lhe 
UM EI ASCO passar cartão... Nem a convidou para ir à estreia... 
E querem saber o que 6 que a Rosália vai dizer ao 
DE Heitor quando este a põe ao corrente que perdeu mais 
uma cliente e que a viagem à Europa está a carinho da 
ESTREI A! inviabilidade, pela comezinha razão de andar com uma 
q aflitiva falta de dinheiro? Nem lhe sai o totobola nem 
nada! Responde a Rosália, como de costume toda de- 
lambida: «Meu filho — o problema é seul». 


RDP - PROGRAMA 1 


NUNO BRÁS « MANUEL FERNANDES asseguram, à partir dos 
estúdios do Porto, a realização do programa desportivo LIVRE E Di- 
RECTO, 


RDP - PROGRAMA 2 


As 08,00 horas: «JORNAL DA MANHA»; 09.00: ÁLBUM MUSI- 
CAL; 10.00: MÚSICA PORTUGUESA: - Noctumo para violina e piano, 
de JOLY BRAGA SANTOS, por Helmut Braunlich 9 Thomas Mas- 
trolanni- Sonata para piano n.º 4, de FERNANDO LOPES GRAÇA, por 
Georges Bemand; 10.25: MÚSICA SINFÔNICA DE TCHAIKOVSKY; 
11,35: MÚSICA RELIGIOSA; 12.00: FORMA E CONTEÚDO — quoti- 
diano das Artes e das Letras; 12.30; POEMAS SINFÔNICOS; 13,00: 
INFORMAÇÃO - ORQUESTRAS DE CAMARA; 14.00; CANÇÕES; 
14.30: MÚSICA DE BAILADO; 15.15: MÚSICA DE CRAVO; 15.50; 
MOMENTO DE POESIA; 16.00; INTERCÂMBIO MUSICAL: Festival 
no Castelo de Ludwigsburgo, 1980 - gravações cedidas pola Rádio Sul 
da Alemanha; 16.37: MÚSICA DE VANGUARDA; 17.30: SUITE DA - 
ÓPERA «O CZAR SALTAN», Op. 57, de RIMSKY KORSAKOV; 17.50: 
MÚSICA DE CÂMARA DE BEETHOVEN; 19.00: O CANTO E 08 
SEUS INTÉRPRETES, por Maria Helena de Freitas; 20.00: INFOR- 
MAÇÃO O MAESTRO CARLO MARIA GIULINI; 22.00: CONCERTO 
DE CAMARA; 22,40: MÚSICAS DE TODOS OS QUADRANTES; 
23,00: INTERCÂMBIO MUSICAL. Festival de Bayreuth de 1960 — 
gravações cedidas pela Rádio da Baviera 3.º o último acto do drama 
musical «l e, de RICARDO WAGNER, por solistas, Coro é 
Orquestra do Festival de Bayrouth, dir. por Waldemar Neisson; 00.06: 
MÚSICA DE PIANO DE RACHMANINOFF; 00.35: MÚSICA DE CA- 
MARA; 01,00: INFORMAÇÃO — Fecho, 


Dopols da 2.º Guerra Mundial, o 
filme de «gangsters» passou um 


Apareceu em «Some like It hot», «A 
Volta ao Mundo em Oitenta Dias», 


- mas rapidamente conhecou pro- 
“ biomas relacionados com a falta do 

À = dinheiro, 
E Várias vozos durante a sua carrel- 
demasiado perto o «mundo do cri- 
RE « » me». Condenado em 1965 por frau- 
do fiscal, comparecou porante o tri- 
Pos bunal em 1966 acusado do fazor 
&: “ transacções financeiras com a 
Mafia, Em 1967 foi considorado 
Asc “persona non grata» pela Grá-Bre- 
pen ei onda upa ira O, 
Mais um actor de Hollyood que  ábollos» controladas pelo «mundo  Fait agradava às multidõos que Raftnunca acoltou a fama que lhe 


docrimo», Quando do aparecimento consideravam ser ele a personagom  Caira om cima. «Nunca estivo proso, 
Desta folia, foi George Raft, qua do cinema sonoro, conseguiu obtor Ideal para desempenhar a figura do nunca bebi, nunca fiz mal a ninguém 


Um papel no filma «Táxi, onde des «gangster», o, para mim, O dinheiro foi sempro 
sompenhava O papel do vencedor FoiasuainterpretaçãoemScar- para gastar. Então, porquê esta 
de um concurso de dança. face» (1933) que lhe abriu verdadel- reputação?» — perguntou erm 1974. 


Com a sua voz rouca, sem ne-  ramento as portas de Hollywood. Durante os últimos anos abando-* 
nhuma emoção, o seu ar ameaça. Dos anos 30 aos princípios da 2.º nara praticamente toda a actividade, 
dor, Raft conquistou rapidamente a Guerra Mundial, fol um dos actores fazendo de vez em quando filmos 
celebridade num género de filmes mais em voga e um dos mais bem 
que viria a conquistar ns platolas:o pagos dos Estados Unidos. Goorgo Raft casara em 1923 com 
filme do -gangsters», As críticas Conhecido pola sua extravagãn- — Graye Mulroonoy. Esta recusou até 
foram unânimes no que respeita a cia, gostava de afirmar que tinha mil” bas tro a bo À 
afirmarem que Raft dispunha deum — gravatas, cem pares de meias 0200 . tado: viveram casados mas separa- 
talento muito relativo. No entanto, camisas. dos durante 45 anos... 


“Praça Ga, Dao o Di, TO 28 A LEA! Pa 
ISBOIA — Tela Flcincção. 227400 a 


(8% Alados. 107 — ADO — 4008 PORTO CODEX = 
lado : 21021/2/3, 24081, 8410 6 25189 — End. Tolog : CO 

SEU - Tolel. 20308 — Tolox 18209; Alameda da 
125-1.º= 4 800 = GUIMARÃES - Tela. 415274. 


O Comércio do Porto 


“Todos 32160, Fiua Visconde da Luz. 65-4-2 *- J000 COMBRA = 


“Tolo 26225 - Teles 12005, Praça Goa, Damão e Diu, 10.-2400 TIRAGEM MÉDIA DE OUTUBRO 


O ALQUIMISTA 7555555555) 


Realmente, a questão da 
Câmara de Lisboa já é um desa= 
foro! O Zé Ignácio bem pregou, 


numa sindicância aos actos do 
tonitruante titular, agora com, 
nova desfaçatez nas suas con- 
tas, mas o que é certo é que 


de 254] Vá lá a gente entender que se cultivam exemplarmente — sias, está muito melhor e pas= E 
Istol... as virtudes cristãs. O bispo D. soubem anoite, O pulso normal 
Os portugueses, no entanto, António prepara o Congresso ea febre baixa tranquilizam os 
ligam pouco a estas coisas, já Católico, que se efêctuaránaS6 médicos e a czarina Alexandra, 
que uma tremenda invemia se em meados de Dezembro, 
abatou sobre o país. Cal neve O bom do bispo não perde o Na África Austral os ingleses 
no Marão e o pobre'tirita polos zelo apostólico e apostolizador. continuam em maré de infelici- 
caminhos gelados. Uma boa nova dades. Depois de todas as con- 
Por Lisboa, fora a politiquico , toda a gente: é decretado que o — trariedades ultimamennte regis 


CALÇAS NA MÃO... 


município e nas verbas da be= 

ne 6 o conde. Nem a + 

eleição de Sintra veio abater-lho a O nosso duende viajou até Madrid e esteve 

E spornoibepesoeeianfiada num beberete oferecido pelo PSOE aos partici- 

rodo “cas promo ao filho, pantes no XV Congresso da Internacional Socia-+ 

«O Século» pública hoje um ar= 1 lista. 

tigo em que assevera que ostais FA E soube de algo que aconteceu bastante in= 

quinhentos foram fomecidos & cómodo. 

Etergrias guia Reno do Alguma das iguarias servidas no beberete 
pos - Hintze, com (certamente que não terá sido alguma bebida 


rara) não estaria eventualmente em perfeitas 
' condições para ser servida. Resultado: indisposi- 


& Câmara 6 ordeno a tal sindi- ção intestinal que fez andar os graúdos da IS, 
eo nao! cora e 0edeo pouco ounadado novo, ADuso... dia primeiro de Dezembro soja . tadas aconteco algo do multa desde Willy Brandt a Mário Soares, em constante 
modo de lavar a honra de qual- iqisos de Palmola, ndo cional, o que dá um dos Roberts cal do cavalo e mach viagem para o «WC». 

; : aoê emachu= 
quer funcionário comprome- tomado chã com a ilustre senho- » abraça ego ca um joelho. Fica de cama uma tr ouve sec aaigt terminasse é be ab id 

e e demais damas da sua roda. Lápor fora a Vida decorre sem — semana e os boers aproveitam q anja de tantas e tão arreliadoras viagens... 
E ardc aneady nt Apiaráa-os com impaciência a |“ grandéaSikisções. O fado ses tio umas poquras 
su aparição no «D. Amélia» e Nicolau, czar detodas as Rús- Incursões de surpresa... Ms 

mas na Guarda. Os progressis- consta que a família real assisti- RA 4 SA Á 


rá «à premibre». 


No Porto pensa-se em reli- 
glão, ou não fosse uma terra em 


Soluções na página 40 


PÉ-RODAPÉE-RODAPE-RODAP 


Estou para aqui a dar ao dedo, mas ainda não sei a que porta irei 


ERODAPERODA 


«FILOLOGOS» 


contra essos termos todos que por aí ficaram perdidos, já que não 


bater ou qual aquela que so mo abrirá. Ando mesmo às aranhas. Nom 


disponho daquele 


semelhantes jogadas. Ora, não contando ou à partida nom com uma 
colsa nem com outra — e nas duas juntas já nem me atrevo a falar- a 


minha única safa é pensar primeiro e a sério num 


«work-shop», 
«work-shop» este quo se tiver uma «entourage» à altura bem mo, 
poderá dados mais concretos sobre o «know-how» da 


último. O primeiro é a vítima deste. 

Só que ainda não surgiu ninguém capaz do fazer sentar essa 
gente no «banco dos réus». E o mais curioso ainda 6 que os que 
dispõem de mais força, os que por direito dovoriam proceder a tais 
são, por triste sina sua, 06 que menos possibilidades 
É a gonto analfabeta, 6 o tal povo que, em grande 

número dos 


Julgamentos, são, 
usufruem para tal. 


matéria, ou, a encarar outra hipótese, O «timing» para uma eventual 


arrancada. Uma colsa dos diabos! 
E, com grandê pena, sou forçado a concluir esto 


«briefing» porque 
jáiestou a ouvir os berros de protesto que ostará a soltar o leitor que há 
clamando 


«dias remeteu, por outros motivos, uma carta à Redacção, 


lingua tão rica de vocabulário como a nossa. 
M. GOMES DE ALMEIDA 


